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Court of the Sea Fae #03 – Rising Queen 

	C. N. Crawford

	 

	Meu companheiro está deitado em uma gaiola podre no fundo do mar, e farei qualquer coisa para recuperá-lo. Talvez ele seja o próprio diabo, mas ele fez o sacrifício final por mim.

	Quando meu plano sai pela culatra, fico com um azar letal surgindo em minhas veias. Agora, só tenho alguns dias de vida. E Salem? Ele está lutando com sua própria maldição sombria, que ele diz que o queima.

	Ele continua dizendo que isso termina com um de nós mortos, que nossa história é uma tragédia. Mas estou determinada a reescrever a história que o destino escreveu para nós. Se não posso, ele avisa que eu poderia morrer em suas mãos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO UM

	AENOR

	 

	Eram quase duas da tarde e eu ainda não tinha acordado.

	À minha frente, Ossian caiu sobre a mesa de madeira, sem camisa. Flores silvestres azuis e amarelas pendiam de seus cachos loiros, e ele olhou para os tentáculos sinuosos de vapor que saíam de seu chá.

	Tomei um longo gole meu, minha boca como algodão. A luz do sol entrava através de uma janela, raios claros banhando a casa de Ossian em ouro. Era um espaço aconchegante - uma cozinha e sala de estar combinadas em uma, com um pequeno quarto ao lado. Uma brisa salgada flutuava através de uma das janelas abertas, e a luz do sol entrava, irradiando por suas paredes de estantes de livros. Tudo em seu lugar era feito de madeira escura e sua casa tinha um cheiro de terra. Eu gostei daqui.

	Ele esfregou os olhos. “Estou me sentindo confusa com o que aconteceu ontem à noite.” Lembro-me de sugerir que bebêssemos vodka para superar nosso desgosto. Para se sentir melhor em perder nossos companheiros, com o seu trancado em uma gaiola.

	"Está certo."

	Ele assentiu, encarando a luz solar inclinada. “Mas acho que não imaginava ficar bêbado, navegando para Londres e retornando com uma humana. Qual foi exatamente a sequência de eventos lá?”

	Olhei para Gina, que estava dormindo no chão diante de uma lareira de pedra. A luz do fogo dançava sobre seu corpo adormecido e ela roncava alto o suficiente para abafar o reggae de Ossian.

	"Gina ligou à uma da manhã, lembra?" Eu disse. “Ela estava chorando e histérica, e eu pensei que ela estava em perigo mortal. Eu tinha certeza que ela estava prestes a morrer. Mas sua melhor amiga transou com o cara que ela gostava no estacionamento de um Nando's.”

	"Certo." Ossian piscou, depois olhou para as calças, passando a mão pelo couro. “Mas Aenor. Por que estou de calça de couro? Estes não são meus. Não quero ser alarmista, mas acho isso preocupante.”

	Eu limpei minha garganta. "Eu tinha a ideia de que precisávamos de roupas novas, então entramos no Spitalfields Market e ... adquirimos roupas novas."

	Ossian franziu a testa. "Então, fomos a Londres, roubamos uma criança..."

	"Ela tem dezoito anos agora."

	"E então nós roubamos." Ele tomou um gole de chá, estreitando os olhos para mim. "Não tenho certeza de que você seja uma boa influência, Aenor."

	"Não foi o meu melhor momento", eu disse calmamente. "Nós podemos pagá-los de volta."

	Os três pássaros coloridos de Ossian entraram e voaram em torno de sua cabeça, cantando. Ele se virou para acenar para Gina. "Devo encontrar aquele homem humano que partiu seu coração e o feriu?"

	Eu balancei minha cabeça. “Não, vamos evitar cometer mais crimes agora. E nós temos uma tarefa mais importante, lembra? Precisamos tirar Salem da jaula da alma. E se ele realmente sentir que está se afogando na água? Ele não é um fae do mar como nós. O pensamento me deixou enjoada.”

	"OK. Vamos ver o que podemos aprender. Ossian se levantou e foi até uma das estantes de livros - uma alta, aninhada entre as janelas.”

	Eu pisquei, tentando pensar claramente através da minha ressaca, mas parecia que uma deusa estava tentando esculpir sua saída da minha cabeça com uma espada. “Eu acho que tirá-lo da jaula não é um problema. Ele usou sua espada para abri-la, e nós poderíamos fazer o mesmo. O problema é que os fomorianos serão libertados novamente assim que ele sair. Então o mundo queima, e isso é algo que queremos evitar. Então, precisamos de uma maneira de matá-los para sempre. ”

	Ossian pegou um livro da estante. "E temos apenas alguns dias para fazer isso, eu acho, antes que ele perca o prazo final de seu destino e tudo mais."

	Minhas sobrancelhas se ergueram. Tantas coisas que eu não sabia sobre meu companheiro. "E qual é exatamente o seu destino?"

	Ossian sentou-se à mesa novamente e deslizou um livro grande para mim. Ele abriu outro diante dele. “Oh, eu não estou lhe dizendo isso. Suponho que ele tivesse um motivo para não lhe contar.”

	"Mas tem um prazo?" Eu perguntei.

	"Ele tem até Samhain, que é daqui a alguns dias."

	Tinha sido um começo quente para o outono, e eu tinha esquecido que Samhain estava se aproximando. "OK.” Eu sabia que ele tinha um destino, mas não o que era. E eu sei que é a única coisa que importa para ele, e é por isso que estou confusa que ele se trancou naquela jaula da alma. Ele é uma força da natureza e parece conseguir o que quer. Bati as pontas dos dedos na mesa. "Ele é chama, pedras, sangue e cinzas, e não tenho certeza se quero ver o que acontece quando ele está decepcionado."

	Ossian lambeu o dedo para virar a página de seu livro "Bem, ele acenderia o mundo em chamas".

	Eu estremeci. Agora, a brisa parecia um pouco mais fria. “Como nos velhos tempos? Quando ele costumava queimar pessoas vivas em sua caverna por diversão?”

	"Ah, o Salem de antigamente." Ele virou outra página. “Acho que ele tentou deixar esse animal para trás, mas não tenho certeza de que ele conseguiu.” Você me pergunta, é por isso que ele é tão... Ele se conteve e virou outra página. "É por isso que ele quer tanto alcançar seu destino."

	Um calafrio percorreu minha pele. Meu companheiro era um monstro bonito, e nós mal nos conhecíamos. E, no entanto, eu estava desesperada para libertá-lo novamente.

	O que quer que ele fosse, eu me senti conectada a ele como se por um cordão de fogo que ardia entre nós. Ele fez um sacrifício por mim, não fez?

	Esfreguei meus olhos, tentando me concentrar no livro. Ao virar as páginas, vi que era tudo sobre as criaturas mágicas do mar, mas não tinha certeza de encontrar as respostas certas. “Até agora, a única solução que conheço é que um deus poderia tomar seu lugar.” Com outra divindade ou deus caído na gaiola da alma, o abismo permanecerá fechado. Mas não imagino que teríamos voluntários. E ele não ficaria muito feliz se eu jogasse Shahar lá pela segunda vez.

	"Por que você não pergunta a esse idiota que largou você?" Perguntou Ossian. "Ele é um semideus, não é?"

	"Mmm." Bebi meu chá. “Eu não acho que ele aceitaria isso. E de qualquer maneira, ele não é ruim no fundo do mar. Ele sacrificou parte de sua alma para me salvar da morte.”

	"Eu suponho." Ele se recostou na cadeira. “Olha, tem que haver alguém que possamos pedir conselhos. Uma profetisa? Um vidente?”

	Mordi meu lábio. "A única profetisa que conheci queria destruir minha magia." Eu respirei fundo. “Shahar está lá fora, em algum lugar. Mas não tenho certeza do quanto ela aprendeu quando ficou presa na gaiola.”

	- Além disso, ela pode querer que você morra por colocá-la lá. Realmente soa horrível. Você acha que ela sentiu os pulmões explodindo o tempo todo porque não respirava há cem anos? Foi como uma morte viva, prolongada por mais de um século?

	Meu estômago caiu. Deuses, eu não queria imaginar o que Salem estava enfrentando. Mas estávamos unidos e não tive a sensação de me afogar. Agora, quando fechei os olhos, senti aquela corda de fogo puxando entre nós, como um cordão ardente. E quanto mais eu pensava nele, mais minha pele estava quente, quase queimando.

	Eu balancei minha cabeça, tentando limpar a sensação perturbadora. Não era um túmulo aquoso... Não, parecia um túmulo em chamas, o calor crescendo mais alto ao meu redor, ardendo quente na minha pele.

	Meus olhos se abriram e a sensação desapareceu lentamente novamente. O suor escorria por toda a minha pele, e meu coração estava disparado.

	"Você está bem?" Perguntou Ossian.

	Eu olhei para ele. Eu ainda não tinha contado a Ossian sobre a situação de companheiro, nem a tinha aceitado completamente. Ter um companheiro era uma obrigação. Era uma fraqueza que dificultava pensar logicamente.

	Quando vi as asas de Salem quebradas, senti uma sensação de erro, uma sensação de que queria fazer qualquer coisa para consertá-las. E agora, quando fechei os olhos, senti como se alguém estivesse segurando velas na minha pele. Eu sabia que Salem estava com dor. E eu faria qualquer coisa para fazê-lo se sentir melhor.

	Mas por que disparar quando ele estava no fundo do oceano? Por que disparar se ele podia suportar as chamas?

	



	


CAPÍTULO DOIS

	AENOR

	 

	Se eu respirasse fundo, devagar, poderia recuperar o controle novamente. Tentando me aterrar, olhei ao redor da sala para os aconchegantes confins da casa de Ossian - as paredes de madeira escura de sua cozinha desordenada, o espaço retangular repleto de livros e bugigangas em todas as fendas. A luz do sol quente me acalmou, fluindo sobre uma fileira de panelas penduradas no teto.

	"Eu estou bem", eu disse. “Sinto-me muito pior ao deixar Salem no fundo do mar do que com Shahar. Na época, pensei que ela merecia.”

	Ossian apoiou o queixo na mão. “Deixe-me perguntar isso mais uma vez. Por que ele se trancou na gaiola? Da última vez que vi vocês dois, pareciam querer matar Salem, e o egoísmo geralmente o define. Então o que aconteceu?"

	"Nós apenas nos conhecemos um pouco melhor."

	"Certo. Você transou? Ele colocou um dedo nos lábios.”

	Minhas bochechas queimaram. "Isso é relevante?"

	“Ainda não faz sentido. Ele não pode amar. Não é possível para ele. É a primeira coisa que ele diz sobre si mesmo. 'Oi, eu sou Salem, e eu queimo pessoas e não posso amar.'” Ossian soltou um longo suspiro. “Você realmente ficaria surpreso com quantas mulheres amam essa merda. Mas não posso tentar.”

	"Ele não pode amar", repeti. Eu senti como dedos ossudos agarrando meu coração, e era essa sensação de errado novamente. Assim como com a asa quebrada, ou com Salem preso no fundo do mar, com a pele queimando.

	"Isso é coisa dele, sim." Os olhos de Ossian estavam em seu livro novamente.

	Talvez nada disso tivesse algo a ver com amor, mas o instinto estava me levando agora, e estava me forçando a voltar para Salem. Quando me sentei à mesa de Ossian, todos os átomos do meu corpo estavam gritando que eu precisava salvar meu companheiro.

	"Se ele lhe disse que não pode amar, tenho certeza que é o caso", eu disse. “E não sei por que ele decidiu se trancar em vez de deixar tudo queimar. Ele tem uma gata de quem gosta, você sabe.” Ouvi meu tom defensivo, como se estivesse tentando me convencer de que ele tinha emoções normais. “De qualquer forma, não tinha nada a ver com me salvar. Vamos ser sinceros: afoguei sua irmã e ele está em uma missão de vingança desde então. 

	Ossian bateu as pontas dos dedos na mesa, olhando para mim. “Hummm. E ainda ... lá está ele, em uma gaiola. Perdendo sua chance de seu destino. E aqui está você, sem queimar, e na minha cozinha.”

	A sala começou a ficar mais escura quando as nuvens deslizaram sobre o sol lá fora. A escuridão parecia estar caindo rapidamente. Se fosse possível, não queria que Salem passasse mais uma noite no fundo do mar.

	Bebi meu chá e olhei para o livro novamente. Franzindo a testa, tentei virar a página, mas o papel parecia colado. “Não tenho certeza de encontrar algo sobre como derrotar os fomorianos neste livro, Ossian. E algumas páginas estão coladas. ” 

	Ele sorriu. "Oh sim. Gosto das sereias com os biquínis de concha.” 

	"Ai credo! Nojento... Fechei o livro e depois limpei as mãos na calça jeans. O céu lá fora parecia escuro como a noite agora. "Parece uma tempestade", eu murmurei. 

	Quando puxei outro livro sobre a mesa, uma tensão elétrica estalou no ar. Os pássaros de Ossian bateram loucamente em torno de sua cabeça, agitados. Um deles gritou. Parecia que eles também podiam sentir a tempestade que se aproximava. 

	Depois de outro grito alto, Gina acordou e sentou-se no chão. "É noite?" Ela perguntou, bocejando. "Estou faminta. Existem cafés por perto?” 

	Eu balancei minha cabeça. "Não, Gina, mas Ossian tem uma quantidade estranha de ravioli em lata."

	"E biscoitos", acrescentou. "E há um lugar tailandês a algumas ilhas de distância."

	"Apenas me dê um segundo para pensar." Meus pensamentos ainda estavam com Salem. Afastei-me deles, de frente para a porta. Inspirando profundamente, tentei limpar minha mente.

	Quando estive no fundo do oceano ontem, consegui selar os formorianos na fissura por alguns minutos. Eu usei minha magia e um pequeno sacrifício. Eu cutuquei minha pele, usei um pouco de magia de sangue - um pequeno sacrifício ao deus do mar. Com isso, o abismo havia congelado novamente. O problema era que eu não a lacrava por tempo suficiente. 

	O que eu precisava era de mais poder. E isso significava um sacrifício maior. Com uma grande explosão de magia, eu poderia congelar completamente o abismo.

	Eu me virei novamente, meus pensamentos disparando.

	Ossian franziu a testa. "Qual é a aparência que você está recebendo?" 

	"Eu tenho uma idéia", eu disse.

	Gina cruzou para mim, estreitando os olhos. “Parece que ela está pensando em derrubar um tsunami na Cornualha. Ela recebe esse olhar algumas vezes se esperar muito tempo para o almoço. É um pouco enervante.”

	Uma melodia escura vibrou na minha espinha, zumbindo na parte de trás do meu pescoço. Meus cabelos se arrepiaram, o corpo ficou frio. Mais poder. Sim. Era disso que eu precisava. Enquanto eu refletia sobre as palavras, uma espécie de névoa vermelha nublou meus pensamentos.

	E depois que eu libertasse Salem, eu faria uma rainha formidável de Nova Ys. Eu não era a mesma garota estúpida que eu já fui. Cem anos de fraqueza mágica me ensinaram um pouco de sabedoria. Eu deveria agradecer a Salem por isso.

	Agora, eu quase podia ouvir os sinos da Nova Ys tocando minha coroação. Eu podia me ver sentada no trono, brilhando com poder...

	A temperatura na sala caiu drasticamente, e uma sensação de alfinetes e agulhas percorreu minha pele. Eu estava segurando a mesa com força. Mais poder. 

	Senti como se uma sombra deslizasse sobre minha alma enquanto falava. “Lyr tem atuado como rei de Nova Ys, mas eu vou governar. Todos eles se curvarão diante de mim, aqueles que me rejeitaram. Aqueles que me chamavam de prostituta. Aqueles que pensavam que eu era incapaz de governar. Cortarei a cabeça deles do corpo e decorarei meus portões com eles.”

	Algo estava acontecendo comigo?

	Meus punhos se apertaram na mesa. “Vou arrancar a coroa da cabeça do primeiro rei, Caradoc. Então fertilizarei os campos do meu reino com o sangue e os ossos dos meus súditos. Todo dia, vou usar um vestido manchado no sangue deles. Semear as pastagens com os dentes dos dragões e levantarei um exército de mortos para derrotar meus inimigos.” 

	Gina olhou para mim do outro lado da mesa. - Essa é sua última xícara de chá, Aenor. Você precisa se acalmar. Faça um lanche antes de tomar mais cafeína. 

	Suas palavras me tiraram disso, e eu examinei a casa de Ossian. Sombras escureceram a sala. Algo estranho estava acontecendo aqui. Uma mágica proibitiva estava infiltrando-se na sala como sangue no solo. 

	"Ossian". Eu me endireitei. Você sente isso? Algo está acontecendo. Está... afetando meus pensamentos. Eu acho que."

	Os lábios de Ossian se curvaram em um rosnado. “Você é incapaz de governar. Eu deveria governar. Vou te dividir com uma espada. Vou drenar seu sangue e moer seus ossos em pó. Ele estava segurando sua xícara de café com tanta força que parecia que ele poderia quebrá-la. Então, com um grunhido, ele o quebrou entre os dedos. "Tretas!"

	"Ossian?" Eu perguntei com a voz mais calma que pude reunir. "Raiva." Isso foi tudo o que pude expressar para expressar que havia um feitiço mexendo em nossas mentes e que pensei que estava nos tornando agressivos.

	Ele olhou para os cacos de sua caneca. Chá quente derramou sobre suas novas calças de couro. "Vou matar vocês."

	Por que eu senti que queria cortá-lo e espalhar seus restos mortais como alimento para seus pássaros? E por que eu tinha uma compulsão desesperada de acender a casa dele?

	Eu estava me transformando em Salem?

	Todos os músculos do peito nu estavam tensos. "Cabeça. A paixão súbita."

	A sensação de frio e formigamento ficou mais forte sobre a minha pele, dançando na minha espinha, e levou tudo o que estava ao meu alcance para não provocar um maremoto na ilha. Eu respirei estremecendo, segurando a mesa, unhas cavando na madeira. 

	Meus dentes bateram quando comecei a perder o controle novamente. Dos cantos da sala, sangue derramado pelo chão, brilhando em vermelho. Tinha centímetros de profundidade. A próxima coisa que soube foi que eu estava de pé, segurando uma faca. Eu nem tinha certeza de onde eu tinha conseguido, apenas que o desejo de destruir, de causar dor, me dominou. 

	Algo terrível estava para acontecer. Olhei para Gina, cuja expressão de pânico me disse que ela já estava surtando.

	"Gina!" Eu rugi. "Dê o fora. Fique o mais longe possível daqui.”

	 


CAPÍTULO TRÊS

	SALEM

	 

	Por um momento, soube onde estava de novo: a gaiola da alma no fundo do mar. A madeira flutuante encantada havia me enfraquecido, arrancando minha magia do meu corpo.

	Eu tive alguns momentos de silêncio, apenas o som do mar batendo suavemente ao meu redor ...

	Então a música das esferas me puxou de volta aos céus, me rasgando no tempo. Música divina encheu o ar ao meu redor, e eu queimei no céu com as cores do crepúsculo. Eu estava inteiro de novo - perfeito em minha completude. Minha luz se misturava à de Shahar, a estrela da manhã.

	O som da bateria ecoou ao meu redor, e eu comecei a cair, despencando na terra. O vento soprava sobre mim; ar frio e escuridão me envolveram. Eu não existia mais, não como antes. Naquele vazio dentro de mim, minha alma estava ficando distorcida e distorcida. Corrompida como uma doença, uma praga.

	Eu estava correndo em direção à terra, caindo rapidamente para o inferno. A agonia em minha alma era indescritível. Eu não conseguia lembrar o meu nome.

	Bati na terra, esmagando-a, rompendo a crosta. Rochas caíram ao meu redor, me enterrando vivo. Agora, éramos apenas eu e a caverna. Puro isolamento de agora até a eternidade.

	Um estrondo ecoando nas paredes da caverna trovejou sobre minha pele. Tão escuro aqui ... eu precisava de luz. Eu precisava de tudo para queimar. E a fome ... a fome insaciável estava me rasgando.

	Eu estava alto na minha caverna, o poder zumbindo em minhas veias. O mal deslizou através do meu sangue como veneno. Divino por fora, monstruoso sob a superfície. Uma fera.

	Aqui estava eu, nas cavidades mais sombrias das minhas memórias. Dei um passo na minha caverna escura. Uma mulher estava diante de mim, escolhida como sacrifício. Ossos carbonizados cobriam o chão aos seus pés.

	Pela boca da caverna, eu podia ver o sol se pondo mais baixo em um céu enferrujado, alongando as sombras através de um campo árido. A luz do sol me interessou, mas a mulher me interessou mais. Humano. Um animal bonito. Quando ela caiu de joelhos, o ódio ardeu em seus olhos.

	Meu lábio tremeu. Eles me odiavam, os humanos, mas se entregavam a mim de qualquer maneira. Só era divertido se fosse um sacrifício.

	Curve-se diante do seu deus. A pequena mulher era toda minha.

	A caverna - minha casa - cheirava a carne queimada e sangue riscava a rocha. Eu não queimava mais nos céus como um deus celestial, mas os corpos humanos ardiam por mim, iluminando as rochas ao meu redor. Eles me aqueciam, me davam luz. Suas famílias tocavam bateria para abafar seus gritos, e o ritmo batia com o tempo no meu coração. Era o som da minha magia, do inferno.

	Alguns deles me chamavam de Moloch - rei. Alguns me chamavam de Lúcifer. Eu não conseguia mais lembrar o meu nome verdadeiro. Eu só conseguia me lembrar de sangue, pedra, carne e gritos, só que meus apetites me enlouqueceram.

	Eu caí, e agora eu era o deus das feras. Senhor do tormento.

	Eu não queimei todo mundo. Se as mulheres fossem bonitas o suficiente, como esta de joelhos diante de mim, eu as manteria por perto para outros prazeres.

	Do chão, ela olhou para mim, o medo piscando em seus olhos. Ahh, isso fez meu pulso acelerar. Ela não sabia o que eu ia fazer. Eu respirei seu medo, sua raiva, e isso me emocionou. Deslizei meu olhar sobre seu corpo, observando o inchaço de seus seios sob seu vestido fino. Fui até ela, agarrando-a pelas costelas. Eu a levantei, pressionando-a contra a parede, e sua respiração acelerou.

	Ela me odiava, mas minha beleza divina era suficiente para fazer seu coração disparar de qualquer maneira. Passei a ponta do dedo sobre a clavícula e sua respiração ficou ainda mais rasa. Então eu lentamente deslizei a parte superior do vestido dela, expondo-a. Seus olhos ficaram pesados quando ela sentiu o calor do meu corpo. Minha divindade era um afrodisíaco para ela.

	Puxando seu vestido todo o caminho, eu a olhei nua diante de mim.

	Eu fiz uma careta, já entediado com ela. Embora ela fosse linda, algo estava errado com ela. Ela era ... a pessoa errada. Não para mim.

	Eu não sabia o que isso significava, mas meu desejo foi rapidamente apagado, como fogo banhado em água fria. Errado. Ela precisava cheirar como o mar. Como flores silvestres. Cabelo da cor do céu.

	Minha companheira. Era disso que eu precisava.

	Então, como se o mundo estivesse respondendo aos meus desejos, ela começou a se transformar, seus cabelos mudando para um lindo azul, seu corpo dourado perfeito e brilhando com a magia do mar. Ela sorriu para mim, nua e minha. Sim. Eu a conhecia pelo cheiro.

	Meu sangue batia forte, vermelho.

	Eu me mudei para ela, empurrando meus dedos em seus cabelos. Agarrei-a pela nuca. Ela gemeu levemente quando eu puxei seu rosto para beijá-la profundamente. Minha. Seu corpo estava quente contra mim, seios roçando no meu peito nu. Enquanto seus quadris se moviam contra mim, eu podia sentir seu desejo por mim. Nós éramos o começo e o fim. Nós éramos eternos.

	Seu coração batia mais alto, um tambor ecoando nas paredes. Eu a reivindicaria aqui em minha caverna, duas bestas entrelaçadas até o fim dos tempos.

	Mas isso era um inferno, e o calor se fechava ao nosso redor, fogos de sacrifício invadindo...

	Aenor olhou para mim, olhos verdes agora ardendo de desejo. Agarrei-a pelos cabelos, passando a mão pela espinha. Mas a rocha estava ficando muito quente sob meus pés, e as chamas estavam se aproximando, lambendo minha pele. Eu protegi minha companheira, e ela beijou meu pescoço. Ela não parecia entender que estávamos prestes a queimar. Eu queria avisá-la, mas não conseguia me lembrar de como falar.

	Quando olhei em direção à boca da caverna, era um inferno.

	Um rugido oco estava subindo na minha garganta enquanto eu me esforçava para pensar claramente, mas eu era muito animal. Ela continuou me beijando, se movendo contra mim. Eu a levantei pela cintura, tentando movê-la de volta para a parede mais distante da caverna. O fogo estava se aproximando. Por que ela não percebeu?

	O medo tomou conta da minha mente quando as chamas rugiram na caverna, enchendo-a. Nos cercava agora, a centímetros de mim, o calor insuportável. Eu tentei protegê-la com meu corpo, pressionando-a contra a parede. O pânico esmagou meu peito como pedras.

	Quando o fogo começou a consumir nossa pele, o cheiro de carne queimada encheu minhas narinas. Agora, seus gritos perfuraram meus tímpanos. O som era pior do que cair. Lembrei-me de quem eu era agora. Eu era Salem.

	Seu corpo desapareceu da caverna, se transformando em fumaça, e eu não estava segurando nada. Era só eu - um deus caído morrendo sozinho.

	O fogo me abrasou, queimando todos os nervos, até que eu pude ver minha pele queimando, se abrindo.

	Nos céus, os deuses não tinham formas corporais. Éramos simplesmente consciência, capazes de perceber o nascimento de estrelas, a expansão do universo, as vibrações do cosmos. Vivíamos na música das esferas. Nos céus, não havia carne para queimar. Almas puras, nada mais.

	Na Terra, vivíamos como monstros e bestas em um crisol fervilhante. Uma alma não podia queimar, mas um corpo podia - queimar com luxúria, queimar com fogo, com fome ou raiva. Um corpo nos atormentou. Queimamos para foder, matar, conquistar. Estávamos incompletos e quebrados, e não havia paz.

	Enquanto caçávamos o que desejávamos, nos transformamos em cinzas, a pele descamando, cinzas presas ao vento. Era isso que significava cair.

	As chamas aqui nesta caverna, elas eram meu castigo - mortificação da carne. Mas eu não estava purificando. Não, eu estava ficando mais depravado. Enquanto eu queimava, pensei em sangue, rasgando gargantas. Sonhei com mulheres gemendo de desejo animal. Eu estava desistindo aqui. Eu os queria antes de mim, os corpos humanos espalhados. Cabeças ardendo como tochas. Eu os usaria para os meus impulsos mais básicos, como um animal.

	Agora, enquanto olhava ao redor da caverna, percebi que as chamas estavam dentro de mim. Não ao meu redor. Elas sempre estariam comigo. Mal sob a minha pele - mas sempre esteve lá, um assobio e crepitação dentro da minha mente.

	Eu era um vulcão adormecido, um monte Vesúvio adormecido, pronto para desencadear. Mas mesmo quando eu parecia calmo, sob a superfície, o calor derretido ainda se enfurecia.

	Agora, aquela ira antiga e ardente estava pronta para entrar em erupção novamente e derrubar qualquer pessoa no meu caminho.
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	Uma das minhas mãos ainda segurava a mesa, a outra uma faca. Tentei organizar a calma, mas ainda podia sentir um tipo estranho de raiva crescendo dentro de mim.

	Felizmente, Gina se fez escassa.

	Quando olhei para Ossian, vi-o olhando para mim, a fúria contorcendo suas feições. Vagamente, eu me perguntei se eu poderia levá-lo em uma luta. Eu pensei que provavelmente poderia.

	Eu olhei para o chão quando uma névoa sombria surgiu no quarto, passando pelo chão de madeira. Ao nosso redor, o ar ficou ainda mais escuro. Os cabelos na parte de trás do meu pescoço estavam arrepiados.

	Agora, minha sede de sangue começou a se enrolar com outra coisa: medo. Eu me levantei da mesa, a faca ainda na minha mão. Enquanto eu procurava na sala a fonte da ameaça, minhas pernas tremiam.

	Ela chegou até nós em uma névoa de magia vermelha perto da porta, seu corpo tão insubstancial quanto a fumaça. Mas eu podia ver sua forma - seu corpo nu amarrado com armas. Cabelo ruivo serpenteava e se contorcia ao redor de sua cabeça.

	Uma deusa.

	Em contraste com sua forma insubstancial, o leão ao seu lado era muito sólido - uma criatura muscular. Quando ele rugiu, o som tremeu através dos meus ossos.

	Deixei minha faca cair no chão ensanguentado. Então caí de joelhos com tanta força que tive certeza de que os machuquei. Deuses exigiam adoração, e meu corpo obedeceu aos seus desejos.

	Eu tinha visto semideuses, é claro - Lyr era um deles. E pensei que tinha visto o próprio deus do mar nas águas distantes quando fiz o sacrifício. Mas ele era um deus terrestre, limitado pelo tempo e pelo espaço como eu. Este ser divino diante de mim? Ela era uma deusa celestial, não deste mundo.

	Meu cérebro mal estava equipado para compreendê-la, e senti minha mente e alma em chamas em sua presença. Meus pensamentos estavam correndo, gritando. Do chão, roubei outro olhar rápido para ela. Plumas brancas coroavam sua cabeça, e um ankh pendia entre seus seios. Mas ela era gloriosa demais, inspiradora demais para eu ver.

	Sua voz tocou nas cavidades da minha mente. Sou Anat, deusa da guerra. Mãe do amanhecer e do crepúsculo - conhecida por você como Salem e Shahar. Minha filha está acordada de novo, depois que você a afogou. Mas meu filho? Ele ficou preso como um animal em sua gaiola podre do mar.

	O medo sacudiu meu corpo.

	“Quando você afogou Shahar”, ela continuou, “ela não sentiu nada. Seu tempo passou num piscar de olhos. Não era da minha conta. Mas Salem?”

	Minhas mãos estavam pressionadas com força no chão ensanguentado. Eu estava de quatro, incapaz de olhar diretamente para ela.

	“Meu Salem sofre. Ele é atormentado pelo calor de um milhão de sóis. Ele queima lá dentro, assado como um sacrifício. Eu posso sentir sua dor, mesmo nos céus. Então, ouça minha promessa. Se você não tirá-lo imediatamente, começarei a destruir cada um de seu tipo. Todo fae. Eu vou começar com você Primeiro, separarei você com a minha espada, e depois te esfregarei como trigo. Então queimarei sua carne, triturarei você com uma pedra de moinho, passarei por uma peneira como grãos e jogarei seus restos mortais no mar. Eu irei no sangue dos mortos.”

	"Isso não é bom", sussurrou Ossian.

	Eu podia sentir sua atenção queimando em mim. “Você, animal, é sua companheira. Tire-o para fora. Então liberte-o. Ele não está destinado a uma vida com um porco como você. Ele está destinado a coisas maiores. Tire-o para fora. Agora."

	Lentamente, a névoa escura diminuiu ao nosso redor. Meu coração estava batendo contra minhas costelas, e ousei olhar para cima novamente. Mas agora sua imagem havia desaparecido e parte da luz retornara à sala.

	Eu permaneci ajoelhado. O sangue começou a diminuir, mas uma fina camada ainda cobria o chão e minhas mãos e pernas.

	Fogo. Eu sabia disso. Eu senti isso. Aquele laço de fogo que eu senti era real. Ele estava no inferno.

	Eu fiquei tremendo.

	Ossian parecia atordoado. “Esse foi... um tipo muito específico de ameaça. ” Eu só tenho tantas reações ao que aconteceu. Ele fechou os olhos. "Acabamos de ver os peitos da mãe de Salem, por um lado."

	Eu afundei na mesa. "Não é a parte importante disso."

	“Ela disse que esmagaria os fae com uma pedra de moinho e mergulharia no sangue dos mortos? E que porra é uma janela?”

	“Eu não sei”, falei, “mas não parece bom. Ela estava trabalhando duro nas metáforas da colheita do trigo, eu acho.” Eu senti como se uma mão estivesse pressionando minha garganta. “E Salem está sofrendo. Você ouviu isso, certo? Ele está pegando fogo. Eu tenho que selar o abismo o mais rápido possível, então ele está livre e ninguém fica peneirado.”

	Gina abriu a porta e estremeceu ao ver o chão. "O que diabos está acontecendo? De quem é este sangue? Vocês dois podem parar de fazer coisas assustadoras por, tipo, duas horas?”

	"Não fomos nós", eu disse. “Visita de uma deusa celestial da guerra que quer moer uma pedra de moinho e jogar nossos restos empoeirados no mar. Precisamos libertar Salem imediatamente, ou acho que podemos acabar sendo o sangue no chão da cozinha de outra pessoa.”

	"Porra", disse Gina. “Tudo isso é mental. Você sabe disso, certo?”

	"Oh eu sei."

	"Ok, aqui está outra coisa." Ossian levou um dedo à boca. "Salem é seu companheiro ?"

	"O que?" O grito de Gina saiu estridente. Você tem um companheiro? Espere - o que é um companheiro, exatamente? Vou ser sincera, estou um pouco impressionada com tudo agora. ”

	"Não é importante", eu disse rapidamente e de maneira imprecisa. Esquecendo que minhas mãos estavam cobertas de sangue, deixei minha cabeça cair em minhas mãos.

	"Agora isso é mentira", disse Ossian. "É um instinto, como o desespero de proteger alguém, mantê-lo seguro." Ele apontou para mim. “É por isso que Aenor está silenciosamente perdendo a cabeça. Então ele se transforma em amor verdadeiro, como almas se misturando. Exceto que… o vínculo entre eles está quebrado. Não tenho certeza se Salem tem uma alma e ele não pode amar. Ele limpou um pouco do sangue em seus pés. "De qualquer forma, precisamos tirá-lo rápido, porque a mãe dele é terrivelmente aterrorizante."

	Fui até a pia de Ossian e lavei minhas mãos sob a água morna, vendo o sangue espirrar pelo ralo. Então me inclinei para lavar o rosto. Quando fechei os olhos, pensei ouvir Salem gritando.

	Ofeguei, de pé para desligar a água. Não havia ar nos meus pulmões, e eu podia me sentir ardendo. Desespero e pânico estavam crescendo em mim. Apesar do horror muito específico do que Anat acabara de descrever, para mim, o pior pensamento era que Salem já estava queimando.

	Minha mente girou quando voltou para mim - meu plano. O que eu estava pensando antes de Anat aparecer.

	Um sacrifício maior. Algo maior que algumas gotas do meu próprio sangue. A ideia estava zumbindo dentro do meu crânio.

	Virei-me para Ossian e Gina, um raio de esperança iluminando minha mente. Eu tive uma ideia. Quando selei o abismo da última vez, fui capaz de prender os fomorianos por pouco tempo. Mas o gelo começou a derreter. Não era suficiente magia. O que eu preciso é de mais poder. Eu preciso congelá-los completamente, apagar o fogo deles. Para sempre. Eu preciso da força de um deus. Eu preciso de um sacrifício maior.

	"Ok, vamos colocar um alfinete nesse pensamento por um momento", disse Gina. “Quando eu falei com você pela última vez, você mal conseguia lidar com o poder que tem agora, sem falar na magia de um deus. E estou um pouco preocupada com a palavra sacrifício. "

	"Estou melhorando o gerenciamento", eu disse. "Salem me ensinou como canalizá-lo melhor."

	Ossian inclinou a cabeça. “Mas como exatamente você aumentaria seu poder, Aenor? Não há uma maneira fácil de fazer isso, ou todo mundo faria. Todos seríamos deuses se isso fosse uma coisa.

	Eu respirei fundo. “Na última vez, fiz um pequeno sacrifício de sangue para aumentar meu poder. Eu cortei minha pele, deixei meu sangue escorrer para o fundo do mar. Eu fiz uma barganha. Mas precisa ser mais. Eu preciso sacrificar a vida de alguém. Alguém importante.

	Os dois me encararam.

	"Você ficou um pouco sombria com isso, Aenor", disse Ossian.

	"Diz o cara que brinca com Lúcifer", eu respondi. “Olha, eu não quero dizer alguém legal. Um monstro, talvez. Suspirei. “Você sabe quantos homens maus eu matei no meu tempo? É o que eu faço. Eu mato os maus.” Eu levantei minha camisa, mostrando minhas cicatrizes. “Os demônios que gravaram seus nomes na minha pele? Eles estão mortos agora. Vou garantir que seja alguém verdadeiramente mau, alguém que mereça a morte. E conseguirei o poder deles, solto Salem, e ninguém se transforma em farinha.”

	"Quem você tem em mente?" Perguntou Gina.

	"Eu ainda não sei", eu disse. “O deus do mar quer uma vida. E olhe dessa maneira - é a morte de alguém para salvar muitos. É simples matemática da moralidade. ”

	Embora Gina ainda parecesse duvidosa, Ossian estava me encarando com intensidade, e eu pude ver as engrenagens trabalhando em sua mente. “Se ele é um monstro que você quiser, eu faço tem alguém em mente. Eu estava esperando a chance de trazer isso à tona, na verdade.”

	Eu me endireitei. "Você tem?"

	“Alguém completamente vil e destrutivo”, ele disse, “sem qualidades redentoras. O Ollephest matou minha  companheira anos atrás, e ele quase matou você. Passei cem anos tentando descobrir uma maneira de destruí-lo, praticando feitiços várias vezes. E eu pensei que tinha encontrado um - algo específico para ele. É algo que funciona com sua biologia específica. Eu encontrei uma maneira de desidratá-lo completamente. Então, eu o cacei e usei. Ele secou como uma casca de milho velha, virando pó seco diante de mim.

	"Então, por que ele não está morto?" Eu perguntei.

	“Porque ele apenas se recupera. Ele voltou à vida. É literalmente impossível matá-lo. Ele se inclinou para frente, olhos brilhantes. "A menos que você venha da linhagem dele."

	Minhas sobrancelhas se ergueram. "Então, você conhece algum filho Ollephest?"

	“Ele foi criado por Caradoc da Cornualha através de sua magia negra. Ele usou seu próprio sangue.

	Meu queixo caiu. "Caradoc foi meu ancestral", eu disse. "Primeiro da linha Meriadoc."

	"Precisamente." Ossian parecia estar gostando da ideia, como eu. “Sua mágica pode afetar a dele como a de ninguém mais. Eu posso drenar o corpo dele, e você pode dar o golpe final.

	Comecei a andar, agora certa de que isso funcionaria. “Eu machuquei seus olhos, então ele já está em desvantagem. Acho que podemos fazer isso.”

	Ossian se recostou no balcão. "Exceto, quando eu ia propor que o matássemos, eu não tinha imaginado isso como um sacrifício." Ele cruzou os braços. “Sacrificar o sangue de outra pessoa não é o mesmo que sacrificar o seu. É perigoso. Como, você pode desencadear uma força sombria.”

	Gina começou a andar também, literalmente torcendo as mãos. “Existe algo mais que o deus do mar possa gostar, além de um sacrifício de vida? Um cartão-presente da Starbucks ou sabonetes?”

	“A coisa é”, disse Ossian, “você precisa de consentimento para um sacrifício. Sem o consentimento, é uma magia negra, com um custo sério. E não é que eu me importe com o Ollephest. Só estou preocupado com o que você pode desencadear.”

	Os tênis de Gina chiaram no sangue. "Lamento um pouco sair do hotel, porque isso é pior do que a situação de Nando."

	Eu mal podia ouvir as palavras deles. A dor tremia nos meus membros. Imagens brilharam em minha mente - o corpo perfeito de Salem, queimando em uma caverna.

	"Eu entendo isso", eu disse. “Mas o que mais vamos apresentar nas próximas horas? Ela disse agora. Quanto tempo você acha que temos? Senti um puxão no meu peito, como uma corda de fogo quente me puxando em direção a Salem. Gina. Se você tivesse ouvido as ameaças de Anat, tenho certeza de que estaria a bordo. Enfim, os cavaleiros fazem isso o tempo todo. A sombra fae, o mar fae - eles dedicam suas mortes aos deuses que servem. Nada de ruim acontece.”

	"Mas eles não pedem mágica, pedem?" Disse Ossian. “O problema é a barganha. Enfim, eu apenas pensei em te avisar. Eu ainda quero fazer isso, honestamente. Eu faria qualquer coisa para matar aquela porra serpentina.”

	"Boa. Porque não sabemos que algo terrível acontecerá com um sacrifício. Mas sabemos que algo terrível definitivamente acontecerá sem ele. E sabe de uma coisa? Eu sacrifiquei alguém pelo poder antes. E funcionou. E eu estou bem.”

	Ossian olhou para mim. “Você sacrificou a vida de outra pessoa aos deuses em troca de mais magia? Aqui eu estava pensando que você era legal.”

	Meu coração estava batendo forte no peito com a lembrança. “Fiz isso para proteger Ys. Eu fiz o que eu tinha que fazer. É o que um líder faz. ”

	Na verdade, esse sacrifício estava gravado em minha memória, porque havia sido minha primeira morte.

	"O homem que matei conspirou contra a coroa", comecei. “Mamãe disse que ele não achava que as mulheres estavam aptas a governar - que ele planejava nos estripar como peixes. Ele era um cara mau, como o Ollephest. Então eu usei o mar para esmagar seu corpo contra as rochas. Dedicamos sua morte ao deus do mar. Ys estava sofrendo com uma seca e sua morte trouxe as plantações de volta à vida. O deus do mar nos deu seu poder em troca de uma vida. Funcionou. Fiz o que tinha que fazer e faria de novo.

	Minha pele estava ficando mais quente novamente, queimando. Aquela memória enterrada há muito tempo subindo das profundezas da minha mente estava me deixando muito quente. O corpo quebrado daquele homem nas rochas, braços dobrados em ângulos estranhos...

	Mas fez o trabalho, não foi?

	Respirei fundo, a certeza aumentando em mim. “Eu vou matar o Ollephest. Um sacrifício ao deus do mar. É o melhor que podemos fazer agora. Ossian, vamos para a jaula da alma.”
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	Levamos menos de uma hora para voltarmos à pequena ilha perto de onde deixei Salem ontem. Ao lado de Ossian, eu estava na costa escarpada, vendo o céu ficar azul opaco e escuro sobre o Atlântico. Rochas irregulares e musgo se espalharam atrás de nós. Diante de nós estava o mar azul-turquesa, desvanecendo-se em azul escuro nas profundezas onde Salem estava.

	Foi aqui que lutamos contra os fomorianos ontem, não muito longe de Mag Mell. Parecia insano que apenas um dia se passara desde que Salem se trancara na jaula flutuante. Ele não estava longe de mim agora.

	Segurei a espada de Ossian, sua lâmina destinada ao pescoço do Ollephest. Aquele cordão ardente estava cavando mais fundo no meu peito, fervendo quente. Isso me puxou para o meu companheiro.

	Ossian estava olhando na direção oposta a mim, olhando para a costa irregular. "Os cavaleiros não vão enterrar seus próprios?"

	Não foi até ele mencionar que o cheiro da morte me atingiu com força. Eu estava tão decidida a pensar em Salem que mal percebi os cadáveres caídos entre as fendas rochosas. Ao me virar, examinei os mortos, surpresa ao descobrir que alguns dos cavaleiros fae ainda estavam entre os fomorianos mortos. Os cavaleiros não estavam indo para recolher seus caídos, dar-lhes um enterro adequado? Quanto aos fomorianos, eles provavelmente ficariam aqui apodrecendo entre as palmeiras até o sol clarear seus ossos.

	Voltei para a água brilhante. "Você tem certeza que Gina vai ficar bem em sua casa?"

	“Coloquei algumas proteções mágicas intensas antes de sairmos, e ela tem vários sacos de batatas fritas. Ela está apenas irritada por você não estar ouvindo os cuidados dela.

	Fechei os olhos e imediatamente fui recebida pela imagem horrível de Salem queimando em sua antiga caverna na Geena. Seu corpo bonito se contorcia e contorcia nas chamas, a fumaça subindo de seu rosto agonizado. Eu senti a dor

	Não há mais tempo.

	Meus olhos se abriram novamente e eu ofeguei por ar. Um suor frio nas minhas sobrancelhas.

	"Você está bem?" Perguntou Ossian.

	"Eu só preciso tirá-lo." Eu não quis dizer nada, mas as palavras saíram desesperadas, quase um rosnado. Primitivo.

	A luz do sol brilhava nos olhos azuis de Ossian, e ele deu um passo mais perto de mim. "Entendi. Eu sei o desespero que você sente. É muito familiar para mim. Só que é tarde demais para eu salvar a minha. Você ainda tem uma chance. Tudo o que me resta é vingança, sim?”

	Eu assenti.

	"E você está fazendo o que tem que fazer para impedir Anat de voltar", continuou ele. "Salem será grato a você por deixá-lo sair, mesmo que ele não possa amar."

	Lá estava novamente... essa frase não pode amar. Isso fez meu coração apertar.

	Eu respirei fundo. "OK. Vamos fazer isso. Apenas tente ter certeza de que não me matará se o Ollephest começar a envenenar nossas mentes com medos. E tente não sucumbir aos meus encantos quando estiver usando minha magia de Morgen.

	Ele revirou os olhos. "Eu acho que vou ficar bem, amor."

	Puxei meu pente do bolso, esculpido em uma concha do mar e acariciei as pontas dos dedos sobre os cumes. Então eu atravessei a costa rochosa, meu pulso já acelerando.

	Fechei os olhos e puxei o pente pelas mechas azuis. Lancei uma música baixa e doce de Morgen para atrair o Ollephest para mim.

	Minha magia do mar serpenteava para cima e para baixo no meu corpo, tremendo ao longo das minhas pernas, meus quadris. Enquanto minha música flutuava no ar, sintonizei a magia estridente do Ollephest. Eu podia sentir meu poder enrolando em torno de seu corpo ondulado. Quando entrei nas ondas frias, já senti o monstro se movendo para mim. Seus gritos estridente ecoaram na água.

	Abri meus olhos novamente. Agora, a luz do sol parecia queimar mais forte, brilhando nas ondas.

	Senti uma mão nos meus pés e olhei para Ossian. Com a minha música no ar, ele caiu de joelhos, a água do mar brilhando sobre o peito tatuado. Ele olhou para mim como se eu fosse uma deusa. Parecia que ele havia sido atingido no fogo cruzado do meu encantamento.

	Dei-lhe um leve chute nas costelas, e ele pareceu sair. Ele parecia horrorizado ao se levantar e focar novamente no mar.

	Quanto a mim, voltei meu foco para o Ollephest que se aproximava, procurando nos mares seu corpo sinuoso. Se eu deixasse chegar muito perto, Ossian e eu éramos um caso perdido. Eu tinha que manter um foco nítido.

	Eu cantei mais alto, olhos no mar, e puxei o pente pelo meu cabelo.

	Por fim, tive um vislumbre dele se aproximando, serpenteando ao longo das ondas. Sorri ao ver seu corpo serpentino, suas escamas brilhando ao sol. Um sacrifício perfeito para o deus do mar. Meu poder seria imenso.

	Eu já achava que podia sentir o cheiro da criatura - um cheiro amargo e amargo tão forte que me fez querer vomitar.

	Um lampejo de nervos flutuou no meu peito. Alguém poderia argumentar que atrair o Ollephest para mais perto era uma péssima ideia, que suas alucinações inspiradas me deixariam vulnerável. Eu poderia acabar gritando de histeria quando sua magia infectasse minha mente, e simplesmente afundaria seus enormes dentes de marfim em mim, rasgando meus pulmões, minhas entranhas. Mas, mas-

	O terror tomou conta da minha mente. Por que eu estava aqui?

	Eu agarrei o punho da espada com mais força, tentando manter meu juízo sobre mim. Minha mente já estava enevoada com a magia da criatura.

	Outro batimento cardíaco frenético, e fui arrancada da ilha, em outro momento e lugar em minha mente.

	Agora, eu estava de pé ao lado de um penhasco em Ys. Nuvens rolaram, agitando os céus acima de mim. Olhei para o mar agitado e os sinos de Ys tocaram para uma execução. O homem estava acorrentado à rocha no fundo dos penhascos - o traidor que queria matar a rainha.

	Um sacrifício ao deus do mar.

	Rainhas, princesas... Todas nós tivemos que fazer o que era melhor para nossos reinos. Mesmo que isso significasse sujar as mãos.

	Nas falésias, a luz do sol brilhava radiante sobre o mar. Eu levantei meus braços para o céu e chamei o mar adiante. Um sorriso malicioso curvou meus lábios quando minha magia estalou em minhas veias. Eu manteria meu reino seguro com sangue se era isso que os deuses exigiam. O mar esmagou o homem com mais força contra as rochas, quebrando os ossos e quebrando a cabeça.

	Quando terminei, olhei para seu corpo quebrado. As bênçãos eufóricas do deus do mar vibravam em minha pele. Mas isso tinha sido um feitiço sombrio ... um sacrifício de sangue, e isso fez meus joelhos fracos.

	E quando olhei demais para minha vítima, o pânico me atingiu com força.

	Lá estava ele, o prisioneiro quebrado. Riachos de sangue riscavam seus membros, teias de vermelho nos braços. O sangue fluiu sobre sua pele pálida, encontrando-se no centro de seu peito nu.

	Minhas pernas estavam tremendo agora. Não era o prisioneiro debaixo de mim. Era Salem, seu corpo despedaçado pelas ondas. Eu o matei.

	Tudo estava errado. Errado.

	Os gritos de Ossian me arrancaram do pesadelo, e eu me encontrei montando nele, meus braços em volta de sua garganta. Ele me jogou fora dele, e eu caí nas pedras.

	Minha respiração ficou rápida e afiada enquanto eu me esforçava para me orientar. "O feitiço!" Eu gritei.

	Assim que as palavras saíram da minha boca, Ossian estava soltando o feitiço, sua voz melódica flutuando sobre as ondas. Engolindo em seco, concentrei-me no mar novamente. O Ollephest estava a apenas trinta metros de distância agora, correndo direto para mim.

	Eu olhei para a criatura, seu corpo percorrendo a superfície do mar em ondas ondulantes, e preparei minha espada. Se isso falhasse, nós dois estaríamos mortos.

	Mas parecia que o feitiço de Ossian estava funcionando. Eu olhei enquanto gotas de água subiam das escamas do Ollephest, subindo no ar acima dela. Era como uma chuva forte caindo para cima.

	O cheiro amargo da criatura se enrolou em minhas narinas, grosso como bile na minha língua. Minhas pernas ainda tremiam de medo. O corpo da criatura se contorcia na água. Seu rabo estalou para frente e para trás no que parecia ser espasmos da morte, mas estava se movendo rápido demais para nós, ainda forte.

	Quando bateu na praia, de cabeça, o monstro abriu suas mandíbulas.

	E fiquei impressionado com a súbita percepção de que tudo isso pode ter sido um erro de cálculo.

	 


CAPÍTULO SEIS

	AENOR

	 

	Eu saltei para fora do caminho, e o Ollephest ergueu a cabeça acima de mim. Eu empurrei para cima com minha espada, e a lâmina mergulhou no céu da boca. Sangue derramado da ferida. Puxei a espada o mais rápido que pude, mas isso não era suficiente para matá-la, e me afastei.

	A criatura estava gritando, a cabeça se contorcendo. Ele se lançou para mim novamente, estalando suas mandíbulas. Eu me joguei para fora do caminho, aterrissando na cambalhota de um copo nas rochas. Freneticamente, eu pulei para correr para o pescoço do monstro.

	Com um choque de pânico, tentei me agarrar à balança para subir logo atrás da cabeça. O único lugar seguro era o ponto em que a criatura não podia me alcançar com a mandíbula.

	As escamas pareciam frágeis em meus dedos, e era difícil de segurar, mas eu enfiei meus dedos. Ao subir as costas do Ollephest, eu podia sentir seus músculos grossos embaixo de mim. Coração batendo forte, eu apenas consegui deslizar minha perna por cima do pescoço. Ele estava batendo freneticamente com a cabeça para baixo, tentando me arremessar, e eu lutei para continuar, meu pulso acelerado descontroladamente.

	Eu estava segurando o topo de sua cabeça, segurando as escamas secas enquanto elas giravam e se sacudiam sobre as rochas. Foi só então que percebi que havia perdido minha espada em pânico enquanto tentava escalar o bastardo, mas estava mais focado em tentar ficar montado.

	Mas agora, a água escorria mais rapidamente do corpo da serpente, raios de água disparando para o céu acima dela. Estava murchando embaixo de mim, girando e se contorcendo enquanto Ossian cantava o feitiço.

	Agora, seu único olho parecia uma pedra preta áspera, as escamas nas costas secas e dessecadas. Era como se a criatura estivesse esvaziando debaixo de mim, o corpo se transformando em pó. Meu coração começou a desacelerar um pouco quando seus gritos começaram a desaparecer, os movimentos ficando mais fracos. A balança se transformou em pó em minhas mãos, e eu deslizei para fora dele.

	Ossian me entregou minha espada e olhei para o monstro murcho.

	"Se você tirar a cabeça dele", disse Ossian, "ele está morto."

	Eu levantei minha espada acima do pescoço dele. "Dedico essa morte ao deus do mar e peço sua bênção."

	Eu abaixei a espada com força, cortando a cabeça do monstro. A poeira nublou-se em torno da lâmina quando eu a trouxe limpa para as rochas abaixo. Nem uma única gota de sangue foi derramada - apenas um pó.

	Por um momento, olhei para Ossian.

	Ele sorriu para mim, os olhos brilhando. “Acho que te amo, Aenor. Eu acho que somos uma equipe perfeita. ”

	Eu recuperei o fôlego, esperando sentir a bênção do deus do mar. "Ainda não sinto poder."

	Apesar do frio no ar, uma gota de suor escorreu pela minha têmpora, e eu a limpei. O cheiro de amêndoas e pedras varridas pelo mar subiu ao meu redor, lembrando-me de Lyr. Quando me virei para olhar a água, ela parecia escurecer com um brilho vermelho, a cor do sangue seco.

	Frieza subiu por minhas veias, e formigamentos gelados correram por mim. Aí está.

	Minhas costas arquearam quando a bênção encheu meu corpo. Agora, cada batida do meu coração era como uma onda batendo forte contra a costa. O vendaval aumentou, correndo sobre o oceano salgado, carregando o cheiro de salmoura sobre as rochas. Meu cabelo chicoteou em volta da minha cabeça.

	Vida.

	O mar era a fonte de toda a vida. Foi onde tudo começou, e seu poder era meu. Ondas de gelo correram por minhas veias e levantei minhas mãos para o céu. O deus impregnou meus músculos de força. Fechei os olhos e a magia aumentou mais forte dentro de mim, uma onda de maré. Eu podia sentir a presença do deus do mar aqui, sentir sua magia sedosa.

	Ossian estava falando comigo agora, mas eu mal podia ouvi-lo. A voz de um deus semelhante a um sino encheu meu crânio, uma linguagem destinada apenas ao divino. Eu não conseguia entender as palavras, e elas me fizeram sentir meio louca. Mas eu tinha certeza que isso faria isso. Era isso que eu precisava para selar a fissura, rasgar a gaiola da alma novamente.

	Meu corpo vibrou como uma corda de harpa.

	Quando abri meus olhos novamente, descobri que alguém havia se juntado a nós, parado a apenas três metros de distância antes de um portal rasgar na rocha. Meu coração bateu contra minhas costelas ao ver Lyr - o semideus do mar. A luz do sol fluía sobre ele, e seu hálito frio nublava em torno de sua cabeça no ar frio de outubro.

	"Lyr", eu sussurrei. Eu certamente acabei de ser pega fazendo algo que ele não aprovaria.

	Que hora um cavaleiro voltar para coletar os corpos.

	Os dedos de Lyr se contraíram com o punho de sua espada. Quando ele se aproximou de mim, seus olhos estavam glaciais. Ele deve ter visto a magia de seu pai irradiando de mim, e eu senti como se a tivesse roubado. Mas ele não podia me parar agora, podia?

	"O que você está fazendo, Aenor?" Ele perguntou, sua voz distante.

	Se tornando uma deusa. Pelo menos por um momento.

	Quando respirei, a geada se espalhou pelo vento. Quando inalei novamente, flocos de neve cintilantes caíam dos céus, pegando âmbar à luz do sol. Sob meus pés, teias de gelo se espalham, rastejando sobre as rochas ensanguentadas em finas gavinhas. Gelo se acumulou nas sobrancelhas dos mortos, em suas barbas.

	Ah, não foi um frio de outubro. Este era eu.

	Eu sorri para Lyr. “Fui abençoada com a magia do deus do mar. Seu pai me deu esse presente. Vou descer até a fissura e vou selá-la para sempre. Não precisaremos de mais deuses afogados.”

	A mão de Lyr estava em sua espada novamente. “Aenor. O que é que você fez?"

	"Eu fiz o que tinha que fazer, Lyr."

	“Meu pai irá extrair um preço seu que você pode não querer pagar. Esta é uma transgressão ultrajante.”

	A onda de poder agitou-me como uma tempestade. "Eu não tive escolha."

	"Mas você teve uma escolha." Lyr deu outro passo mais perto, como se estivesse tentando acalmar um animal selvagem. “Porque você não está fazendo isso para salvar o mundo, está? A mágica de Salem é mantem a fissura fechada. Você poderia deixá-lo lá, e uma pessoa sábia o faria. Você está fazendo isso porque ele é seu companheiro.”

	Parecia um punho no meu estômago. Eu não queria que todos soubessem. "Onde arranjaste essa ideia? Foi isso que a Bruxa do Inverno te disse? Ela é louca, você sabe.”

	"E, no entanto, ela costuma estar certa." Tristeza brilhava em seus olhos claros. “Beira suspeita que ele é seu companheiro, mas ela não sabe ao certo. E acho que ela deve estar correta, porque por que diabos ele se trancaria em uma jaula - um monstro como ele, que não liga para ninguém, que gosta quando as coisas queimam? E por que diabos você estaria tomando uma decisão idiota como essa? Seus olhos eram cacos de gelo. “Então, acho que talvez a velha bruxa louca esteja certa. Novamente."

	“A velha queria que eu vestisse um colar, lembra? Ela queria me transformar em uma casca de pessoa.

	"Eu lembro. Você fugiu de mim. Mas o colar acabou agora.”

	“Olha, Lyr. Não se trata apenas de Salem. Sua mãe lançou algumas ameaças muito específicas e perturbadoras se não o tirássemos imediatamente. Muita peneiração e queima de fae, começando por Ossian e eu. Ela é a deusa da guerra Anat, e não está brincando.”

	"Eu estava lá", acrescentou Ossian. “Ela era aterrorizante. Quente, mas aterrorizante.”

	"Talvez", disse Lyr. “Mas o que você está fazendo vai custar caro. E talvez Salem seja seu companheiro, mas ele matou sua mãe e destruiu seu reino. Você não esqueceu disso, esqueceu? Isso é traição.

	"Eu nunca esqueceria isso", eu disse. “Mas só para você saber, nós também não éramos inocentes. Mamãe e eu afogamos sua irmã. Era uma maneira de roubar mais magia para Ys. Afogamos sua irmã gêmea, Lyr. A única pessoa com quem ele se importava.”

	A raiva palpável saiu de Lyr. "Você está realmente defendendo ele."

	"A barganha é feita." O oceano estava me chamando agora, um sussurro sedutor me atraindo para mais perto. "Está feito, Lyr." Naquela época, não era a minha voz. Não, eu pensei que era a voz do deus do mar.

	Sombras escureceram o ar ao redor dele, mas eu me afastei.

	Corri para as ondas que se aproximavam, sentindo o frio bater contra minhas pernas, meus quadris. Agora eu só tinha uma coisa em mente: libertar Salem.

	O vento soprava sobre mim e eu mergulhei na água salgada, correndo mais fundo. Raios de luz perfuravam a superfície, fluindo sobre o fundo do mar rochoso, as algas e conchas quebradas.

	Mais e mais fundo eu fui sob as ondas, até que os raios de sol se tornaram mais escuros. Ainda assim, a jaula parecia tão longe de mim agora - uma pontada de luz no mar.

	Salem, você pode me sentir vindo atrás de você?

	Não me importava se mal o conhecia; Eu o queria nos meus braços. Calor queimou no meu peito enquanto eu nadava. A luz radiante ao redor da gaiola da alma ficou mais brilhante quando eu corri para ele através das correntes geladas. Sua luz das estrelas atravessou a escuridão, começando a me aquecer.

	Mas antes de alcançá-lo, meu olhar se deparou com outra coisa - brilhante e azul, um pedaço brilhante de vidro do mar no fundo do fundo do oceano. Era o de Mag Mell. O que significava para mim.

	Não sei dizer exatamente por que fiz isso, mas corri para baixo, para baixo, para baixo.

	Um presente do Merrow, o vidro do mar era a única coisa que poderia matar Salem, e eu era a única pessoa que poderia usá-lo.

	Claramente, eu não tinha conseguido matá-lo antes, quando pensei que precisava. Mas talvez um dia eu precise disso para persegui-lo. Isso poderia desacelerá-lo, e eu não tinha certeza de mais nada.

	Eu tinha problemas de confiança? Inferno, sim, eu fiz.

	Do alto, o esplendor da magia de Salem se espalhou pelo fundo do mar, faiscando no vidro, brilhando com a luz divina. Aquele pedacinho de azul brilhava como uma estrela.

	Peguei o copo da pedra, e ele estava macio e frio entre os dedos. Enfiei o fragmento no bolso da calça jeans, esperando não me esfaquear.

	Do chão, olhei novamente para a gaiola de madeira flutuante, quase cega pela luz opalescente de Salem. A voz primordial de um deus ecoou no meu crânio. Use meu poder, pague meu preço.

	Nadei por Salem, protegendo meus olhos de seu esplendor. Quando cheguei à gaiola, tive que fechar os olhos contra a luz. Minhas mãos tremiam quando eu a rasguei.

	Toda a luz ao redor de Salem bateu de volta em seu corpo. Seus olhos se abriram, queimando com as cores de um céu escuro. Ele estava sem camisa, seu corpo divinamente esculpido em músculo. Sua espada descansava ao seu lado. Ele estava bem agora.

	Tensão desenrolada no meu corpo.

	Mas no instante seguinte, percebi que seu olhar ardente não parecia aliviado.

	Não, era um olhar cheio de fúria.

	 


CAPÍTULO SETE

	SALEM

	 

	Meu sangue batia quente e ardente enquanto eu olhava para a deusa diante de mim. Meu batimento cardíaco ecoou como um tambor. Eu queria guerra e conquista e minha língua correndo sobre a pele macia, dedos segurando carne. Um grunhido gutural ecoou dentro do meu crânio. Tudo ao meu redor era uma névoa vermelha.

	Ela nadou diante de mim, e eu queria suas roupas, seu corpo sob o meu, minhas mãos segurando-a com força enquanto eu a reivindicava.

	A fera volta...

	Eu queria banquetear-me, deixar um rastro de cidades queimadas no meu caminho. Eu pintaria minhas paredes da caverna com sangue.

	Mas lentamente, o calor abrasador da minha pele foi substituído pelo frio glacial da magia da deusa. Impressionante, uma palavra arruinada por humanos, já significara a fusão de terror e admiração. Esse era o poder que emanava da deusa diante de mim. E eu ansiava por ela.

	Eu estava no céu ou no inferno?

	Então me atingiu novamente, a dor atormentando meu corpo, a falta de ar. Eu estava debaixo d'água, pela jaula da alma.

	Meu coração palpitava, um pulso fraco no meu peito. Minha mente nadou com lodo, e lutei para me orientar com minha magia de volta ao meu corpo.

	Não é uma deusa diante de mim. Ela era linda como uma deusa, mas era fae. Mesmo através da água, eu podia sentir o cheiro dela. Flores silvestres. Ela era minha.

	Com ela perto de mim, as memórias começaram a voltar.

	Lembrei que o nome dela era Aenor e que ela era minha companheira. Seus cabelos azuis dançavam em torno de sua cabeça sob a água. Pestanas escuras emolduravam seus brilhantes olhos verdes. Suas roupas molhadas estavam grudadas nas curvas, o peito subindo e descendo. Meu desejo de transar com ela sem sentido não diminuiu.

	Enquanto a olhava sob as ondas, esqueci toda a dor de me afogar. Nesse momento, havia apenas ela e eu, o começo e o fim. Nós éramos duas mariposas dançando umas nas outras, e nosso vínculo de acasalamento era a chama da vela que nos queimaria vivos.

	Ela veio atrás de mim, e isso fez meu coração disparar mais rápido.

	Mas meu tempo na jaula da alma havia me mudado, pensei.

	Há muito tempo, eu fui amaldiçoado. Eu passei a vida tentando derrotar essa maldição, e agora estava rugindo e estalando mais alto do que nunca. Procurei a portadora da luz, aliviado ao descobrir que ainda tinha minha espada comigo.

	Aenor tocou meu rosto, e a frieza de sua magia me acalmou. Com ela, talvez eu pudesse ganhar o controle novamente, forçar os fogos dentro de mim. Mas eu só ficaria com ela mais alguns dias, porque meu destino me esperava.

	Minha liberdade, depois de todos esses anos.

	Eu fiz uma careta para Aenor, e o medo deslizou seus dedos sobre o meu peito.

	Algo estava um pouco errado com ela. A mais fraca sugestão de magia negra fluiu sob a superfície de sua pele. E algo atrás de seus olhos não parecia muito com ela...

	Foi nesse momento que a pergunta surgiu em minha mente: como ela abriu a gaiola da alma? Onde ela conseguiu a magia para selar a fissura sem que minha mágica parasse?

	Quando o olhar dela disparou para o chão, eu vi a resposta. Ela ainda não havia selado os fomorianos. O mundo roncou ao nosso redor, e eu escorreguei para fora da gaiola de madeira flutuante. Eu observei o fundo do mar escuro se abrir, como uma cicatriz vermelha brilhante se abrindo na pele da terra. Naquela rachadura, lava derretida queimou.

	Francamente, parecia o tipo de lugar em que eu moraria.

	As primeiras chamas fomorianas arderam nas águas escuras abaixo de mim quando começaram a rastejar da fenda. Aenor estava se afastando de mim, correndo para a fenda aberta. Parecia que ela tinha um plano em prática.

	Mas das profundezas do mar, ouvi uma voz distante correndo pelas ondas. Use meu poder, pague meu preço.

	Meus músculos se contraíram. O que ela fez?

	Tive uma sensação terrível de que não era o único com uma maldição agora.

	Ela realmente fez isso por mim? Eu queria me queimar tudo de novo.

	Ela nem sabia a verdade sobre mim. Eu não poderia amá-la, não de verdade. Porque meu amor significaria a morte dela.

	 


CAPÍTULO OITO

	AENOR

	 

	A luz do sol se inclinava do alto, raios de pêssego e umedecendo a água.

	A vida floresceu em mim: algas, corais, cracas brotando sobre meus ossos. Eu era divindade.

	Mas minha mente estava sombria - escura, primitiva. Deus do primeiro lodo vivo.

	Era exatamente como eu esperava, o deus do mar trabalhando através de mim. O perigo espreitava embaixo de mim, mas logo terminaria.

	Chamas das cabeças dos fomorianos brotaram das fendas. Desta vez, não senti medo, apenas a escuridão correndo pelas câmaras do meu coração.

	Nadei em direção à fenda ardente e deixei a fonte antiga de vida sair do meu corpo. Palavras escureceram em minha mente agora, apenas o mar batendo em minhas veias. Gelo fluiu através do meu crânio.

	Foi um tipo escuro de êxtase quando a vida saiu do meu corpo, gavinhas verdes e prateadas, as criaturas sombrias sob as ondas. E o frio desceu aos meus ossos. Isso me abalou, a força do poder do deus.

	Talvez ... talvez isso fosse mais do que eu deveria lidar. Meu corpo tremia, e uma música estranha e assustadora subiu na água. Ficou mais alto, mais selvagem, abafando meus próprios pensamentos e palavras. Música divina era demais para mim, deixando meus pensamentos loucos.

	Lentamente, minha euforia se misturou com pavor. Sombras de terror subiram pelo meu peito quando a magia explodiu de mim. A vida reverberou através dos meus ossos, meus membros. Era isso, o fim da ameaça fomoriana. E eu era um instrumento dos deuses. Eu não era mais Aenor, mas uma embarcação para poder.

	Enquanto meu corpo tremia, senti como se minhas veias estivessem se abrindo, vazando sangue frio.

	Use meu poder, pague meu preço.

	Geleiras deslizaram por meus ossos, esculpindo barrancos, abrindo minhas costelas com sua lenta descida. Deus do fundo, me esculpindo.

	Sombras surgiram em mim e medo junto com elas. O deus estava reivindicando seu devido...

	Quando o terror começou a subir na minha garganta, uma imagem bateu na minha mente, como um punho poderoso contra o meu crânio.

	Era aquele homem que eu havia executado, esmagado contra as rochas. Eu ainda podia ver seus olhos azuis, arregalados e encarando depois que o mar havia atingido toda a vida dele. Mamãe sussurrou em meu ouvido - Você o matou, Aenor. Para Ys.

	Alguns de nós fizeram o que precisávamos, mesmo que isso significasse sujar as mãos. Mas…

	Que tipo de pessoa gostava de matar?

	Aqui no fundo do mar, eu podia ver aquele homem como se estivesse deitado logo abaixo. Seu corpo despedaçado se espalhou, membros dobrados em ângulos estranhos. Dor brilhava em seus olhos.

	A imagem era tão vívida como havia sido todos aqueles anos atrás, seu peito rasgado por uma pedra irregular. Costelas projetavam através da lágrima em sua pele. O sangue corria pelo peito e pelos ombros, descendo pelos braços em regatos que formavam um padrão delicado, espiralando em volta dos pulsos. O sangue correu; clarete brilhava nos raios solares. Uma careta contorceu suas feições, e ele estava me alcançando, os olhos implorando.

	Eu tinha feito isso.

	Eu sou morte.

	E esse homem foi mesmo culpado? Eu não tinha mais tanta certeza. Mamãe disse que sim.

	Mas ... mamãe nem sempre dizia a verdade, dizia? E se eu tivesse entendido errado? Outro sacrifício pelo poder, como Shahar.

	O sangue brilhava mais forte em seu corpo fraturado, uma teia, e sua boca estava aberta em um sorriso estridente agora. Era como se ele estivesse dizendo, vejo você. Eu sei o que você é. Você é tão podre quanto meu cadáver.

	Meus próprios pensamentos guerrearam com a música do mar.

	Sacrifique para mim... O deus cantou em minha mente. Me dê sua vida, sua respiração, seu sangue, e eu farei o que você quiser.

	Meu sangue rugiu como um trovão no horizonte.

	Abaixo de mim, o homem quebrado parecia se dissolver na água, sua pele e dentes empalidecendo.

	A qualquer momento, eu tinha certeza que meu coração iria explodir direto do meu peito.

	Uma dor aguda perfurou meus pulsos, como se o ácido estivesse se movendo em minhas veias. Eu olhei para eles, chocada ao encontrar aquela magia negra ondulada sob a superfície da minha pele. Um padrão espiral em volta dos meus pulsos. Uma toxina.

	Quando trilhas de magia completam seu caminho, a morte a encontrará. Use minha magia, pague meu preço.

	Dê sua vida para mim, Aenor...

	A voz do deus cantou. Eu não conseguia mais ouvir meus próprios pensamentos, não conseguia entender nada. Apenas fragmentos de frases, crescendo em minha mente: Executada... Culpada... Sacrifício... O lodo da vida... Rios fluindo de magia... A vida exige morte...

	Eu precisava canalizar isso, mas era esmagador.

	Eu senti seu calor se movendo para mim, aquela sensação de segurança.

	Salem passou os braços em volta de mim, puxando meu corpo contra o dele. Minha coluna se endireitou quando ele me ajudou a canalizar a magia para fora do meu corpo, e fluiu do meu peito, até meus quadris e pernas, e saindo pelos dedos dos pés. Fluindo da ponta dos meus dedos, o poder do deus correu sobre o fundo do mar.

	Enquanto a mágica saía do meu sistema, olhei para a fenda. O magma vermelho que fluía por baixo já parecia mais sombrio e frio. Então, lentamente, a ruptura carmesim na rocha começou a se fechar. Os fogos se apagaram, chamas sufocadas pelo mar frio.

	Com um grande gemido, o abismo no fundo do oceano começou a se fechar, o mundo tremendo e roncando ao nosso redor. A vida gelada e úmida corria pelo fundo do mar.

	Meu peito se abriu e o cansaço começou a penetrar nos meus músculos. Exaustão até os ossos. Pensamentos primitivos escorreram no meu crânio, imagens de mortalidade. Pensamentos de corpos apodrecendo, sendo enterrados no solo.

	Mas eu estava nos braços de Salem e ele estava nadando comigo, subindo para a superfície do mar.

	Eu sabia que algo estava errado - mas também que eu tinha feito isso. Eu salvei meu companheiro e parei os fomorianos para sempre. Eu concluí a tarefa que Anat havia estabelecido para mim. E era isso que importava, certo?

	Quando chegamos à superfície, o sol me cegou por um momento. Eu estava vagamente consciente de que Salem havia me arrastado do fundo do mar e que a luz brilhava forte. Tinha sido um pouco melhor sob as ondas, na escuridão e no silêncio. Levei um momento para me orientar - para perceber que eu estava no colo de Salem e que ele estava me embalando.

	Quando meus olhos se ajustaram à luz do sol, vi Lyr em pé acima de mim, parecendo que ele queria matar Salem.

	Mas os olhos de Salem estavam em mim, me encarando com uma intensidade que fez meu pulso disparar. A água do mar brilhava em sua pele dourada e seus olhos ardiam com um fogo fantasmagórico. "Parece que você está morrendo."

	Esse medo estava em sua voz aveludada?

	"Eu não a deixaria correr esse risco por mim", disse Lyr.

	Eu podia sentir o calor saindo de Salem, e eu precisava, e seus olhos brilhavam com malícia. “Eu não consegui detê-la, considerando que estava na gaiola de almas. Você estava aqui, não estava, Lyr? Ele exalava uma ameaça silenciosa e seus lábios se curvaram lentamente em um sorriso ameaçador. "Você sabe, estou com vontade de acender alguém em chamas, e espero que você me dê uma desculpa."

	"Eu estava no Acre quando ela fez uma barganha", disse Lyr. Ele apontou para Ossian. "Mas seu servo, aqui, a ajudou."

	Ossian torceu o nariz. "Eu não diria servo, e essa foi a escolha de Aenor."

	"O deus do mar fez isso." O murmúrio sedoso de Salem tinha aquele tom violento que me lembrava Anat. A escuridão parecia derramar ao seu redor.

	"Eu tomo minhas próprias decisões", eu disse fracamente. ‘Olhe, Salem, sua mãe, ela começaria a nos peneirar se não o tirássemos. E funcionou, não? Exceto pelo fato de que eu posso morrer em alguns dias.’

	"O que você quer dizer?" Lá estava novamente... Aquele leve sussurro de medo sob seu tom calmo.

	Eu levantei meus pulsos, exibindo os filetes de magia negra em espiral ao redor deles. Eles seguiram o mesmo padrão que as correntes de sangue que eu tinha visto no homem executado.

	A morte se move sob a minha pele. Este foi o deus do mar que me forçou a contar com o meu passado.

	"É um padrão." Eu me inclinei contra o peito quente de Salem. “Quando usei o poder do deus do mar, ele me mostrou uma visão do primeiro homem que matei. Eu o havia executado por traição, tentado regicídio. O sangue do traidor escorria de seu peito, em riachos pelos braços, ao redor dos pulsos. E o deus do mar disse que quando os caminhos estiverem completos, eu morrerei. Está se movendo, lentamente, ao contrário. Quando chegar ao meu coração, estou ferrada.

	O aperto de Salem em mim foi surpreendentemente gentil quando ele me puxou para mais perto. "Bem, teremos que parar, não é?"

	Ele disse isso com tanta convicção que eu acreditei nele. Com os braços em volta de mim, ele me levantou do chão. Então suas asas escuras e emplumadas explodiram atrás dele.

	"Vamos precisar de um momento a sós."

	Lyr estava gritando algo em protesto, mas as asas de Salem bateram no ar, afogando-o. Meu estômago revirou quando subimos aos céus, o vento correndo sobre nós.

	Minha boca estava com água, como aquele excesso de saliva antes de você vomitar. Eu realmente não queria vomitar nele. "Por que estamos voando agora?"

	- Vou trazê-la de volta em um momento. Eu precisava te afastar dos outros. Ele olhou para o sol. "Quantos dias eu estive lá?"

	"Apenas um."

	Ele soltou um longo suspiro. "Ah, então ainda há tempo."

	Engoli em seco, lutando contra náuseas. "Há tempo do quê?"

	Nós descemos mais baixo, sob as sombras de um carvalho. Salem me deitou na terra musgosa - tão gentilmente, como se ele pensasse que iria me quebrar. Ele embalou minha cabeça em seu braço, mas eu me afastei dele. Eu rolei sobre minhas mãos e joelhos, nas pedras.

	Eu vomitei, depois vomitei. Felizmente, eu não tinha comido muito naquela manhã. Era principalmente apenas o chá, mas deixava um sabor amargo. Passei a mão pela boca e me afastei de volta para o musgo.

	"Eu gostaria que você não tivesse feito esse sacrifício por mim, Aenor." A mão de Salem era suave nas minhas costas, mas havia uma ponta de aço em sua voz. “Sua vida pela minha. E para quê? Você fez um sacrifício por alguém que não pode amar você.”

	Ai.

	E talvez ele estivesse certo. Acabara de desistir de minha vida por alguém que mal podia sentir emoções?
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	Por alguém que não pode amar você.

	As palavras afundaram em meus ossos como veneno, uma substância corrosiva. Eles entrelaçaram com a magia negra do meu corpo - duas toxinas. Eu me virei e vomitei novamente, mas desta vez nada aconteceu.

	“Sua mãe”, comecei, “é muito eficaz em conjurar imagens horríveis. Eu fiz o que ela me disse para fazer.”

	"Acho que não estou surpreso." Sua mão era suave nas minhas costas, um contraste com suas palavras. "Além do massacre, imagens horríveis são provavelmente a sua maior habilidade."

	Lutando contra a náusea, fechei os olhos. Uma voz sombria sussurrou nas cavidades do meu crânio. Fraco como o vento correndo pela grama do mar, um assobio desamparado e baixo: Não é bom o suficiente... Não posso te amar...

	Ainda de quatro, abri meus olhos novamente. Recostei-me na terra coberta de musgo e depois olhei para Salem. "Eu fiz o que eu tinha que fazer." Meu novo mantra. Estava rapidamente ficando claro para mim que essas palavras poderiam estar gravadas na minha lápide em um futuro próximo.

	Salem se inclinou para mais perto, e seu delicioso perfume me envolveu, fumaça e romãs. ‘Deite-se no musgo, Aenor. Deixe-me ver se posso curá-la.’

	Eu me reclinava na terra macia, me sentindo um pouco melhor nas minhas costas.

	Assim que a mão dele estava no meu peito e sua magia tremia sobre a minha pele, eu entendi por que ele me levou a esse lugar privado. Essa era a maneira estranha que os companheiros se curavam. Ele não queria que os outros soubessem. Ele não tinha ideia de que o nosso segredo já estava revelado.

	Na verdade, ele não sabia que eu tinha descoberto, e ele não parecia interessado em me dizer.

	A magia de Salem aqueceu meu peito, uma sensação de formigamento que dançou ao longo da minha pele, fazendo meu coração disparar. O calor irradiava de sua mão e era reconfortante, mas eu ainda podia sentir algo corrosivo sob a minha pele.

	Depois de alguns instantes, levantei meus pulsos, franzindo a testa para a tinta nas minhas veias. "Não tenho certeza se isso está funcionando." Eu empurrei meus cotovelos, apreensão apertando meu estômago.

	"Não." Sua voz era tão baixa que eu mal podia ouvi-lo. “Eu não pensei que seria, não contra um azar divino. Mas vamos encontrar outro caminho. Uma bruxa, talvez. Alguém imensamente poderoso.”

	Ele passou os braços em volta de mim novamente, e suas asas explodiram atrás dos ombros. Nos raios de mel da luz da tarde, as penas escuras brilhavam com um brilho dourado.

	Enrolei meus braços em volta do pescoço dele. Se ele era ou não capaz de amar, era bom estar perto dele. Suas asas bateram no ar, e o vento salgado correu sobre nossos corpos quando ele me levantou no céu. A magia de Salem estava deslizando sobre a minha pele, quente e sedosa.

	"Eu preciso encontrar Shahar", ele murmurou, mais para si mesmo do que para mim. "Anat disse que ela deixaria você viver enquanto você me libertasse?"

	“Estava implícito. Ela disse que podia sentir sua dor na gaiola da alma. Que era como se você estivesse queimando. Eu fiz o que ela queria.”

	"Ela está me esperando."

	"O que você quer dizer?" Eu perguntei.

	Chamas iluminaram seus olhos. “Meu destino é voltar aos céus como um deus celestial, o deus do crepúsculo. Só então eu estarei completo novamente. Minha mãe espera por mim e Shahar. Eu tenho até Samhain para chegar lá.”

	Um pequeno fio de dor percorreu minhas costelas. “Um deus celeste novamente. Esse é o destino, Salem.”

	Salem mergulhou no ar, indo para Ossian e Lyr. Com cuidado, ele caiu nas rochas.

	"Importa-se de me explicar o que está acontecendo?" Latiu Lyr.

	Salem arqueou uma sobrancelha. "Eu estava tentando usar minha magia de cura, e não funcionou."

	"Vou levá-la para a Beira", disse Lyr decisivamente. “Ela pode curar qualquer coisa. Até um azar divino como este.

	Os músculos de Salem ficaram tensos contra mim, mas ele não disse nada.

	Eu balancei minha cabeça. “Acho que podemos encontrar outra bruxa, certo? Lyr - você lembra que ela queria tirar meu poder de mim? Com esse colar de ligação? Foi por isso que fugi de você.

	Lyr encolheu os ombros. "Parece que você não tem poder de qualquer maneira."

	"Esse não é o ponto", eu disse. "Eu não confio nela."

	Ossian olhou para mim no chão. "E a mãe de Salem?"

	Nós três ficamos boquiabertos com ele. O calor de Salem estava esquentando as pedras novamente, derretendo a geada nos cadáveres ao nosso redor. O fedor da morte subiu no ar.

	"Anat queria Salem fora", acrescentou Ossian. “Talvez ela fique agradecida. Conceda uma benção ou algo assim. Ela é uma deusa celestial. Ela é obrigada a ter uma cura.”

	“Minha mãe é uma deusa do abate.” Ela não lida na vida. Gavinhas esfumaçadas varreram atrás de Salem enquanto ele falava, assumindo a forma de suas asas escuras. “Deuses não vão nos ajudar. Eles só querem mais sacrifícios, mais dívidas, maior servidão. Não... acho que tenho outra pessoa em mente.”
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	Minha mente estava pegando fogo. Passei a ponta dos dedos sobre o punho da portadora da luz, minha espada cortada das estrelas. Eram apenas mais alguns dias...

	Se ela sobrevivesse a esse azaramento divino que percorria suas veias, meu amor mataria Aenor em seguida. Quanto mais tempo passamos juntos, maior o risco para ela. E ainda ... eu não ia deixá-la doente assim.

	Olhei para o sol, ainda maravilhada com o fato de que eu só estava debaixo do mar por um dia. Parecia que eu estive lá por séculos. Pelo menos um mês Um único dia foi insondável.

	Esta notícia era maravilhosa e terrível. Por um lado, eu ainda tinha a chance de subir aos céus. Por outro lado, eu tinha uma tarefa quase impossível de realizar neste momento. Curar Aenor, sem deixar ninguém perceber que eu realmente me importo com ela.

	Uma gota de água escorregou do meu corpo e chiou sobre as pedras quentes. Ainda embalando Aenor, virei-me para o mar. Gavinhas de vapor ondulavam na pedra sob meus pés.

	Shahar... E se ela fosse a resposta? Ela tinha sido uma curandeira uma vez. Eu me virei para os outros e gentilmente abaixei Aenor nas pedras. Eu mantive meu braço em volta da cintura dela, apoiando-a contra mim. “Vou chamar por minha irmã gêmea. Ela sabe sobre cura.”

	Aenor pigarreou. "Será que ela ficará irritada com o todo... Você sabe... Naquela época em que eu a afoguei por cento e cinquenta anos?"

	"Talvez, mas ela não vai machucá-la." Aenor pode não saber que ela é minha companheira, mas Shahar sabia. E por minha causa, Shahar nunca mataria minha companheira. Arruinaria minha vida.”

	Fechei os olhos e sussurrei no discurso atemporal dos deuses - a linguagem angelical que era minha língua nativa. Através do nosso vínculo antigo como gêmeos, senti os tons avermelhados da minha magia se misturando com a luz fresca da manhã.

	Eu respirei profundamente, o cheiro de fumaça ondulando ao meu redor. Depois de apenas um dia na gaiola da alma, senti que estava perdendo o controle de mim novamente, minha maldição antiga ficando mais quente. Eu respirei fundo outra vez, desta vez sentindo o cheiro de Aenor. Um pulso de calor saiu do meu corpo. Eu era como uma mariposa na chama do vínculo, queimando-se vivo ...

	Com Aenor por perto, arrisquei distração. Todos os pensamentos dos céus evaporaram da minha mente como água em brasas.

	Porque agora, eu estava pensando em curá-la e depois arrastá-la para uma caverna para tirar suas roupas. Eu estava pensando nas minhas mãos e boca por todo o corpo dela.

	E o pensamento de que Lyr estava por perto me encheu com um tipo diferente de fogo. Lancei um rápido olhar para ele, imaginando como sua pele ficaria rachada com o calor de uma estrela. O pensamento trouxe um leve sorriso aos meus lábios.

	Mas quando eu deixasse este mundo, ficaria livre desses pensamentos atormentados. Os deuses celestes não tinham desejos carnais, livres dos desejos das formas corporais.

	Naquele momento, senti o calor macio e dourado da magia de Shahar, como raios de luz da manhã aquecendo minha pele. Fazia tanto tempo desde que eu senti sua magia.

	Eu olhei para o céu, e meu coração pulou quando a vi arqueando através das nuvens, asas batendo no ar. Ela estava tão fraca quando eu a encontrei, mas já havia se recuperado. Enquanto ela descia até nós, seus cabelos prateados corriam atrás dela. A luz irradiava de sua cabeça como uma auréola, e asas de prata caíam em suas costas, douradas levemente pelo sol.

	Quando ela se aproximou, meu coração se apertou novamente. Embora sua magia brilhasse ao seu redor, ela ainda estava muito magra. Parecia que ela precisava comer tortas por uma década.

	Porém, não importaria, não quando ela deixasse esse corpo para trás.

	Seu sorriso era radiante quando ela aterrissou na água perto da costa, seus pés espirrando um pouco nas ondas. Ela encontrou roupas novas em algum lugar: um vestido preto liso que pendia de sua forma esquelética.

	Ela inclinou a cabeça, ficando onde estava. Salem! Fiquei imaginando o que aconteceu com você.

	Os deuses caídos não tinham o tipo de calor familiar que seria normal para os humanos. Eu incineraria uma cidade para ela, mas nunca faríamos algo tão terrível como nos abraçarmos. E eu mais cedo cortaria minhas asas do que conversasse.

	Eu olhei para Aenor. “Fiquei preso na gaiola da alma por um dia. Meu... ”infernos ardentes, como chamei Aenor? Nunca antes alguém me jogou tanto fora. Mas, para o caso de Shahar entrar em uma fúria assassina, eu queria apresentar Aenor da melhor maneira possível. "Minha companheira de viagem, Aenor, fez um grande sacrifício para me salvar daquela prisão."

	"Companheira de viagem", repetiu Lyr, suas palavras pingando com desdém. "É assim que estamos chamando nos dias de hoje?"

	Fiz um gesto para Lyr. ‘Deixe-me apresentar-lhe Lyr, o meio-divino, sombrio caralho do mar. E Ossian, um amigo.’

	Shahar ficou imóvel como as pedras debaixo dos meus pés, os olhos fixos em Aenor. Quando ela cheirou o ar, uma luz azul pálida brilhou em seus olhos.

	Ela lembrou. Um calafrio dançou na minha nuca.

	Shahar apontou um dedo ossudo para Aenor. "Eu lembro do seu cheiro, criatura."

	Aenor me lançou um olhar penetrante, e seu significado era claro: é uma péssima ideia. "Oh?"

	Shahar deu outro passo mais perto de Aenor, ainda apontando. “Você ajudou o Merrow. O que foi isso? Dois dias atrás? Três? Eu saí me sentindo péssima"

	Dois dias atrás? Ela realmente não tinha ideia...

	Aenor parecia que ela estava pronta para vomitar novamente. “Foi um pouco mais longo que isso. Precisávamos da sua mágica para selar o fundo do oceano, ou o mundo teria queimado. Me desculpe, tinha que ser você. Ela levantou os pulsos. "E agora? Eu sou o corpo de sacrifício na laje para manter a Terra segura. Mas o mundo não está pegando fogo, então todos podemos nos sentir bem com isso. ” Ela tentou um tom brilhante.

	Minha irmã gêmea ficou ainda mais quieta, o único movimento de seus cabelos prateados se contorcendo em torno de sua cabeça. E agora seria a hora de intervir, antes que nosso legado familiar de matança derramasse o sangue de Aenor por todas as rochas.

	"O que aconteceu com meus gatos?" Shahar exigiu com uma raiva silenciosa.

	"Eu os alimentei, Shahar", eu disse apressadamente. "Muito tempo atrás. Eu ainda tenho uma da linha deles.”

	Então, falei na mente de Shahar, palavras angelicais que sibilaram e chiaram. Shahar, Aenor é minha companheira. Preciso que você a ajude, e então podemos ascender aos céus. Devemos subir diante do Samhain em dois dias, mas não deixarei minha companheira morrer.

	Os olhos afiados de Shahar dispararam para mim e seus lábios se curvaram. Esta é sua companheira?

	"Ela está morrendo como resultado de um sacrifício que fez para me salvar", eu disse.

	Cautelosamente, Shahar deu um passo mais perto de Aenor. Ela franziu a testa enquanto olhava para os pulsos da minha companheira, depois os levantou gentilmente. “Mmm. Um deus fez isso. Entendo. Essas linhas de mágica estão se movendo lentamente. Ela deixou cair os pulsos de Aenor. Não posso ajudá-la. Este é o trabalho do deus do mar, e somente uma bruxa que o serviu pode consertá-la. Você precisa achar uma bruxa poderosa de uma corte marítima.”

	Desapontamento percorreu meu corpo. "Você tem certeza, Shahar?"

	"Sim eu tenho certeza. Só conheço uma curandeira poderosa o suficiente para consertar algo assim, e ela pode ser difícil.”

	"Qual?" Perguntou Lyr.

	Shahar alisou o vestido. "A Donzela da Noite de Mag Mell."

	Meu humor escureceu mais. A última vez que eu fui à Dama da Noite, Senhora da Corte de Sedas, pedi a ela para remover minha maldição. O que ela queria em troca era mais do que eu podia suportar dar. Lady Richelle tende a pedir um preço alto.

	Lyr inclinou a cabeça e estalou: - Um preço muito alto para a vida de Aenor?

	Pensei em sua pele queimando novamente.

	"Ela é a única opção que eu conheço", disse Shahar. “E você não tem muito tempo. Se você não gostar do que ela pede, sempre pode recusar.”

	Lyr olhou para Aenor. "E você ainda acha que isso é melhor do que ir para a Beira?"

	Não é uma opção.

	"Beira não é confiável", respondeu ela.

	Boa.

	Aenor tocou meu braço. "O que você pode me dizer sobre essa Dama de Noite?"

	“Ela governa um reino oculto de Mag Mell chamado Corte das sedas. É um lugar hedonista, embora ela própria seja virgem. Ela acredita que a virgindade lhe confere mais poder.”

	"Você parece conhecer bem essa corte", disse Lyr.

	"Sim, bem, eu o criei há muito tempo." Envolvi meu braço em volta da cintura de Aenor. Parecia que estava prestes a desmaiar. "Qual é o seu veredicto?"

	Seu olhar disparou entre Lyr e eu. "Vamos para a bruxa virgem na corte da orgia."

	Eu assenti. "Boa."

	Lyr deu um passo para longe de nós, recuando em direção ao seu portal. Ele parecia furioso. “Acho que você está fazendo a escolha errada, Aenor. Mas é seu a fazer. Se você precisar de mim, sabe como me chamar.

	A raiva fervia. Ela não vai precisar de você.

	Eu o vi pegar um de seus soldados caídos e pular na água. Não queria pensar na possibilidade de Aenor voltar para ele depois que fui forçado a deixar este mundo.

	Shahar tocou meu ombro e me puxou para longe de Aenor. "Eu posso ver o que está acontecendo com você", ela sussurrou. “Sua maldição está piorando novamente. Como nos velhos tempos. Mas desta vez, faça o que Richelle pedir de você. Que diferença faz? Nós iremos embora em breve. Não será permanente.”

	"Tenho certeza de que posso encantá-la desta vez", eu disse, com muito mais certeza do que sentia.

	Eu só tinha que ficar no controle. Levei muito tempo para dominar a arte de sufocar minhas emoções, mas eu era bastante bom nisso agora. Era como água gelada derramada no fogo, sufocando as chamas até que nada restasse além de cinzas molhadas. Cinza fosca, cinzenta e sem vida por dentro. Vazio.

	Eu olhei de volta para Aenor, para as curvas suaves de seu corpo. Tentei me dizer que não ligava para ela, que não sentia nada. As palavras rolaram dentro da minha cabeça, uma oração fútil para o céu.

	Eu precisava me transformar em cinzas molhadas novamente.

	 


CAPÍTULO ONZE

	AENOR

	 

	Meu sangue retumbou alto em meus ouvidos, como um trovão no horizonte. Sentei-me em uma palmeira, assistindo Shahar e Salem conversando baixinho. Eles nunca se tocaram, mas o calor iluminou seus olhos.

	Salem gostava de contar a todos que não podia amar - jogava essas palavras descuidadamente ao vento como sementes de dente de leão. Mas havia algo não muito certo em sua declaração. Claramente, ele amava Shahar.

	Ele estava voltando para mim agora, sua expressão suave.

	Minha boca estava seca como areia quando me levantei instável, e tentei molhar meus lábios. "Eu não me importaria de me limpar um pouco antes de partirmos para Mag Mell."

	Ossian se aproximou de mim, passando o braço pelo meu. - Acho que também posso ajudar com sua náusea. Volte para minha casa. Vou pegar um chá para você.

	Imagine se meu companheiro fosse Ossian. Alguém legal, com pássaros fofos tuitando ao seu redor. Teria sido muito doce.

	Eu assenti. "OK. Boa ideia. Vou chamar um barco das ondas.”

	Shahar franziu o cenho para mim. "Você pode fazer isso? Eu posso ver alguma mágica ao seu redor, mas não muito.”

	Foi só nesse momento que senti sua ausência, um vazio roedor no peito. O pânico cintilou em minha mente, e eu agarrei o braço de Ossian com força, minhas unhas cravando.

	"Fácil." Ele arrancou minhas unhas de sua pele.

	“Não”, eu sussurrei, “você está certa, Shahar. Não consigo sentir minha mágica. Fechei os olhos, sentindo a minha conexão com o mar. Ainda estava lá, uma linha fraca e enevoada entre mim e a água. Imaginei um barco convocado pelas gotas de água do mar, brilhando ao sol. Isso deveria ter sido suficiente para criar um, para atraí-lo para mais perto de nós.

	Mas quando abri meus olhos novamente, vi apenas uma nuvem de neblina diante de mim.

	Meu queixo caiu em choque, coração afundando. “O deus do mar roubou minha magia. Deuses tenham piedade.”

	"Agora você está em pânico", disse Ossian. “O fato de você estar prestes a morrer em alguns dias não justificou uma explosão, mas a perda de mágica faz com que suas unhas cravem na minha pele. Você tem algumas prioridades muito perturbadas, sabia? Ele suspirou. Vou ligar para o meu próprio barco. Você vai se juntar a nós, Shahar?”

	A testa dela enrugou. "Acho que não como há algum tempo."

	"Vou te alimentar", ele prometeu. "Apenas me dê um momento para pegar meu barco aqui."

	Salem estava me estudando com uma expressão curiosa, e eu olhei de volta para ele, minha respiração presa em sua beleza. A luz do sol esculpia suas maçãs do rosto e o corte masculino de sua mandíbula. Olhá-lo era quase doloroso.

	O fogo ardia em seus olhos. Ele respirou fundo. Por um momento, ele estendeu a mão para mim, então ele apertou o punho novamente, afastando-o como se tivesse sido queimado.

	Ele se virou de costa para  mim, olhando as ondas. “A Dama da Noite será capaz de consertar isso. Estou certo disso."

	Enquanto ele olhava para o mar, eu segui seu olhar. Foi com algum alívio que encontrei o pequeno barco de madeira de Ossian se movendo em nossa direção, subindo e descendo sobre as ondas. Quando o barco chegou à costa rochosa, entrei na água e entrei. Sentei-me em um dos assentos de madeira ásperos e deixei minha cabeça cair nas mãos. Não vomite. Não vomite.

	Quando saímos da costa, a sensação do vento salgado sobre o meu corpo era como um bálsamo. Depois de alguns minutos, eu me endireitei, me sentindo um pouco melhor. Salem sentou ao meu lado, o calor irradiando de seu corpo.

	À minha frente, Ossian descansava contra a lateral do barco. “O que não entendo é: por que o deus do mar não conseguiu deter os fomorianos sem essa barganha? É o mar sangrento dele. Ele deveria ter um grande interesse em impedir que fervesse. Poderia ter feito isso sem todos os dramas.”

	"Porque os deuses terrestres são um poço sem fundo de necessidade", disse Salem. "Eles caíram também."

	Shahar olhou para o céu. “Quando você cai do céu, cria um vazio que nunca pode ser preenchido. É como se sua alma fosse uma voz fraca ecoando no vazio. Os deuses terrestres tentam preencher esse abismo, comendo a adoração dos devotos. Eles exigem sacrifícios, amor. Mas eles nunca estarão cheios.”

	"Só existe uma maneira de acalmar esse tormento", disse Salem calmamente, "e é retornar aos céus".

	***

	Eu estava descansando na cama de Ossian por horas, e quando acordei, duas pílulas brancas e uma xícara de chá fumegante estavam sentadas na mesa de cabeceira ao meu lado. Sentado na beira da cama estava uma Gina gritante.

	"O que há no chá?" Eu perguntei.

	Ela encolheu os ombros. “Ossian esmagou um monte de ervas estranhas, mas tenho um ibuprofeno porque não espero que essa merda de planta hippie funcione. Tome os comprimidos.”

	Eu estava cansada demais para discutir, então coloquei-os na boca e os lavei com o chá de Ossian. Era uma bebida forte e amarga, e já estava me aquecendo. Sentei-me na cama, examinando seu quarto - um espaço aconchegante, com lanternas lançando luz quente sobre madeira escura. Cada canto estava abarrotado de livros, musgo e plantas crescendo entre eles. Do outro cômodo, reggae suave flutuava no ar. Mais uma vez, me ocorreu que Ossian seria um companheiro adorável e relaxante, do tipo que me traria chá e leria livros ao meu lado na cama.

	Tomei outro gole profundo da bebida amarga e já podia sentir que estava funcionando. O calor se espalhou pelo meu peito, uma sensação de calma. A dor nos meus músculos, especialmente ao redor dos pulsos, começou a diminuir. Eu ainda não tinha a adrenalina da minha poderosa magia do mar, mas havia passado tanto tempo vivendo sem ela que o choque inicial acabou.

	Eu levantei minha xícara de chá. "Está funcionando."

	Gina parecia duvidosa, mas assentiu. “Sim, esse é o ibuprofeno. Funciona rápido. Então, qual é o seu plano, exatamente? Seu camarada lá, o alado, está em forma pra caralho. Mas ele é desonesto, sendo ele o diabo? Você realmente confia no plano da Donzela da Noite?”

	“Salem é brutalmente honesto, com culpa. Então, se ele diz que a Dama da Noite pode me consertar, ele está dizendo a verdade. A questão é: ela quer algo para seus serviços?”

	“Acho que vale a pena tentar. Essa mágica está subindo seus braços agora.”

	Uma batida soou na porta e eu gritei: "Sim?"

	Ela se abriu e Ossian enfiou a cabeça na sala, os pássaros flutuando logo acima de seus cachos loiros. Oh, que bom! Você está se sentindo bem o suficiente para se levantar agora? Salem está pronto para levá-la até Mag Mell.

	Bebi o resto do chá, amando a sensação dele trabalhando através do meu sistema, acalmando meus músculos. "Este chá é incrível, Ossian."

	Ele assentiu. "É feito com o saco de bolas em pó de um touro de água."

	Eu cobri minha boca, pronta para arremessar novamente. "Eu teria preferido talvez não saber disso."

	"O saco de bolas é misturado com Earl Grey", disse ele.

	Eu balancei minhas pernas para o lado da cama. “Ossian, meu amável amigo, você toma banho? Espero não parecer um rato afogado na Corte de Sedas.”

	Ossian apontou para o outro extremo da sala, onde os raios de sol atravessavam uma porta arredondada. "O banheiro está lá."

	"Perfeito." Agachei-me e puxei uma bolsa do chão, vasculhando algumas das roupas que eu havia comprado na noite passada. "O que você acha que eu deveria vestir na Corte de Sedas, Gina?"

	"Jeans. Não, seda!”

	Tirei um vestido branco de botão, como um vestido de camisa com mangas compridas e gola. Tinha um cinto ao redor da cintura e parecia bastante nítido. “Bem, eu não tenho seda, mas terá que servir. Não tenho a impressão de que eles usem muitas roupas, de qualquer maneira.”

	"Eu posso ir?"

	"Não."

	Levei o vestido novo para o banheiro - uma sala circular de pedra, com uma banheira de cobre com garra no centro. Liguei a torneira, enchendo a banheira com água quente. Ondas de vapor subiram dela. Tirei meu jeans e suéter, largando-os no chão.

	Minha garganta estava seca como uma lixa e engoli em seco. Além da sede, eu estava me sentindo um milhão de vezes melhor. Quando entrei no banho, meus músculos relaxaram.

	Peguei o sabão ao lado da banheira e comecei a ensaboar. Mas meus olhos continuavam voltando para as fitas da magia negra sob a minha pele. Depois de alguns minutos, percebi que estava esfregando e esfregando elas, como se pudesse me livrar delas.

	Com um suspiro, lavei a espuma e saí do banho, a água quente escorrendo pelo meu corpo. Rapidamente, tirei a toalha e peguei meu jeans no chão. Puxei o vidro do mar de um dos bolsos. Eu também tinha meu pente perolado, que levaria comigo. Apenas no caso de.

	Mas eles não pareciam o suficiente para me proteger se eu estivesse entrando nesta misteriosa Corte de Sedas. Uma faca não iria mal.

	Totalmente nua, eu atravessei a porta e a abri, espiando o quarto de Ossian. Gina estava sentada de pernas cruzadas no chão, folheando o telefone.

	"Gina!" Eu sussurrei. "Eu preciso de um favor."

	Ela olhou para cima. "Sim? Você está bem?"

	Eu assenti. “Eu só preciso de um coldre de algum tipo. Como um coldre de faca. Algo que posso usar discretamente debaixo do meu vestido. Ou uma pequena bolsa de couro. E uma faca capaz de cortar a garganta de uma pessoa.”

	As sobrancelhas dela se ergueram. "Por quê?"

	"Caso eu precise matar alguém, Gina."

	"Certo. OK."

	Fechei a porta e vesti uma roupa de baixo nova - branca e rendada, para ficar sob o vestido branco. Enfiei meus braços no material liso do vestido e abotoei o decote em V. A bainha chegou logo abaixo dos meus joelhos, então pensei em usar um suéter, dado o estreitamento de outubro no ar. Então eu puxei meu cabelo úmido em um coque solto na nuca.

	Enquanto eu fazia, uma batida suave soou na porta. Quando a abri, encontrei Gina de pé com uma pequena bolsa de couro em um barbante e uma adaga. Parecia um avarento -pequena, mas afiada. Melhor que nada.

	"Obrigada, Gina." Puxei-os da mão dela e joguei a bolsinha de couro sobre um dos meus ombros. Coloquei a faca, o vidro do mar e meu pente na bolsa. Então entrei em meus sapatos.

	Totalmente limpa e vestida, voltei para o quarto. Ossian, que os deuses o abençoem, havia deixado um refil do chá de saco de bolas. Tomei o segundo copo e acalmou minha garganta em chamas. Depois de vestir uma jaqueta de couro, eu estava pronta para ir.

	Para a Corte de Sedas e a Dama da Noite. Entrei na cozinha, onde encontrei Ossian esperando com mais chá. Uma garrafa térmica inteira, na verdade.

	Ele sorriu. “Isso deve impedir você de vomitar. Receio que não pare a morte iminente.”

	Eu levantei. "Obrigada."

	Shahar estava sentada à mesa de Ossian, com um prato de macarrão diante dela. Ela lambeu o molho de tomate dos dedos. "Meu irmão está esperando lá fora."

	Gina se aproximou de mim e passou os braços em volta de mim em um abraço. “Eu estarei aqui, cuidando de Ossian. Mas volte aqui em breve, porque ele não tem internet ou televisão. E eu não quero ter que salvar sua bunda, então volte logo.”

	"Eu vou ficar bem." Pelo menos, parecia a coisa certa a dizer.

	Agarrando a garrafa térmica quente, saí. A luz do sol me cegou por um momento. Quando meus olhos se ajustaram, vi Salem em pé perto de palmeiras e ameixeiras ao longo da costa. Ele estava sem camisa antes, mas agora usava o que deve ser uma das camisas brancas de Ossian: pequena demais, os botões tensos. Mas, considerando que Ossian nunca usava camisa, estava em perfeito estado. De fato, nós dois combinamos.

	A luz do sol avermelhada tomou conta dele. O sol estava se pondo, provocando uma demonstração selvagem de mel e gengibre sobre as ondulações. Era a hora do dia de Salem.

	"Apenas me dê um segundo antes de irmos", eu disse enquanto passava por ele e tirei meus sapatos.

	Quando entrei nas ondas, a sensação da água do mar contra minhas pernas enviou uma emoção subindo pelas minhas panturrilhas. O fantasma da minha magia se mexeu no meu peito. Mas onde deveria estar a inebriante corrida de poder, eu me senti apenas vazia. Nenhuma mágica estalou nas pontas dos meus dedos.

	Desapontada, voltei-me para Salem. De volta às pedras, calço meus sapatos novamente. "OK. Estou pronta."

	Sem outra palavra, ele se aproximou de mim e depois me pegou - uma mão embaixo dos meus joelhos e a outra enrolada na minha cintura. Ele me puxou para seu peito, carregando-me como uma noiva acima do limiar. Coloquei meus braços em volta do pescoço dele, lembrando-me de não me distrair com o cheiro dele, ou a sensação do peito dele, como aço quente sob a camisa.

	Suas asas apareceram atrás dele, douradas à luz do sol, penas escuras brilhando com manchas de ouro e me deslumbrando por um momento. Eu queria alcançar e acariciá-las.

	Mas mantive minhas mãos onde estavam. Ele ficou apenas alguns dias mais. Eu não podia me deixar ficar muito confortável com ele. Ele era perigoso como o pecado, e sua presença sedutora tinha uma atração magnética para mim. O que quer que tenha acontecido durante o dia seguinte, eu não podia me deixar cair sob seu feitiço.

	 


CAPÍTULO DOZE

	SALEM

	 

	Com Aenor em meus braços, voei para o leste em direção à Corte de Sedas, o pôr do sol nas minhas costas e a brisa salgada soprando sobre minhas asas emplumadas. Um mar de safiras reluzente se espalhava embaixo de nós.

	Apenas a sensação de Aenor pressionada contra mim ameaçou enviar toda a minha restrição colidindo com o oceano. De repente, me senti profundamente ciente de todos os pontos em que nossos corpos se encontravam. Eu tinha um desejo insano de parecer perfeito perto dela e explicar todas as minhas falhas ao mesmo tempo, contar tudo a ela.

	Minhas asas bateram no ar atrás de mim. Tentei me distrair com a glória do sol poente. Mas o cheiro de Aenor fazia meu sangue bombear, e tudo que eu queria fazer era beijá-la até que seu peito corasse.

	Aqui estava ela, me distraindo novamente.

	Essa era a magia do destino em ação, não o vínculo de dois amantes que conheciam os pensamentos e medos um do outro. Não era o trabalho de pedra resistente de duas pessoas que lentamente revelaram suas memórias mais dolorosas e sonhos mais loucos ao longo dos anos, duas pessoas que aprenderam todos os gestos e expressões ao longo do tempo. Nosso vínculo era como um palácio de vidro: bonito, mas frágil.

	Isso era mágica - uma ilusão. Uma maldição de seu próprio tipo.

	Era só que parecia tão real.

	Se eu tivesse conhaque agora, beberia. Em vez disso, eu tinha um frasco de vodka da casa de Ossian queimando um buraco no bolso da minha camisa. Vodka não era minha bebida preferida. Na verdade, era como uma atrocidade derramada na minha garganta. E, no entanto, eu queria agora, entorpecer esse pânico desconhecido e crescente toda vez que pensava na magia negra serpenteando sob a pele de Aenor.

	Pânico e eu éramos estranhos há séculos, mas agora estávamos nos conhecendo bastante.

	Do meu peito, Aenor olhou para o oceano e apertou os braços em volta do meu pescoço. Essa pequena mudança em seu corpo me encheu com uma sensação selvagem de proteção. Enquanto eu observava os cabelos dela pegando o vento, vi uma imagem dela em pé na encosta da velha Ys há muito tempo, antes de estragá-lo.

	“Salem” Aenor olhou nos meus olhos. “você está queimando. Seu corpo parece que está prestes a explodir em chamas.”

	Olhei para a minha camisa, descobrindo que ela havia começado a queimar e respirei fundo lentamente.

	Ela se virou para olhar o mar novamente. Nesse crepúsculo selvagem, sua pele estava tingida com uma luz rosada.

	“Você poderia governar Nova Ys, você sabe. Depois que você estiver curada. Eu não tinha certeza do porquê disso. Suponho que a culpa tenha tirado tudo dela. Ou talvez eu só quisesse saber que ela estaria pronta para a vida quando eu não estivesse mais lá. Eu a queria em um trono, um exército sob seu comando e uma legião de servos para atender a todas as suas necessidades.”

	Uma linha interrogativa se formou entre as sobrancelhas. "O que fez você pensar nisso?"

	“Eu apenas acho que você faria uma rainha forte. E gosto de pensar em você comandando um exército.”

	"Hmm. Não sei se isso é para mim.”

	"Por que não?"

	"Nao tenho experiencia. Quando eu estava perto de governar Ys, eu estava totalmente sob o controle de minha mãe.” E... Uma forte inspiração. "E não tenho certeza se sou como ela."

	"O que você quer dizer?"

	“Ela comandou uma multidão de uma maneira que eu nunca consegui. Ela entrava em uma sala e as pessoas só queriam agradá-la. Eles se sentiram seguros com ela. Ela estava apenas... Tão segura de si mesma. E ela não tinha o mesmo legado que eu.”

	"Que legado é esse?"

	“Meu pai era particularmente sanguinário. Ele pregava as pessoas nas árvores.” E acho que ela viu sua escuridão em mim. Ela me pediu para executar alguém, mas a parte estranha era... uma parte de mim gostava de fazer isso. Enquanto eu estava fazendo o sacrifício, isso me emocionou. Ela mordeu o lábio. "Você sabe o que? Não tenho ideia de por que estou dizendo tudo isso.”

	“Não vejo do que você se sente tão culpada. Matar pessoas pode ser agradável. Você sabe, há uma boa chance de que a única coisa significativa que o homem tenha feito tenha sido morrer. Ele ajudou suas colheitas a crescer novamente, não ajudou? De qualquer forma, as pessoas passam muito tempo se sentindo culpadas pelas coisas. ”

	Aenor me lançou um sorriso fraco. "Hmm. Você poderia ser um terapeuta se continuasse.”

	"Infelizmente, minha sabedoria seria como dar nozes a um homem desdentado na maioria dos casos."

	Quando ela respirou fundo, seu peito roçou no meu, e meu pulso disparou. Minha mente estava em chamas com imagens minhas beijando seus seios, levando um de seus mamilos na minha boca. Quando meu olhar varreu seu corpo, eu podia imaginá-la nua, espalhada em uma cama diante de mim.

	Mas quando olhei para o rosto dela, vi que ela estava franzindo a testa novamente. “Seu peito está começando a queimar de novo. O que é isso?”

	Meus dedos apertaram suas pernas e cintura. Era impossível pensar claramente ao seu redor. Ao seu redor, era como se não houvesse mais ninguém no mundo. Nem Shahar, nem Anat. Éramos apenas Aenor e eu.

	Claramente, eu estava indo suave. Eu precisava de desgraça, mortalidade. Eu precisava pensar na prisão de nossos corpos, nos prendendo na Terra se eu não saísse daqui.

	Mil anos atrás, na Escócia, quando um nobre queria matar alguém em seu banquete, ele mostrava a cabeça decepada de um touro preto. A coisa horrível simbolizava a morte. Eu precisava de uma cabeça de touro decepada, pingando sangue, zumbindo de moscas. Eu precisava colocá-lo diante dela, para quebrar esse feitiço intoxicante entre nós.

	Porque essa era minha verdade sombria: se eu me permitisse sentir alguma coisa por Aenor, isso significaria a morte dela.

	Eu fervi com a necessidade de contar tudo a ela, contar toda a minha história, todos os pensamentos e desejos diante dela. Era um impulso insano - uma sensação de que se eu espalhar todos os pedaços quebrados de mim diante dela, ela poderia reuni-los novamente.

	Mas realmente, isso nunca aconteceria. Eu tinha sido amaldiçoado há muito tempo, e parte da maldição significava que eu não podia falar dessas coisas.

	"Seus dedos são como um torno", disse ela.

	Eu os afrouxei, meu olhar pegando uma pequena luz branca que voou ao nosso redor.

	E lá estava: o desprezível farrapo que me seguia, observando para ver se eu escorregaria. Um pequeno espião fae, me perseguindo.

	Eu respirei fundo. Assim perto do meu destino, eu não perderia o foco.

	"Você se sente culpada por executar uma pessoa", eu disse. “Talvez eu possa ajudá-la a colocar isso em perspectiva. Você disse uma vez que escondo minha verdadeira natureza com um verniz de sofisticação. E você estava certa. Você sabe o que está por baixo dos meus ternos caros e conhaque? Não sinto nada por ninguém. Eu existo apenas para atormentar os outros. Certa vez, seduzi a esposa de um fazendeiro e, quando o homem nos encontrou transando embaixo de uma árvore vermelha, ficou furioso. Você quer saber o que eu fiz com ele?”

	"De modo nenhum."

	Mas o desejo perverso de dizer a verdade surgiu em mim como lava. “Eu quebrei os membros do homem para que ele não pudesse andar. Eu queimei seus pés além do reconhecimento, deixando-o indefeso. Comecei a devorá-lo, começando com seu estômago...”

	A mandíbula de Aenor caiu. Você não pode ? Estou quase sem o chá anti-náusea.

	“E quando terminei, vi a filha dele me observando. E eu sabia que ela nunca mais seria a mesma. ”

	Eu tinha feito muitas coisas terríveis na minha vida. Mas aquela... aquela que eu lembrava, porque a menina tinha enormes olhos escuros, como os de Shahar, e ela estava segurando seu gato de estimação.

	Aenor parecia que ela estava prestes a vomitar novamente.

	“E eu não mudei, Aenor. Eu poderia fazer o mesmo amanhã, rasgar um homem em pedaços por impulso. Torturar alguém até a morte. Essas chamas que você viu são um lembrete do que eu realmente sou e a razão pela qual estou saindo.”

	E havia a cabeça do touro preto, diante dela.

	A mão dela estava cobrindo a boca, os olhos arregalados. "Eu acho que você fez o seu ponto."

	Minhas asas bateram no ar como um batimento cardíaco lento. "Sinto desejo carnal, é claro." Por você e só por você,” acrescentei em minha mente. “Eu sinto raiva. E é isso.”

	"Então, você não se importa se o mundo queima e todo mundo morre." Aenor franziu a testa. "Apenas me lembre por que você se trancou na jaula da alma em vez de sair com Shahar quando teve a chance?"

	Senti algo como pavor percorrendo minhas próprias veias e olhei de relance para o farrapos. Eu tinha que acabar com essa discussão.

	Eu mantive meu rosto completamente impassível - entediado, até. "Eu planejei te foder mais uma vez antes de terminar com este mundo, e teria sido difícil de fazer se você tivesse morrido no oceano."

	Quando ela olhou para mim, seus olhos estavam mais escuros, poças de sombras. A fúria gelada lá quase parou meu coração. Eu mal podia respirar com ela me olhando assim. "Mas você está deixando algo de fora."

	Ela não acreditou em mim, e isso era perigoso com aquele pequeno espião. Ela sabia a verdade? Eu não podia deixar isso sair agora, na frente daqueles que estavam assistindo. Perigoso, território perigoso.

	Eu apertei minha mandíbula. “Não tente me romantizar, Aenor. Eu já te disse o que sou.”

	“Oh, eu sei que você é um saco de lixo, não me interpretem mal. Mas é só que você está deixando algo de fora. Eu posso sentir isso toda vez que seus dedos apertam minha coxa. O segredo que você está escondendo está comendo você como um câncer. Você quer me dizer algo importante, mas está parando.”

	Ela me conhecia melhor do que eu pensava. Mas não podíamos conversar sobre o fato de que ela era minha companheira - não agora. Eu a puxei para tão perto, agora, que eu podia sentir seu pulso contra a minha pele.

	Por fim, quando o maldito vira-lata voou novamente, comecei a relaxar um pouco mais. Talvez eu tivesse satisfeito o suficiente, convencido de que não amava ninguém, que ainda podia devorar o corpo de um homem vivo enquanto sua filha assistia horrorizada. Bom show, Salem.

	"Aqui está a verdade", eu disse. “Eu matei sua mãe e destruí seu reino. Eu roubei seu poder e ganhei o controle de sua mente enquanto eu a acorrentava no meu porão rochoso. Eu fantasiava sobre usar esse controle para satisfazer meus desejos sexuais mais sombrios com você, minha prisioneira. Em resumo, eu tenho sido seu pior atormentador. E adivinha? Depois de tudo isso, o destino decretou que você é minha companheira.

	Lá estava, outra cabeça de boi no prato. Mas ela não estava gritando de horror.

	Ela simplesmente piscou para mim, sua expressão gelada.

	“É por isso que podemos nos curar com a mão no peito. Normalmente.” acrescentei.

	"Eu sei."

	"Entendo. Bem, então você entende. Os deuses nos destinaram como companheiros, porque querem que soframos. Porque somos as piores escolhas possíveis um para o outro, e este mundo está corrompido. ”

	A mandíbula dela apertou. "Também não estou empolgada com isso, mas não lancei para o mundo uma diatribe de cadáver infernal diretamente na sua cara."

	Eu estava começando a me sentir pior do que quando tinha comido aquele homem. “Se eu ficasse aqui, algum dia você me observaria quando eu começasse a incinerar as pessoas ao meu redor. Você estaria cercado pelos gritos dos moribundos. Eu te traria prazer, depois morte. É isso que os deuses reservam para nós. E sua vida estaria sempre em risco.”

	"Ah, Eu entendi. Você não é digno de confiança.”

	Eu segurei seu olhar firmemente enquanto o ar do mar chicoteava sobre nós. “Ouça, Aenor. O que estou prestes a dizer é muito importante. Ninguém pode saber que somos companheiros. Guarde esse segredo como se fosse sua vida.”

	"Por quê?"

	Abri minha boca novamente, pronto para explicar, mas a maldição roubou as palavras da minha língua. Ainda assim, havia muitas outras razões para manter esse segredo. Eu apenas diria a ela um desses.

	“Quando chegamos a Mag Mell”, comecei, “tenho uma reivindicação ao trono. O rei atual, meu usurpador, está louco. Em um reino com regras incertas, a posição mais segura é a mais distante do trono. Então, como minha companheira, todo mundo lá iria querer você morta.”

	"Herdeira do trono de Mag Mell... Acho que você teria muitas esposas em fila para você." Ela tomou um longo gole de sua garrafa térmica, fechando os olhos enquanto bebia. “Minha sede está fora de controle. É a única coisa que o chá não cura.”

	“Em breve, você voltará ao seu antigo eu. Capaz de afogar toda a Europa se alguém a deixar de mau humor.”

	Eu estava prometendo coisas que não poderia entregar?

	Esta era, talvez, uma das minhas últimas chances de realmente tocar em Aenor. Uma lasca de dor estava quebrando meu peito ao pensar nisso, como a fissura vermelho-sangue no fundo do mar.

	Talvez eu pudesse seduzi-la uma última vez antes de sair. Se ainda era possível depois de tudo o que eu havia dito a ela.

	Eu respirei o cheiro do cabelo dela, desesperado agora para fazer o nosso tempo contar. Antes de ir, eu queria mais uma noite com ela. Eu curaria Aenor e a seduziria uma última vez. A salvo dos olhares indiscretos dos vigaristas, eu encontraria uma maneira de ouvi-la ofegar de prazer uma última vez.

	E eu garantiria que ela nunca esquecesse.

	 


CAPÍTULO TREZE

	AENOR

	 

	Um frio havia se estabelecido no ar, úmido e pesado. A escuridão caíra agora e uma lua cheia nos observava.

	Aparentemente, Salem havia revelado seu segredo profundo e sombrio - aquele sobre como éramos companheiros de destino, e era a pior coisa do mundo, e ninguém sabia disso.

	Exceto... eu não sentia que isso era tudo que ele tinha a dizer.

	Eu o entendi bem o suficiente para saber que ele odiava segredos, mas ele ainda estava se segurando. Pela tensão que ele mantinha no peito, pelo aperto de seus dedos, eu sabia que ele ainda estava mantendo um segredo.

	Ainda assim, não parecia que eu iria arrancá-lo tão cedo.

	O frio de outubro no ar esfriou para algo mais nítido quando a noite caiu. Quando respirei novamente, a névoa nublou em volta da minha cabeça. Mesmo com minha jaqueta de couro, eu estava congelando. Quando olhei para o oceano, vi pedaços de gelo flutuando sobre as ondas. Eles brilhavam à luz do sol inclinada. O que diabos ...?

	‘Aenor’ sussurrou Salem, não tenho certeza se estamos sozinhos.

	"Eu estava pensando a mesma coisa." Quando a neve começou a cair, brilhando com prata ao luar, apertei meus braços em volta do pescoço de Salem. Coloquei a língua para fora e um floco de neve caiu sobre ela. “Lembra quando você acendeu aquelas bruxas na floresta? Aquelas com a magia do gelo?

	"Eu lembro."

	O floco de neve derreteu. ‘Suponho que você não deixou alguns delas vivos. Porque esse frio não parece totalmente natural.’

	Os bíceps dele ficaram tensos. “Eu poderia ter deixado algumas delas vivos. Era caótico, e elas pareciam estar em toda parte.”

	“E se matássemos todas as irmãs, imagino que elas se vingariam. E não estamos longe de Mag Mell.”

	Minha última sílaba foi cortada por um grito que rasgou o ar.

	As asas de Salem começaram a bater mais rápido, um barulho profundo no ar. "Espere."

	Enquanto o vento frio soprava sobre mim, olhei para o oceano, onde mechas de névoa cintilante se curvavam sobre o mar frio e espumante. Sem minha magia, o frio no ar foi direto para os meus ossos, e meus dentes começaram a bater. Salem era a única coisa quente por aí.

	Um zumbido baixo de magia estava enchendo, tremendo sobre a minha pele. Eu podia sentir o poder das bruxas do gelo vibrando ao meu redor, e minha respiração acelerou.

	Quando olhei novamente por cima do ombro de Salem, vi a primeira delas, seu cabelo azul prateado emergindo da água. Ela disparou no ar, gritando e estendeu os braços.

	"Salem!" Enquanto eu gritava seu nome, cordas de geada dispararam da mão da bruxa. Eles bateram nas asas de Salem, e seus músculos se contraíram, os braços tremendo fora do lugar enquanto seu corpo congelava.

	Deslizei de seus braços, mergulhando no mar gelado. O choque do frio roubou minha respiração.

	Antes que eu pudesse subir à superfície, dedos congelados apertaram meu pescoço, garras cravando na minha garganta. O medo subiu pela minha espinha.

	Meu cotovelo disparou atrás de mim, me libertando das garras da bruxa por um momento, tempo suficiente para que eu pudesse nadar nela. Rasguei minha jaqueta de couro para poder me mover mais rápido.

	Então eu mergulhei sob a superfície, movendo-me rapidamente através da água. Se nada mais, eu poderia nadar rápido.

	Quando limpei um pouco a distância, quebrei as ondas. Meu coração era um animal selvagem quando olhei para Salem. Ele permaneceu congelado no ar, corpo envolto em gelo, brilhando ao luar. Quatro bruxas voaram ao redor dele, roupas brancas esfarrapadas voando atrás deles.

	Ao meu redor, o oceano estava congelando, pedaços de gelo flutuando na superfície. Meus dentes bateram com força.

	Eu precisava chegar a Salem. Algo nele congelado no ar daquele jeito, cercado por inimigos, parecia tão terrivelmente solitário. A luz pálida das estrelas brilhava em suas asas geladas.

	Eu continuei me movendo ao longo das ondas, pisando na água para olhar para ele. De cima, o som de sussurros encheu o ar. As bruxas que circulavam Salem estavam falando com ele. E, apesar do tom calmo, pude ouvir fragmentos.

	"Mate sua companheira ", elas sussurraram, " ou você nunca subirá aos céus."

	As bruxas se aproximaram dele, cabelos prateados escorrendo atrás deles. "Mate-a, ou vamos dividir seu corpo em mil pedaços."

	"Você quer deixar este mundo..."elas sussurraram. " Só há uma maneira."

	"Termine a vida dela..."

	“Ou fragmentos do seu corpo ficarão aqui para sempre... presos na terra. "

	“Mate-a por seu único amor verdadeiro. "

	"Ou enterraremos as partes do seu corpo amaldiçoado no exílio, fora dos muros da cidade ..."

	“Banido do céu. Absinto vai crescer a partir de seus restos mortais. "

	“Seu único amor verdadeiro espera por você. Ela o levará de volta quando você acabar com Aenor. "

	Meus músculos eram gelo. Seu único amor verdadeiro?

	Estremeci com as palavras quando o significado me cortou. Elas estavam conversando sobre outra pessoa.

	"Ceda a nós..." Elas assobiaram como o vento assobiando através de uma janela rachada. “Nós sentiremos quando você se curvar à nossa vontade. Sentiremos seu consentimento. "

	Garras arranharam a parte de trás do meu pescoço e eu me virei para encontrar uma bruxa atrás de mim, com raiva eletrizando seus olhos gelados. “Você é uma ladra. Ele não pertence a você. Seu coração pertence a outra. "

	Sobre o que ela estava falando? Ou melhor, de quem ela estava falando? Uma fúria selvagem me encheu, e eu peguei a adaga na minha sacola.

	Mas antes que eu pudesse retirá-lo, a bruxa me agarrou pelos cabelos e me forçou a ficar debaixo d'água. Suas garras estavam cavando na lateral do meu crânio, e eu senti o mar congelando ao meu redor.

	As palavras das bruxas ecoaram na minha mente.

	Seu coração pertence a outra.

	Um verdadeiro amor...

	Meu corpo estava virando gelo, mas puxei a adaga da minha bolsa. Eu apunhalei a bruxa com força em um de seus pulsos, e ela soltou minha mão. Eu me arrastei para a superfície, desesperada por calor.

	A bruxa me alcançou novamente, mas eu coloquei a adaga na lateral do pescoço dela, perfurando sua jugular e depois puxei-a novamente. Seus olhos estavam arregalados quando ela deslizou sob a superfície da água.

	Minha respiração saiu em suspiros curtos e agudos. Eu parecia em pânico, e sopros de névoa nublavam em volta da minha cabeça.

	Eu olhei para Salem, pulmões contraídos ao vê-lo. Elas o estavam congelando até os ossos, e eu senti que elas o quebrariam se ele não desistisse. Eu não queria desistir da minha única arma, mas precisava distraí-las por tempo suficiente para que o feitiço fosse pausado.

	Recuperando o fôlego, peguei um pedaço de gelo e atirei nas bruxas.

	Atingiu uma delas, e ela se virou, o suficiente para desviar sua atenção de Salem. De repente, seu corpo brilhou com magia vermelha. E no momento seguinte, o invólucro de gelo o quebrou. Chamas explodiram de seu corpo, acendendo as bruxas ao seu redor.

	Cobri minha cabeça quando um pouco do calor da explosão me alcançou. Estava derretendo o gelo ao meu redor.

	Quando olhei para cima novamente, vi as bruxas em chamas estranhamente suspensas no ar, ardendo como mariposas em chamas no céu noturno. Uma por uma, seus corpos carbonizados caíram no mar.

	Salem desceu em minha direção, sua expressão feroz. Estendi a mão para ele e ele me agarrou com força pelas costelas. Quando ele me levantou no ar, eu me pressionei contra seu corpo quente.

	O calor irradiava dele, e eu derreti em seu abraço. Mas quando eu espiei por cima do ombro, através de suas asas batendo, meu coração gaguejou. As bruxas não haviam terminado conosco - ainda não.

	As chamas haviam apagado a água e elas ainda estavam vivas. O vapor subiu de seus corpos queimados enquanto eles batiam no mar.

	Então um delas voou das ondas, espuma subindo ao seu redor quando ela se levantou no ar. Ela estava voando para nós, e cacos de gelo afiados nas pontas dos dedos. "Nós vingamos o seu único amor verdadeiro!"

	 


CAPÍTULO CATORZE

	AENOR

	 

	A bruxa bateu em nós com força, garras perfurando as asas de Salem. Imediatamente ele me largou e eu caí de seus braços.

	Caí na água, deitada de costas. Fiz uma careta, mexendo na água por um momento até me endireitar novamente. Eu bloqueei o choque da queda.

	Da água, olhei para Salem. Ele circulou a bruxa no ar, desembainhando sua espada.

	"Desista agora ", ela assobiou. “ Ou nós vamos te encontrar. Nós conhecemos o seu segredo.”

	O corpo de Salem queimou com magia ardente e chamas subiram de suas asas. Ele girou para a bruxa, a espada arqueando no ar, e sua lâmina atravessou a garganta dela. Sua cabeça caiu no mar primeiro, enquanto seu corpo ficou suspenso no céu por um momento perturbadoramente longo.

	Então o tronco despencou, colidindo com o mar.

	Deuses, me tire daqui.

	Quando olhei para cima novamente, Salem brilhava com a luz de uma estrela, asas ardendo.

	Seus olhos eram lambidas de chamas. Lentamente, o fogo de seu corpo se extinguiu e ele espanou as cinzas de si mesmo. Ele quebrou o pescoço, depois deslizou a portadora da luz de volta em sua bainha.

	Ele mergulhou para mim e me pegou da água novamente, passando os braços fortes em volta de mim. A luz da lua provocou as gotas de água em sua linha afiada da mandíbula. Quando ele me puxou para perto, eu tremi contra ele. Ele estava me levantando no ar como uma noiva congelada do mar.

	Quando varremos a água, as ondas bateram embaixo de nós, o spray do mar umedecendo nossos corpos.

	Eu apertei minha mandíbula. “Então, Salem. O que é essa situação de 'um verdadeiro amor'? ”

	O silêncio caiu e ele olhou para a frente. Algo mudou em sua expressão, sua compostura deslizando um pouco. Naquele momento, ele parecia... perdido.

	Por fim, ele disse: "Não posso falar sobre isso", tão silenciosamente que mal pude ouvi-lo.

	Meu intestino apertou. Então, este era o segredo que ele estava mantendo, o que estava rasgando-o por dentro. "Por quê? Você normalmente apenas coloca tudo lá fora. ”

	Ele abriu a boca e apertou as mãos onde elas me seguravam. Não é característico que ele seja incapaz de expressar suas palavras.

	"Então, você tem um companheiro e um amor verdadeiro?" Eu apertei. "Parece que você tem um constrangimento de mulheres."

	"Amor verdadeiro." Sua mão estava apertada na minha coxa. "Não é assim que eu descreveria."

	"Então, como você descreveria isso?" Eu me vi incapaz de manter a irritação fora da minha voz.

	"Eu realmente não posso."

	Meus braços estavam apertados em volta do pescoço dele, o corpo próximo ao dele, e eu tinha certeza que ele me sentia tensa de irritação. Mas que negócio era meu? Não tínhamos promessas um para o outro. Nossa situação de companheira era um truque estranho do destino, um dos quais lamentamos, e isso era tudo o que havia para ela.

	Ele deixou escapar um longo suspiro. “Eu explicaria se pudesse, Aenor, mas não posso. Faz parte de... ”Ele parou, olhando para o céu noturno. Então ele encontrou meu olhar novamente, sua expressão feroz. “Ouça, Aenor. Uma vez, uma grande estrela queimando como uma tocha caiu do céu. Aterrissou em um terço dos rios e nas nascentes de água. O nome da estrela era Absinto.

	O que no mundo? "Por que estamos lidando com enigmas?"

	"Porque é o melhor que posso fazer."

	"Por razões emocionais?"

	"Não." Ele limpou a garganta. "Para os mágicos."

	Eu assenti lentamente. "OK. Então, você não pode me dizer diretamente por algum motivo, e eu devo descobrir isso com esse enigma sobre Absinto.”

	Ele assentiu.

	Eu fiz uma careta, refletindo sobre o que ele havia dito. "OK. A estrela caindo do céu, é você, certo? Você era a estrela da noite. Você tende a queimar e caiu na Terra. Mas o resto... Absinto...

	Salem dobrou um pouco as asas, levando-nos mais alto. A metade esquerda do meu corpo parecia glacial, minhas roupas molhadas congelando ao vento do outono. Minha metade direita se aqueceu contra a fornalha de aço de seu corpo. Eu me aninhei em seu abraço, tentando descobrir o enigma.

	Havia uma rua Wormwood não muito longe de onde eu morava em Londres, e ela se transformou em uma rua chamada London Wall, assim nomeada porque já fazia parte do muro da cidade. Absinto deve ter sido também.

	Então, o que Wormwood quis dizer? Eu pensei que foi mencionado em Hamlet como algo negativo. Uma planta ou erva - amarga ou venenosa, algo a ser evitado. Difícil de engolir. E, aparentemente, cresceu no ou perto do Muro de Londres, daí o nome da rua.

	"O absinto é uma estrela com o nome de uma planta amarga", eu disse, "e cresceu fora dos muros da cidade".

	Ele manteve os olhos no céu, e ele parecia considerar suas palavras. “É uma palavra usada algumas vezes em traduções para inglês de textos antigos, mas foi alterada. Costumava ser outra coisa.”

	No mundo antigo, estar fora dos portões da cidade era muito difícil. Salem havia sido banido para a terra selvagem nos arredores de Jerusalém; em Londres, jogaram os corpos de criminosos executados e cães mortos fora dos muros. No lado errado dos portões da cidade, você encontraria os leprosos e os condenados. Os que não conseguiram chegar ao céu. Foi onde os amaldiçoados estavam apodrecendo, caídos da graça - onde Salem queimou suas vítimas e onde os corpos dos traidores foram jogados para serem comidos por cães.

	Foi aí que o absinto cresceu. As terras amaldiçoadas.

	"Uma maldição", eu disse finalmente. “O nome da estrela é amaldiçoado. Você é amaldiçoado.

	Com essas palavras, uma marca fraca brilhou em sua testa, o brilho pálido de uma estrela de oito pontas.

	E lá estava, a maldição dele. Meu coração acelerou.

	Quando segui seus olhos para o céu, pensei ter visto uma estrela distante caindo, uma luz azul brilhante seguindo a terra. Seu caminho e distância me atingiram com uma sensação de solidão infinita - apenas pura solidão, como se eu estivesse em um vazio, roubado de todo significado. O isolamento abriu meu peito por um segundo de pura dor aguda.

	"E parte da sua maldição é que você não pode falar sobre isso", eu disse, "e é por isso que você está usando enigmas em vez de apenas me dizer."

	Seu rosto brilhava com luz pálida.

	Eu tinha acertado.

	Uma rajada de vento brotou sobre nós. Mesmo se eu tivesse chegado à verdade, que uma maldição o atormentava, eu ainda não sabia a natureza disso. E esse único amor verdadeiro pairava no ar como uma maldição própria. Amargo como absinto, severo como banimento.

	Depois de um momento, Salem disse: "Você ainda está congelando, Aenor." Seu rosto estava perto do meu, e o calor pulsava em seu corpo.

	Lentamente, o gelo no meu sangue começou a derreter, e olhei para o céu novamente. Estávamos voando sobre o oceano, apenas nós, o luar e as ondas.

	"Como foi no céu antes de você cair?" Eu perguntei finalmente. "Se você pode me dizer?"

	Eu era um guerreiro. Líder do exército celestial, matador de demônios. Eu vivi em pura virtude. E, no entanto, apesar das batalhas, foi a última vez que estive em paz, com a mente em repouso. Às vezes durmo aqui, mas nunca descanso verdadeiramente. Como deus, eu tive visão infinita quando quis. Vi a glória do universo ao meu redor, o nascimento de estrelas distantes. Eu senti a alma da minha mãe, minha irmã. A luz me cercava e um senso de propósito.

	Ele olhou para o céu e parecia estar nos levando mais alto, onde o ar diminuiu um pouco.

	“Todas as noites ao entardecer, eu estava perto da terra, nas nuvens. Eu encerrava o dia. Eu era a luz vibrante do pôr do sol, espalhando-se sobre a terra. E eu podia ouvir a música das esferas, a canção divina dos corpos celestes. Então, quando eu caí, não era nada além de vazio, um silêncio atormentador, o frio e a escuridão. Era terror, e um buraco que eu nunca poderia preencher. Eu fiquei quebrado. Incompleto e corrompido. Desprovido de significado. Era como se eu tivesse morrido, mas meu corpo continuava vivo.

	Eu senti isso, uma fração do que ele deve ter sentido: calor e amor, e então uma queda aguda e aterrorizante no vazio. Apenas um sussurro de seu terror - caindo, caindo dos céus quando o mundo conhecido foi arrancado de mim.

	Percebi que estava prendendo a respiração. "Por que isso aconteceu?"

	“Um anjo deu o dom da linguagem aos humanos, e uma guerra civil eclodiu entre nós. Eu estava do lado perdedor.”

	"E desde então, você queria voltar a esse estado de perfeição."

	"Sim. Quando cheguei, estava completamente sozinho. Tudo parecia vazio. Eu tinha certeza que tinha chegado no inferno. Eu havia coberto a terra com minha queda e caído em uma caverna escura. Eu fiquei naquela caverna, meus ossos quebrados. Fiquei confuso com os desejos selvagens do meu novo corpo e a dor que me atormentava. Tudo me deixou perplexo. Eu não estava acostumado a ter fome ou dor. Eu entendi o conceito de caça, mas nunca o fiz antes.”

	“Eventualmente, eu me arrastei da caverna, e o instinto me fez caçar. Mas eu odiava isso. Era diferente de lutar no reino celestial. A flecha no pescoço de um animal, o olhar de olhos arregalados enquanto sangrava. Os movimentos frenéticos da criatura enquanto ela entrou em pânico durante seus últimos momentos. No começo, eu detestava o mundo ao meu redor e a dor que isso causava. ”

	Eu pisquei. "Você se sentiu culpado por caçar."

	"No início. Então, passei muito tempo morrendo de fome e descalçO. ”

	"E como você acabou como rei de Mag Mell?"

	“Eu tive que me civilizar. Eu tinha que entender a beleza viva ao meu redor. Houve uma manhã em que me levantei cedo. Amanhecer, essa era a hora do dia de Shahar. O coro de pássaros havia começado: toutinegras, pássaros, corujas-amareladas. Percebi que adorava a música deles e adorei a aparência da luz daqui na Terra ... como se o céu estivesse nos abençoando com magia âmbar. ”

	Seus olhos tinham um olhar distante, um sorriso sutil nos lábios.

	“Pela primeira vez, vi a vida ao meu redor tão bonita e sabia que não estava morto. E comecei a sentir a presença de Shahar em algum lugar ao meu redor. Eu me arrastei da caverna escura e aprendi a viver de verdade, as alegrias da música e da dança, comida preparada com perfeição. Eu me joguei nos prazeres da terra completamente. Eu descobri que gostava de mulheres, e elas gostavam de mim. Eu aprendi a gostar de lutar novamente. Eu sempre tive esse vazio dentro de mim, mas o prazer poderia mascará-lo.

	“Até que você foi amaldiçoado. E então voltou a uma caverna. Isso está certo?"

	"E agora você sabe tudo."

	Mas eu não fiz, de jeito nenhum. Porque eu não sabia quem era seu verdadeiro amor.

	E a cadela miserável me queria morta.

	 


CAPÍTULO QUINZE

	AENOR

	 

	A velocidade do voo de Salem havia aumentado desde o ataque, mas eu continuava espiando por cima do ombro dele, procurando por mais alguém tentando me matar. “Você acha que veremos mais daquelas bruxas do gelo, então? Pareciam muito determinados a que você terminasse com minha vida.

	Salem olhou por cima do ombro. “Eu não acho que elas terminaram conosco, não. Mas quando eu deixar este mundo, você não estará mais em perigo.

	Meus pensamentos ainda estavam presos à mulher que estava esperando por ele. Ela estaria se juntando a ele nos céus? Eu não era do tipo ciumenta, mas tudo deixou um gosto amargo na minha boca. Eu queria caçá-la e acabar com sua vida.”

	“Seu único amor verdadeiro quer que eu morra, mas quando você se for, ela não se importará mais. É isso?" O mistério disso continuou girando em minha mente, um turbilhão de gelo. “Elas disseram que o encontrariam e o matariam se você não fizer isso. Quebrar você em pedaços para prendê-lo na terra, para que você não volte para sua casa.”

	Ele encontrou meu olhar. "Você deve acreditar em todas as coisas terríveis sobre mim, que eu sou do mal até os ossos." Sua voz suave deslizou sobre mim como uma carícia sedutora. “Mas eu não vou te machucar, Aenor. Não posso. Você tem que ter essa fé em mim, tão certa quanto o sol se põe todos os dias. Eu não ligo para o que as bruxas querem; Eu não vou te matar.”

	Senti meu peito se soltar e soltei um longo suspiro. Eu acreditei nele. "Fé. OK."

	Mas algo ainda o estava incomodando, sua testa franzida. "Você ainda tem o vidro do mar?"

	"Sim."

	A sobrancelha dele se curvou. "Bom. Eu gosto de como você pensa. Sempre coloque a autopreservação em primeiro lugar. ”

	"E por que eu precisaria disso", eu disse, "se você nunca me machucaria?"

	"Porque existem forças conspirando contra nós." Seu sussurro baixo aqueceu a concha do meu ouvido. “E você pode precisar me colocar no meu lugar. Me ajoelhar diante de você, a seu serviço. Ele conseguiu pronunciar a última frase com um tom profundamente sensual que fez minha cabeça nadar com pensamentos eróticos.”

	Mesmo depois de tudo isso, um pouco sobre o seu único amor verdadeiro e como ele tinha que sair daqui, ele ainda queria me seduzir? "Estamos quase em Mag Mell?" Eu perguntei.

	"Eu gosto de como seu coração acelera ao meu redor", ele ronronou.

	"O pulso acelerado é o medo, Salem."

	"É uma distinção difícil", disse ele, sua voz rouca. “Medo e luxúria, quase idênticos no que fazem com um corpo, o coração acelerado, as pupilas dilatadas, a respiração acelerada. Mas não é exatamente o mesmo, é? Não com o peito corando.”

	Ainda assim, me senti profundamente ciente de cada ponto em que nossos corpos faziam contato: meus quadris pressionavam contra seu abdômen duro, seus braços me envolvendo, pontas dos dedos enroladas logo acima dos joelhos.

	Passar um tempo ao seu redor era definitivamente perigoso.

	O ar do mar sussurrava por cima das minhas coxas, e de repente percebi que a barra do meu vestido havia deslizado. Eu puxei para baixo novamente.

	Mas enquanto suas palavras eram sedutoras, algo escuro pairava entre nós agora, como uma estrela morta. Era a mulher misteriosa esperando por ele - um fantasma desconhecido. Alguém de Mag Mell, suponho, de muito tempo atrás.

	"Perdi minha garrafa térmica", eu disse, esperando quebrar o feitiço. Minha garganta já estava queimando e eu estava sem chá.

	Foi com alívio que olhei para o mar e vi a ilha rochosa aparecer: uma silhueta sob a lua, montanhosa e coberta por um castelo. Lambi meus lábios e tentei engolir para acalmar minha garganta ressecada.

	Nós varremos o mar Negro, o vento soprava sobre mim. Ele parecia estar seguindo um caminho curvo nos arredores de Mag Mell. Depois de mais um minuto, pude sentir o caminho dele começar a descer.

	"Estamos nos aproximando da Corte de Sedas." Seu coração batia contra as minhas costelas, e seu calor pulsava ao redor do meu corpo enquanto voávamos.

	Em seus braços, meu vestido molhado tinha passado de frio a quente. O tecido branco ainda estava úmido o suficiente para ser transparente - um fato que Salem não perdeu, dado o local em que seus olhos se desviavam.

	Eu me arrependi de ter puxado minha jaqueta na água.

	Enquanto passávamos pela costa, olhei para uma costa rochosa alinhada com edifícios em ruínas. Estávamos do lado de fora dos portões de Mag Mell.

	Salem pousou suavemente, não muito longe das ondas batendo contra a costa, e eu deslizei por seu corpo. Apenas a três metros de distância, ruínas de pedra estavam à beira da água. Pareciam os restos de uma abadia medieval, mas brilhavam com a água do mar ao luar. No alto, os arcos se elevavam sobre nós, altos como árvores e perfurando o céu.

	"É encantado, eu aceito?" Eu perguntei. "O reino oculto é oculto pela magia?"

	Os olhos de Salem perfuraram a escuridão, tons escuros que mudaram de úmido para pervinca. "Sim. Eu só preciso lembrar exatamente como afastar o encantamento.”

	"Existe algo que eu preciso saber antes de entrarmos?"

	Ele se virou para mim com um sorriso fácil. "É a quadra do prazer, para que você possa tentar se divertir."

	Eu levantei meus pulsos. "O lembrete visível da morte correndo pelas minhas veias pode prejudicar isso, eu acho."

	Seu sorriso desapareceu rapidamente. - Bem, tudo o que posso dizer é que lady Richelle, empregada doméstica da noite, pode ser manipuladora à sua maneira. Mas ela é um oráculo fae, o que significa que não pode mentir. É a própria maldição dela. Então, o que quer que ela nos diga será a verdade. Faz muito tempo desde que vim aqui, então, além disso, não posso contar muito.

	Ao me aproximar, meus olhos dançavam sobre esculturas nas pedras - conchas, tridentes, ondas ondulantes. - Então, este tribunal - faz parte de Mag Mell? Você costumava dominá-los?

	"De certa forma." Eu assisti enquanto suas asas emplumadas desapareciam nas sombras. “Eles prestam homenagem ao rei e têm a proteção dele. Mas com o encantamento sobre a cidade, eles podem desenvolver suas próprias leis e costumes. As pessoas geralmente esquecem deles, a menos que venham aqui para uma noite de prazer. ”

	Ele pressionou a mão contra uma escultura de pedra de uma sereia e sussurrou algo baixinho. A luz irradiava de seu corpo, e a pedra brilhava em vermelho sob sua mão. Como lava derretida se espalhando, a magia deslizou sobre o arco arruinado até que ele ultrapassou tudo.

	"Que feitiço você está usando?" Eu perguntei.

	“Um rei está conectado à sua terra. Quando fui banido pela primeira vez, a própria terra me deixou de fora. Nenhuma porta teria se aberto. As árvores teriam enrolado seus galhos ao meu redor para me sufocar se eu colocasse os pés neste lugar. Mas com um rei doente, a terra está me recebendo de volta.”

	Eu me abracei, esperando ver uma corte surgir ao meu redor. Um pensamento enterrado agitava as profundezas da minha mente, um pequeno turbilhão de preocupação. Mas o que quer que fosse, empurrei-o de volta para baixo da superfície.

	Então, enquanto eu olhava, as pedras ao nosso redor começaram a mudar, formando paredes sólidas. Um teto abobadado cresceu sobre nós, brilhando com a magia de Salem, até um corredor inteiro nos cercar.

	Eu assobiei. "Legal."

	Arandelas de metal iluminavam as paredes, e um piso de ladrilhos agora aparecia sob nossos pés, com mosaicos de ondas e conchas do mar. Cheirava a Salem aqui - frutas e fumaça se fundiam.

	E tudo aconteceu tão rápido que levei um momento para perceber que não estávamos sozinhos neste salão enorme.

	 


CAPÍTULO DEZESSEIS

	AENOR

	 

	No final do corredor, pouco antes de uma porta de madeira, havia um guarda vestindo roupas escuras enfeitadas com pelo. Com raiva, ele agarrou um tridente que brilhava com fraca magia. Suas tranças prateadas pendiam sobre suas esteiras.

	"Este mundo foi separado do resto por um longo tempo?" Eu sussurrei.

	"Sim." As sobrancelhas escuras de Salem se uniram. "Na verdade, é exatamente como eu me lembro."

	Atravessamos salões imponentes de pedra escura, sob tetos gravados com ondas. Eu ainda podia ouvir o mar batendo nas costas rochosas do lado de fora. Salem ficou perto de mim, braço roçando o meu enquanto ele caminhava pelo corredor. Ele parecia completamente confiante, como se fosse o dono do lugar, e talvez ele fosse, de certa forma.

	Lambi meus lábios, minha boca como areia. Uma sede em brasa queimava minha garganta.

	Os olhos do guarda passaram por mim, permanecendo por um momento nas minhas pernas. Então seu olhar disparou para Salem e seu queixo caiu. Reconhecimento, pensei. O guarda agarrou seu tridente com mais força, corpo tenso. Seus olhos se arregalaram quando ele cheirou o ar.

	Então ele caiu de joelhos. O rei Salem voltou.

	Paramos de andar um pouco antes do guarda, e olhei para o topo de sua cabeça.

	Salem levantou o queixo. "Você pode levantar-se. Tecnicamente, há um novo rei há vários milhares de anos. ”

	O guarda manteve os olhos baixos. “Eu te reconheci pela sensação do seu poder. Pelo cheiro da sua magia. Ainda está nas pedras ao nosso redor. Você criou este lugar.”

	"É um dos meus lugares favoritos", disse Salem.

	"O usurpador, rei Tethra, fica fraco e louco", disse o guarda. “E o reino se torna estéril quando ele murcha. As plantações falharam; a fruta morre nas videiras. Nossos animais adoecem. Somente a Dama da Noite está mantendo a terra viva. Os campos estão desabrochando com seu poder virtuoso.”

	"Claro que eles são. Estou aqui para prestar homenagem a ela e pedir um pequeno favor.”

	Do chão, o olhar do guarda subiu para mim. "Seu cisne vai se juntar a você?"

	Salem me deu um sorriso malicioso, seus olhos brilhando. O que quer que fosse um cisne, ele parecia gostar do som. "Meu cisne se juntará a mim, sim." Em seguida, conspiratoriamente, para o guarda: “Ela gosta de estar perto de mim. Você sabe como um cisne leal pode conseguir, tenho certeza.”

	Por que eles estavam me chamando de cisne? Claramente, estava faltando alguma coisa.

	O homem sorriu para ele, depois se levantou. "Eu lembro, de muito tempo atrás."

	Ele abriu a porta. Eu esperava algum tipo de reino se espalhar diante de nós. Em vez disso, era uma guarita de pedra, ladeada por imponentes paredes de cada lado. Janelas estreitas davam para as paredes e tochas pendiam entre elas. Eles lançavam luz vacilante sobre os paralelepípedos e os riachos de água do mar que corriam entre eles. Um som suave e gotejante enchia o ar.

	Quando entramos no caminho, a brisa sensual era pesada com o perfume perfumado de lilás e salmoura. À minha direita, decorações e bugigangas pendiam das pedras. Fitas, medalhões e garrafinhas de vidro brilhavam ao luar.

	Eu me virei para olhar de volta para o guarda, que assentiu para nós. "Boa sorte."

	A porta se fechou atrás dele, e a guarita em que ele estava brilhando, para que pudéssemos ver a margem da floresta atrás de nós.

	Eu me virei, olhando para a guarita. Era incrivelmente alta, com pináculos que perfuravam o céu.

	Agora que estávamos sozinhos, eu tinha uma pergunta para Salem. "OK. O que há com a coisa do cisne?”

	“O em Mag Mell cisnes. São mulheres que proporcionam prazer aqui, atrizes importantes no estilo de vida hedonista.” Ele apontou para as bugigangas. “Você vê aqueles memoriais? Eles são para os cisnes. Elas foram enterrados aqui nos arredores da cidade, e esses são os memoriais. Elas usavam luvas brancas compridas que costumavam chamar homens pelas janelas, como o pescoço de um cisne.

	"Por que elas foram enterrados fora dos muros?"

	Ele encolheu os ombros. "Elas geralmente eram humanas."

	"E por que estamos fingindo que sou um cisne?"

	"Eu acho que é uma ideia brilhante."

	Eu cruzei meus braços. "E por que isso, exatamente?"

	“É como eu disse antes. Eu tenho uma reivindicação pela coroa, e isso coloca minha companheira em risco. Mas um simples cisne não é uma ameaça para ninguém. Até um cisne fae.”

	“Um simples cisne. Esta sou eu."

	“Se eu fosse para reivindicar a coroa de Mag Mell, você sabe quantas mulheres mataria para ter a chance de ser minha rainha? Lady Richelle incluída. Melhor não fazer de você um alvo.”

	Minha garganta ardia tanto que eu não queria protestar. "Bem. Eu sou um cisne.”

	Seus olhos dançavam com travessura. "Aenor Dahut, flagelo dos ímpios, cisne do rei Salem."

	"Ok, você precisa parar."

	"É apenas esta imagem que tenho de você usando correntes e nada mais." O estrondo profundo de sua voz tremeu sobre mim.

	Calor deslizou sobre minha pele úmida. "Agora eu entendi. Eu deveria ter me arriscado com a Bruxa do Inverno e seu colar obrigatório.”

	O ar parecia mudar, ficando mais escuro ao nosso redor. "Eu não acho que seria sábio."

	Ele se aproximou e passou as costas dos nós dos dedos sobre a minha cintura. Me irritou que apenas um toque dele enviou calor através do meu núcleo.

	“Se eu não estivesse deixando este mundo”, ele sussurrou em meu ouvido, “eu assumirei o trono em Mag Mell. Eu manteria você ao meu lado. Eu conheceria cada centímetro do seu belo corpo. Sua voz era como uma seda torturante correndo sobre minha pele nua. Preguiçosamente, seus dedos roçaram para cima e para baixo do meu lado, depois varreram meu osso do quadril.” O calor formigava junto com seu toque. “Você seria minha, e eu faria você gemer todas as noites. E se alguém tentasse lhe fazer mal, eu pintaria as paredes do palácio com o sangue deles.”

	“Sedução e carnificina, tudo em um. Como uma garota poderia resistir?” Eu murmurei. Minha respiração acelerou. "Mas você sabe o que? Parece muito comprometimento para alguém que não pode amar. ”

	Com isso, seus dedos pararam e ele soltou a mão. Ele deu um passo para longe de mim, depois alisou a camisa. “É uma fantasia que vou levar comigo. Agora, vamos acabar logo com isso, não é?”

	Ele voltou para a guarita e caminhou até as enormes portas de madeira. Ele levantou a aldrava ornamentada e bateu novamente quatro vezes. O som ecoou na pedra.

	Depois de alguns instantes, um homem abriu uma janela na guarita, o cabelo laranja trançado emoldurando seu rosto. Instantaneamente, seus olhos se arregalaram. “O oráculo estava correto! Eu disse a Melurial que o oráculo estava correto. Ela nunca escuta, só porque uma vez eu lhe disse erroneamente que você pode hipnotizar uma cabra acariciando seu estômago enquanto canta. Aparentemente, não é verdade, mas o oráculo disse que você voltaria, rei Salem, e eu estava certo sobre isso.”

	Salem olhou para ele. "Maravilhoso. Você pode nos deixar passar?”

	Um momento depois, a porta se abriu e uma fae imponente estava diante de nós. Mas meu olhar já estava indo além da guarda, para onde uma cidade se espalhava sobre as ondas do oceano.

	Enquanto Salem falava com o guarda entusiasmado, eu mal estava ouvindo. Esta cidade era de tirar o fôlego - tão bonita quanto Ys. Fui além deles para ver tudo. Salem havia construído isso, e era lindo.

	 

	A Corte  de Sedas parecia formado por três anéis concêntricos de terra, com uma montaria rochosa no centro. De onde estávamos, uma passagem se estendia até o meio, conectando os círculos. Pairando sobre a quadra, havia um palácio no pico rochoso da colina. Esculpida em pedra escura, parecia que havia crescido na encosta da colina - bonita e gritante. Uma forma crescente cobria uma de suas torres, como chifres de boi ou lua.

	Puxei meu olhar do palácio distante para olhar as estruturas mais próximas. Nos anéis de terra, casas com picos íngremes enchiam as margens. Muitas casas tinham luzes acesas, um visual acolhedor. Eles eram emoldurados em madeira, tortos desde a antiguidade, muitas das paredes e telhados eram decorados com conchas do mar, e a água escura brilhava ao redor.

	Eu respirei o ar salgado. Este era um verdadeiro reino do mar. Além da minha sede insana, me senti incrível aqui.

	Eu olhei de volta para Salem.

	"E é por isso que você reinará novamente como rei!" O guarda disse. "É a profecia."

	"Claro que é." Salem gesticulou para mim. “Agora, onde encontro a Dama da Noite para curar meu cisne? Lady Richelle ainda é encontrada no palácio?

	Eu agitei meus cílios. “Eu sou o cisne favorito dele e estou morrendo. É muito decepcionante.”

	As sobrancelhas do homem subiram, e ele pegou minha roupa, seu olhar demorando demais nos meus seios no vestido semitransparente. Ele lambeu os lábios, atordoado por um momento.

	Salem disse: "Existe algum problema?" Em um tom agudo.

	O homem pareceu sair do transe. "Cisne. Certo. Faz muito tempo. Qual foi a pergunta?"

	‘ Onde encontramos Lady Richelle? Perguntou Salem. "O Palácio dos Chifres, ainda?"

	"Sim está certo. Vou avisá-la para esperar você, embora ela provavelmente já saiba que você está aqui. Ela é uma profetisa incrível. Seu poder é a única razão pela qual Mag Mell ainda está de pé. Ela protege a todos nós com sua eterna virgindade. ”

	Salem arqueou uma sobrancelha. "Que gentil da parte dela." Ele inclinou a cabeça. “Você sabe como estão as bruxas do gelo? As da floresta de Mag Mell? ”

	Os olhos do guarda se arregalaram. “Elas são uma praga no reino. Um sintoma de sua doença. Foi uma bênção que você queimou a maioria deles, Majestade. ”

	"Sobrou alguma?"

	Ele balançou sua cabeça. "Apenas um punhado, tanto quanto eu sei." O guarda caiu de joelhos e curvou-se profundamente. "Congratulamo-nos com sua regra, rei Salem."

	Parecia que eu estava entrando na Corte de Seda com o convidado bastante estimado.

	Mas, como Salem disse, a questão dos reis era que estar perto deles poderia ser muito perigoso.

	 


CAPÍTULO DEZESSETE

	AENOR

	 

	Salem cruzou para mim, depois se abaixaram para me pegar em seus braços. "Vamos voar para o palácio com chifres."

	Minha garganta era como cascalho ardente, e eu olhei para a água entre os anéis de terra. Mesmo sabendo que era água do mar, senti uma vontade avassaladora de beber, de acalmar minha sede. "Você tem algo para beber além de vodka?"

	Salem balançou a cabeça e perguntou ao guarda: "Onde podemos encontrar água fresca por perto?"

	O guarda apontou para as filas de casas no primeiro anel de terra. Bata em qualquer porta. Diga que Ian dos guardas mandou você buscar água. Qualquer um irá acomodar você. Todos nós recebemos você.

	Caminhamos por uma passagem reta de pedra que conduzia através dos círculos de terra, e o ar frio de outubro beijou minha pele - um beliscão na brisa.

	"Este lugar não é o que eu esperava", eu disse. "Eu pensei que haveria pessoas dançando e se beijando em todos os lugares."

	"Se beijando? Que adorável. Ele franziu a testa. “Mas você está certa, eu esperava um pouco mais de deboche. E aquele homem parecia que não via os seios de uma mulher há uma década. Parece muito vazio, não é? Nem um único casal fodendo contra uma parede. Realmente nojento. ”

	Quando chegamos ao primeiro anel de terra, Salem saiu da passarela para um caminho ladeado por casas. As fachadas eram brancas, com madeira cruzada. A luz brilhava através das janelas estreitas do painel de diamante.

	Paramos em uma das portas, uma casa onde silhuetas silenciosas se moviam atrás de cortinas de gaze. Eu levantei minha mão para bater na porta quando um barulho contra a janela me assustou. Levei um momento para perceber o que havia causado aquilo - uma daquelas silhuetas bateu contra o vidro, as mãos abertas. Meu coração disparou um pouco.

	Comecei a entender o que estava acontecendo. Pela janela estreita, havia espaço suficiente para ver um peito pressionado contra a cortina. A boca da mulher estava aberta, e eu podia ouvir sua respiração daqui.

	Fiquei tão surpresa que fiquei olhando por um momento, esquecendo tudo sobre minha garganta ressecada.

	Eu disse: "Bem, talvez tenhamos encontrado a devassidão."

	A cortina se abriu e eu me vi olhando para o rosto de uma mulher, desconfortavelmente perto do meu. Seus olhos varreram meu corpo e ela sorriu. Ela sussurrou algo para o parceiro e depois fechou a cortina.

	"Vamos tentar outra casa", sugeri. Comecei a me virar, mas o som de uma porta se abriu.

	Girei para encontrar um homem parado na porta, sorrindo para mim. Ele estava abotoando as calças, mas de outra maneira completamente vestido. Seus longos cabelos loiros caíam sobre os ombros largos.

	O homem respirou fundo, olhando para mim. “Não temos mais muitos visitantes. Não como você."

	Começava a parecer que a Corte de Sedas estava cheia de caipiras estranhos e excitáveis. "Só esperando conseguir água fresca." Eu gesticulei para minha garganta. Estou com um pouco de sede. Um guarda chamado Ian disse que poderíamos bater em uma porta e que você poderia nos ajudar.

	A mulher apareceu atrás dele, e fiquei surpresa ao descobrir que agora estava completamente vestida com um vestido de lã grossa, coberto até o pescoço. Um espartilho apertado apertava sua cintura e seus cabelos escuros estavam presos em um coque apertado. "Vou pegar um pouco de água, é claro."

	O homem ainda me encarava como se estivesse avaliando um cavalo, e ele passou a mão na boca. “Não há muitos por aqui vestida como você. Com as pernas para fora. E o vestido que você pode ver.”

	Olhei para Salem e vi um pouco de fogo queimando em seus olhos, o ar aquecendo ao seu redor. O olhar malicioso desse homem o estava irritando. “Apenas a água, e nós vamos para o Palácio dos Chifres. Nós somos esperados lá. ”

	Engoli em seco, e era como vidro na minha garganta.

	Os olhos do homem se afastaram do meu corpo, para Salem. "Claro. Apenas a água. ”

	A mulher espiou por trás dele, as bochechas coradas. Ela me entregou um copo enorme de água. "Isso vai consertar sua sede."

	Coloquei a água nos meus lábios e instantaneamente me senti melhor. Enquanto eu bebia com sede, senti frio e calmante contra a minha garganta.

	Foi só depois que eu bebi completamente que notei duas coisas: uma, os camaradas à beira-mar ainda estavam me encarando. E dois, a água tinha um sabor estranho e doce que formigava sobre minha língua.

	Lambi meus lábios. “Isso era apenas água, não era? ”

	Os dois fae se entreolharam, sorrindo levemente como se compartilhassem um delicioso segredo.

	O sorriso de Salem foi fácil, mas havia um olhar feroz nos olhos. "Existe algo que você não está nos dizendo, por acaso?"

	Eles ouviram a ameaça silenciosa sob suas palavras?

	A mão da mulher voou para a boca. Ela estava ignorando Salem, ainda olhando para mim. "Você sente alguma coisa ainda?"

	Seu amante abriu mais a porta. “Talvez você queira entrar e se juntar a nós. Vamos garantir que você se divirta. Como nos velhos tempos. Os velhos tempos. ”

	Salem inclinou a cabeça, parecendo perfeitamente à vontade, as mãos enfiadas nos bolsos. Mas o sorriso dele era pura morte. "Se você fez alguma coisa para prejudicar a minha" Ele parecia se segurar  "minha serva, vou arrancar suas gargantas lentamente, e depois acender seus cadáveres".

	Na verdade, eu estava começando a sentir alguma coisa. Agora, a brisa do mar parecia úmida e sedosa, como uma carícia de amante em volta das minhas pernas. Na verdade, era tão delicioso que minha mente começou a vagar.

	Meu pulso disparou, a pele esquentando com o pensamento de vagar na água e mergulhar minhas pernas. Quão perfeito o mar era em um corpo nu... embora, agora, o suave movimento de algodão úmido contra minhas coxas, a barra do meu vestido, parecia uma corrida estranhamente erótica por si só.

	O que quer que estivesse me incomodando antes, os caipiras, o verdadeiro amor, o fato de que eu estava prestes a morrer em alguns dias - saíam da minha mente como vapor.

	Eu sorri "Aquela água foi incrível."

	Apenas o prazer importava. Nada durava para sempre, e tudo o que podíamos fazer era nos divertir enquanto podíamos.

	Depois de um momento, percebi que tinha fechado os olhos e os abri novamente para focar no que estava acontecendo ao meu redor. As três pessoas estavam me encarando.

	O queixo de Salem estava inclinado para baixo, e ele ainda estava em uma posição casual, mas ele estava exalando uma ameaça silenciosa. "Eu sou o rei Salem e voltei." Um sorriso lento e sombrio. "Agora, por que você não me diz o que está na água?"

	Os dois fae o encararam, todo o prazer se esvaindo de suas expressões.

	A mulher caiu de joelhos. “Foi só um pouco... apenas uma amostra de uma poção do amor. Eu pensei que, com a forma como ela estava vestida, ela poderia estar aqui por prazer. Como nos velhos tempos. ”

	Uma poção de amor... Eu já podia sentir isso aquecendo minha pele, fazendo meu pulso acelerar. No lado positivo, havia apagado completamente minha sede. Eu me senti deliciosa.

	Salem lançou-lhes um olhar penetrante. "Como assim, como nos velhos tempos?"

	Em vez de responder, a mulher empurrou o marido de volta para casa e começou a fechar a porta. Através de uma rachadura, ela disse: ‘Seu cisne vai ficar bem. Apenas, você sabe, aprecie-a. A fechadura clicou e ouvi o som de um ferrolho deslizando.

	Uma onda de prazer tomou conta de mim, fazendo meus joelhos parecerem fracos por um momento. Nenhuma preocupação no mundo. Eu estava ciente dos meus mamilos contra o tecido úmido do meu vestido.

	‘Você já nadou nu no mar, Salem? Sob a luz do luar?" Acho que soltei uma risadinha, algo que raramente fazia. Então eu descobri que estava brincando com a barra do meu vestido, balançando meus quadris de um lado para o outro.

	Se eu o arrastasse para uma floresta sombria, tirasse meu vestido e ficasse de quatro, ele me levaria agora?

	Salem levantou uma sobrancelha quando olhou para mim, seu olhar faminto. Foi só naquele momento que percebi que havia me aproximado dele e pressionado as palmas das mãos contra seu peito. Senti seu pulso através de sua camisa, aconchegando-se mais contra ele. A sensação de sua magia era como sexo na minha pele, e um arrepio percorreu meu corpo.

	Quando fechei os olhos, senti uma dor crescendo entre minhas pernas, meu corpo inchando de necessidade.

	"Vamos curá-la", ele sussurrou, tão perto do meu ouvido que o calor de sua respiração enviou uma emoção através de mim.

	Eu o deixei me pegar em seus braços, me puxando para perto dele novamente, e minha cabeça descansou contra seu peito poderoso. Suas asas emplumadas apareceram atrás dele, esticadas e se misturando às sombras. Sem perceber o que estava fazendo, estendi a mão para tocar o topo de suas asas, as penas suaves sob as pontas dos dedos. Acariciei-os para frente e para trás lentamente, pensando nele se movendo entre as minhas pernas, dentro e fora ...

	Enquanto eu brincava com suas penas, Salem respirou estremecendo. Eu encarei sua boca. Aqueles lábios perfeitos e cheios. Deuses, as coisas que eu gostaria que ele fizesse com aquela boca linda, com a língua, de joelhos diante de mim ... Ele prometeu isso, não foi?

	"É insanamente perturbador quando você toca minhas asas", ele murmurou. "E esse olhar em seu rosto... isso me lembra como você estava antes da chegada do Ollephest."

	Eu aninhei minha cabeça no pescoço dele, lembrando da minha visão no barco. "Apanhando", murmurei.

	Fiquei surpresa ao perceber que tinha falado em voz alta, e já podia sentir o calor queimando minhas bochechas.

	"Você disse 'palmada'?"

	Meus músculos ficaram rígidos. "Não. O que?"

	"Certamente poderia ser arranjado se é isso que você quer, Aenor."

	Estávamos voando em direção ao palácio agora e subimos mais alto. Lambi o sal dos meus lábios, segurando o pescoço de Salem e olhando para a Corte de Sedas. O vento apressou meu vestido enquanto voávamos, um bálsamo frio contra minhas coxas, roçando minha calcinha de seda como um leve toque.

	Controle-se, Aenor.

	Salem soltou um longo suspiro, a luz das estrelas lavando os planos masculinos de seu rosto em tons de prata. Ele olhou nos meus olhos como se estivesse tentando ler minha mente, e eu quase senti que ele podia. "Você deveria ser rainha."

	"Por que você está tão ligado a essa ideia?"

	"Eu quero saber que você está protegido quando eu for."

	Meus olhos estavam em seus lábios novamente, aquela boca perfeita. "Eu vou ficar bem."

	“Aenor”, disse Salem calmamente, “parece que ele nos deixou entrar aqui com muita facilidade? Tivemos uma briga com as bruxas do gelo. Mas, dado nosso curto período de tempo juntos, eu cresci esperando monstros e cataclismos toda vez que uníamos forças. Não é apenas um afrodisíaco.”

	Eu procurei nos céus ao nosso redor, mas vi apenas um céu claro, estrelas cintilantes. “Parece muito calmo agora. Talvez as bruxas do gelo estejam se reagrupando.

	"Eu acho que você pode estar certa."

	Uma visão tomou conta da minha mente - Salem me levando contra uma árvore, minhas pernas enroladas em sua cintura. Eu tive que morder meu lábio para impedir que a fantasia dominasse meu cérebro. - E não imagino que essa Dama da Noite entregue uma cura, ela vai? O que ela vai querer em troca?

	Uma luz perversa dançava em seus olhos. "O que toda mulher quer que eu faça com elas?"

	Eu senti um lampejo de ciúmes. “O quê?” Eu pensei que tudo isso era virgindade.

	Ele encolheu os ombros. “Até que ela se case. Mas ela não vai se casar, a menos que seja o rei. Ela queria que eu casasse com ela, me tornasse rainha e me apreciasse em sua cama todas as noites. Esse era o preço dela, a última vez que perguntei. Ela ficou bastante irritada quando eu a rejeitei.

	“Deuses têm piedade. Se esse é o preço, você não pode pagar.”

	"Não, claro que não. Mas eu poderia deixá-la pensar que tinha me conquistado, se devo - ele disse com uma voz profunda e calma. “Você é minha companheira, o que significa que eu vou protegê-lo, o que for preciso. Eu só preciso que você jogue junto com o que aparecer. Não tenho certeza do que encontraremos quando a encontrarmos. Mas siga meu exemplo, mesmo que pareça estranho. Podemos precisar manipulá-la e ser flexíveis.

	Eu olhei para os meus braços, assistindo o feitiço divino deslizar ainda mais em direção aos meus cotovelos.

	Um pouco de medo frio deslizou sobre meu coração, esfriando meu desejo.

	Este era o meu acerto de contas, enviado pelos deuses. E o que quer que Salem pensasse, qualquer fé que ele tivesse nessa Dama da Noite, eu não tinha certeza de que havia uma maneira fácil de sair disso.

	Mas quando outra onda de prazer passou por mim, tudo que eu conseguia pensar era na sensação das mãos dele no meu corpo.
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	Eu gostava de segurar Aenor em meus braços mais do que eu deveria, a sensação de sua respiração contra o meu pescoço. Quando voltei para o céu, me perguntei se me lembraria de como seria quando a cabeça dela se aninhou contra mim enquanto voávamos - aquele aquecimento de brasas no meu peito.

	Eu sabia como era cair. Mas eu não tinha ideia de como era subir.

	Ainda me lembraria de como podia ouvi-la pulsar quando me aproximei? Que ela cheirava a flores silvestres, que mordia o lábio quando estava pensando? Eu não tinha idéia se eu poderia guardar essas memórias para a eternidade, ou se eu a esqueceria assim que voltasse aos céus.

	Eu não tinha certeza de me lembrar de Mag Mell, embora uma vez tudo isso tivesse sido o meu mundo. Esses anéis de terra estavam cheios de festivais. Eu tentei preencher meu vazio com o prazer dessas ruas. Quando eu era rei, eu passeava as noites aqui, um rei de liberal, meio vestido. Toda casa estava cheia de vinho e afrodisíacos.

	Por isso o vazio, o silêncio aqui - era tão enervante.

	O homem que encontramos havia dito algo sobre "como nos velhos tempos", mas eu não perguntei o que ele queria dizer. Agora, eu queria saber. O que aconteceu com a Corte de Sedas?

	Tinha a sensação de que descobriria em breve.

	Eu voei em direção ao palácio no topo da colina irregular. Um caminho de granito curvava-se ao longo de uma das encostas, levando à entrada do Palácio dos Chifres. O próprio palácio tinha a aparência de um templo grego iminente, mas feito de mármore preto, brilhando como rocha vulcânica. Eu nos coloquei um pouco antes dela, e Aenor deslizou dos meus braços, olhando para o prédio.

	Os degraus levavam a uma entrada imponente e com colunas, dura na noite. No alto, um conjunto de chifres cobria o teto do palácio, um animal sagrado aqui.

	Subimos os degraus de mármore, em direção a uma enorme porta verde-mar, com quinze metros de altura. Pressionei minha mão contra ela e imediatamente a porta se abriu, revelando um corredor vazio alinhado com colunas. Tochas acendiam uma longa piscina de água no centro do corredor, e peixes de cores vivas disparavam nele. O lugar parecia bem cuidado, pelo menos, em melhor forma do que o resto de Mag Mell.

	Eu me virei para Aenor, apontando para ela se juntar a mim lá dentro. Ela sorriu para mim novamente, um olhar de puro amor e desejo em seus olhos... Por um momento, eu esqueci a poção do amor, e eu tinha certeza de que o olhar que ela estava me dando era completamente autêntico. Na respiração seguinte, lembrei que era realmente uma mentira induzida por magia. Um pouco de decepção se derramou pelo meu peito, e eu me afastei dela.

	Uma vez que a poção passasse, a frieza retornaria. Essas palavras, seu único amor verdadeiro, envenenaram tudo.

	Com Aenor logo atrás de mim, comecei a andar pelo corredor, meus passos ecoando na pedra.

	Excelente manutenção no local, mas ainda estranhamente vazio. Onde as pessoas estavam se mexendo contra as colunas? Os seios nus, a devassidão?

	“Salem” disse Aenor com uma voz cantada que não era dela, tem certeza de que não quer nadar? Você ficaria tão bonito usando nada além de água do mar.

	Lá estava novamente, uma pontada quente de excitação rapidamente se apagou. "Em breve, meu cisne favorito, teremos tempo para uma noite nadando nu no mar."

	Ela era um cisne novamente, porque agora eu podia ouvir os sussurros das pessoas nas sombras. Por trás das colunas, eles estavam nos observando.

	Com uma sacudida de proteção, deslizei meu braço pela dobra de Aenor.

	Eles se moveram lentamente, murmurando, os olhos arregalados. Eles alinharam as bordas do corredor enquanto eu passava pela piscina.

	Mas este não era a Corte de Sedas como eu me lembrava. Os homens usavam mantos longos e lisos até os tornozelos, com colarinhos abotoados até o pescoço. As mulheres usavam espartilhos grossos e roupas de material opaco, cobertas do pescoço ao tornozelo. Até o cabelo deles estava coberto de lenços.

	Polegada por polegada, eles se aproximaram, sussurrando e olhando. Aenor estava alegremente tagarelando, mas seus olhos escancarados me enervavam.

	Ainda bem que estávamos quase no final do corredor, aproximando-nos da escada para outro conjunto de portas. Quando subimos, as portas se abriram sozinhas.

	"Uau", Aenor sussurrou quando atravessamos o corredor ao lado.

	Tetos pontudos se arqueavam acima de nós, formados de pedra escura e costelas de tinta dourada. Foi construído como uma catedral, com uma piscina estreita onde a nave estaria. A luz da tocha brilhava na água e barcos em miniatura flutuavam sobre a superfície. Aenor se inclinou no meu ombro, suspirando.

	Lembre-se disso.

	E mais abaixo, onde estaria o altar, os dois tronos da corte. Um deles, um trono de obsidiana, estava vazio. O outro, feito de pérolas, segurava a Dama da Noite.

	Lancei-lhe um sorriso sedutor quando nos aproximamos. Lady Richelle era uma mulher misteriosa em alguns aspectos, mas nunca fez seu desejo por mim um segredo. Deixei meus olhos brilharem quando nos aproximamos. Eu mostraria a ela que eu pertencia aqui como rei - que eu realmente possuía esse lugar e estava no controle.

	Ela já estava inclinada para a frente em seu trono, com olhos famintos. Fascinada.

	Como os outros, ela usava um vestido de lã áspera, com uma gola abotoada até o pescoço. Um espartilho apertado moldava sua cintura em uma ampulheta severa, e uma coroa gritante de jato repousava sobre sua cabeça, cravada como espinhos.

	Seus grandes olhos verdes lentamente puxaram de mim para Aenor, e seu aperto nos braços de seu trono se apertou ainda mais. Ela olhou atentamente para as pernas de Aenor, seu decote. Sua língua pontuda disparou e ela lambeu os lábios.

	Olhos em mim novamente. "Salem, verdadeiro rei de Mag Mell."

	O rei Tethra deve realmente estar em seu leito de morte. Se ele soubesse o que eles estavam dizendo sobre ele, queimaria toda essa quadra e fertilizaria seus campos com as cinzas.

	Lady Richelle, empregada doméstica da noite. Afastei meu braço de Aenor e subi no estrado. Com um sorriso sedutor voltado para Richelle, eu caí no trono como se fosse meu. Cruzei uma perna, encostando-me na rocha negra. "Faz muito tempo."

	Aenor permaneceu em pé diante de nós, olhando para mim por baixo dos cílios. Ela estava balançando um pouco de um lado para o outro, ainda claramente se divertindo.

	Olhos em Richelle. Meus lábios se curvaram em um sorriso encantador, e eu coloquei meus braços sobre os braços. "Este trono parece certo para mim."

	Murmúrios ondulavam pelo corredor. Com todo mundo nas sombras, eu não tinha percebido quantas pessoas estavam escondidas nas alcovas.

	Richelle lambeu os lábios. "Você recentemente acendeu um clã de bruxas em chamas."

	Agora, o silêncio pressionava o corredor, pesado como o solo molhado. O guarda não tinha gostado das bruxas do gelo, mas talvez Richelle sentisse um parentesco com elas. Talvez ela quisesse vingança. Apenas uma mesa estreita e baixa estava entre nossos tronos, e eu me perguntei se ela estaria rastejando sobre ela em breve, tentando me matar.

	Não deixei nada aparecer no meu rosto. Em vez disso, olhei para as unhas, como se já estivesse entediado. “Eu as acendi em chamas. Não vamos nos debruçar sobre esse desagrado.”

	Ela encolheu os ombros. “Não vejo isso como desagradável. Eles eram meus rivais, Salem. Mag Mell está em caos, e todo mundo quer o trono. Algumas das bruxas pensaram que poderiam conseguir por si mesmas. Exceto que elas não tinham uma reivindicação real, não é?”

	Eu arqueei uma sobrancelha. "E você tem uma?"

	Seu olhar estava afiado em mim. "Você veio aqui por um favor, não é?"

	Ela estalou os dedos e, depois de alguns instantes, um criado saiu correndo de uma das alcovas. A jovem segurava uma bandeja de frutas e vinho, cabelos loiros atrás dela enquanto ela subia as escadas correndo, corando. Ela deslizou a bandeja sobre a mesa de pedra entre os dois tronos.

	Richelle apontou para a fruta. “Não crescemos muito aqui, mas para um convidado especial, mostraremos o que temos. Por favor. Divirta-se."

	Dei de ombros lentamente, depois peguei um copo de vinho, tomando um gole. Eu rolei o sabor frutado sobre a minha língua, desejando poder dar um gole a Aenor. Ela ainda estava com sede?

	"Salem", disse Lady Richelle. "O que exatamente o traz de volta a Corte da Seda?"

	Eu dei a ela um sorriso perverso.” Lady Richelle, antes de pedir o que quero, por que não me diz o que deseja? Eu sei que há algo que você quer de mim.”

	"Eu quero um novo governante de Mag Mell."

	“E aí estava. Estávamos começando as negociações” aquelas em que ela pedia para ser minha rainha.  “E quem você tinha em mente, Richelle, como rei de Mag Mell?”

	"Você com certeza. É por isso que você recebeu entrada aqui.”

	Girei a haste do meu copo de vinho entre as pontas dos dedos. "Claro. Este é o meu reino, e parece que todos estamos de acordo. Estou ansioso para acender o corpo do rei Tethra na praça pública.”

	Eles realmente achavam que eu queria ser rei aqui? Um deus governando um reino insular em ruínas. Um remanso gasto cheio de idiotas. Eu pertencia a reinar nos céus quando o sol soprava nas nuvens.

	Mas os olhos de Richelle estavam fixos em Aenor, sua expressão uma mistura de raiva e fascínio. "Eu quero saber quem é esse prazer que você trouxe com você."

	Meus grilhões se levantaram. O que quer que tenha acontecido a seguir, eu teria que tocar com muito, muito cuidado.

	Lady Richelle já estava sentindo uma ameaça em Aenor.
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	"Nós não temos mais cisnes em nossa corte de seda.” A voz de Richelle era baixa, mas tremia, como se ela estivesse sufocando uma emoção poderosa.

	Aenor estava acariciando seus próprios cabelos, perdida no prazer do feitiço de amor. Eu queria levá-la para algum lugar sozinha.

	“Bem, talvez você deva. Que mal é um pequeno cisne estúpido?” Eu acenei para Aenor mais perto. "Aenor, animal de estimação, você pode sentar ao pé do meu trono."

	Minhas palavras realmente conseguiram atravessar a névoa de sua poção de amor com força suficiente para que ela me lançar um olhar breve e zangado. Mas rápido o suficiente, ela estudou sua expressão em calma. Então ela sorriu docemente e subiu o estrado em direção ao trono. Assim como eu havia instruído, ela se sentou nos degraus aos meus pés. Parecia que ela confiava em mim o suficiente para jogar junto.

	Tomei outro gole de vinho. ‘Você pode ter livrado sua corte dos cisnes, mas eu não fiz nada disso. Aenor é minha cativa, alguém que me atravessou há muito tempo. Ela já foi uma princesa poderosa. Agora, ela é uma criada que obedece a todos os meus comandos. É a derradeira conquista. ”

	"E por que você a trouxe aqui?" Lá estava novamente, aquela raiva.

	“Ela está doente. A idiota se enfeitiçou, tentando se libertar de mim.”

	"Você deve se importar muito dela para trazê-la de volta a Corte de Sedas, depois de tanto tempo." A voz dela tinha tomado uma borda perigosa.

	“Se importa com ela? Minha prisioneira? Uso-a para me divertir e não quero que meu brinquedo seja quebrado.”

	Richelle estava segurando os braços de seu trono enquanto olhava para Aenor. “Ah? Isso é tudo o que ela é?”

	Mude o tópico. "Claro. Sempre gostei de minhas conquistas. Tu tens que te lembrar. Diga-me, por que a mudança, Lady Richelle? Por que livrar a corte de todos os cisnes, festas e dança?”

	"Nós vamos chegar a isso." Ela lambeu os lábios novamente, ainda encarando Aenor. ‘Mas estou curiosa para saber o que você faz com ela. Especificamente."

	"Você está? Talvez eu explique isso em detalhes, quando nos familiarizarmos melhor.”

	"Talvez um dia esse tribunal seja novamente um prazer." O rosto de Richelle estava vermelho, os olhos brilhando. Quando você for rei. Mas não há prazer neste tribunal agora. Não quando o rei Tethra nos obriga a entregar todas as nossas riquezas a ele. Não quando estamos morrendo de fome. Os impostos do rei tornaram-se tão insanos quanto ele. Mas eu ensinei às pessoas neste tribunal que temos uma riqueza de magia. E, como eu, eles entendem que a magia é mais forte quando você nega os desejos básicos do seu corpo. Minha virgindade perpétua é minha força. Ela apontou para alguns dos cortesãos. “E agora é a força deles também. Nós crescemos fortes através da abstinência. É o sacrifício deles para mim. Um líder se fortalece através dos sacrifícios de seu povo. ”

	Quão absolutamente terrível. Qual era o sentido de ter um corpo se você não podia apreciá-lo?

	Suor escorria na testa de Richelle. “Somente uma vez que tenhamos um novo rei, alguém poderá desfrutar dos prazeres da Corte de Sedas. Compreende?"

	Oh, sim, Richelle, eu entendo. Ninguém aqui estava transando com ninguém, a menos que eu concordasse em ser rei . "Bastante as dificuldades." Bebi meu vinho. “Você fez um trabalho realmente incrível preservando sua corte. Se eu fosse reinar como rei de Mag Mell novamente, precisaria de alguém poderosa ao meu lado. Uma rainha que sabia governar como minha igual.”

	Os lábios de Richelle se curvaram. “O que você precisa é de alguém que demonstre a arte da contenção ao longo dos anos, como eu. Um contrapeso à sua indulgência. Nós formaríamos um par formidável. Eu poderia te ensinar temperança. Autocontrole."

	Prefiro me estripar. "É exatamente o que eu tinha em mente, Lady Richelle."

	Os olhos dela dispararam entre Aenor e eu. "Então você não planeja se casar com essa prisioneira sua?"

	“Que? Minha voz pingou com desdém. “Ela afogou minha irmã. Eu matei a mãe dela. Claro que não."

	As mãos de Richelle estavam em suas coxas, e elas se moveram para cima e para baixo. "Se você fosse rei, você a manteria?"

	“Bem, Richelle, isso dependeria do que minha rainha queria. Você parece bastante fascinada com o conceito de servidão dela.”

	As pupilas de Richelle dilataram e seu peito subiu e desceu rápido. Ela adorava a ideia de uma princesa em cativeiro, não é?

	Eu acenei para Aenor do chão. "Aenor, animal de estimação, chegue mais perto."

	Obedecendo ao meu comando, Aenor se levantou e sentou no meu colo. Eu respirei o cheiro de flores silvestres, querendo aninhar e beijar seu pescoço. Puxei-a para perto de mim - uma mão em uma de suas coxas, a outra ao redor de suas costelas, logo abaixo do peito. Quando acariciei suas costelas levemente, pude ouvir sua respiração acelerar.

	"O que eu faço com ela?" Eu disse. "O que eu quiser."

	Richelle parecia extasiada, olhos arregalados, brilhando. Eles trancaram na ponta dos meus dedos, onde eu estava acariciando as costelas de Aenor. Ela se inclinou para mais perto de nós. "Você a faz andar nua pelo seu palácio?"

	"Ela raramente usa roupas no meu palácio", eu disse. "Eu gosto que ela se lembre de seu propósito."

	“Você a toca onde quiser? Você a reivindica sempre que lhe convier? perguntou Richelle. "E diz a ela que ela pertence a você?"

	Eu levantei meu copo de vinho. "É como se você pudesse ler meus pensamentos."

	E aqui, mesmo sem perceber o que estava fazendo, Richelle estava divulgando suas fantasias para mim.

	Aenor se mexeu no meu colo e de repente achei muito difícil me concentrar.

	Richelle estava praticamente rastejando sobre o trono para entrar no meu colo também. "Ela gosta da humilhação?"

	Eu arqueei uma sobrancelha. “Mmm ... Ela faz agora. Ela me desprezou a princípio, mas passou a cobiçar por mim ao longo do tempo. Ela se odeia por isso, mas não pode deixar de implorar por mim.”

	Aenor passou um braço em volta do meu pescoço, e eu me senti estranhamente agradecido por aqueles desgraçados nos terem dado a poção do amor. Em seu estado normal de espírito, ela já deveria ter dado um soco em alguém.

	Lentamente, eu acariciei minha mão sobre o peito de Aenor, e suas costas se arquearam. Ela estava aninhada perto de mim, a cabeça encostada na minha. Deslizei uma das minhas mãos lentamente por sua coxa e ela engasgou. Com aquele pequeno som, era como se o resto do mundo desaparecesse ao nosso redor.

	Richelle pigarreou. "Você a amarra?"

	Eu sorri para ela. "Sim. E se você puder provar seu poder para mim, apresentarei um mundo de prazer que você nunca conheceu antes. Vamos nos divertir e ensinarei como, Richelle.”

	A Corte de Sedas vinha negando a si próprio qualquer tipo de libertação há anos. Este lugar era como um vulcão de frustração sexual, pronto para entrar em erupção, e Lady Richelle não teve um momento de diversão.

	As pontas dos dedos estavam agora agarrando os joelhos e os olhos brilhavam com o fogo selvagem de um fanático. “Você a faz se divertir na sua frente? Você nega a libertação dela até que ela implore e implore?”

	Lady Richelle, por mais horrível que fosse, acabou cheia de ideias maravilhosas.

	Passei a mão sobre o peito de Aenor, imaginando que eu a tinha amarrada, estendida diante de mim. Que eu estava traçando minha mão para cima e para baixo em suas coxas e ouvindo sua respiração. Meu coração disparou, esquentando a pele. “Sim, Richelle. Ela já foi minha inimiga, então agora o meu favorito é quando ela me implora. O som do seu desespero absoluto me permite saber que eu realmente ganhei.”

	Eu olhei para Aenor enquanto falava, paralisado por sua beleza. Suas bochechas estavam rosadas, a pele úmida. Quando ela se virou para mim, com os olhos brilhando, o mundo sumiu. Éramos apenas Aenor e eu, o começo e o fim.

	"Salem!" A voz de lady Richelle era como um grito de corvo.

	Eu mantive meus olhos na Dama da Noite quando ela se esticou sobre a borda do trono. "Sim minha senhora?" Eu perguntei baixinho.

	“O que você quer de mim exatamente? Estou pronta para fazer uma pechincha.”

	Eu não podia simplesmente pedir que ela curasse Aenor, ou seria óbvio que eu me importava com ela. Eu precisaria começar com outra coisa. Algo que ela realmente queria, no fundo. “Se nos casarmos, espero que minha nova noiva se submeta a mim sexualmente. Você estará disponível sempre que eu quiser. Eu serei dono do seu corpo para o meu prazer e às vezes tenho gostos de depravados. ”

	Era exatamente o que ela queria ouvir.

	Suas bochechas ficaram rosadas e ela começou a se abanar. "Esse é um grande sacrifício", disse ela. "Suponho que, para o bem do meu povo..."

	“Mas você é realmente tão poderosa quanto afirma?” Eu me pergunto.

	Os lábios dela se apertaram. "Do que você está falando?"

	“Você teve dificuldade em manter sua corte alimentada e feliz. Não fala bem da sua mágica, fala?”

	“Fiz melhor do que qualquer outra pessoa, dado o que tive que lidar. A influência do rei louco.”

	"Hmm.” Talvez - eu disse. "Mas acho que vou precisar que você prove."

	Os olhos dela brilharam. "Como?"

	Eu levantei um dos braços de Aenor, exibindo a magia negra que serpenteava sob sua pele. “Nós poderíamos usar isso como um teste. Tente curar essa prisioneira. Esse azar divino. Você é poderosa o suficiente para fazer isso, para lidar com a magia de um deus do mar?”

	A boca de Richelle se contraiu. “Eu certamente poderia tentar. Eu poderia tentar provar meu poder para você. Que sou digna de ser rainha.”

	A esperança se acendeu no meu peito, mas eu não me permiti mostrar. Em vez disso, eu usava uma máscara de tédio e dei de ombros. "Se você puder."

	"Hmmm." Richelle recostou-se no trono, aparentemente considerando isso.

	Estendi a mão para o copo de vinho, girando-o novamente e vendo a luz da tocha brilhar, como se nada disso realmente importasse - e ainda assim todos os nervos do meu corpo estavam disparando enquanto eu queimava ao ouvir a resposta que eu queria.

	Meu coração batia forte no peito enquanto esperava o veredicto.
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	Com a poção do amor rodopiando pelo meu sangue, tive que trabalhar duro para me concentrar.

	Salem largou o copo de vinho e suas mãos no meu corpo afastaram minha atenção de Richelle. O calor pulsou em suas pontas dos dedos quando ele as roçou sobre minhas costelas, deslizando logo abaixo do meu peito. Era como uma tortura sexual leve e torturante.

	Eu queria me virar para montá-lo. Eu provavelmente teria, também, se não houvesse todas essas outras pessoas na sala.

	Com outro olhar para os meus pulsos, para a morte serpenteando sob a minha pele, eu deixei o medo me tirar da minha névoa.

	Richelle alisou o vestido, os olhos parecendo febris. Sua mandíbula estava apertada quando ela olhou para mim, os lábios curvados em um pequeno rosnado. "Prostituta ", disse ela em um sussurro trêmulo e furioso.

	Eu olhei para ela, tentando não rir na cara dela. Eu percebi que ela estava me insultando, mas ela era tão patética que era difícil se preocupar com isso. Ela era o que Gina chamaria de sedenta para caralho, e isso estava deixando a pobre mulher louca.

	Ela se recostou no trono, tentando alisar o vestido novamente, como se estivesse lutando por compostura. "Antes de tentar curar sua prisioneira, quero saber qual seria meu papel neste novo reino."

	O sorriso de Salem foi pura sedução. “Bem, isso tudo depende de você, Richelle. Como eu disse, preciso de uma rainha que seja poderosa. Demonstre seu poder para mim curando esta prisioneira. E então discutiremos seu papel como rainha.”

	O prazer dançava nos olhos de Richelle. Ela sorriu amplamente, provavelmente imaginando todas as coisas que Salem faria com ela. Então ela juntou os dedos, voltando sua atenção para mim novamente. “Eu preciso saber mais antes de começar. Como ela ficou doente? Eu quero ouvir isso com suas próprias palavras.

	Ah Finalmente, eu estava autorizada a falar. Havia todas as chances de Richelle conseguir detectar os sinais sutis de decepção, então eu seguia a verdade o máximo que podia. Fiz uma barganha com o deus do mar. Um sacrifício pelo poder. E, como se viu, não era uma boa pechincha. O deus do mar queria a minha vida.

	Lady Richelle estreitou os olhos. "Insensato. E agora você tem menos poder do que começou, certo?”

	Sob a névoa da poção do amor, a raiva fervia. "Sim, eu tenho menos poder agora."

	“Um azar divino não é fácil de desfazer. Não é nada fácil. E por que você queria poder? Você queria se libertar de Salem?

	Eu me forcei a sorrir docemente. "Foi uma ideia boba." Me mata.

	Richelle pareceu muito satisfeita com essa resposta e encontrou o olhar de Salem novamente. "Mas você tem sua própria maldição, Salem."

	Agora, ela tinha meu interesse.

	"Não estou mais preocupado com isso", disse Salem. "Eu estou no controle disso."

	Richelle levou um dedo aos lábios. “Mas eu posso ver a maldição ao seu redor agora. Ainda é forte, pronta para consumir você. Está ficando mais forte dia após dia, não é? Ouvi dizer que você superaria isso. Mas posso ver que esse não é o caso. Aconteceu alguma coisa para inflamar isso?”

	Salem encolheu os ombros devagar, mas eu pude ler a fúria fria em seus olhos. "Como eu disse, aprendi a controlá-lo." Sua voz tinha um tom que sugeria, o contrário, que ele estava prestes a perder o controle.

	“Seria difícil para você governar o rei com essa maldição. Lembro-me de que monstro isso fez de você. Um diabo em uma caverna, queimando, matando, pegando o que quisesse de quem quisesse. E está queimando você de novo, não é? Você não seria um rei muito bom com isso deixando você louco? Mesmo antes da maldição, você teve dificuldade em se controlar.”

	Eu olhei para ele e vi o fogo subindo atrás de seus olhos. Eu estava começando a sentir que isso não parecia estar do jeito que ele queria.

	‘Isso foi há muito tempo, Lady Richelle - ele disse, sua voz suave como veludo.

	“Mas um monarca está ligado à sua terra. Se você é forte, o reino ficará forte. Se você é amaldiçoado, o reino continuará amaldiçoado. Agora, Mag Mell murcha por causa da doença de Tethra. Mas o que aconteceria com um rei amaldiçoado? Todos nós poderíamos queimar. Não posso permitir que isso aconteça.” Ela bateu as unhas no braço do trono, ainda inclinando-se para ele. “Uma vez, você caiu na Terra, um deus colidindo com as rochas, desprovido de sua alma. E então você caiu uma segunda vez, tornando-se o pior tipo de animal. Isso aconteceu quando você foi banido deste reino.”

	Salem levantou o copo de vinho e o girou à luz das tochas, um gesto hipnótico. "Como eu disse, Richelle", sua voz sedutora cortou o ar "isso foi há muito tempo."

	Ela inclinou a cabeça. “Eu removerei, se os poderes superiores permitirem. Vou consultá-los primeiro, é claro.”

	Ele soltou um longo suspiro, e eu senti seu corpo relaxar um pouco. Então ele deu de ombros fácil. - Se isso a faria se sentir melhor, lady Richelle. Certamente não preciso mais disso.

	“Você veio uma vez a mim, desesperado para se livrar disso. Você não queria mais ser uma fera. Você queria parar de queimar e matar.”

	Senti os músculos de Salem tensos debaixo de mim novamente. Uma de suas mãos estava enrolada possessivamente em volta de mim. "Eu lembro sim."

	“Mas na época você não gostou dos meus termos. Você não me achou uma rainha adequada.”

	Os que estavam no corredor começaram a murmurar. Parecia que um miasma escuro de ameaça deslizava pela sala, lentamente, como sombras do crepúsculo. Talvez tenha sido minha poção do amor, mas a sensação da sala parecia ter mudado para algo mais frio, com uma borda perigosa.

	"Eu não queria me casar na época", disse Salem. “Eu ainda não tinha controlado a maldição, lembra? O casamento parecia uma sentença de morte para mim. Como ser jogado em um poço e coberto de pedras. As coisas mudaram. Agora sou um homem diferente e posso ver como um casamento pode ser agradável para nós dois.”

	Ela arqueou uma sobrancelha. "Você pensou que ser casado comigo seria como ser apedrejado até a morte."

	Ele tomou outro gole de vinho. “Você não em particular. O próprio conceito de casamento me perturbou na época. Parecia outra maldição. Meus sentimentos mudaram. Vejo que gostaríamos um do outro e o reino prosperaria.”

	Havia algo cruel em seu sorriso. "Claro. É claro que você temeria o casamento depois do que aconteceu.”

	O que aconteceu? Meu coração bateu contra as minhas costelas.

	Salem ainda estava fingindo tédio, sua expressão apenas meio interessada, mas eu podia sentir todos os seus músculos rígidos embaixo de mim. Oh. Isto. "

	Eu apertei minha mandíbula, ficando frustrada por essa mulher parecer saber mais sobre Salem do que eu. Eu me senti deixada do lado de fora, nas sombras do lado de fora do reino deles.

	"Então, por que mudou de ideia?" perguntou Richelle.

	"Eu simplesmente queria meu reino de volta." Ele passou as pontas dos dedos pelo meu lado e eu tremi. “Não pertenço ao exílio, banido fora dos muros da cidade. Você sabe como é viver fora da civilização, nos terrenos baldios e no deserto? Onde os cadáveres dos amaldiçoados são deixados apodrecer? Onde fogos fedorentos queimam eternamente? Andei descalço sobre as pedras, incapaz de lembrar as palavras. E sem palavras, não há sentido. Nada ”- ele inspirou profundamente -“ significa qualquer coisa quando você é amaldiçoado. ”

	Ele estava me segurando forte, como se estivesse desesperado por alguma coisa.

	"Eu pertenço aqui", continuou ele. “Minha casa original. Eu mereço um reino, não é? Nasci para reinar e quero reinar de novo, com uma rainha poderosa ao meu lado. Quero caminhar pelo meu reino com meus súditos curvando-se diante de mim. E por que não deveria ter o que possuía?”

	Seu olhar penetrante o perfurou, e seu corpo ficou muito quieto. "Veremos." Ela jogou uma mão para mim. ‘Deixe-me ver se consigo fazer mágica neste seu cisne antes de fazer promessas. Eu nunca lutei com o azar do deus do mar antes.

	Richelle levantou-se de seu trono e ficou diante do trono de obsidiana, com os lábios um pouco enojados quando levantou delicadamente minhas mãos. Ela agarrou meus pulsos, pressionando-os com tanta força que eu sabia que ela deixaria machucados. Fechando os olhos, ela começou a murmurar na antiga língua dos fae.

	Com uma onda de magia do mar, o feitiço de Richelle começou a funcionar, formigando sobre minha pele. Era uma sensação eufórica, as mechas de um verde cintilante que serpenteavam em meus braços. Lentamente, a força voltou aos meus músculos. Estava funcionando!

	Deuses, nós realmente fizemos isso. Eu estava sendo curada. Enquanto olhava meus pulsos, a magia sob minha pele começou a rolar um milímetro de cada vez. A esperança floresceu no meu peito.

	O cheiro do mar se enrolou ao meu redor, e senti um pouco da minha magia retornando, atravessando meu corpo. A alegria borbulhava dentro do meu peito. Eu já tinha uma fração da minha magia de volta. Nem perto do valor total, mas apenas um vislumbre dela 

	Foi quando Richelle soltou meus pulsos, e a cura parou fria.

	Desapontamentos com chumbo invadiram meu peito. "Por que você parou?" Eu perguntei. “Isso estava funcionando. Eu pude sentir isso. Mas você apenas começou.

	Eu estava saindo de caráter agora, eu sabia. Mas o pânico estava começando a bater no meu crânio.

	Ela limpou as mãos do vestido, parecendo enojada. Seu olhar estava em Salem, não eu. “Sua prostituta é mais forte do que eu imaginava. Ao restaurar a força dela, posso senti-la em meu próprio corpo. Poderosa. A magia flui nos dois sentidos. Este cisne pode ser perigoso.

	Não não não.

	Estávamos tão perto.

	Os músculos de Salem endureceram, mas ele parecia se recompor. ‘Você não precisa se preocupar com isso, Lady Richelle. Ela está completamente sob meu controle. E você me disse que era poderosa. Isso não é verdade?

	Richelle deu um passo para trás, pelo tablado. "Eu provei que sou poderosa, não é?" Ela retrucou. “Você ouviu o que ela disse. Comecei a curá-la.”

	Assim. Pânico. Perto. Ainda poderíamos trazer isso de volta?

	Ela apontou para Salem. “Você viu o que eu posso fazer, Salem. Eu provei que sou poderosa. Mas é você e essa sua maldição? Você não está provado. E esse seu cisne é perigoso. Ela deu outro passo para baixo, afastando-se de nós.

	Abri os olhos, tentando transmitir um olhar que dizia: eu sou burra como uma pedra. "Eu não sou um perigo para ninguém."

	Outro passo para baixo. “Esse pode ser o caso, mas antes de prosseguirmos, vou consultar aqueles mais poderosos que nós. Então você terá sua resposta. Porque isso, tudo o que acontece depois, é mais importante que esse pequeno cisne, não é? É o futuro do nosso reino antigo. É o futuro de um paraíso que poderíamos construir juntos. Não vou arruiná-lo agindo apressadamente. ”

	O corpo de Salem estava esquentando embaixo de mim. "Quais poderes superiores, exatamente?"

	"Não se preocupe com isso." Ela acenou com a mão com desdém. “Como eu disse, Salem, quero falar com os poderes superiores sobre remover sua maldição. Farei isso agora e perguntarei sobre seu cisne ao mesmo tempo. Então saberemos tudo, não é? ”

	Erguendo as saias um centímetro do chão, ela se virou e desceu os degraus até a grande piscina de água no centro do corredor. De pé diante dela, ela estendeu os braços para os lados e começou a cantar no idioma fae.

	Senti arrepios subirem pela minha pele, e uma presença maligna parecia penetrar no corredor. Sombras e luz brincavam sobre a água. Um vento frio passou correndo, e o corpo de Richelle brilhava com magia prateada. Seus cabelos chicotearam em torno de sua cabeça enquanto ela estava diante da piscina, as costas arqueadas como se estivesse em êxtase, a boca aberta.

	O som de seus feitiços aumentou mais alto, ecoando no mármore. Suas mãos se abriram e uma luz branca brilhou nelas. Então ela começou a brilhar, seu corpo brilhando, tremendo como se estivesse entrando e saindo deste mundo.

	Quais poderes superiores? Era uma pergunta muito boa.

	Por fim, a luz branca e radiante desapareceu de suas mãos. Richelle soltou um suspiro alto e alto, quase um gemido. Ela inclinou a cabeça e girou de volta para nós, recuperando o fôlego como se tivesse acabado de se divertir.

	“Os poderes superiores falaram, Salem. Dois caminhos esperam por você: você governará Mag Mell como rei mais uma vez ou subirá aos céus como um deus. Um deles é o seu destino.

	Suspiros explodiram no corredor. O segredo de Salem estava revelado, e ninguém havia previsto isso.
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	Salem soltou uma risada baixa. "Os céus? O que eu faria nas nuvens? Ninguém para foder ou matar? Que existência terrível. Não, é claro que prefiro voltar aqui como rei. ”

	Ela sorriu. "Concordo. Você pertence aqui, meu rei. Esta é sua primeira casa. Ela colocou os dedos na frente dos lábios. "Mas há um problema." Seu olhar flutuou entre Salem e eu. “Nenhum desses dois destinos pode acontecer enquanto você for amaldiçoado. E não estou inclinado a curar sua prostituta, a menos que você seja valioso para mim, como rei.”

	Ouvi a respiração presa na garganta de Salem. Isso era novidade para ele.

	Ele não conseguiu subir.

	“Então, remova a maldição, Richelle. Estamos de acordo. Ele manteve a voz firme. ”

	Ela fez beicinho. "Mas os poderes superiores não me deixarão remover a maldição até que você realize outra tarefa primeiro."

	"Oh?" Ele perguntou bruscamente. "Que tarefa?"

	Meu coração era como um trovão crescendo no horizonte. Era como se a sala estivesse prendendo a respiração.

	"Você precisa encontrar sua companheira."

	Salem me puxou para mais perto, quase imperceptivelmente. "E então?"

	Ela abriu as palmas das mãos no teto. “Então você precisa matá-la. É a única maneira de você ser livre para alcançar seu destino. Parece que você deve pagar pelas coisas que fez no passado, e esse é o seu castigo. Este é o seu acerto de contas.”

	O ar saiu da sala. Agora, senti como se estivesse em pé sobre um precipício fino como uma lâmina, um pedaço de rocha, abismos bocejando de ambos os lados. Caia de uma maneira e Salem permaneceu amaldiçoado, amarrado a este mundo, mergulhando na loucura novamente, queimando todos ao seu redor.

	Caia para o outro lado e Salem me matava.

	E essa era a verdade, porque Richelle era um oráculo, e ela não podia mentir. Isso não. A decepção se espalhou pelo meu corpo como sangue quente se difundindo na água.

	Salem queria esse destino por eras, reinar como um deus novamente. Ele falou do exílio das cidades, banido para um mundo sem sentido. Mas não achei que ele estivesse realmente falando sobre Mag Mell. Sua verdadeira dor foi o exílio dos céus. Ele andou aqui por eras, vazio, e estava ansioso para voltar desde então.

	Tudo o que ele tinha que fazer era enfiar uma lâmina no meu coração. Não é difícil quando eu tinha apenas a menor sugestão da minha magia.

	Meu batimento cardíaco estava frenético agora, e eu olhei ao redor da sala para os cortesãos, vestidos com suas roupas ásperas e severas. Eu estava em território inimigo aqui, uma total estranha.

	E sentei no colo de um homem encarregado de me matar para se tornar um deus.

	Quanto eu confiava nele? Devo pegar esse pedaço de vidro agora?

	Olhei de relance para Salem. Pela primeira vez desde que chegamos aqui, ele deixou a máscara escapar.

	Essa notícia o chocou e apareceu em seu lindo rosto. Na respiração seguinte, sua compostura retornou, aquele olhar de tédio e seu sorriso fácil. Mas eu já tinha visto o suficiente, e o som do seu coração batendo poderia muito bem estar ecoando nas paredes.

	Infelizmente, lady Richelle disse ele, eu não tenho um companheiro. Você é poderosa, não é? Tem de haver outro jeito."

	Meu coração acelerado diminuiu um pouco.

	Richelle deixou escapar um longo suspiro. “Matar seu companheiro é como você quebra sua maldição. Um poderoso sacrifício. Você sabe melhor do que ninguém que os deuses exigem sacrifício, não é? E não é bom se não for algo com que você se preocupe. Você não é mais um deus. Então, você segue as regras deles como todo mundo. ”

	O silêncio encheu a sala, e eu senti como se estivesse me afogando.

	"Pena que eu não tenho um companheiro, então." Sua voz era gelada. “Mas não é da minha conta, suponho. Eu posso me divertir em outro lugar, se for preciso. Ele apontou para a quadra com seu copo de vinho, e um pouco dele derramou sobre a borda. “E você pode voltar a este alegre tribunal. Como todos estão felizes. Ele deu um sorriso malicioso, uma diversão sombria dançando em seus olhos.”

	Isso era um blefe. Ele a estava testando.

	Richelle ajeitou a coroa gritante e alisou os cabelos. “Farei o que for necessário para proteger meu reino. É o que um verdadeiro governante faz. E se devemos viver sem prazer, que assim seja. Pelo menos estamos vivendo.”

	O sorriso de Salem ficou sinistro. “Ah, olhe seus rostos lindos e sombrios. Talvez seja hora de mudar o nome, no entanto. A Corte de Sedas não se encaixa mais, não é? Vou avisar o mundo que deveria ser chamado de Corte de Tédio, governado pela Senhora da Escravidão.

	A tensão engrossou o ar.

	Richelle olhou para ele, decepção torcendo suas feições. Ela o queria tanto que era palpável.

	Ela se virou, olhando para a quadra, com os ombros caídos. “Sim, é uma pena. Se você quebrar sua maldição, poderá criar um paraíso na terra comigo. Você poderia governar como rei e me ensinar os caminhos do prazer. Como Mag Mell nos velhos tempos. Comigo como sua rainha, seríamos imparáveis. Mas não sem a sua penitência. A voz dela ficou tensa. "Você deve fazer sua penitência."

	‘Desculpe desapontá-la, lady Richelle. E aqui eu esperava que nos conhecêssemos muito melhor.’ Sua voz pingou com uma promessa sedutora. "Bem, eu já tive o suficiente do Tribunal de Banalidade."

	Ele me levantou e começou a se levantar. Uma sensação de frustração e tensão percorreu a sala.

	Eu fiquei de pé, esperando que os sujeitos se levantassem e forçassem a mão de Richelle. Uma vez eu fiz um passeio a pé por Londres, onde eles explicaram por que o governo puritano não durou por muito tempo. O guia nos mostrou onde ficava o poste, mas os puritanos o derrubaram. Sem teatro, sem jogo, sem dança, sem diversão... E foi assim que a monarquia foi restaurada, porque todo mundo concordava em pagar impostos a um rei era melhor do que ficar em casa lendo salmos.

	Richelle pode ter alguma superstição sobre se abster de sexo e diversão, mas ela era uma governante de baixa qualidade.

	Eu dei alguns passos pelo tablado, me perguntando se ainda estávamos blefando ou desistindo.

	Eu não tive que pensar muito.

	Richelle nos parou, levantando as mãos diante de mim. "Espere!" Ela latiu. "Me dê outro minuto." Ela parecia agitada, andando em frente à piscina. Ela mastigou a unha do polegar, murmurando baixinho.

	"Você tem algo mais a acrescentar?" Salem perguntou preguiçosamente.

	Ela girou, andando para o outro lado. “Vou perguntar aos poderes superiores mais uma vez. Vou perguntar a eles se existe outro caminho. O suor brilhava na testa e ela voltou-se para a piscina de água. "Apenas me dê um minuto."

	Quando ela levantou as mãos acima da cabeça, sua magia deslizou sobre a minha pele, fria o suficiente para fazer meus dentes baterem.

	Uma a uma, gotas de água levantaram o ar da piscina. Então um pequeno vórtice girou da piscina, brilhando com ouro à luz das tochas. Enquanto girava mais alto, as gotas cristalizaram no ar. Um turbilhão de manchas de gelo cintilantes se ergueu acima dela.

	As costas de Richelle se arquearam, e os gemidos que ela começou a emitir soavam positivamente em êxtase.

	Por fim, ela deixou cair as mãos e o vórtice congelado voltou a cair na piscina de água com um enorme respingo que molhou suas roupas.

	Ela girou para olhar Salem, as bochechas rosadas, o peito arfando. Um sorriso se espalhou por seu rosto. "Tenho boas notícias."

	Ele levantou o copo de vinho, sorrindo. "Eu sabia que você encontraria uma maneira."

	Uma mecha de cabelo grudou na bochecha e ela a afastou. “Depois de concluir esta tarefa, levantarei sua maldição. E então podemos conversar sobre seu cisne e nossos votos de casamento.

	Salem voltou ao trono escuro como se fosse o dono do lugar. "Bem? O que é isso?"

	Ela deu um passo à frente. “Enquanto você estiver fora, a Corte de Sedas tem sido atormentada há séculos por um monstro conhecido como glashtin, o touro aquático. Não é um animal natural, mas sim formado inteiramente de magia negra. Todo ano, devemos sacrificar esse monstro. Derramamos sangue fae para apaziguar, e ele fica mais forte. Ela se aproximou, os saltos estalando. “Todo ano, a coisa exige mais vidas fae. Se este é o seu reino, você deve nos proteger, assim como procura proteger sua prostituta.”

	Ele respirou fundo. ‘Eu preciso de detalhes, Lady Richelle. O que você quer que eu faça? Mate isso?"

	"Sim. Os poderes que decretaram que você deve matar o monstro que nos atormenta, essa criatura revoltante que está no nosso caminho. Então você estará livre de sua maldição.”

	Um murmúrio atravessou a multidão, e eu pude ver os olhos brilhando novamente. Eles queriam se livrar desse monstro e depois queriam se livrar de suas roupas restritivas.

	Salem estava caído no trono, com os braços sobre o resto. Pernas cruzadas, ele olhou para Richelle. Um de seus pés saltou languidamente para cima e para baixo. "Você quer que eu mate um monstro."

	"Precisamente."

	"E onde encontro o touro aquático?"

	“O glashtin vive em nosso antigo anfiteatro. Enquanto alimentamos seus sacrifícios, ela fica lá. Mas se falharmos, ela rompe as paredes de pedra e começa a devorar as pessoas boas da nossa corte. Você pode nos libertar dessa ameaça.”

	Ela voltou para o corredor, abrindo os braços.

	“Ficaríamos muito gratos. Já tivemos que lidar com colheitas fracassadas, suprimentos cada vez menores de alimentos. E você, Salem, nosso rei - como todos ficariam gratos se você matasse o monstro que nos atormenta. Quando você se torna rei, quando mata nosso monstro, você pode fazer a terra prosperar novamente com seu poder. E quando você estiver livre para ser rei, curarei a prostituta. Ela se virou para sorrir para mim. "O destino decretou que ela pode ajudá-lo a matar o monstro."

	Salem caiu no trono. "Dela? O que ela pode fazer?

	"Eu devolvi um pouco de sua magia", disse Richelle. “É bastante poderosa, embora ainda não o tenha restaurado completamente. Ela é engenhosa, eu acho. Ela encontrará uma maneira de ajudá-lo.”

	"Mas o que exatamente você quer que ela faça contra um monstro?" Perguntou Salem novamente.

	Richelle encolheu os ombros. “Parece que o destino declarou que ela está envolvida na remoção de sua maldição. Ela deve estar lá, e você deve completar sua penitência matando nosso monstro.”

	O cabelo subiu na parte de trás do meu pescoço. Richelle sabia mais do que estava deixando transparecer.

	Suponho que devo aceitar sua palavra. Salem deu um sorriso indulgente.

	As sobrancelhas de Richelle se ergueram. ‘Você sabe que não posso mentir, Salem. Eu falo a verdade."

	"Diga-me, por curiosidade", disse Salem, "com quem são essas forças superiores que você consulta?"

	Os olhos de Richelle brilharam. "Vou contar tudo na nossa noite de núpcias."

	"Posso pensar em coisas melhores para fazermos na noite de núpcias", disse Salem.

	Deuses, com a poção do amor acabando, era difícil não amordaçar visivelmente. Por favor, diga-me que todo esse flerte nauseante do falso realmente nos daria a cura que precisávamos.

	Richelle encolheu os ombros. "Eu já contei sua penitência, e agora depende de você se você quiser aceitar." Sua expressão ficou feroz. “Mate o monstro, Salem. Essa é a sua penitência. É justo. Você deve pagar o preço pelo que fez ao seu único amor verdadeiro. Foi ela quem te amaldiçoou. Portanto, ela é a única pessoa que pode libertá-lo de sua maldição. Ela também deve liberá-lo de seus votos de casamento, para que você possa ser meu. Seu único amor verdadeiro, sua esposa, é o poder superior. Ela estabeleceu a condição para a libertação da maldição.

	E com essas palavras, senti como se o mundo sólido tivesse desmoronado sob meus pés. A esposa dele? Não apenas um amor verdadeiro, mas uma esposa. A mulher que o amaldiçoou. Eu estava me recuperando dessa notícia, esperando que ele falasse comigo, mas, para minha surpresa, Salem simplesmente subiu do trono.

	Ele alisou a camisa. "Bem. Onde fica esse anfiteatro, então? ”

	Nem uma palavra para mim, nem um olhar. Nem um único reconhecimento dessa nova informação...

	Sem olhar para mim, ele desceu as escadas, passando o braço pelos de Richelle como se eles já fossem noivos. Ela se inclinou para ele, sussurrando conspiratoramente enquanto atravessavam o corredor.

	Um momento atrás, eu tinha a sensação de que ele não confiava em Richelle, mas algo mudou entre eles. Depois que ela mencionou sua esposa, ele apenas... Cedeu.

	Eu olhei para as costas deles, temendo segui-los. Enquanto caminhavam em frente, dois guardas se fecharam ao meu redor, me flanqueando. De repente, me senti muito como uma prisioneira.

	Richelle voltou-se para mim, com aquele olhar de nojo novamente. Traga a prostituta. Alguém tem um monstro para matar.

	Meus sentimentos por Richelle mudaram de pena para aversão.

	Com os guardas de ambos os lados, eu os segui, fervendo em silêncio.

	Mais uma vez, tive esse sentimento. A de cair de uma altura muito alta, mergulhando na escuridão como Salem já havia feito.

	Essa palavra – esposa, abriu um abismo entre Salem e eu, e agora eu não tinha certeza em quem confiar.
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	Às vezes você não percebia que as coisas estavam lá até que parassem, como o zumbido de um ventilador ou o murmúrio de um riacho. E foi assim que aconteceu com o vínculo entre Salem e eu. Uma corda que eu não tinha notado, uma conexão inquebrável que nos amarrava um ao outro, havia se rompido. E eu senti sua ausência.

	Salem me disse para confiar nele, que ele nunca me machucaria. Mas isso fora antes que ele descobrisse a verdade: ele não iria para o céu a menos que se livrasse de sua maldição. Todo o seu propósito neste mundo - tornar-se um deus novamente, viver entre as estrelas e reinar em perfeita e pacífica divindade - dependia de matar esse monstro gigante.

	Mas e se não houvesse monstro? E se eu devesse morrer?

	Eu balancei minha cabeça. Não, eu estava ficando paranóica. Richelle não podia mentir.

	Richelle e Salem caminhavam orgulhosamente à minha frente, ainda de braços dados, ainda sussurrando de uma maneira que fez meu estômago revirar. Ladeada pelos guardas, andei em silêncio atrás deles.

	Quando chegamos a uma bifurcação no túnel, Richelle e Salem viraram para a direita. Mas os guardas me empurraram em outra direção, para a esquerda. E agora, uma mão ossuda de medo apertava meu coração.

	Minha boca ficou seca. Aquela poção de amor havia desaparecido completamente.

	Nesse corredor estreito e úmido, algumas tochas iluminavam as pedras, destacando um piso e paredes viscosas. Virei-me para um dos guardas, um homem com longas tranças negras. Ele olhou para a frente. O outro guarda ficou para trás no túnel estreito. Quando olhei de volta para ele, encontrei-o olhando para mim. Ele parecia mais jovem que o outro, com mechas loiras enroladas sobre um ombro.

	Ele acenou para as minhas pernas. “Não temos prostitutas aqui há algum tempo. Coisa bonita como você, andando por aí, se exibindo. Você está ansiosa por isso, não é? Talvez possamos dar o que você quiser.”

	Oh, aqui vamos nós.

	E agora, os alarmes na minha mente estavam tocando ainda mais alto. Porque Salem - por todas as suas falhas - era protetor de mim. E aqui estava eu, presa no túnel com um par de machos fae agressivos que não viam as pernas de uma mulher há provavelmente séculos. Era como se ... Salem de repente não se importasse.

	"Por que estou sendo separado de Salem?" Eu perguntei, insegura se eu ainda deveria concordar com esse ardil ou se eu apenas precisava fazer uma pausa. “Eu vim aqui com ele. Sou sua prisioneira e ele queria me curar.”

	O guarda me empurrou para frente. Eu tropecei um pouco, e o medo se enrolou mais forte no meu peito. Eu quase podia ouvir meu coração ecoando nas paredes do túnel.

	O choque de pânico chutou meu cérebro no modo de sobrevivência. Isto era uma coisa boa. No modo de sobrevivência, eu não sentia mais medo, apenas uma clara precisão de pensamento.

	O que eu tinha à minha disposição? Eu tinha uma adaga na minha sacola, junto com o vidro do mar. Eu trouxe meu pequeno pente também. Eu recebi o menor pedaço de magia, cortesia de Richelle.

	"Eu acho que vocês dois devem me dizer o que acontece a seguir", eu disse, minha voz completamente calma.

	"Ou o que?" O loiro disse. "Você vai nos bater?"

	Dei uma olhada atrás de mim, alarmada ao descobrir que outros três guardas agora estavam atrás de nós. O que estava à minha direita agora estava à minha frente, então eles estavam me encaixotando.

	Ah, quais eram as chances de um grupo de homens militaristas de uma sociedade sexualmente reprimida serem pervertidos agressivos?

	Ou Salem não se importava com o que acontecia comigo aqui, ou ele de alguma forma calculou que eu encontraria meu caminho para sair ilesa.

	"Diga-me o que acontece a seguir", eu disse com raiva silenciosa, "ou todos vocês vão se arrepender. Nós estamos indo para o glashtin?”

	Eles podiam ouvir a borda perigosa da minha voz? Deslizei meus dedos na minha bolsa de couro, puxando o pente.

	“O que acontece a seguir” - aquele com tranças escuras parou de andar e virou-se para mim, “você tira esse vestidinho e nos mostra todo o seu corpo. Tudo isso. O que acontece a seguir, prostituta, é que você nos faz felizes aqui embaixo. Ele ajustou o cinto. “Não temos uma mulher há décadas e faremos bom uso de você. E quando terminarmos, jogaremos você no anfiteatro para aguardar seu destino. As probabilidades são de que você vai morrer... Mas você vai morrer nos agradando primeiro. Então você pode se sentir bem com isso. ”

	"Estou pensando que não." Eu bati meu punho em sua mandíbula. Sua cabeça estalou para trás, e eu o empurrei para fora do caminho quando eu comecei a correr.

	Meus pés bateram contra o chão do túnel rochoso enquanto eu corria. Os gritos de raiva dos guardas ecoaram nas paredes.

	Enquanto eu corria, convoquei minha magia do mar, o que restava dela, pelo menos. Formigou do meu peito e ao longo dos meus braços, um poder frio e calmante, depois desceu pelas minhas pernas até a parte inferior dos meus pés.

	Na nuvem que se formou ao meu redor, eu ganhei um pouco de tempo.

	Eu ofeguei enquanto corria. Não fazia ideia de onde eu estava indo, mas eu precisava de um tempo longe desses arrepios.

	Eu bloqueei o som de seus gritos e foquei em uma coisa: fazer chover no túnel. Eu não seria capaz de derrubar um tsunami em uma cidade se precisasse, mas uma garoa que eu conseguia. O suficiente para fazer poças. Em instantes, uma chuva fria começou a cair no túnel.

	Meus pés bateram no chão, e o ar ficou pesado e úmido ao meu redor, salgado com o leve sabor de salmoura. Ouvi os guardas se aproximando de mim, passos ecoando, enquanto a névoa nublava ao meu redor.

	Então a chuva começou a cair, martelando minha pele.

	Enquanto meus pés batiam no chão encharcado, puxei freneticamente o pente pelos cabelos. Através de respirações ásperas, toquei uma melodia. Somente através da magia a música soaria bonita para eles, porque eu mal conseguia cantar agora.

	Mais uma vez, fiquei impressionada com a sensação de ter sido abençoado com um dos poderes mais estúpidos. Poderes de Morgen. Tentar cantar enquanto penteava o cabelo já era ridículo, mas acrescenta uma corrida à mistura? Absurdo.

	E, no entanto, isso me tirou de muitas situações difíceis no passado e me tiraria dessa também.

	Demorou alguns instantes antes que eu pudesse sentir o clique da magia se firmando, a certeza de que meus alvos haviam se encantado. Assim que eles estavam sob meu feitiço, tive uma visão de como eu os olhava - uma deusa, brilhando com a luz no nevoeiro. Agora, eu tinha os guardas completamente sob meu controle.

	Parei de correr e voltei para eles. Eles quase bateram em mim, mas eu levantei minha mão. "Pare."

	Eles pararam diante de mim e o silêncio caiu sobre o túnel, quebrado apenas pelos nossos suspiros.

	Agora eu estava no comando.

	Eu levantei minha mão novamente e afinei um pouco da neblina para que eu pudesse ver seus rostos. Quando a névoa recuou, encontrei os cinco guardas fae olhando para mim - admirados, desta vez.

	Hora de obter respostas reais.
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	Eu aponto para o guarda com as longas tranças negras. "Você, me diga para onde estamos indo neste túnel."

	“Para o anfiteatro, como Richelle disse. Ela não pode mentir.”

	Talvez... Mas ela ainda não parecia confiável.

	"E o que vai acontecer no anfiteatro?" Eu perguntei.

	Ele caiu de joelhos, levantando as mãos para mim como se eu fosse divino. "Não queremos prejudicar você, linda."

	"Bom", eu disse. "Agora dê um soco na sua cara."

	Ele pareceu confuso por um momento, depois bateu com o punho na própria mandíbula.

	Eu sorri. "E o que exatamente vai acontecer no anfiteatro?"

	“Você e Salem vão entrar no ringue para combater o glashtin. Ele está sendo levado para outra entrada, é tudo, o único para a nobreza. Você está indo para a antiga entrada dos camponeses. Só sabemos o que ouvimos no corredor. Ela disse que você deve matar o glashtin para remover a maldição dele, não é? Ela nos disse para trazer você aqui ao anfiteatro para lutar contra o monstro.”

	Respirei fundo, frustrada por não ter descoberto nenhuma informação nova. Mas pelo menos eu sabia que não estava sendo levada para uma prisão. Eu cruzei os braços, pensando. “E como eu mato o glashtin? Toda criatura tem uma fraqueza.

	O guarda balançou a cabeça. “Bem, é isso. Este não tem fraqueza. Você não pode matar um glashtin, ou nós o teríamos feito. Não é uma criatura normal. É feito de magia negra. A magia do glashtin é tão poderosa que nada poderia matá-lo, a não ser a si próprio, se fosse tão inclinado.”

	"Então, Salem e eu estamos sendo enviados para nossas mortes."

	O guarda franziu a testa. "Eu não sei. Eu não entendo Nossa senhora quer se casar com Salem, é claro. Estou certo disso. Ela não pode querer que ele morra. Talvez ela esteja esperando que você sozinha seja pego no fogo cruzado. Não acho que ela goste de ... mulheres da sua reputação, por assim dizer.”

	A pergunta era: quanto eu confiava em Salem? Ele realmente tinha uma saída daqui? Eu deveria jogar junto?

	Eu pensei assim. Era o instinto que me fez acreditar nele, nada mais. Eu tocaria um pouco mais.

	Fiz um gesto para que os guardas se levantassem, depois me virei para começar a andar na frente deles. "Vamos, meus servos."

	A caminhada estava muito mais tranquila agora, e eu tinha apenas o brilho para me preocupar.

	No final do corredor, o luar atravessava uma janela gradeada em uma porta à frente. Ao me aproximar, espiei entre as barras do anfiteatro. Parecia que eu estava atrás de um portão dentro de uma arena semicircular. A metade era uma parede de pedra curva, com mais dois portões. O outro lado era uma parede de um metro e meio de altura com um palco no topo.

	E atrás da plataforma não havia nada além do céu escuro. Colunas em ruínas projetavam-se do palco de pedra, emoldurando o céu noturno. Tudo isso parecia uma relíquia de um período mais próspero na Corte de Sedas.

	Acima do semicírculo, erguendo-se bem à minha esquerda, havia fileiras de espectadores em suas roupas de lã mais sombrias.

	Parada aqui, eu me senti como uma espécie de gladiadora mal equipado. Não, mais como um sacrifício. Era isso que eu deveria ser, não era?

	Enfiei meu pente de volta na minha pequena sacola de couro.

	Respirando fundo, tentei pensar em algum tipo de estratégia.

	Voltei-me para os guardas. “Ok amigos. Então, você acha que não pode ser morto, mas devemos matá-lo. Isso está certo?"

	Todos os cinco guardas assentiram, olhos em mim.

	“O que mais você pode me dizer sobre isso? Gosta de alguma coisa? Alguma coisa o acalma?

	"Gosta quando os outros morrem", disse um dos guardas, sombrio. "Sangue. Morte. Esse é o tipo de coisa que gosta.”

	"De onde veio?" Eu perguntei.

	“Uma das bruxas do gelo criou isso há muito tempo. Ela queria que pagássemos o dinheiro da proteção dela e, quando não pagamos, ela criou o glashtin. Então a cadela foi e se matou, para que ninguém pudesse reverter o feitiço. Então, estamos presos a essa merda. ”

	O guarda loiro me encarou. “Às vezes, penso que Lady Richelle o controlava secretamente. Não sei porque. É só que... Ela é uma bruxa, não é? E do jeito que ela olha para isso, quando fazemos os sacrifícios... Tão atenta, como se ela estivesse conectada a ele. ” Ele acenou com a mão. "Eu não sei. Meu irmão diz que isso é traição e que eu deveria ser enforcado.

	Eu assenti. "Interessante." Enfiei a mão na bolsa de couro para minha adaga.

	Bruxas de gelo... Então, talvez a magia de fogo de Salem pudesse entrar em jogo, então. O fogo derreteria a magia gelada do glashtin? Talvez esse fosse o seu plano.

	Voltei-me para a janela fechada, respirando profundamente. As multidões nos assentos pedregosos conversavam animadamente, e a luz da lua os banhava. Eu supunha que isso era tudo o que eles tinham para se divertir por aqui. O fogo nas arandelas oscilava sobre o chão diante de nós, e as sombras escureciam as pedras de formas estranhas.

	Com um forte choque de pavor, percebi que não eram sombras, mas manchas escuras de sangue no chão. Um suor frio brilhava na minha pele.

	Enquanto agarrava as barras, olhando para o poço, percebi que os guardas estavam discutindo atrás de mim.

	"Não podemos deixá-la lá fora", disse um deles.

	“Ela vai ficar bem, não vai? Claramente, os deuses a abençoaram. Ela sairá vitoriosa.

	“Vou para lá”, eu interrompo. “Se parece que estou prestes a morrer, sinta-se à vontade para entrar. Mas vou para lá. Como Lady Richelle disse, essa é a maneira de remover a maldição de Salem, e é a única maneira de remover a minha. Certo? Você quer que eu viva, não é? Então, preciso ajudar Salem a matar essa coisa.

	O loiro assentiu. "Faremos o que você disser."

	Das paredes da arena, duas escotilhas redondas se abriam entre os portões. A água do mar começou a derramar sobre a pedra, enchendo o poço.

	Boa. Se eu ia lutar, era melhor lutar na água.

	Eu assisti quando o portão à minha frente se abriu e Salem entrou na água que subia. Ele se moveu com um ar lânguido de despreocupação, e as luzes dançantes das tochas douraram sua camisa e sua pele. A portador da luz pendia de sua cintura, o punho brilhando. Se eu não o conhecesse tão bem agora, provavelmente o odiaria à vista. Ele certamente parecia um deus, e certamente parecia cheio de si mesmo.

	Eu queria me aproximar dele novamente. "Estou pronta."

	Ao meu lado, um dos guardas pressionou a mão contra a porta, e a magia ondulou sobre o metal. Então se abriu com um gemido enferrujado. Água fria do mar correu para dentro do túnel, até meus tornozelos.

	Eu cruzei para o aberto, meus nervos faiscando. Quando entrei em brigas, eu gostava de fazer isso na privacidade de becos atrás de bares. Eu era discreta assim. Mas diante de uma multidão de milhares de estranhos? Não é o meu estilo. Eu entrei na água rasa da arena de qualquer maneira.

	Do outro lado do anfiteatro, tentei chamar a atenção de Salem. Mas ele não estava olhando para mim. Não, ele estava olhando para os assentos de pedra. Quando segui a direção de seu olhar, vi Lady Richelle. A mulher estava sentada em um trono central dentro dos assentos do anfiteatro, com um sorriso presunçoso no rosto.

	Salem retribuiu seu sorriso, e suas expressões fizeram meu sangue gelar. Era como se eles compartilhassem algum tipo de piada interna, e o olhar entre eles fez meu estômago apertar, como se eu estivesse trancada do lado de fora de seus portões.

	Você sabe como é passear nas terras desertas e no deserto?

	Fechei os olhos, organizando minha decisão.

	Eu sobreviveria a isso, não importava o quê.

	Quando o terceiro portão começou a se abrir, um silêncio caiu sobre a multidão. Ele rangeu e subiu até a escuridão bocejar na abertura.

	Senti a mágica do brilho primeiro, fria e úmida, como lodo primordial sobre a minha pele. O cabelo subiu na parte de trás dos meus braços. Quando a criatura bufou de dentro do túnel, meu coração disparou. Vapor cintilante subiu da abertura e ouvi uma respiração profunda e estrondosa.

	Mas os olhos de Salem nem estavam na coisa. Não, ele ainda estava olhando para Lady Richelle, dando-lhe um sorriso irritante que me fez querer sacar meu pedaço de vidro e ameaçá-lo com ele.

	Afastei meu olhar. Se o touro me matasse, porque o ciúme havia virado minha cabeça para o lado errado, bem, francamente, eu mereceria morrer.

	Agarrei minha adaga, subitamente impressionada com o pensamento de que a lâmina fina faria contra uma enorme criatura mágica. Mas parecia melhor do que ficar ali de mãos vazias.

	Magia gelada pulsava do portão vazio. Um rosnado baixo tremeu no chão, fazendo a água ondular e enviando ondas de choque através do meu intestino.

	Lancei outro olhar para Salem, mas era como se eu não existisse mais. Eu queria dizer a ele que ele deveria usar seu fogo, que poderia funcionar em uma criatura de gelo. Mas, dado o quão seguro ele parecia, talvez ele já tivesse resolvido.

	Enquanto ele estava ocupado olhando para Lady Richelle, comecei a dar alguns passos para trás, meus pés espirrando na água. Eu estava me aproximando da área elevada do palco, calculando que Salem deveria tomar o ataque inicial. Nesse ponto, ele tinha várias vantagens de combate sobre mim, magia de fogo, asas, força divina. Uma antiga espada mágica.

	Eu? Eu tinha um pente, um pouco de nevoeiro e uma pequena adaga destinada a cortar gargantas.

	Dei outro passo para trás, mais perto do palco. O som dos meus pés era o único som no anfiteatro agora e, de alguma forma, parecia ensurdecedor.

	Quando dois olhos brilhantes apareceram na entrada do portão, meu estômago caiu. A coisa parecia 15 pés de altura, e sua respiração bufou ecoou nas paredes de pedra.

	E quando finalmente saiu do túnel, o medo roubou meu fôlego. Eu estava olhando para a própria face da morte do outro lado da arena. Sua forma parecia ser feita de fumaça prateada, além dos dois chifres enormes que se curvavam em sua cabeça, sólidos, brilhando à noite como luas crescentes. Olhos dourados pálidos me encaravam cheios de malícia.

	O olhar de Lady Richelle estava fixo no touro, um sorriso extasiado no rosto. E então eu vi o que o guarda quis dizer. Parecia que ela tinha algum tipo de conexão com a coisa.

	Eu era o sacrifício aqui, não era?

	E quando ela começou a mover os lábios, o touro atacou, diretamente para mim.
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	Eu virei, correndo para o palco que parecia um pouco mais alto que eu. E assim que cheguei, pulei, pegando a borda da plataforma de pedra com as pontas dos dedos.

	Eu mal estava segurando, a faca na minha mão tornando o aperto estranho, mas consegui me erguer bem a tempo. Eu me virei para encontrar o touro aquático rugindo mais perto, borrifando o mar no ar ao seu redor. Dada a sua altura, seu queixo limparia a plataforma, e ele seria capaz de me puxar com os dentes.

	Eu dei outro passo para trás. Quando me afastei do touro para espiar do outro lado do palco, meu coração pulou uma batida. Agora, eu tinha uma vista atrás do muro.

	Estávamos no topo de um penhasco, e a costa escarpada estava a centenas de metros abaixo de mim. Eu olhei para as ondas fortes batendo contra a rocha.

	De um lado, um touro aquático estava tentando me matar. Do outro lado, eu enfrentava um penhasco.

	Meu coração batendo forte, eu me afastei da borda.

	Mas o monstro estava no palco, rugindo - um som baixo que apertou meu estômago. Enfurecido, o glashtin começou a bater na parede com o ombro. Apesar de parecer que ele era feito de fumaça, ele era aparentemente muito sólido.

	Quando ele bateu na plataforma, parecia um terremoto sob meus pés. As colunas de cada lado de mim estavam tremendo, tochas retumbando da força. Perdi o equilíbrio e caí no chão, minha adaga escorregando dos meus dedos. Ele girou sobre o palco de pedra.

	O medo passou por mim e eu meio que me perguntei o que diabos Salem estava fazendo, mas tentei manter minha concentração.

	Eu me levantei e peguei a adaga no momento em que o touro balançava para mim com a cabeça com chifres. Eu me afastei do caminho, quase evitando um ataque. O chifre dele pegou na bainha do meu vestido, rasgando-o.

	Recuei contra a coluna. As narinas do glashtin se alargaram e o vapor subiu no ar.

	Agarrei minha pequena adaga, examinando o mundo ao meu redor em busca de algo melhor que eu pudesse usar como arma.

	Outro golpe do glashtin me fez me firmar com um braço em volta da coluna. Meu coração disparado, lancei outro olhar atrás de mim no penhasco. Minha mente tremulou com imagens indesejadas do homem que eu havia executado, quebrado nas rochas.

	Enquanto agarrava mais a coluna, procurei Salem, desesperada para saber o que ele estava prestes a fazer. Ele estava a cerca de dez metros de distância, o mais longe possível.

	Ele parecia ... entediado.

	Ele puxou a espada da bainha, caminhando languidamente em direção ao monstro.

	"Use seu fogo, Salem!" Eu gritei.

	Ele não reagiu. Na verdade, era como se ele nem me ouvisse ou não se importasse. Enervante. Eu não podia ver um pingo de medo nele, apesar do fato de que sua companheira estava entre um monstro letal e um penhasco letal.

	O brilho golpeou a parede novamente, pedaços de pedra quebrando. Eu me apeguei a essa coluna pela vida querida, mas estava torta agora. De uma das tochas acima, um pouco de piche quente caiu no meu braço, queimando minha pele.

	Eu olhei para Salem. "Eu devo lidar com isso sozinha?" Eu gritei.

	E eu poderia lidar com isso sozinha. Como Salem, havia uma escuridão em mim, uma vontade selvagem de viver, vibrante como sangue na pele pálida. Eu mataria para proteger meu reino, para me proteger, para salvar os fracos. E eu faria isso de bom grado.

	Então, se Salem não iria me ajudar, eu derrubaria esse monstro.

	Olhei para a tocha acesa e enfiei minha adaga nela, aquecendo a lâmina. Eu não tinha magia de fogo, mas eu poderia pelo menos aquecer minha adaga.

	Meu cérebro zumbiu com os cálculos enquanto eu observava o touro batendo no palco com um dos ombros, desesperado para me alcançar, com o vapor subindo. Ampliei minha postura em busca de estabilidade, uma mão ainda aquecendo a adaga. Se esse monstro continuasse, até a coluna desmoronaria no penhasco íngreme no mar.

	Quando pensei que a lâmina estava queimando quente, fiz o meu movimento, saltando pelo palco. Meu sangue palpitava nos meus ouvidos quando pulei pelas costas do touro, freneticamente agarrando-me por um bom aperto.

	Em vez de pêlo, seu corpo musculoso tinha uma textura viscosa, manchada de água do mar. Eu lutei para permanecer, agarrando freneticamente por um de seus chifres. Eu tinha que agir rápido, ou ele me jogaria fora em instantes. Apertando minhas coxas, agarrei a fera o mais forte possível.

	Eu já estive no rodeio muitas vezes no Tennessee, mas nunca imaginei que seria uma rainha do rodeio, e ainda assim aqui estava eu ...

	Ele me bateu contra a parede, esmagando uma das minhas pernas contra a rocha.

	Eu resmunguei com a dor, tentando bloqueá-la. No vazio da minha mente, surgiu uma pergunta: onde está Salem?

	Mas se eu pensasse nisso por mais de um segundo, morreria.

	Bati a lâmina aquecida na parte de trás da cabeça do monstro, e ela rugiu, erguendo-se nas patas traseiras. Cerrando os dentes, segurei tudo o que pude, agarrando-me com desespero a um de seus chifres.

	Eu tinha acabado de espetar seu cérebro, não tinha? Eu esperava que isso acontecesse.

	Em vez disso, as pernas dianteiras do glashtin caíram no chão e começaram a correr. Eu apertei minhas coxas em torno dele. Se eu caísse, seria pisoteado em instantes. Eu não estava soltando seu chifre.

	Felizmente, o touro começou a desacelerar. Eu tive um momento para pensar novamente. Mas ele estava trotando para o palco, e eu tinha certeza que ele me esmagaria contra isso novamente.

	Nas piores situações, meus pensamentos se cristalizaram. E agora, as palavras dos guardas estavam se repetindo em minha mente.

	Sua magia é tão poderosa que apenas o próprio glashtin poderia se matar.

	Lutar com monstros suicidas não estava no meu conjunto de habilidades, infelizmente. Se eu pudesse convencê-lo a pular a beira desse penhasco, eu o faria. Talvez se eu tivesse mais tempo, cantar toda a discografia de Elvis música por música o convenceria a acabar com tudo.

	Mas eu só tinha alguns segundos aqui e precisava de algo rápido.

	Segurando o mais forte que pude enquanto a criatura resistia, eu apertei o topo de um de seus chifres metálicos, depois cortei minha faca quente na base da prata. Assim como eu esperava, o fogo que eu usava para aquecer a faca teve um efeito poderoso na magia do gelo, e a lâmina atravessou o chifre como se fosse manteiga, separando-a da cabeça do touro. Tirei o chifre cortado. Parecia frio na minha mão, vibrando com uma magia gelada.

	O touro empinou com dor e me jogou na água gelada do mar no fundo do poço. Bati com força na água rasa, caindo de costas. Ainda assim, eu tinha o chifre. Quando me levantei para encarar o monstro novamente, descobri que o bastardo estava cobrando por mim, a fumaça ondulando em suas narinas.

	Foram apenas alguns momentos longe de mim agora. O chifre que eu cortara já estava voltando a crescer e vi o que os guardas haviam conversado. Formado em magia negra, nada poderia matar o glashtin, exceto ele próprio.

	Foram apenas alguns momentos longe de mim agora.

	Enquanto isso carregava, pulei para fora do caminho e bati o chifre no pescoço.

	E com isso, o monstro tropeçou.

	Com um olhar atordoado, ele cambaleou alguns passos à frente. Mais um passo, e ele desapareceu em um poof de fumaça prateada fria.

	Enquanto a adrenalina drenava do meu corpo, comecei a sentir novamente. A dor gritou na minha perna, onde o glashtin a golpeou contra a rocha.

	Com uma mão trêmula, deslizei minha faca de volta na minha mochila. Eu olhei para onde Lady Richelle estava sentada em seu trono, esperando vê-la decepcionada. Ela queria que aquilo me matasse, não queria?

	Mas não... Ela parecia satisfeita com a situação. Ela ainda tinha aquele sorriso presunçoso no rosto.

	Enquanto isso, Salem estava me encarando com o que parecia ser um cálculo frio. Sua espada, a portadora da luz, ainda estava empatada. Por que sua espada foi desembainhada quando o monstro estava morto? Ele estava rondando em minha direção na água, olhos fixos em mim como um caçador avaliando sua presa. Ele estava olhando para mim como se mal me conhecesse, e talvez essa lâmina estivesse destinada à minha garganta.

	Lady Richelle subiu em seu trono, batendo palmas. “Você vê meu povo? Os poderes superiores me disseram que essa prostituta nos ajudaria a matar nosso monstro. E ela fez, não é? Levei-a ao tribunal para atender às nossas necessidades, assim como ela está servindo a Salem. E agora, você verá que vou servir o resto de suas necessidades.”

	Na água fria do mar, recuperei o fôlego, tentando bloquear a dor na minha perna. Dei um passo, me afastando de Salem.

	"E a maldição de Salem?" Eu perguntei, minha voz tremendo. “Você disse que se matássemos o monstro, você levantaria a maldição dele. Eu pensei que você não poderia mentir.

	Quando Salem se aproximou, ele cortou a espada no ar, olhos fixos em mim com um sorriso malicioso. E quando suas asas voaram atrás dele, meu estômago caiu. O luar prateava seu corpo poderoso, tingindo suas asas com luz perolada. Por que ele estava usando sua espada naquele estilo enfurecido e chamativo? Chicoteando pelo ar como se estivesse se exibindo?

	Algo estava errado.

	Campainhas de aviso soaram em minha mente, meu instinto de sobrevivência primitivo me dizendo para fugir dele o mais rápido que pudesse. Eu dei outro passo para trás, tentando manter meu peso na minha perna boa.

	Quando chamas se acenderam das asas de Salem e em seus olhos, todo sentimento de esperança se dissolveu. Ele cortou sua espada no ar, arqueando-a para frente e para trás em uma exibição selvagem de sua habilidade.

	Estremeci ao vê-lo, e meu coração apertou no meu peito. Era quase como se meu cérebro não pudesse calcular o que estava acontecendo aqui, que Salem agora era meu inimigo. E tudo que eu tinha era uma pequena adaga.

	E, no entanto, de alguma forma, era exatamente isso que estava acontecendo. Ele estava me perseguindo com uma graça letal, e se eu me deixasse cair no desespero da pura traição, tudo estaria acabado para mim.

	Apertei o punho da minha adaga com força.

	Todo esse material sobre confiar em mim e ter fé... Tudo estava se transformando em fumaça.

	Eu pensei que ele tinha dito algo sobre como ele poderia ser perigoso para mim... Se ele ficasse aqui por muito tempo, ele seria a minha morte. Isso não poderia estar certo.

	Eu me afastei mais um passo, fazendo uma careta quando a dor subiu pela minha perna.

	Enfiei a mão na minha pequena bolsa de couro, puxando o vidro do mar que eu esperava nunca usar. Enquanto isso, mantive meus olhos em Salem.

	Os olhos de Salem estavam trancados em mim, sua expressão algo como malícia encantada. Ele estava se movendo em um ritmo calmo, um sorriso cruel em seus belos lábios. Acima, nuvens de tempestade se reuniram. Eu meio que me perguntei se eu os manifestara, com os restos fracos dos meus poderes aquáticos.

	Mais um passo para trás.

	O que exatamente Lady Richelle disse? Salem tinha que matar "o monstro que nos atormenta". "A criatura que está no nosso caminho."

	A verdade bateu em mim como um punho. Eu era a coisa que estava no caminho deles.

	Eu era a companheira de Salem. Com sua maldição, ele não poderia ser rei. E até que ele me matasse, ele continuaria amaldiçoado. Aos olhos de Lady Richelle, eu ia ser a ruína do reino deles.

	Lágrimas picaram meus olhos. "Eu sou o monstro, não sou?"

	"Oh, finalmente ela entende."

	Nesse ponto, a verdade apareceu em meu cérebro como uma flecha flamejante. Talvez Salem não quisesse ser rei aqui, mas minha vida significava a destruição de seu verdadeiro destino, tornar-se um deus.

	Eu tropecei quando me afastei dele. A dor da traição estava me separando, tornando difícil para mim pensar direito. Eu acreditei nele.

	O riso de Richelle ecoou pelo anfiteatro. “Você realmente achou que um rei divino sacrificaria tudo por você? Pude ver que você era sua companheira. Eu podia ver o vínculo entre você. Mas não basta, Aenor? Você passou mais tempo em um túnel de terra do que como nobre. Você não é igual a ele. De modo nenhum."

	Os olhos de Salem queimavam com fogo e ele inclinou o queixo para baixo. Desculpe, cisne. Mas eu tenho um destino muito maior que você. Ele levantou os braços para o céu. "Você não atrapalharia um ser divino, não é?"

	Você suíno absoluto.

	Era difícil pensar direito quando você sentia que seu peito estava aberto, as costelas expostas. Eu senti como se alguém tivesse me deixado cair de uma grande altura, me quebrando. Eu não conseguia respirar. Magia estalou pelo meu braço, mais fraca do que precisava ser. Minhas emoções descontroladas se enfureceram, e as nuvens de tempestade agora escondiam completamente a lua. Gotas gordas de chuva começaram a cair, batendo na água.

	Infelizmente, meus poderes de Morgen não fariam nada contra Salem. Ele era imune a eles.

	Lancei um olhar de pânico para o túnel de onde eu tinha vindo, me perguntando se meus guardas amigáveis entrariam tão cedo, mas eu não os vi lá. Talvez o encantamento tivesse passado.

	Não era mesmo que eu queria que os guardas me salvassem da morte. Eu já havia enfrentado a morte muitas vezes antes. O que eu queria que eles me protegessem era muito pior: traição por meu companheiro. Porque uma espada poderia me matar, mas a traição realmente me destruiria antes que eu caísse no chão.

	Desespero cortou através de mim. Eu estava frenético por acordar desse pesadelo. Tudo estava errado.

	Salem deu outro passo mais perto. Ele estava girando sua espada em arcos hipnotizantes. A chuva encharcou sua camisa branca, até que eu pude ver o corpo grosso sob ele. Eu o via como ele era agora - um guerreiro angelical, cheio de ira divina.

	E os deuses não se importaram conosco. Eles nunca tiveram.

	Você realmente achou que era boa o suficiente para ele?

	Eu mal podia respirar, minha raiva crescente me sufocando.

	Quando a atenção de Salem estava extasiada em mim, era como a luz de uma estrela brilhando sobre mim, me aquecendo. E agora, eu senti como se ele tivesse me jogado em um poço escuro, me banindo. Eu queria arrancar seu coração e jogá-lo do penhasco.

	Meus pensamentos correram, fora de controle. Eu não conseguia me mover rápido - não na minha perna quebrada.

	"Salem." Minha voz falhou quando eu disse o nome dele, e eu odiava isso. Eu odiava o quão fraca eu parecia, que estava implorando por ele por minha vida.

	Não. Eu não me pensaria assim.

	Eu não era fraca.

	Mamãe era fanática em um vestido manchado de sangue, mas ela estava certa sobre algumas coisas. Ela me ensinou a sempre confiar em mim mesma. Nunca esperar nada dos homens, porque eles sempre partiriam meu coração.

	Ela não estava errada, estava?

	Esse ódio em mim começou a se transformar em pura e fria ira. A raiva gelada bateu no meu sangue onde minha magia deveria estar, e meus pensamentos ficaram claros. Segurei o vidro do mar com força, sua superfície lisa entre os dedos.

	O sobrevivente em mim rugiu quando Salem deu outro passo mais perto, com os olhos iluminados. Eu estava encostada na parede curva agora. Eu podia ouvir Richelle berrando acima de nós, pedindo a Salem que desse o golpe que me mataria.

	Agarrei o fragmento e, quando a lâmina de Salem girou para mim, me abaixei. Eu bloqueei a dor na minha perna e me aproximei dele por baixo. Eu estava mirando perto do coração dele com o vidro do mar, batendo...

	Seu cotovelo bateu no meu rosto, tão forte que parecia que meu queixo rachou. Caí com força contra a parede e deslizei na água. A agonia lascou meu crânio, o golpe como raios onde seu cotovelo fez contato. Eu deixei cair o vidro do mar.

	Eu estava muito lenta na minha perna machucada, muito desleixada. Frenética, tentei procurar na água rasa o vidro do mar, minhas mãos agarrando o nada.

	Mas a espada de Salem já estava na minha garganta, pressionando contra a minha jugular. Ele olhou para mim com frio e divino julgamento, a chuva escorrendo por sua pele. Seus olhos eram da cor do crepúsculo sombrio.

	Meu coração parou. Tudo estava errado. Certamente, tudo estava errado.

	Meu companheiro acabaria com minha vida, e o mundo parecia cair debaixo de mim.

	 


CAPÍTULO VINTE E CINCO

	AENOR

	 

	Relâmpagos brilhavam no céu escuro atrás de Salem, tocando uma das colunas quebradas. Mesmo na chuva, as asas de Salem ardiam em chamas, e a fumaça escura ondulava no ar.

	"Um sacrifício!" Salem explodiu. "Para remover minha maldição."

	Eu ainda estava tonta com o golpe na minha têmpora, e sua voz soou estranhamente distante. A dor embaçava minha mente, mas eu não conseguia escapar da sensação de puro erro. Esse era mesmo Salem?

	Assim que eu comecei a ficar de pé, essa espada estaria no meu pescoço.

	Examinando meus arredores, lutei para fazer outro plano. Eu estava no centro do semicírculo. Onde eu caí, não achei que Richelle pudesse me ver, porque ela estava logo acima de mim.

	Pense.

	Difícil de pensar quando a palavra traída cantava em minha mente, um requerimento abandonado para o nosso vínculo de união.

	A água da chuva deslizou pela linha afiada da mandíbula de Salem, e ele exibiu um sorriso fácil. Isso tudo era um jogo para ele?

	Eu podia imaginar como eu olhava para ele, doente, com magia negra nas veias. Meu cabelo azul grudado na minha cabeça, meu corpo danificado pela minha luta com o touro. Encolhida contra uma parede de pedra.

	Aenor Dahut, Esfoladora de Peles, Flagelo dos Malignos, não se encolhia.

	Minha mão disparou, muito rápido, e eu bati no seu pulso. Eu esculpi com força a pele dele, e ele jogou a espada na água. Eu pulei, cortando seu peito com o vidro do mar, mas esse maldito instinto me parou novamente.

	Sua mão disparou, pegando meu pulso em um aperto esmagador. Ele apertou o punho com tanta força que pensei que ele poderia quebrar meus ossos, e caí de joelhos novamente na água fria.

	Meu desejo de protegê-lo seria a minha morte. Deuses, droga.

	"Aenor." Uma das sobrancelhas dele se levantou. "Você achou que eu desistiria dos céus por você?"

	Isso tudo estava tão errado. Errado como o mar secando e o sol escurecendo. Errado como um cadáver apodrecendo no lado errado da parede.

	A chuva fria bateu na água ao meu redor, deslizando pela minha pele. Por milhares de anos, Salem sonhava em se tornar um deus. E me matar era a única maneira de ele chegar lá. Ele passou milênios sonhando com seu destino nos céus novamente.

	Quanto tempo passamos juntos? Uma questão de dias, não mais.

	E, no entanto, ainda... Era como se meu cérebro estivesse quebrando, incapaz de acreditar no que estava acontecendo. Salem não faria isso. Havia algo que eu estava esquecendo, por algum motivo que sabia que era verdade.

	Ele estava esmagando meu pulso, o que ainda segurava o vidro do mar, mas eu o segurei.

	Então a outra mão dele apertou minha garganta e ele me levantou pelo pescoço, me batendo contra a parede. Ele pressionou contra minha garganta, mas não com tanta força que eu não conseguia respirar. Meus dedos ainda estavam no chão.

	Tudo o que ele precisava fazer era apertar ou acender o fogo.

	E ainda…

	Ele não estava fazendo isso, estava? Não, seus músculos estavam começando a tremer agora, mandíbula apertada. Parecia que ele estava lutando contra si mesmo, e esse sorriso se foi. Agora, seus olhos brilharam com algo parecido com raiva quando ele olhou nos meus olhos. Suas asas ardiam com fogo mágico, chamas brilhantes na escuridão da noite. O cheiro de fumaça e romãs se enrolou ao meu redor.

	Richelle dissera que estava consultando um poder superior para obter instruções, e o poder superior fora sua esposa. Ela o amaldiçoara de alguma forma, e ela era a única pessoa que poderia liberar sua maldição.

	Quem quer que fosse, ela me queria morta. Um tentáculo de raiva passou pelo meu corpo.

	Deuses tenham piedade, eu não poderia deixar que essa fosse minha sepultura. Aenor Dahut, Flagelo dos Malignos, morta por seu companheiro, porque ele tinha coisas melhores para seguir em frente, e ela se metera no caminho.

	Raiva em brasa me abriu.

	Eu não mereço isso.

	"Aenor." Desta vez, sua voz falhou quando ele disse meu nome. E por uma fração de segundo, a máscara fria escorregou e vi angústia lá. A angústia de um homem caído, desprovida de sentido e sentido.

	Do seu lugar acima de nós, Richelle berrou: ‘Faça seu sacrifício, rei Salem! Liberte-se de sua maldição! É a única maneira de alcançar seu destino. ”

	Seus dedos ainda estavam apertados em volta do meu pescoço, quentes na minha pele. Eu estava olhando para o rosto do deus caído ao qual inúmeras almas haviam sido sacrificadas.

	E ainda…

	Eu não estava morta.

	Até agora, ele poderia ter me matado cem vezes, se quisesse.

	Magia quente irradiava de seu corpo, me aquecendo.

	Talvez não fosse Salem, o homem que andava descalço depois de cair, que se maravilhava com o canto dos pássaros e a luz do amanhecer. O homem que se sentiu mal por matar um cervo e que se trancou em uma gaiola para me salvar. O homem que me disse para confiar nele, ter fé. O Salem que eu conhecia não agitou sua espada como um idiota.

	Vivíamos em um mundo de ilusão e engano. Mas o fato era que eu confiava nele ou não.

	Eu levantei meu joelho o mais forte que pude em sua virilha, e ele soltou seu aperto em mim. Então eu bati o vidro do mar em seu pescoço.

	Sangue jorrou sobre mim.

	Ferido, ele me agarrou pelos ombros, me batendo contra a parede novamente, como o touro. Sua mão estava no meu pescoço mais uma vez. Com seu corpo musculoso, ele estava me prendendo na parede, mandíbula apertada com determinação.

	Eu não esperava que seus reflexos fossem tão rápidos, mas nunca tive que lutar com ele antes.

	Enfiei a mão na minha bolsa e apertei meus dedos ao redor do punho da adaga.

	Seu corpo poderoso pressionou contra o meu, me esmagando. Seu cheiro de fumaça  se enrolou ao meu redor, e ele respirou, fechando os olhos com o cheiro de mim.

	"O rei Salem vai governar ao meu lado!" A voz de Richelle passou pela arena.

	Sobreviver.

	Meus pensamentos eram claros e vi exatamente o que tinha que fazer. A escuridão brotou em mim, o desejo por sangue que era o meu direito de primogenitura.

	Enfiei minha adaga no peito de Salem, dobrando-a para que perfurasse seu coração. Agora, seu sangue escorrendo encharcou minha pele. Enquanto eu olhava nos olhos do meu companheiro, minha lâmina em seu peito, o civilizado me caiu. Eu nasci de dois assassinos. Matar vinha naturalmente para mim.

	Puxei a lâmina novamente e Salem cambaleou para trás, atordoado. Eu o chutei com força no peito com a minha perna boa, e ele caiu de volta na água.

	Lady Richelle pensou que eu era um monstro.

	E sabe de uma coisa?

	Eu estava fodidamente. E foi por isso que eu ainda estava viva.

	A dor gritava na minha perna, mas eu fiz tudo o que pude para bloqueá-la. Eu me virei, pulando para agarrar a borda da parede curva acima de mim. Rosnando como um animal selvagem, eu me levantei sobre a borda. A multidão começou a gritar quando me aproximei de Lady Richelle em seu trono pedregoso.

	Eu tinha uma idéia de como eu deveria ter parecido com ela, a prostituta esfarrapada, encharcada no sangue de um deus caído. Cabelo azul grudado na minha cabeça, punhal na minha mão. Mancando e enlouquecida.

	Eu era o monstro dela.

	E eu estava aqui para acabar com a vida dela.

	Ela levantou as mãos para me explodir com magia, mas eu derrubei a lâmina com força em seu coração. Mais uma vez em sua garganta por uma boa medida, e eu puxei para fora novamente.

	Ao contrário de Salem, ela não podia sobreviver a essa arma. Seus olhos se arregalaram quando ela apertou seu coração, e ela caiu.

	Rugidos irromperam da multidão, provavelmente zurrando pelo meu sangue. Aenor, matadora de bruxas. Monstro.

	Antes que a multidão pudesse descer por mim, eu me virei e pulei. Eu estava apontando para os braços de Salem, esperando que estivessem estendidos.

	Porque, às vezes, cair era um salto de fé.

	 


CAPÍTULO VINTE E SEIS

	AENOR

	 

	Eu realmente achava que um deus guerreiro antigo como ele desistiria de todo o seu destino por um fae comum como eu?

	Sim, francamente, eu fiz. Eu ainda fazia.

	E quando Salem estendeu a mão para me pegar pelas costelas, senti como se a luz das estrelas estivesse brilhando em mim novamente.

	Eu bati nele, e ele passou os braços em volta de mim. Quando ele me puxou para perto dele, suas asas se abriram atrás dele. Uma mão agarrou meu bumbum, a outra trancada firmemente em volta da minha cintura. Sem pensar, envolvi minhas pernas em torno de seu abdômen e deslizei minha adaga ensanguentada na minha mochila.

	Os dedos de Salem flexionaram em mim, desesperados por mim. Sua expressão mudou completamente daquela indiferença fria para algo feroz e primitivo, como se ele quisesse me devorar. Ao nosso redor, a multidão estava gritando, seus gritos ecoando na rocha. Eles estavam descendo de seus assentos de pedra, correndo para nós.

	"Aenor." Quando ele disse meu nome, parecia uma oração silenciosa.

	"Precisamos ir", eu disse. "Agora!"

	As asas de Salem começaram a bater no ar e subimos para o céu chuvoso. Ele me segurou com tanta força, o aperto de um homem se afogando agarrado à corda que o salvaria.

	Soltei um suspiro longo e lento, agradecendo silenciosamente aos deuses que eu tinha razão em confiar nele.

	Mas ele esteve lá durante toda a luta, afogado no mar do meu pânico. Aquela pequena mancha de luz no fundo do meu cérebro que me disse que algo estava errado com ele. Que não era realmente ele.

	A princípio, foi assim que ele se moveu através do poço com a espada, cortando-a no ar, exibindo-se. Esse não era o estilo dele. Quando ele queria matar alguém, ele fazia. Ele não era espalhafatoso. Alguém o controlava, fazendo disso um show. Depois, havia o fato de que ele poderia ter me queimado até a morte um milhão de vezes.

	E o mais importante, me ocorreu que Salem ainda podia controlar minha mente. Se ele me quisesse morta, ele poderia ter me levado a caminhar direto para a espada ou para fora do penhasco.

	Eu descansei minha cabeça na curva de seu pescoço por um momento, recuperando o fôlego. Debaixo de nós, o grito da multidão se ergueu no ar, ensurdecedor mesmo daqui.

	Um raio encheu o céu. Os fae da corte de seda encheram a arena, e seus gritos subiram até nós como pássaros.

	As asas de Salem batiam um pulso lento e constante. Respirei fundo, em sintonia com as batidas deles.

	"Aenor", ele sussurrou.

	Apenas alguns momentos atrás, eu estava perto de terminar sua vida. Agora, uma das minhas mãos estava pressionada contra sua bochecha.

	Rios de vermelho escorriam de seu pescoço e pela frente de sua camisa, onde eu o esfaqueei. O sangue encharcou meu vestido, misturado com a chuva gelada. Nossos lábios estavam perto o suficiente para que eu pudesse beijá-lo, se quisesse, e ele ainda estava olhando para mim com aquela expressão ardente. Havia algo assombrado em seus olhos quando eles mudaram de vermelho para um azul escuro.

	"Explique para mim o que aconteceu", eu disse. "Eu tenho minhas teorias, mas quero ouvir de você."

	Ele soltou um suspiro de agonia e aninhou a cabeça no meu pescoço. Sua respiração aqueceu minha garganta. "Eu quase te matei."

	"Eu sei. Eu estava lá. Mas me conte o que aconteceu da sua perspectiva.

	‘Lady Richelle estava controlando minha mente, do jeito que eu posso controlar a sua. Foi o vinho que eu bebi, eu acho. Ela me dominou completamente, comandando meu corpo para fazer exatamente o que ela queria. Ela é muito melhor nisso do que eu, francamente, uma especialista em marionetes. Você deve ter percebido, Aenor? Quando você a matou, você o quebrou. Você sabia que eu não tentaria machucá-lo por minha própria vontade, certo?’

	"Eu tive momentos de dúvida."

	Ele dobrou as asas, virando a floresta de Mag Mell. Sua cabeça ainda estava aninhada na dobra do meu pescoço. "Quando ela me fez bater em você com meu cotovelo..."

	"Eu esfaqueei você", eu disse, meu orgulho exigindo que minha habilidade fosse reconhecida.

	"Você fez. Mas Aenor, você devia saber desde o início que eu não balançaria minha espada como um idiota ostensivo.”

	"Eu me perguntei sobre isso."

	“Foi estúpido da minha parte beber esse vinho. Eu estava tão ansioso para impressionar, para desempenhar meu papel, que fui descuidado. ”

	Meu cabelo molhado bateu no meu rosto com a velocidade do nosso vôo. Olhei para o chão abaixo de nós e meu estômago revirou. Estávamos voando rápido, acima das árvores, no que parecia um padrão irregular.

	“Recuando enquanto aquele glashtin te atacou... Eu estava gritando em minha mente enquanto ele seguia você.” Parecia que eu tinha minha alma arrancada mais uma vez. Sua voz era tão baixa e sombria. “Eu queria queimar tudo. Eu queria acender o brilho primeiro, depois agarrar Lady Richelle pela garganta e lentamente assá-la nas chamas do monstro em chamas enquanto as pessoas de sua corte observavam.’

	Eu limpei minha garganta. "Essa é ... É uma maneira de fazer isso."

	"Mas tudo que eu pude fazer foi ficar lá, lançando minha lâmina no ar como um idiota."

	De perto, a ferida aberta em seu pescoço era chocante - eu cortei direto nas veias. Se ele fosse mortal, estaria morto agora. Olhei para seu peito, onde eu tinha cortado sua camisa perto de seu coração. Seu sangue estava bombeando forte. Isso fez minha garganta apertar. Qualquer um, menos ele, teria morrido por causa disso.

	"Lady Richelle disse que você não pode subir aos céus com esta maldição, e a única maneira de remover sua maldição é me matar", eu disse. “Eu sei que ela brinca com as palavras, mas ela foi muito clara nesse ponto no final. Esta é a única maneira de alcançar seu destino. ”

	Salem estremeceu. “Aenor, preciso nos levar para um pouso. Esta não é a posição mais confortável para voar. Especialmente não com o dano que você causou no meu pescoço e no meu coração. Não que eu esteja reclamando.”

	"Você está mudando de assunto de propósito?"

	A chuva estava nos açoitando, mas seu corpo firme estava tão perfeitamente quente contra o meu. "Quando você pulou da varanda de pedra encharcada de sangue... Eu não tinha certeza se alguma vez tinha visto uma visão tão bonita."

	"Você tem um gosto interessante."

	“Ainda estou perdendo muito sangue. Eu preciso nos levar para algum lugar para me recuperar. Então eu vou nos levar embora.”

	Ele estava desviando o ar em um caminho irregular. Eu o segurei com força, pernas presas em volta da cintura, como se estivessem ao redor do touro. E eu senti que estava me agarrando à vida.

	Espiei por cima do ombro. Não tínhamos chegado longe. Na verdade, ainda estávamos nos divertindo com Mag Mell. Parecia que estávamos voltando para o enorme castelo que coroava o monte de Mag Mell.

	"Espere", Salem sussurrou no meu ouvido. "Estou nos levando para dentro."

	Ele dobrou suas asas, e eu o agarrei o mais forte que pude enquanto o ar tempestuoso chicoteava sobre nós. Meu cabelo estava batendo no meu rosto, mas roubei um olhar atrás de mim para onde estávamos indo - e parecia que estávamos voando direto para uma das torres.

	Meu estômago apertou quando corremos em direção a ele. "Salem, você está no controle deste vôo?"

	"Eu com certeza espero que sim."

	Suas asas se mexeram, seu corpo se inclinou e subimos antes de bater na torre. Segurando-me com força, ele passou por cima do parapeito e mal conseguiu nos levar a um patamar gracioso no chão da torre.

	A chuva deixava as pedras escorregadia ao nosso redor. Ainda em suas mãos, recuperei o fôlego por um momento. Ele abriu os braços em volta de mim e me soltou gentilmente.

	Eu não pude deixar de tomar um momento para absorver a vista ao nosso redor. A partir daqui, tínhamos uma visão de toda a Mag Mell: as encostas escarpadas que se curvavam do castelo, as vastas faixas de floresta que se estendiam até a costa.

	De um lado do castelo havia uma vila, um dos prédios de madeira com picos íngremes amontoados ao longo de estradas sinuosas. Manchas de luz aqueciam as janelas, e senti uma pontada aguda de desejo de estar dentro de uma casa quente, embrulhada em um cobertor.

	Quando me inclinei na minha perna machucada, respirei fundo, fazendo uma careta. Sem toda a adrenalina da arena, a dor floresceu na minha coxa.

	Salem fez uma careta. "Sua perna está quebrada?"

	"Não tenho certeza. Minha coxa dói como o inferno, mas não tenho certeza do que está acontecendo com isso. O glashtin esmagou-a contra a pedra.”

	Ele se abaixou e me pegou, carregando-me o estilo nupcial através do parapeito. "Eu não posso curar seu azar divino, aparentemente, mas posso curar sua perna quebrada."

	Estávamos cruzando para uma porta de madeira, e ele me mexeu um pouco nos braços para libertar uma de suas mãos. Ele a pressionou contra a porta, e a magia quente brilhou das pontas dos dedos.

	A porta se abriu em uma escada escura e úmida. Ele me levou por um lance de escada até um corredor. Janelas finas interrompiam as paredes de pedra. Um raio atingiu lá fora, brilhando através das janelas. Videiras escuras e espinhosas escalavam as pedras, entrelaçando-se com musgo. Parecia que a natureza estava começando a recuperar seu domínio dentro do castelo.

	Enquanto os passos de Salem ecoavam na pedra, tive que me perguntar o que aconteceria se o louco rei Tethra nos descobrisse.
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	"Você se lembra do caminho?” Eu perguntei.

	"Acho que sim. Mais ou menos”, Ele murmurou, virando uma escada em espiral. Descemos pelo que pareciam eras. "Estou apenas procurando pelo meu antigo quarto."

	"E se o rei Tethra estiver à espreita por aqui?"

	"Bem, eu só vou ter que tirar o palavrão debilitado de sua miséria, então."

	Quando ele alcançou uma porta coberta de musgo na escada, ele parou e pressionou a mão contra ela. No momento seguinte, a porta se abriu. Eu mal podia ver no escuro deste novo espaço, até que outro raio iluminou o ambiente.

	Nesse flash, tive um vislumbre de janelas imponentes e colunas de pedra. Aqui, o ar cheirava a solo, musgo e carvalho, e acima desses aromas terrosos, o doce perfume de campainhas. Quando um raio voltou a brilhar lá fora, vi que flores silvestres e samambaias atapetavam parte do chão.

	Salem me colocou em uma enorme cama de dossel coberta de musgo. Recostei-me na cabeceira da cama e ele sentou na beira, uma mão plantada no meu quadril. Ele pressionou a outra mão contra o meu peito, e a magia quente irradiava de sua palma, serpenteando através das minhas costelas.

	Inclinando-se mais perto, ele pressionou sua testa contra a minha. "Eu gosto de tê-la em minha antiga casa, mesmo que precise de um pouco de trabalho aqui."

	Sua mágica reconfortante percorreu meu corpo, e eu me senti desenrolando com relaxamento pela primeira vez em um tempo. Ele estava aquecendo o ar ao meu redor, e aqueceu a água da chuva na minha pele. Eu queria perguntar a ele por que ele estava tão determinado a sair se ele gostava de me receber aqui. Mas havia aquela mulher fantasma entre nós ainda. A esposa secreta.

	"Parece que precisamos encontrar uma nova bruxa para você, já que você matou a antiga", disse ele.

	"Ela conseguiu o que estava vindo para ela."

	Eu diria que sim. Pena que eu não estava controlando sua mente, e não o contrário. Você já estaria curada agora. Ele levantou a mão do meu quadril e passou os dedos pelo meu antebraço. “Mas o hexágono parece um pouco melhor. Ela diminuiu o progresso e agora sabemos que é possível que uma bruxa a cure. Só precisamos encontrar outra que seja igualmente poderosa.”

	"Isso nos deu mais tempo."

	Um vinco se formou entre as sobrancelhas. "Eu acho que você deveria ser rainha novamente, Aenor."

	"Você gosta mesmo dessa ideia, não é?"

	"Eu saberia que você estará  protegida."

	Eu pensei nisso muitas vezes. Eu imaginei a cerimônia. “Na minha família, a família Meriadoc, havia uma lenda. Há uma estátua antiga, antiga como a própria Ys. É uma escultura em pedra do primeiro rei de Ys, Caradoc, na Cornualha. A lenda era que qualquer um que pudesse levantar a estátua da coroa de sua cabeça e colocá-la na dela seria reconhecido como o governante legítimo de Ys. Ninguém nunca tentou, mas eu sempre me imaginei arrancando a coroa de pedra da estátua, descansando-a na cabeça e depois desfilando pelas ruas de Ys. Exceto que Ys não existia mais.

	"E quanto a Nova Ys?"

	Eu estreitei meus olhos. “Você transformou a estátua em escombros. Eu procurei nas ruínas de Ys o rosto pedregoso de Caradoc, repetidamente, mas ele se foi. Meu legado foi transformado em pó. E eles acham que eu sou a razão pela qual você a afogou.”

	Seus olhos brilharam com um azul profundo. "Oh." O vento agitou seus cabelos escuros. "E quando você era uma garotinha", ele disse calmamente, "você queria governar Ys?"

	"Sim, quando eu era criança." Minha mente brilhou com a imagem de mim de pé ao lado de um penhasco em Ys. “Fiz coroas de flores silvestres e as enfiei com conchas do mar. E eu disse às outras crianças que elas tinham que me servir. Deuses, não admira que eu não tenha nenhum amigo de verdade. Suspirei. "Eu perguntaria o que você queria quando era menino, exceto que você nunca foi."

	"Não. Comecei minha vida na Terra como um homem crescido e quebrado.” Seus olhos encontraram os meus, brilhantes com tons de fogo na escuridão. "Rainha Aenor... Bem, você será minha rainha até os meus últimos dias."

	"É assim mesmo?" Eu balancei minha cabeça quando outra velha memória floresceu em minha mente. "Você sabe o que? Eu não acho que queria ser rainha. Eu pensei que deveria querer, então fiz o papel. Eu queria paz e sossego. Eu não era perfeita o suficiente para ser rainha. Eu tinha muitas coisas erradas comigo; Eu gostava de estar perto de outras coisas defeituosas.”

	"Como o quê?"

	“Havia um carvalho da Cornualha perto de um dos penhascos. Era uma coisa torta e retorcida, curvada pelo vento, e eu adorava. De um lado havia pedras irregulares com vista para o mar, mas do outro havia grama macia. Eu costumava rastejar embaixo dela por paz e sossego, e trazia um livro. Adormecia lá com muita frequência.”

	"Então, em vez de ser uma rainha, você queria cuidar de árvores retorcidas?"

	"Eu queria. E eu lembro de querer ser uma padeira. Eu teria assado os mais maravilhosos bolos deformados.”

	Quando meus olhos começaram a se ajustar ao escuro, pude distinguir os contornos perfeitos de seu rosto e o leve sorriso em seus lábios. “Acho que a única coisa absurda sobre o que você disse é sua noção de que um soberano deve ser perfeito. Eles são mais frequentemente o oposto. ”

	"Eu suponho."

	"Então, você assou seus bolos irregulares ao longo dos anos?"

	Sua magia de cura fluiu ao longo dos meus membros, formigando e quente. Meu pescoço arqueou quando cedi ao seu prazer. "Ainda não. Ainda há tempo para aprender, Salem.” Quando chegar aos cento e sessenta, farei o bolo mais fino e confuso que o mundo já viu. Vou decorá-lo com botões de ouro e uma bela monarquia índigo.

	“Ambos venenosos. Eu gosto do seu estilo, beleza e morte, tudo em um.”

	Oh. Provavelmente eu deveria pegar um livro sobre flores silvestres antes de cozinhar com elas. Euforia quente se espalhou pelos meus músculos. Eu não queria que a cura terminasse.

	"Eu não entendo exatamente por que você não gostaria de reinar."

	“Porque esse era o trabalho da mamãe. Reinar significaria que minha mãe estava morta, e eu nunca quis isso.”

	Seus dedos tremeram no meu peito. "Ah bem." Ele limpou a garganta. “Eu não sei como lidar com remorso. É como uma garra escura no meu peito. As coisas eram mais fáceis quando eu não sentia nada. Ele afastou a mão e o calor de sua magia me deixou. Minha perna estava completamente curada agora, mas quando ele se afastou, um frio ar úmido do castelo correu sobre minha pele.

	Uma lasca de luar atravessava as janelas, destacando uma lareira vazia à nossa frente, seu manto de pedra esculpido com gárgulas. Por um momento, imaginei Salem chamando fogo lá. Nos imaginei criando uma casa acolhedora em um lugar como este.

	Mas mesmo sem o fogo, Salem tornou aconchegante.

	Respirei fundo, tentando processar tudo o que havia acontecido, e ele foi até as janelas. A chuva ainda martelava contra elas.

	Salem olhou para os painéis e ficou parado por um momento. Seu humor mudou para algo sombrio, angustiado. O fluxo da luz da lua delineou sua forma ampla. Seus ombros pareciam caídos e ele olhou para as mãos. Eu nunca o tinha visto derrotado antes.

	"Você ainda está perdendo sangue", apontei. "Deixe-me tentar curá-lo."

	Ele não se mexeu, apenas ficou olhando para as mãos. “Eu acho que Richelle estava certa. Que eu não posso subir aos céus como eu sou. Faz sentido com tudo que sei... O tormento de mil anos destacou sua voz baixa.”

	Inspirei profundamente. "Você não pode desistir da ideia apenas por causa de uma profetisa."

	“Eu não vou machucá-la por minha própria vontade. Não pude. E, no entanto, serei sua morte, porque há alguém muito poderoso que quer que isso aconteça. Nós vamos encontrar uma cura para o veneno no seu sangue. Estou certo disso. Podemos encontrar uma bruxa para curá-la. Mas se eu não deixar este mundo, serei sua morte. É assim que a história é escrita, porque nossa história é uma tragédia. ”

	Você ainda não sabe disso. Não acabou." A luz da sala assumiu um brilho frio, e uma gaiola de medo se fechou em volta do meu peito. "Quem é sua esposa?"

	Minhas palavras soaram distantes, ecoando nas paredes de pedra. Eu sabia que a esposa dele estava no centro de tudo isso, mas ainda não sabia qual era a história.

	Ele ainda estava olhando pela janela. Então ele tirou a camisa manchada de sangue e a jogou no chão. "Há coisas sobre as quais não posso falar."

	"Eu sei. Sua maldição impede você de me falar sobre isso. Suspirei. "Mas, por favor, me diga que você ainda não é casado."

	Eu esperei, meu coração batendo contra as minhas costelas, para ele responder.

	 


CAPÍTULO VINTE E OITO

	AENOR

	 

	O mundo parecia estar prendendo a respiração.

	"Claro que não."

	“Bom, e é tudo o que você pode dizer, suponho. A estrela se chamava Absinto, um homem amaldiçoado expulso dos céus, deixando-o no escuro. Incapaz de falar ou contar sua própria história. E parece que sua ex-mulher teve algo a ver com isso, e ela está super interessada em você me matar.

	Lembrei-me de mamãe dizendo há muito tempo que não importava quem você era-os homens escreviam suas próprias histórias sobre você. Você poderia ser escalado para um dos vários papéis: uma garota que precisava de ensino, uma histérica que precisava de calma, uma prostituta ...

	Mas nem sempre os homens contavam histórias sobre as mulheres, eram? Não - era maior que isso. Era esse velho ditado: a história foi escrita pelos vencedores.

	"Os vencedores escrevem as histórias", eu disse.

	"E é por isso que sou o diabo, Aenor, insultado por toda a história." Sua voz carregava uma dor antiga. "Mas não há muito mais a dizer sobre isso."

	“Tenho certeza de que há mais de uma maneira de quebrar sua maldição. Deve haver."

	Ele se sentou na beira da cama novamente, os antebraços apoiados nos joelhos. "Eu não estou mentindo quando digo que serei sua morte." Sua voz era tão fria e quieta quanto o vento através das folhas. "O que você fez com o vidro do mar?"

	‘Eu enfiei no seu pescoço e quase cortei sua garganta. Lembrar? Agora, você precisa me deixar curá-lo.

	Ele tocou seu pescoço, afastando-se de mim quando eu alcancei seu coração.

	"Acho que tirei e larguei." Frustração tingiu sua voz. "Puxei-o da garganta e joguei-o no anfiteatro."

	"Assim? Nós não precisamos disso.”

	"Precisamos encontrá-lo, Aenor." Sua voz tinha a beira irregular do desespero.

	“É a única coisa que pode te matar. O que exatamente você planejou, Salem? Talvez ele pensasse que estava destinado a me matar, mas eu não acreditava.”

	“Ele continua repetindo em minha mente - meu cotovelo batendo no lado do seu crânio. Eu posso ouvir o estalo de osso contra osso, e então você caiu na água. E eu mal conseguia me parar quando minhas mãos estavam em volta da sua garganta. Você sabe o quão perto isso foi, Aenor? É assim que nossa história é escrita desde o início dos tempos. ”

	Eu me arrastei para mais perto dele, depois deslizei em seu colo, montando nele. Uma das mãos dele se moveu para a minha cintura. Ele estava olhando para mim com uma expressão intensa, como se eu fosse sua salvação.

	Pressionei minha mão sobre a adaga no peito e deixei minha testa descansar contra a dele. A força do nosso vínculo nos puxou para mais perto - mas eu não senti o fluxo da magia como faria normalmente. Só um pouquinho, e isso foi tudo.

	Eu suspirei. "Não está funcionando. O azar divino está parando o fluxo da magia.”

	Ele estendeu a mão para o lado do meu rosto. “Eu me curo rápido. Gosto da sua mão onde está, mesmo que não esteja funcionando. Aquele tom profundo, rico e aveludado retornou à sua voz. “Se eu pudesse, levaria você de volta comigo para o começo do mundo, quando eu caí. Não haveria maldições, coroas perdidas, irmãs afogadas. Não haveria queima em cavernas, nem azarações. Seria apenas eu, sozinho com você.”

	Eu respirei seu perfume quente. "Ainda há tempo."

	Eu nem tinha certeza do que eu quis dizer com isso. Talvez outro pedido para ele ficar. O ar aqueceu ao meu redor, e meu polegar se moveu para frente e para trás em seu peito nu. A luz inclinada esculpia seu corpo grosso. Eu olhei para ele, tentando memorizar todas as sombras, todas as curvas de seus bíceps e ombros.

	Mas eu estava evitando olhar nos olhos dele. Eu sentiria muito com seu olhar intenso me queimando. “Sentirei sua falta quando você for. Eu posso cuidar de mim mesma, mas por um tempo foi bom ter alguém cuidando de mim também. ”

	"Só temos um pouco de tempo."

	Eu fiz uma careta para ele. O vidro do mar, o curto período de tempo ... eu tinha uma noção do que ele estava pensando. “Um momento atrás, você disse que a única maneira de remover a maldição era me matar, e que não faria isso. Então, o que exatamente você está planejando? Eu não vou te matar, se é isso que você pensa. Eu sei que você acha que vai ser a minha morte por algum motivo que você não pode explicar, mas eu não acredito nisso. Nem todas as profecias se tornam realidade. Basta olhar para todas as besteiras que Beira gritou.”

	O calor brilhou em seu corpo, e ele colocou o dedo debaixo do meu queixo, levantando meu rosto para o dele. Sua expressão era ardente, e meu coração se partiu por um momento. Era demais, intenso demais, como olhar diretamente para o sol poente.

	"Eu retiro o que disse antes, sobre como nosso vínculo foi um erro ou um truque do destino", disse ele, sua voz sussurrando sobre a minha pele. ―Não é. Havia razões para dizer isso a você. A verdade é que devemos estar juntos, mesmo que por pouco tempo. ”

	"Eu sei."

	Ele traçou uma ponta do dedo na minha garganta, deixando um rastro de calor trêmulo. “Nossa união é uma breve e ofuscante explosão de luz na escuridão. É uma estrela explodindo em vida e morrendo na vasta extensão da eternidade. É perfeita, mesmo que não seja para sempre. E nunca haverá outro momento como este, Aenor, com você sentada no meu colo, a chuva batendo nas janelas e a sensação da sua mão no meu peito. Nunca mais haverá dois poderes como nós, unidos. Somos duas almas lindas e quebradas, perfeitas uma para a outra.”

	Mas sob todas as suas belas palavras, havia aquele tom sombrio do que aconteceria a seguir. “O que você acha que deveria acontecer? Qual é exatamente a natureza dessa impermanência se você não pode subir aos céus?”

	Um sorriso sensual curvou seus lábios. “O que eu acho que deve acontecer? Pretendo usar esses últimos momentos da melhor maneira possível. ” A promessa sexual em seu tom enviou uma sacudida de calor derretido através do meu corpo, quase me fazendo esquecer a escuridão entre nós.

	"Mas eu não vou te matar", eu disse novamente. "Então você pode tirar essa ideia idiota da sua linda cabecinha."

	Talvez eu pudesse convencê-lo a ficar aqui comigo, só eu e ele. Mesmo se ele fosse amaldiçoado.

	Seus lábios estavam a poucos centímetros dos meus agora. Deuses tenham piedade, ele parecia ter a capacidade de me separar completamente. Com sua magia erótica se curvando ao meu redor e a sensação de suas mãos poderosas na minha cintura, era difícil pensar com clareza. Seus polegares se moveram para cima e para baixo sobre a cavidade dos meus quadris.

	“Você não vai ser a minha morte”, eu disse, “nem eu de você. Porque é como eu disse: confio em você completamente, mesmo que você seja Lúcifer. Eu sei que você não pode falar sobre isso, porque isso faz parte da maldição. Mas acho que a maldição foi o que te fez mal. Eu acho que é a história escrita sobre você por outra pessoa.”

	Seus olhos brilhavam quando ele olhou para mim, muito brilhante, muito intenso.

	Eu mantive minha mão pressionada contra seu peito, mesmo que não estivesse realmente o curando. “Talvez você tenha sido um pouco idiota antes. Você irritou sua esposa, foi amaldiçoado. Mas eu não acho que você era o diabo quando caiu pela primeira vez. Eu acho que a maldição mudou você, corrompeu você. E agora, depois de lutar contra esse mal por todos esses anos, você é você novamente. Ou quase lá. E o mais importante, você é meu.”

	Algo como exaltação brilhou em seus olhos. Ele respirou fundo. "Eu quero acreditar que isso é verdade."

	"Eu entendo que sua ex-esposa me quer morta, no entanto."

	"Nosso tempo é limitado, de um jeito ou de outro." Sua cabeça mergulhou, lábios perto do meu pescoço, respiração aquecendo minha pele. "Você realmente confia em mim completamente?"

	"Sim. Eu não quero aquele vidro do mar de volta. E você ainda pode controlar minha mente completamente, e eu nem estou preocupada com isso.”

	"Isso está certo?"

	Eu alcancei sua garganta, meus dedos em volta dela enquanto olhava em seus olhos. "Sim." Uma ideia queimou em minha mente quando me lembrei da minha fantasia no barco. “Você deveria fazer isso agora. Assuma o controle do meu corpo.”

	"Aenor, você me surpreende."

	“Mmm. Bem, eu sou sua rainha, não sou? Então isso é um comando.”

	Ele abaixou a cabeça novamente e beijou minha garganta. “Eu quero conhecer cada centímetro do seu corpo, minha rainha. Quero ouvir você gemer e ofegar, e quero ver toda você, Aenor, porque você é minha.”

	Minha respiração estava acelerando. Eu queria o que ele estava prometendo. Instantaneamente, sua magia explodiu em minha mente, aquela batida constante e vibrante.

	Eu não estava olhando para os olhos dele, mas para os lábios carnudos.

	"Aaah, ai estamos nós, sob meu controle", disse ele, e a promessa erótica em sua voz fez minha pele esquentar. "Eu vou explorar você para o conteúdo do meu coração."

	Eu já podia ouvir sua mágica batendo em minha mente - aquela batida baixa do tambor. Ele pulsou através do meu corpo, profundo e quente. Enquanto o calor líquido passava por mim, eu queria mudar meus quadris em seu colo, mas ele estava no controle. Ao nosso redor, o ar começou a parecer pesado e quente.

	De repente, senti como se a sala estivesse florescendo com vida. Com o controle da minha mente, ele deslizou minha mão pelo peito, roçando seus abdominais.

	Meu olhar estava paralisado no rosto de Salem, a fraca luz da lua tingindo sua linha de mandíbula forte e maçãs do rosto afiadas. A única coisa que eu não queria olhar eram os olhos dele - aqueles olhos emotivos e amendoados que mudavam de âmbar para índigo escuro - porque me lembraram com tanta clareza o que eu perderia. Porque quando olhava em seus olhos, todo o peso pressionava meu peito. O peso da inevitável separação entre nós. Mais fácil é me perder no prazer.

	Uma profunda necessidade estava se formando em mim, e eu me sentia profundamente consciente de cada centímetro da minha pele agora - do meu vestido úmido subindo ao redor da parte superior das coxas, do modo como se moldava aos meus seios. Salem me obrigou a me inclinar para a frente e beijá-lo, e meus mamilos endureceram quando ele me beijou profundamente.

	Quando sua língua varreu a minha, o calor floresceu no meu corpo.

	Ele relaxou seu aperto em minha mente, e eu movi meus quadris contra sua dureza, uma dor crescendo dentro de mim. O beijo ficou mais profundo, mais apaixonado, e passei meus braços em volta do pescoço dele.

	Ele terminou o beijo, pegando meu lábio inferior entre os dele e eu ofeguei um pouco. Abri meus olhos novamente para vê-lo olhando para mim atentamente. Ele respirou fundo, trêmulo, como se estivesse tentando se conter.

	Baixei o olhar, oprimida por olhar nos olhos dele.

	Mais uma vez, aquela mágica estrondosa soou em minha mente, e eu senti meus dedos se movendo para os botões do meu vestido. Comecei a desabotoá-lo da gola para baixo e, quando cheguei no meio do peito, Salem deslizou a mão dentro da gola.

	Lentamente, ele tirou um lado do meu vestido, deslizando-o um pouco pelo meu ombro. Ele se aproximou e beijou meu pescoço, o calor irradiando do lugar onde seus lábios encontraram minha pele. Sua língua bateu na minha garganta lentamente, profundamente. Senti meu pescoço arquear com seu beijo requintado. Eu respirei fundo, uma dor crescendo dentro de mim.

	Ele se afastou um pouco do meu pescoço, com o hálito quente na minha pele. "Vou aproveitar  isso o máximo que puder, Aenor."

	E essa declaração enviou dois nervos e uma emoção até as pontas dos meus dedos.

	 


CAPÍTULO VINTE E NOVE

	AENOR

	 

	Eu poderia pensar que era uma frase, apenas que ele era meu, e eu precisava que ele ficasse comigo. Não havia outras palavras em minha mente, apenas essa, rolando. Meu. Eu queria voltar no tempo e encontrá-lo onde ele havia caído e dizer que tudo ficaria bem e que ele não estava sozinho.

	Vagamente, através da névoa sexual, senti o vestido molhado agarrado ao meu corpo, cobrindo meus seios como um tipo sutil de tormento sexual. Com outro beijo no meu pescoço, Salem puxou o ombro do meu vestido mais para baixo, expondo a parte superior do meu peito. Desejo derretido varreu minha barriga.

	Ele abaixou a boca, arrastando beijos quentes sobre mim, e eu percebi que estava desabotoando meu vestido ainda mais, sob seu controle.

	Com um puxão afiado, ele puxou o ombro do meu vestido ainda mais. Meu mamilo endureceu no ar do castelo, e ele tomou na boca, chupando-o. Sua língua girou, as mãos me enraizando no meu quadril. Minhas coxas apertaram as dele e eu encontrei minhas mãos deslizando em seus cabelos, segurando-os.

	Quando ele olhou para mim com aquele belo cacho de seus lábios, seus cabelos escuros bagunçados, ele parecia exatamente do jeito que deveria. Eu nunca tinha visto um cabelo fora de lugar nele antes. Eu gostava dele assim - olhando para mim, imperfeito, completamente ele mesmo.

	Inclinei-me para beijá-lo na boca novamente, mas sua magia cresceu no meu crânio, me parando. Meus lábios pairavam apenas uma polegada dos dele, e nossa respiração se misturou. Eu podia senti-lo começando a dominar mais completamente. Deuses, eu ansiava por beijá-lo, mover meus quadris contra ele, mas era isso que eu pedi. Este seria um jogo entre nós, e estávamos prestes a começar a jogar.

	"Ahh, Aenor", ele murmurou. "Como eu disse, vou extrair isso o máximo possível."

	Do vazio da minha mente, ele estava me mandando levantar, e eu me senti deslizar de seu colo, de pé diante dele.

	Ele me fez dar um passo atrás dele, e meu corpo zumbiu de necessidade. Agora, percebi que estava desabotoando o resto do meu vestido enquanto ele me observava com aquele sorriso bonito e perverso. Ele estava comandando meu corpo, no controle total de mim - mas eu gostei, porque sabia que ele nunca me machucaria, não por sua própria vontade.

	Sua magia era um batimento cardíaco profundo e rítmico em minha mente. Meus dedos obedeceram aos seus desejos e eu estava tirando meu vestido. Quando caiu no chão, o ar beijou minha pele. Cada centímetro do meu corpo parecia sensível, desesperado por seu toque, e agora eu usava apenas uma calcinha branca rendada.

	Ele agarrou o lado da cama onde estava sentado, parecendo que ele estava tentando não pular e me agarrar. "Você é perfeição, Aenor."

	Ele soltou minha mente por um momento, e eu fui até ele novamente, deslizando em seu colo. Montando nele, inclinei-me para beijá-lo profundamente. Meus mamilos roçaram seu peito de aço. Deuses tenham piedade, a doce dor pulsando entre minhas coxas estava me deixando louca. Quando ele deslizou as mãos na parte de trás da minha calcinha, ela só ficou mais intensa, e eu desejei que ele me tocasse.

	Eu dei um suspiro trêmulo e ofegante, movendo-me contra ele.

	Deuses, eu o queria agora. Comecei a beijar seu pescoço, desejando ter tudo dele. Alguma parte insana e primitiva da minha mente pensou que se eu o reivindicasse aqui, e outra e outra vez, estaríamos um para o outro para sempre. Ele não iria embora.

	Abaixei-me para desabotoar suas calças, tentando tirá-las.

	"Mmm..." Uma risada baixa escapou de sua garganta. "Mas eu disse que demoraria, Aenor."

	Sua magia pulsante tomou conta da minha mente novamente, uma batida latejante em meus pensamentos. Meu corpo obedeceu aos seus desejos, e eu deslizei de seu colo, descobrindo que agora eu estava rastejando na cama de quatro. Apertei o musgo macio embaixo de mim e esperei para ver o que ele faria. Eu ansiava por ele tão profundamente que tudo que eu conseguia pensar era o quanto eu queria que ele me tocasse, me fizesse gozar.

	"Aenor..." Sua voz sedosa deslizou sobre a minha pele. "Eu amo como você queima por mim."

	Meu corpo tremia de antecipação, e eu gostaria de poder apertar minhas coxas, ou me tocar. Deuses, com a necessidade crescendo entre minhas pernas, eu precisava de saciedade.

	Senti a cama afundar quando ele avançou, e respirei fundo enquanto ele lentamente passou a ponta dos dedos pela minha espinha. Formigamentos quentes seguiram seu caminho; meus pensamentos se concentraram em seu toque. Minha respiração estava instável, a dor erótica me fazendo tremer.

	Ele escovou meu cabelo das minhas costas, varrendo-o por cima de um ombro. ‘Aenor Dahut, rainha de Ys, de joelhos diante de mim, tremendo de desejo. Minha e só minha. Claro que tenho que saborear isso. Quero que isso seja gravado em minha memória até o fim dos tempos.

	Uma necessidade selvagem se abriu em mim, e eu queria voltar para ele, mover contra sua mão. Deuses, eu precisava senti-lo me acariciando, mas não consegui me mexer. Não com ele controlando minha mente.

	Outro movimento lento de seu dedo quente pela minha espinha, e o prazer tremeu em seu rastro. "O som da sua respiração acelerada, do seu coração acelerado, é a música mais doce que eu já ouvi."

	Meus pensamentos agora eram pura sujeira. Eu só queria que ele me pegasse por trás, puxasse minha calcinha e me fodesse com força.

	Mas ele estava me atormentando - apenas um dedo na minha pele, o calor correndo atrás dela.

	Se eu pudesse ter me mudado, eu teria puxado minha calcinha e pulado nele. Mas tudo o que eu podia fazer era ficar onde ele estava comigo, tremendo de calor sexual. Agora, ele estava traçando mais baixo, sobre a curva da minha bunda.

	Eu queria sussurrar o nome dele, implorar para ele me fazer gozar, mas minha boca não estava se mexendo. Senti seus dedos roçarem o tecido sedoso entre minhas pernas, e eu teria feito qualquer coisa, qualquer coisa para ele deslizá-las dentro desse tecido e tocar meus pontos mais sensíveis.

	Outro golpe leve, e um barulho desesperado e selvagem escapou da minha garganta. Então, era isso que ele queria dizer com isso, e era uma tortura lenta e agradável.

	"Você pertence a mim", ele murmurou.

	E você para mim.

	De um jeito ou de outro, Salem viveu atormentando, e era isso que ele estava fazendo comigo agora. Mas os deuses me ajudem, gostei, gostava de ser expostos e vulneráveis diante dele. Eu queria que ele me cavalgasse duro.

	“Se você fosse minha rainha, Aenor, acho que é assim que gostaria de viver meus dias. Você, nua, ofegante, doendo por mim. Minha rainha, cheia de desejo, pronta para ser fodida.”

	Outro som surgiu da minha garganta, um de prazer e frustração ao mesmo tempo - um som selvagem e animal.

	"Mmm... eu preciso te ver melhor, Aenor." Como se estivesse ouvindo meu desejo, ele lentamente puxou minha calcinha pelos meus joelhos. Deuses tenham piedade, eu precisava que ele me preenchesse.

	Ouvi seu suspiro profundo e trêmulo, uma respiração trêmula que parecia que ele estava perdendo o controle sobre si mesmo. Eu sabia que ele estava olhando para mim, que ele podia ver como eu estava excitada. E isso fez outra onda de desejo quente pulsar entre as minhas pernas. Salem…

	Isso não estava longe da minha fantasia no barco: eu de joelhos, selvagem de luxúria, exposta. Por um momento, me perguntei se ele abaixaria a mão com força. Um rubor aqueceu meu rosto ao pensar no quanto gostei dessa ideia.

	Mas, em vez disso, ele se aproximou, e eu o senti deslizar as mãos sobre os meus seios por trás, roçando meus mamilos duros. Eu suspirei. Eles eram sensíveis ao toque, e o êxtase zumbia sobre a minha pele. Gentilmente, ele continuou a palma dos meus seios, depois deslizou as mãos nas minhas costas mais uma vez.

	Ouvi o som do que pensei que eram as roupas dele batendo no chão, e o alívio tomou conta de mim. Finalmente, eu estaria conseguindo o que precisava. Antecipação formigou através do meu corpo.

	Ele moveu os dedos para o ápice das minhas coxas e me acariciou com círculos lentos sobre o meu ponto sensível. Eu ofeguei alto. Então os movimentos pararam novamente.

	“Seu coração está batendo tão forte que eu posso ouvir seu eco. Esse prazer que você sente, que eu sinto, Aenor, é o motivo pelo qual fomos feitos para ficar juntos.

	Por fim, ele mergulhou apenas um dedo. Mais. Deuses, eu precisava vir. Eu poderia ter gritado. Ele estava lentamente me acariciando.

	Ao mesmo tempo, eu odiava estar sob seu controle, quando pensei que o mal impregnava todas as células de seu corpo. Agora? Eu estava na cabeça dele tanto quanto ele na minha. Ele se sacrificaria por mim, de novo e de novo, se fosse necessário. Por mais que ele estivesse em meus pensamentos, eu me esculpi nos dele.

	Ele liberou seu controle mental em minha mente um pouco e passou um dedo sobre meu clitóris. Desesperada por gozar, comecei a me mover contra a mão dele descaradamente. Prazer balançou através de mim, me fazendo gemer. Não demorou muito para eu chegar ao clímax, e o êxtase ondulou através de mim. Eu recuperei o fôlego.

	Mas a dor em mim era tão profunda que eu precisava de tudo dele, e eu o queria dentro de mim agora.

	Livre de seu controle mental, eu me ajoelhei e me virei para ele. Minha respiração estava selvagem, o peito corado. Agarrei-o pelos ombros e o coloquei ao meu lado na cama.

	Enganchei uma perna sobre a dele, parando um momento para olhar seu belo corpo novamente. Por um momento, eu estava pairando logo acima dele, e ele fez um barulho baixo e agonizado que soou um pouco como o meu nome. Acho que eu estava no controle agora.

	Ele agarrou minha cintura, segurando-o com tanta força que eu pude sentir que ele estava prestes a perder o controle, a respiração rápida e difícil. Salem, sempre tão composto, estava perdendo o controle.

	Eu gostei de vê-lo sem restrições. Eu beijei seu pescoço.

	"Aenor", ele rosnou, parecendo desesperado agora. "Minha rainha."

	"Você fez sua rainha esperar", eu disse com um sorriso malicioso. "Eu acho que é a sua vez agora."

	Eu vi um olhar de completa reverência em seu rosto, o calor divino de uma estrela. Mas era demais, e desviei o olhar novamente.

	"Você poderia ficar comigo aqui", eu sussurrei para ele.

	Ele não respondeu. Em vez disso, ele acariciou uma mão nas minhas costas, depois enfiou os dedos nos meus cabelos, inclinando minha cabeça para trás. Lentamente, eu deslizei sobre ele, e quando ele me encheu, minha mente ficou em branco por um momento. Comecei a me mover sobre ele, os quadris se movendo contra ele. Ele beijou minha garganta profundamente.

	Meus pensamentos se fragmentaram em êxtase, como se eu estivesse com ele em êxtase celestial. Era assim que era estar nos céus, esse sentimento de perfeita perfeição, de totalidade. Sublime.

	Eu balancei meus quadris nele, respirando seu perfume bonito. Ele estava certo - era para ser uma estrela temporária brilhando na escuridão.

	Mas eu mantive meus olhos fechados. Esse momento não duraria para sempre, e eu não queria o lembrete do que perderia tão cedo.

	"Aenor, olhe para mim", ele sussurrou.

	Era demais.

	Um boom em minha mente, uma pulsação profunda. Um último pulso de seu controle mental, e eu encontrei meus olhos levantando para encontrar os dele. Aqueles tons crepusculares mudaram através de seus olhos - roxos escuros, vermelhos ardentes.

	"Eu te amo", ele sussurrou, seus olhos brilhando.

	Senti lágrimas ardendo nos olhos, e o prazer me fez estremecer contra ele. Chegamos ao clímax juntos, e nunca antes me senti tão viva.

	Ele alcançou o lado do meu rosto, recuperando o fôlego.

	Eu sabia, então, que não podia deixá-lo ir.

	 


CAPÍTULO TRINTA

	SALEM

	 

	Com minha libertação, descansei minha cabeça no ombro de Aenor. Estávamos recuperando o fôlego, corpos orvalhados pelo calor.

	Eu não podia deixá-la ver o olhar no meu rosto, aquele que era completamente devastador. A ideia de nosso tempo juntos terminando parecia fundamentalmente errada, errada como despencar do céu, minhas asas quebradas, alma vazia.

	Uma parte de mim pensava que ela era uma deusa na Terra. Talvez ela estivesse vivendo entre os humanos, morando no subsolo. Mas apenas duas coisas poderiam me fazer digno dela: ascender aos céus, ou a minha morte. E se eu ficasse aqui, minha ex-esposa encontraria uma maneira de se vingar. Ela me forçaria a matar Aenor assim que tivesse chance. Claramente, Richelle estava trabalhando para ela. Quem mais?

	Tirei o cabelo úmido de Aenor do rosto dela. Ela sorriu para mim, seus olhos parecendo sonolentos, as bochechas rosadas. "Você parece mais divina do que nunca", eu disse. "Mas cansada também."

	"Eu estou." Ela estremeceu. "E com frio."

	Ela deslizou do meu colo e deitou-se na cama coberta de musgo. Eu estava arrependido do estado do lugar, a certa altura, eu poderia cobri-la com lençóis de seda e cobertores quentes. Eu teria guardas do lado de fora da porta e ordenado aos criados que lhe trouxessem uma refeição quente, chá quente. Mas em vez disso, ali estava ela, deitada nua no musgo em uma sala escura e sem aquecimento.

	Quando ela estremeceu, abraçando seu peito, senti-me compelido a consertar essa situação. Olhei através da sala para a antiga lareira de pedra, coberta de teias de aranha. Uma vez, eu tinha um fogo aceso lá todas as noites.

	Inclinei-me para beijar sua testa. "Acho que posso ajudar com o calor."

	Mas antes de acender chamas aqui, eu precisava ter certeza de que não atrairíamos atenção indevida por aquela enorme janela aberta.

	Fui até lá, meus passos ecoando. Uma cortina antiga de veludo empoeirado pendia de um lado da janela, embrulhada em trepadeiras. Rasguei as cordas verdes, deixando-as cair no chão. Então arrastei as cortinas pelas janelas. Os aros enferrujados rasparam a haste da cortina quando a fechei.

	Aenor sentou-se na cama, me olhando com um leve sorriso. Ela estava abraçando os joelhos no peito. "Você vai arrumar o quarto?"

	“Esta sala deve ser adequada para um rei, mas a floresta começou a tomar conta. Se eu morasse aqui, eu teria o lugar brilhando de cima para baixo dentro de um dia. Eu teria uma bandeja de conhaque, uma parede de livros para me divertir, uma poltrona macia e uma fogueira na lareira. ”

	Francamente, o pensamento estava começando a me obcecar agora. Eu queria que isso acontecesse para Aenor antes de sairmos. Se ela não seria rainha em Nova Ys, talvez ela pudesse governar aqui.

	Era como um instinto primitivo de acasalamento, fazer uma fortaleza para Aenor.

	Mas esse não era mais meu castelo, e se algo acontecesse com ela quando eu saísse daqui? Imaginei, por um instante, alguns bastardos desprezíveis do castelo a encontrando aqui sozinha.

	No momento, ela não tinha mágica, e a azaração a enfraqueceu. Por um momento doloroso, lembrei-me do som do meu cotovelo contra o crânio dela na arena. Tive o impulso de enfiar uma adaga no meu próprio crânio para me livrar da memória.

	Comecei a andar diante da cortina. Minha mente se acendeu com visões selvagens de uma fortaleza que eu poderia construir para ela. Primeiro, eu rasgava o corpo do rei Tethra ao meio, incinerava os restos e os espalhava no mar. Eu faria o mesmo com qualquer nobreza leal a ele. Seus gritos agonizantes ecoariam pelo reino, um aviso para os outros não cometerem traição contra sua rainha.

	Eu me casaria com ela, reivindicaria oficialmente meu reino e depois a deixaria reinar como rainha com minha morte. Eu encantaria essas paredes para que o reino a servisse. Qualquer um que se opusesse sentiria rocha derretida envolvendo-os ...

	Eu respirei lentamente, tentando recuperar o controle.

	"Salem", disse Aenor. “Seu corpo está queimando novamente. Quero dizer literal e figurativamente.”

	Lancei um olhar por cima do ombro, descobrindo que minhas asas tinham explodido nas minhas costas e que chamas ardiam das penas, perigosamente perto das cortinas.

	Ah. Controle, Salem. Ganhe controle. Respirando devagar, alisei meu cabelo. Então eu peguei minhas calças do chão, me vestindo. "Eu gostaria de ter meu conhaque."

	"O que você estava pensando?" Aenor perguntou. "Quando você começou a explodir em chamas?"

	"Eu estava pensando em protegê-la torturando até a morte qualquer um que se recusasse a jurar lealdade a você."

	Sua mandíbula caiu aberta. “Salem. Depois que o azar divino se for, não precisa me proteger. Confie em mim. E se o feitiço divino não for removido, eu também não precisarei de proteção, porque estarei morta. Então, se você estava fantasiando sobre queimar pessoas, isso me faz pensar se é porque você está realmente acendendo as pessoas em chamas.”

	Eu cruzei meus braços, franzindo a testa. Puta merda. Ela estava certa. Eu fiz como se entregar a essa fantasia. Eu queria manter Aenor em segurança, é claro, mas como seria bom transformar Mag Mell em outra Pompéia, um jardim de corpos carbonizados. Um lançamento ...

	Eu assenti. Suponho que seja verdade, sim. É meu passatempo favorito.

	“Talvez você possa reduzir um pouco e aprender a fazer churrasco. Quero dizer comida, não pessoas.”

	O calor queimou meu peito, e eu senti como se meu coração estivesse se transformando em vidro. Ela estava brincando, eu sabia, mas pensei que havia uma semente de verdade embaixo da piada. Era isso que ela esperava, não era? Eu, domado. Uma versão segura de seu companheiro, uma casinha com janelas quentes e uma churrasqueira no quintal para festas.

	“Você acha que eu posso ser normal, Aenor? Se eu ficasse aqui, você honestamente acha que eu poderia ser... uma pessoa comum? Alguém legal? ”

	Ela mordeu o lábio. “Não, eu nunca poderia imaginar você como comum. Nem eu gostaria.”

	"Bom. Mas não eram apenas as pessoas em chamas em que eu estava pensando. Quero que você viva no estilo em que nasceu. Não em um casebre. Algum bastardo psicótico roubou seu reino de você, acredito, e preciso consertá-lo.”

	Ela estreitou os olhos para mim. “Oh, sim, ele. Ele era um monstro completo. Rosto bonito, porém, desde que ele não estrague tudo ao abrir a boca.” Ela respirou fundo. “Mas talvez, apenas para estar do lado seguro, a merda psicótica do fogo precise fazer as pazes por ficar por aqui. Ele precisa garantir que nada de ruim aconteça.”

	Claramente, Aenor sabia exatamente como colocar seus dedos elegantes em volta do meu coração. Ele não pode. “Não posso. Mas eu posso te deixar mais quente.”

	Peguei uma cadeira velha no canto da sala, sua madeira podre e coberta de líquen, e a esmaguei contra a parede até que ela se partiu em pedaços.

	"Mesmo quando você está sendo legal", disse Aenor, "parece um pouco louco."

	Agachei-me, juntando a madeira úmida e levando-a para a lareira vazia. Então me inclinei, deixando a mágica fluir das minhas mãos na madeira quebrada. Sem mágica, essa cadeira podre nunca pegaria fogo, mas o calor do meu corpo tinha a intensidade do Vesúvio. Ao soltar as chamas do meu corpo, senti um arrepio de alívio. O fogo ardeu quente, o fogo subindo pela chaminé.

	"Muito bem", disse ela.

	Eu senti um lampejo de satisfação. Puxei outra cadeira, colocando-a diante do fogo. Então eu peguei o vestido molhado do chão e o coloquei para secar na cadeira.

	Voltando para ela, sorri para ela enrolada na cama, me observando.

	Ela alcançou meu rosto. “Você, meu amigo psicótico do fogo, tomou meu poder e meu reino. Mas naquele século eu vivi entre os humanos sem mágica - foi o que me fez ser o que sou. ” Ela olhou para os pulsos, passando as pontas dos dedos sobre as veias escuras de seu feitiço. “Lembro-me claramente agora, quando matei aquele homem com as ondas. E não acho que ele tenha sido culpado de nada. Acho que foi mais uma merda que mamãe disse para me fazer o que precisava. Mas o pior é que gostei. Eu senti o poder fluir através do meu corpo, e eu só queria esmagá-lo com ele. Eu queria bater o corpo dele nas rochas, porque isso me divertia. Tipo como você gosta de queimar pessoas. Enfim, é por isso que o deus do mar me enfeitiçou.”

	"Possivelmente. Não podemos saber o que os deuses pensam ou que são sábios. Mas e daí se você tem uma veia violenta? Isso não o torna terrível, e é apenas uma parte de você.”

	Ela sentou-se, inclinando-se para mim. "Eu acho."

	Olhei para as sombras lançadas pelas chamas, seus dedos roçando as lajes em padrões selvagens e giratórios. Eu apontei para eles. "Veja. Você vê como isso é bonito? O movimento como espíritos dançando através da pedra. Essa beleza é pintada por sombras. A luz por si só é apenas uma tela em branco. ”

	Seus olhos brilhavam e ela sorriu fracamente. "Isso está certo?"

	"Luz sem sombras é entediante."

	"Hmm. Bem, se nada mais, admiro o seu talento para racionalizar impulsos assassinos usando a poesia. É uma habilidade e tanto.”

	“Não estou dizendo que você deveria torturar pessoas como eu. Estou dizendo que você acredita que sua natureza está podre e que você está errada. Você acha que há algo de corrupto em você. Mas há algo de corrupto em todos nós. Todo ser vivo na Terra. Chame de pecado original, se quiser. Você só precisa aprender a controlá-lo, mesmo quando você é poderosa. Especialmente quando você é poderosa.”

	O sorriso dela se aprofundou. "OK. Hmm. Lições de moralidade do criador do pecado. Bom o bastante." Um bocejo a alcançou. Ela jogou os braços sobre a cabeça e fechou os olhos, recostando-se na cama.

	Gostei da vista. Mas quanto mais tempo passava com ela, mais detestava a ideia de deixá-la.

	Ocorreu-me que esta linda fae de cabelos azuis era mais perigosa para mim do que qualquer outra coisa nos céus ou na terra.

	 


CAPÍTULO TRINTA E UM

	SALEM

	 

	Eu tentei manter a calma na minha voz, mesmo quando meus pensamentos estavam em espiral para a próxima coisa. “Vamos esperar a tempestade passar, Aenor. Deixe seu vestido secar. Durma um pouco.”

	Meus olhos estavam na magia sob sua pele, se movendo muito rápido. Mas ela já estava caindo no sono e rolou para se enrolar de lado. Eu esperei até o peito dela subir e descer lentamente, então eu teria certeza que ela estava dormindo.

	E quando a respiração dela estava lenta e ela estava quase roncando, eu fiquei em silêncio e fui até a porta.

	Pressionando minha mão contra uma das paredes de pedra, fechei os olhos. Este castelo, como tudo na ilha, respondeu a mim, o verdadeiro rei de Mag Mell. Eu escutei a música fraca de sua magia. Mentalmente, comuniquei o que precisava nas paredes. Enquanto Aenor estivesse aqui, ninguém deveria entrar nesta sala além de mim.

	E depois que eu deixar Mag Mell, o castelo a manteria segura...

	Meu coração se contraiu. Depois que eu saísse, minha mágica não funcionaria mais aqui.

	Tirei o pensamento da cabeça, já pensando na minha próxima tarefa.

	Eu precisava voltar a Corte de Seda. Richelle já havia nos mostrado quais eram os riscos. Minha ex-esposa era tão poderosa quanto eu e não pararia até  conseguir o que queria, minhas mãos em volta da garganta de Aenor. Meu fogo a acendendo.

	Minha esposa nos atormentaria até o fim dos dias, sempre, sempre assistindo. A única coisa que impediria esse trem de bater era a morte de Aenor ou a minha.

	O farrapo que me seguia onde quer que eu fosse, passando pela minha cabeça, estava procurando sinais de amor. E a pequena criatura já os tinha visto. Isso significava que estávamos condenados.

	Silenciosamente, joguei meu cinto na cintura e embainhei a portadora da luz. Então, com todo o cuidado que pude, abri a porta do quarto. Entrei no corredor escuro antes que Aenor pudesse acordar.

	Lady Richelle estava comungando com espíritos superiores. Então, quem mais minha querida esposa tinha sob seu controle? Eles poderiam estar em qualquer lugar, seus agentes, seus espiões. Ao atravessar o corredor, tive que me perguntar se algum deles estava em Mag Mell, mesmo agora.

	O pensamento fez meu sangue ferver, e senti as pontas das minhas asas arrastando-se pelas pedras dos dois lados do corredor enquanto eu caminhava por ele. Quando olhei para mim mesmo, percebi que minhas asas haviam explodido mais uma vez nas minhas costas, chamas acendendo algumas das penas. Eu não estava vestindo uma camisa, e uma fileira de chifres curtos e escuros irromperam das cristas das omoplatas.

	Queimando. Queda.

	Eu estava começando a me transformar na fera novamente, e eu mal tinha notado isso acontecendo. Com uma força de vontade de ferro, dominei o controle de mim mesmo mais uma vez e desejei que minhas asas desaparecessem.

	Eu não andaria por aí nesse estado, como um animal. Composição, controle mental - começou com a apresentação de uma fachada sofisticada ao mundo, a fina capa da civilização que eu usava mesmo quando estava pensando em devorar pessoas vivas.

	Ao passar por uma sala com uma porta aberta, espiei para dentro. Era inexpressivo, mas não cheio de plantas. Parecia que alguém tinha estado lá recentemente. A fraca luz da lua brilhava sobre uma mesa posta com vinho e um prato de frango assado, meio comido. A fome tomou conta do meu estômago.

	Eu normalmente não sentia fome ... pelo menos, eu não percebia isso há muito tempo antes de conhecer Aenor. Comi apenas para manter minhas forças, para manter as aparências. Mas agora? Eu não conseguia pensar em nada além de uma refeição completa de frango, batatas assadas, um molho rico ...

	Minha boca encheu de água. Esse era outro efeito do vínculo de união, pensei. Era meu instinto sinalizando que eu precisava alimentá-la. Se a galinha não tivesse sido tocada pelas mãos imundas de um rato-castelo, eu a levaria de volta para Aenor agora.

	Em vez disso, talvez eu apenas fique com o vinho.

	Andei até um guarda-roupa de madeira e abri a porta. Fiquei satisfeito ao ver um uniforme de guarda bordado e uma seleção de camisas e calças escuras penduradas dentro. Tirei minha própria calça úmida e me vesti com um par de lã cinza. Ela estava apertada ao redor da cintura e vários centímetros curtos, o que me enfureceu mais do que deveria. Eu odiava parecer um idiota, mesmo em situações de vida ou morte.

	Puxei uma das camisas e a coloquei sobre minha cabeça. Era feito de lã áspera, como algo que um camponês usaria, e se agarrava ao meu corpo, vários tamanhos menores.

	O estado deste lugar... Se eu decidisse de novo, teria os quartos dos guardas brilhando, suas roupas feitas com o melhor material.

	Peguei a garrafa de vinho da mesa, destampei e tomei um gole. Essa fina capa de sofisticação estava escorregando, mas talvez o vinho ajudasse. Talvez ajudasse a acalmar a violência que fervia sob a superfície.

	No corredor novamente, eu andei nas sombras, subindo em direção à torre em espiral. Eu queria terminar com isso antes que Aenor acordasse, antes que ela percebesse que eu estava desaparecido.

	Talvez houvesse outra maneira de sair disso. Quem sabia? Se eu pudesse me libertar da maldição, ascenderia aos céus ainda ... Aenor estaria a salvo; Eu ficaria em paz.

	Mas, por enquanto, tudo que eu conseguia pensar era que o vidro do mar era a única maneira de me impedir.

	Subi rapidamente a escada em espiral, pensando apenas em voltar para Aenor. Eu a queria nos meus braços novamente, segura. E então eu queria pegar comida fresca e uma bebida quente.

	Mas quando me aproximei do topo da escada, ouvi uma porta se abrir, depois vozes masculinas ecoando nas paredes de pedra. Meus músculos ficaram tensos e meus dedos roçaram o punho da portadora da luz.

	Enquanto subia as escadas com mais rapidez, sorri com antecipação sinistra. Por favor, me dê uma desculpa para acabar com suas vidas.

	No topo da escada, encontrei cinco guardas reais lotando a escada. O homem na frente - um fae com longas tranças negras - olhou para mim por um momento.

	Acariciei o aperto da portadora da luz. "Olá, cavalheiros."

	Ele olhou para mim. “Companheiros, é ele? Salem? ”

	A violência agitou meu sangue. Eles sabiam meu nome. E isso significava que eles provavelmente sabiam sobre Aenor.

	O homem na minha frente engoliu em seco, depois sacou a espada. "Vimos o que seu cisne fez com Richelle."

	Um dos homens na parte de trás perguntou: “Onde está sua companheira? A assassina de bruxas? Ela nos encantou nos túneis. Cadela imunda. Temos sorte de ter desaparecido. ”

	Inclinei meu queixo, apreciando os olhares de medo em seus rostos enquanto minhas asas irromperam atrás de mim, enchendo a escada. O cheiro de fumaça encheu o ar. “Ela fez agora? Deixe-me explicar uma coisa. Você tem uma chance de fazer um juramento de sangue de lealdade eterna ao seu novo rei, Salem. Uma chance. Falhe e você morre. Sacrifique seu sangue para mim, aqui na pedra, prometendo lealdade interminável para obedecer aos meus mandamentos, e você viverá. ”

	Um juramento de sangue garantiria que eles seguissem minhas ordens, que estariam completamente sob meu controle.

	Meus dedos tremeram com o punho da espada. Não ... talvez um juramento de sangue não fosse suficiente. Eu estava com disposição para algo mais dramático.

	Todos esses fae guardas estavam agora se misturando na minha mente, como uma massa sem rosto. Nada além de sangue e ossos. Detritos vivos. Mortais.

	E o que o rei Tethra faria com minha companheira? Eu nem queria imaginar isso. Não, muito melhor imaginar a morte dos homens na minha frente.

	O guarda de cabelos negros puxou a espada. Você não entende. Você não sabe o que o rei Tethra faria conosco. Ele é louco. Ele ferve as pessoas em óleo. E, de qualquer forma, não gosto de ser controlado, não é?

	"Você não sabe o que vou fazer com você." Minha voz baixa ecoou nas paredes de pedra ao nosso redor. "Mas estou ansioso por isso."

	O monstro em mim estava subindo como magma, aumentando a pressão. Eu desejava liberar toda a força das minhas chamas, ceder àquela pura selvageria. Minha aura abrasadora já estava começando a crescer pela escada, uma vibração em brasa sobre a pedra. As muralhas do castelo ao nosso redor quase pareciam cair, dando lugar às pedras douradas da Geena. Eu me senti naquela caverna novamente - um deus diante dos mortais. Uma massa trêmula e sem rosto e suplicantes estava diante de mim, pronto para queimar para mim.

	Os deuses exigiram sacrifício.

	Eu era o poder do Vesúvio, um acerto de contas enviado dos céus para punir os iníquos. Eu era a fumaça apagando o sol no fim dos tempos. Eu era a terra tremendo, a ira divina dos deuses.

	Queime por mim, mortais.

	"Espere!" Gritou o da frente. “E se apenas fizermos um juramento regular? Só que se o rei soubesse de um juramento de sangue...”

	"Eu sou seu deus, e você vai me oferecer tributo."

	Ele começou a levantar a espada. Eu sorri, um rosnado na garganta, e esmaguei sua mão contra a parede. Eu estava esmagando os ossos, e seus olhos se arregalaram. Sua espada caiu no chão, deslizando pelas escadas. Eu gostei desse sentimento, o domínio puro. O cheiro do medo.

	Atrás dele, os outros homens haviam sacado suas espadas, mas o medo era igualmente forte. Engrossava o ar como fumaça.

	O homem de cabelo preto estava gritando com eles, mas suas palavras eram indistintas para mim agora. Palavras não significavam nada. A única coisa que tinha significado agora era que minha mão estava em seu crânio e eu estava batendo com a cabeça na parede. O sangue vermelho pintando a pedra era tudo o que importava.

	Uma lâmina tentativa cortou ao meu lado, e isso foi suficiente para eu acabar com tudo. Os mortais aprenderiam a se curvar à vontade de um deus.

	O calor que irrompeu do meu corpo cegou até a mim. De repente, o ar cheirava a cabelos e carne queimados. A explosão de chamas brancas queimava as paredes, tornando-as negras como fuligem. Tudo aconteceu tão rápido que minhas vítimas nem tiveram tempo de gritar. Cinzas choveram ao meu redor, cobrindo minhas roupas.

	A fumaça subiu pela escada e eu acenei do meu rosto. Agora cheirava a enxofre. Um cheiro miserável.

	Quando olhei para os homens, eles se enroscaram em posições distorcidas nas escadas, seus corpos agora cinzentos. Eu quebrei um dos crânios antes da explosão, e um pouco de seu cérebro havia se derramado, transformado em vidro escuro pelo calor do meu fogo. Esse era o efeito do calor extremo na gordura. Eu já tinha visto isso muitas vezes. Na erupção do Vesúvio também ... eu estava lá, é claro. Lá para ouvir os gritos, para encontrar os corpos.

	Levei a garrafa de vinho aos lábios e tomei um longo gole.

	Mas não senti a sensação de libertação que esperava. Eu ainda sentia vergonha me cortando. Talvez eu devesse ter ido mais devagar, prolongado. Não, esse não era o problema.

	O problema era que eu era um monstro.

	Tomei outro gole longo do vinho, fechando os olhos para tentar me acalmar. Eu me recuperar disso uma vez. Eu me libertarei disso. Não queria me libertar completamente, não quando estava tão perto do fim.

	Olhei para minhas asas, que estavam queimando novamente. Então eu limpei as cinzas das minhas roupas, tentando recuperar a compostura.

	Eu respirei fundo, tremendo. O verniz de sofisticação se foi. Eu tirei minha capa fina de civilização e acendi a porra da coisa em chamas.

	Eu estava caindo de novo.

	Pisei sobre os corpos incinerados, a fúria ainda feroz. Levei alguns momentos para perceber que estava com raiva de mim mesmo. Talvez eu precisasse matá-los - se eles iam encontrar Aenor, talvez precisassem morrer. Foi assim que eu fiz. A luxúria do sangue. A necessidade de sacrifício, a falta de controle. Os delírios da divindade. Eu era um falso deus de novo.

	O velho Salem estava de volta, e deuses, eu ansiava desesperadamente pela paz dos céus novamente. Eu queria estar livre de auto-aversão. Porque não havia como eu ficar com Aenor assim. Talvez fôssemos companheiros, mas ela não deveria estar com um monstro.

	No topo da escada, empurrei a porta para a passarela do castelo. A chuva havia parado agora e as nuvens haviam diminuído. Olhei para o reino sombrio que já fora meu. Minhas asas se abriram atrás de mim e eu fui para o céu ventoso.

	Havia uma maneira de matar esse monstro, e isso exigia um pouco de vidro do mar.

	 


CAPÍTULO TRINTA E DOIS

	SALEM

	 

	Passar pelos portões de Mag Mell tinha sido mais fácil do que eu esperava. A Corte de Seda parecia estar em completo caos, nenhum guarda parado diante do portão. Enquanto eu passava pelas estradas sinuosas, as pessoas saíam correndo de suas casas, lotando as ruas. Gritos selvagens ecoaram pelas águas, gritando, angustiados ou extasiados ...

	Ninguém sequer notou a figura escura varrendo o céu acima deles.

	O vento correu pelos meus cabelos e por minhas penas enquanto eu fazia uma curva ao redor do Palácio dos Chifres.

	Quando vislumbrei o anfiteatro, meu coração afundou por um momento. A água do mar ainda o enchia. Estranhamente, o corpo de Richelle foi deixado onde ela morreu, seu sangue derramando sobre as escadas de pedra, os olhos arregalados e os encarando. Outros haviam deixado os pertences para trás - pedaços de roupas, copos vazios. Era como se a morte dela tivesse desencadeado completa insanidade em todos ao seu redor.

	Senti o cheiro de sangue no ar enquanto circulava pela arena. Não tive tempo de procurar o vidro do mar nessa água rasa, mas talvez me lembrasse de onde estava quando o tirei.

	Fechei os olhos e meus pensamentos se inflamaram com as terríveis imagens de nossa luta - aquela que eu não tinha conseguido parar. Eu senti como se um deus zangado estivesse gravando essas memórias dentro do meu crânio: Aenor de joelhos diante de mim, meu cotovelo batendo no lado de sua cabeça. Aquele terrível estalo ecoando, Aenor caindo na água. Minha mão em volta do pescoço dela ...

	Parecia que o vidro do mar já estava perfurando meu coração.

	Eu matá-la - foi uma corrupção tão terrível do nosso vínculo, uma perversão, como a estátua de um deus pendurado de cabeça para baixo. E Richelle recebeu suas instruções diretamente da minha ex-esposa.

	Desenrolei o vinho novamente, bebendo profundamente para tentar diminuir um pouco da agudeza do meu peito. Então me lembrei vividamente: exatamente onde eu estava quando arranquei o vidro do meu pescoço. Dei alguns passos mais perto da parede abaixo, onde estava o corpo de Richelle, depois vi o brilho azul sob a água. A luz da lua brilhava como um farol.

	Peguei o fragmento do chão pedregoso da arena e o enfiei no bolso da calça. Minhas asas bateram no ar e eu subi nos céus novamente.

	Eu precisava voltar para Aenor o mais rápido possível.

	  
   

	Eu estava do lado de fora da porta do quarto onde a tinha deixado, já sentindo que algo estava errado. Era como se a tensão estivesse vibrando no quarto. Quando a porta se abriu, encontrei Aenor, vestida com o vestido branco de botão.

	Ela estava sentada na cama, olhando para mim. "Você pegou o vidro do mar, não foi?"

	"Se você visse o que eu fiz com os cinco guardas no andar de cima, você o desejaria."

	Ela começou a atravessar a porta. “Eu não estou usando isso. Vamos voltar para a casa de Ossian, verificar Gina e encontrar outra bruxa de lá. Eu sei como entrar em contato com Lyr se eu precisar dele. Talvez ele até abra um portal para nos levar aonde precisamos ir.

	No nome de Lyr, meu lábio se curvou. Então, confiaríamos em Lyr? O pensamento me fez querer queimar outra escada de guardas. Mas eu supunha que se ele realmente pudesse ajudá-la, eu não deixaria meu orgulho atrapalhar.

	Aenor já estava na porta. Ela voltou a olhar para mim. "Você está vindo?"

	Sem palavras, eu a segui e cruzamos o corredor.

	Aenor olhou para mim. - Você tem quantos anos? Dezenas de milhares de anos? Você deve ter conhecido algumas bruxas durante todo esse tempo.

	“Elas tendem a não gostar de mim. Em geral, não posso dizer que fiz muitos amigos durante meu tempo na Terra. Você verá o porquê daqui a pouco.”

	Quando subimos as escadas, o fedor me atingiu.

	Aenor os viu primeiro. "O que nos infernos...?"

	Os corpos carbonizados estavam diante de nós, as paredes enegrecidas dos dois lados. O cérebro vítreo do homem brilhava à luz sombria.

	"Eles ficaram no meu caminho", eu disse.

	Ela se virou para mim, fazendo uma careta. "Esse método era realmente necessário?"

	“Eu acredito que eles queriam te matar. Exigi um sacrifício de sangue para garantir sua lealdade. Eles recusaram.

	“Você me disse para nunca fazer sacrifícios. Você teve um problema moral inteiro com isso. O que aconteceu com aquilo?"

	Cruzei os braços, satisfeito por provar meu argumento sobre o vidro do mar. “O que aconteceu com isso é que os deuses não deveriam estar na Terra, Aenor. Porque estamos cheios de raiva e fúria ciumenta. Nosso poço de necessidade, nosso desejo de adoração nunca pode ser preenchido. ”

	Aenor olhou para mim. “Você teve momentos de paz na terra. É como você me contou sobre o coro do amanhecer dos pássaros, o sol nascente no chão da caverna. Você estava em paz há uma hora naquele quarto coberto de musgo, pelo menos até começar a mexer nas cortinas. Você não estava exigindo sacrifícios então. Você só precisa de mais desses momentos para preencher o vazio. ”

	"Isso é tudo?"

	“E, de qualquer forma, acho que você matou os guardas porque precisava. Eles são os guardas de Tethra. Se você os deixasse viver sem um juramento de sangue, eu estaria morta. Então, você fez o que tinha que fazer. Você não precisa fazer muito disso. ”

	Aenor às vezes era surpreendentemente pragmático.

	"Talvez", eu disse.

	Ela torceu o lábio ao ver os corpos lotando as escadas. "Eu poderia ter feito sem saber como são os cérebros incinerados."

	"Temos muitas pessoas atrás de nós e precisamos ir." Senti uma súbita urgência de tirá-la daqui, de fixar o azar nas veias. E se Tethra estivesse lúcido o suficiente para se comunicar com minha ex-esposa? Em mim, eles tinham um inimigo em comum.

	Peguei Aenor em meus braços e subi rapidamente as escadas. Eu chutei a porta pela noite à dentro. Na passarela da torre, minhas asas se abriram e eu parti para o céu escuro. O vento soprava sobre nós, mas meu corpo aqueceu Aenor para que ela não congelasse no ar do outono.

	Com os braços de Aenor em volta do meu pescoço, o fogo da minha maldição começou a esfriar um pouco. Com a sensação de seus cabelos macios contra o meu pescoço e as estrelas brilhando acima de nós, parecia um daqueles momentos de paz. Ela me fez sentir ... racional, quase. E não tão sozinho. Na verdade, eu senti como se nossos corações estivessem batendo juntos. Era como sair de uma caverna escura para perceber o sol nascente.

	Meu nome significava inteiro, completo. Desde que eu caí, parecia o pior tipo de equívoco. Eu era o oposto de todo. Mas era assim que me sentia agora, com Aenor, sob a cúpula de estrelas brilhantes. Eu me senti completo.

	Ela olhou para mim por baixo dos cílios. “Conte-me mais sobre como você era antes da maldição. Como foi um dia para o rei Salem em Mag Mell?”

	“Muitas vezes fiquei inquieto. Eu não gostava de dormir Os cortesãos me cercavam, sempre querendo algo... Às vezes eu saía sozinho para minha pequena casa. Eu gostava de comer coisas doces: frutas de charneca com maçãs, tortas de abrunheiro com mel, tortas de amora.”

	Os lábios de Aenor se curvaram. "OK. Então você comia como uma criança. Além disso, o que, em nome dos deuses, são esses frutos que você está nomeando? Essas frutas são reais? ”

	Eu quase tinha esquecido deles. A maldição arruinou meu apetite, até que eu desejava apenas sangue e a miséria dos outros. “São frutos reais; você terá que experimentá-los um dia. ”

	Meu sorriso desapareceu quando percebi que provavelmente não estaria lá quando ela o fizesse.

	“Enfim, passei as manhãs à beira-mar, vendo o sol nascer. Shahar me visitava às vezes, ao amanhecer, mas ela não gostava de viver na corte.” Eu estava facilmente entediado naqueles dias e usei o anfiteatro para encenar brigas entre monstros e soldados. E quando fiquei realmente entediado, lutei contra os monstros. Nos céus, eu tinha sido um guerreiro. Em Mag Mell, não tínhamos inimigos, então tive que encontrar maneiras de me divertir. Mas ninguém realmente teve chance contra um rei imortal com poder de fogo infinito. ”

	"Então, você teve que lutar contra os monstros em vez de outros fae."

	“Às vezes conduzi nossas forças a tribunais próximos. Eu exigiria que eles nos pagassem impostos pesados ou eu os destruiria.”

	"OK. Esta é uma virada sombria desde o charme das tortas de mirtilo.”

	"Eu gostava de ser um tirano", eu disse. “E o que eu mais gostei era que as mulheres dessas cortes me odiavam, mas elas também me desejavam. Foi uma das minhas maiores emoções, seduzi-las quando as quebraram um pouco por dentro depois. Veja, não se tratava apenas de sedução; era sobre arruiná-las. Esse era o apelo. Francamente, acho que o sentido do proibido fez o sexo melhor para nós dois. ”

	Ela olhou para mim. "Isso foi antes da sua maldição, certo?"

	"Ai sim. Não confunda o amor de um nascer do sol e uma torta de frutas por ser uma boa pessoa, Aenor. Essas coisas não têm relação. De qualquer forma, nada do que fiz parecia importar, porque sempre senti que algo estava faltando. Eu estava sempre incompleto, quebrado. Sempre inquieto, sempre errante. Porque é isso que acontece quando um deus cai. Ele está sempre com fome.”

	Ela franziu a testa, parecendo irritada comigo, depois se virou para olhar o mar. Ela esperava que eu tivesse sido um cavalheiro perfeito antes da maldição, que tudo tinha sido flores e canto de pássaro.

	Mas essa era uma história que eu não podia contar, apenas porque não era verdade.

	 


CAPÍTULO TRINTA E TRÊS

	SALEM

	 

	Eu voei, o ar salgado chicoteou contra nós. Eu queria quebrar seu silêncio sombrio.

	"E o que mais você fez em Ys, além de dormir debaixo do carvalho da Cornualha torto?" Eu perguntei.

	Ela ainda não estava olhando para mim. Ela tirou uma mecha de cabelo do rosto. "Hmm. Bem, minha magia me dominou bastante. Tudo fazia parecer muito brilhante e vibrante. Era um sentimento constantemente avassalador. Então, como você, bêbada com vinho, passei muito tempo com meus copos, como costumavam dizer. Muita bebida perto da velha árvore torta ou leitura sozinha. Às vezes eu ia ao baile, mas preferia ficar sozinha. ”

	Se eu pudesse me sentar com ela, bebendo conhaque embaixo de seu carvalho torto da Cornualha - francamente, parecia o paraíso. Mas minha mente havia captado outra coisa que ela disse. “Você disse algumas vezes que sua magia a dominou em Ys. Isso era demais, e é por isso que você bebia muito. Mas quando eu devolvi sua mágica, você parecia administrá-la bem. Você não precisava de álcool para lidar com isso.”

	Ela mordeu o lábio, franzindo a testa. "Isso é verdade. Não tenho certeza de qual era a diferença. Suponho que você me ajudou a descobrir como fundamentar minha magia, usando a terra.

	“Eu acho que foi mais do que isso, Aenor. Eu acho que você não se considerava capaz de exercer esse poder. E talvez você tenha recebido a mensagem das pessoas ao seu redor.”

	Ela encolheu os ombros. "Talvez. Havia suspeita de mim, dado quem era meu pai.”

	"O que ele fez? Não pode ser tão ruim assim.”

	"Ele crucificou pessoas de quem não gostava."

	Eu tentei manter uma expressão de pedra. "Bem... Você realmente não parece segui-lo."

	“Eu com certeza espero que não. Mas por falar em canalizar magia... Uma vez você pegou meu poder e o colocou em um pote.”

	"Eu fiz sim."

	"E você pode fazer isso com a magia de alguém, certo?"

	"Sim. Eu posso absorver a magia e prendê-la em objetos. Eu posso devolvê-lo às pessoas.”

	“Ok, então... você sabe quando aquelas bruxas nos atacaram? Por que você não conseguiu arrancar a magia delas?”

	“Uma pessoa deve ser incapacitada primeiro. Eu precisaria que elas fossem propensos, deitados no chão e imóveis por alguns minutos. Você acertaria sua cabeça quando eu destruí seu reino. Você estava consciente, mas não estava indo a lugar algum. Foi assim que peguei sua mágica. A ideia cresceu em minha mente como um brilho quente, e comecei a entender por que Aenor estava perguntando sobre isso. “Você quer usá-lo como alavanca. Se outra bruxa do inverno nos atacar, poderíamos arrancar seu poder e usá-lo como alavanca. Só se ela concordar em curar você.”

	As sobrancelhas dela se ergueram. “Estou me perguntando se você poderia pegar a mágica e usá-la para desfazer meu azar divino. E talvez haja até uma maneira de remover sua maldição.”

	Eu balancei minha cabeça. “Sou apenas uma embarcação para o poder, então não. Não posso usar a mágica. Mas sempre posso usá-lo para ameaçar uma bruxa. Obedeça às minhas exigências ou eu tiro seu poder de você e o prendo em uma meia velha. Então eu queimo a meia. Isso é brilhante, Aenor. Por que fazer amizade com uma bruxa quando você pode simplesmente ameaçar arruinar sua vida? Não sei por que nunca pensei nisso.”

	"Pena que você não pode arruinar a vida de alguém enquanto a seduz ao mesmo tempo, certo?"

	Eu não costumava prestar muita atenção às emoções de ninguém, mas claramente ela ainda estava irritada.

	O silêncio caiu sobre nós novamente. Normalmente, eu gostava do silêncio - eu o procurava. Apreciei uma pausa na conversa, quando pude pensar novamente. Mas, estranhamente, eu não gostei quando Aenor estava irritada comigo. Estranho, porque eu havia passado cerca de um bilhão de anos sem me importar com o que alguém pensava.

	Tudo o que ela precisava fazer era ficar em silêncio, e de repente eu queria virar o mundo de cabeça para baixo para consertá-lo.

	Quando vi a pequena luz branca aparecer ao meu redor, meu humor só piorou. Aquela vontade de mandar, aquela enviada para me espionar por minha ex- esposa. Meu inimigo. Meu coração estava pronto para pular do meu peito. A coisinha havia me encontrado de novo, e isso significava que ela sabia onde eu estava.

	E lá estava mais uma vez, a raiva derretida, a fúria crescendo em meu corpo como lava pronta para entrar em erupção. “Aenor” - minha voz calma tinha uma ponta afiada - “podemos ter a chance de experimentar nossa mão com uma dessas bruxas.”

	"Onde?" Ela sussurrou. "Sinto magia fria, mas não consigo vê-las."

	Olhei para trás e percebi que já tínhamos mergulhado acima de pelo menos algumas delas nas ondas. Nas águas escuras, vislumbrei o brilho fraco e prateado da magia de uma bruxa e uma mão ossuda subindo do mar. A qualquer momento, elas poderiam vir voando para mim no ar.

	"Eu vou precisar que você nade", eu disse calmamente. “O mais abaixo da água possível. Você acha que pode nadar de volta para Ossian?

	"Eu sou um Morgen", ela sussurrou. “Eu posso nadar para sempre. Vou ficar com frio, mas posso continuar nadando.”

	"Espere." Eu havia me aproximado do mar e sabia que precisava jogá-la nas ondas. Mas eu estava tendo dificuldade para liberá-la. "Você é mais rápido que as bruxas?"

	"Claro. Eu fui a última vez que as encontramos. E eu sou apenas um pouco mais forte agora. ”

	"Bom. Encontro você no Ossian. E, com alguma sorte, terei uma bruxa em cativeiro comigo, desprovida de seu poder.”

	Eu odiava isso. Eu sabia o quão forte ela era. Mesmo sem sua mágica, ela era uma sobrevivente. Ela estivera nos últimos cem anos, sobrevivendo sem sua mágica. Lutando contra monstros. Então, por que eu não conseguia libertá-la?

	O grito de uma bruxa atrás de mim me disse que eu estava sem tempo agora, gostasse ou não.

	"Vejo você em breve", eu sussurrei, e a deixei entrar na água.”

	Eu vi o corpo dela se movendo através das ondas, cada vez mais fundo. E assim que ela ficou fora de meus braços, percebi qual era o problema, minha relutância em deixá-la. Quando ela não estava perto de mim, senti aquela sensação penetrante de incompletude novamente. Era como se estivesse me quebrando, um corpo de obsidiana separado pelo magma.

	No ar, eu girei. E foi quando eu as vi vindo para mim - uma horda inteira de bruxas. Roupas esfarrapadas saíam de seus corpos e seus cabelos prateados corriam atrás delas. Seus olhos eram selvagens, fanáticos.

	Elas serviram sua deusa, e ela exigiu lealdade. Ela já foi minha esposa. Todos elas queriam a mesma coisa: minhas mãos para acabar com a vida de Aenor.

	Elas nunca me deixariam em paz, não até minha vida acabar.

	Quando senti o frio da magia do gelo congelando minha pele, desejei esmagá-las em pedras. Eu era um rio de sangue descendo uma montanha, uma fonte de raiva. O tambor de guerra de minha mãe, Anat, bateu no meu sangue. Eu era uma tempestade de fogo e queimaria tudo ao meu redor. Eu esmagaria as cinzas na terra enquanto andava sobre meus inimigos.

	Quando as chamas irromperam do meu corpo, queimando o ar, eu temi que tivesse sido demais. Os corpos das bruxas queimaram no ar, o calor tão intenso que elas devem ter morrido imediatamente. Suas formas flamejantes e cinzas caíram no mar. Mas…

	Eu pretendia deixar uma viva.

	Minhas asas queimavam, batendo no ar, e eu me amaldiçoei. Acabei de detonar o calor de Pompéia.

	Eu procurei no oceano, procurando desesperadamente por quaisquer sinais de vida, de magia. E depois de um momento, vi o que estava procurando - uma bruxa solitária subindo do mar.

	Ainda não acabou. Os olhos dela brilhavam com ira gelada. Sua magia fria deslizou sobre a minha pele, fazendo meus músculos congelarem. Eu deixei um pouco do meu calor irradiar do meu corpo, mexendo o ar. Mas desta vez, eu ficaria no controle. Eu a manteria viva para conseguir o que eu precisava dela.

	"Venha para mim!" Minha voz viajou com o vento. "Ou sofra a mesma consequência que suas amigas."

	Ela se aproximou, me circulando no ar. Seus lábios azuis tremeram como se ela estivesse falando, mas o movimento não combinou muito com sua voz. “Juro lealdade a uma deusa. A antiga. Sua esposa, seu verdadeiro amor.

	"Ela não é uma dessas coisas." Minha própria voz parecia ecoar no mar.

	A bruxa circulou mais perto. “Você é quem deve ir. A deusa exige. Mate sua companheira e liberte-se. Caso contrário, você será amaldiçoado. Você não pode ascender. Você fica preso neste corpo, e nós o moeremos em pó. Vamos pisar seus restos corrompidos na terra. Você ficará preso aqui para sempre. Apodrecendo no solo sulfuroso, onde você pertence. Sua alma permanecerá aqui, Salem, vendo o mundo passar. Não há escapatória. Não há escapatória até você cortar a cabeça dela. Morte para Aenor. Morte a sua companheira"

	Eu estava quase sufocando de raiva. Quando ela correu para mim no ar, agarrei sua garganta em um movimento rápido como um relâmpago. Se eu pudesse deixá-la inconsciente, poderia arrancar a magia de seu corpo. Eu devolveria a ela apenas quando ela prometesse curar Aenor.

	Mas mesmo quando eu pressionei sua garganta, fechando sua traqueia, seus lábios se moveram e se contraíram. Parecia o espasmo da morte de um Gorgon decapitado - e levei um momento para perceber que ela estava sussurrando. Mesmo com a garganta esmagada, ela ainda estava sussurrando. Seu poder gelado ondulou sobre o meu corpo, e eu peguei algumas de suas palavras na língua fae, palavras arrepiantes realizadas sobre o mar.

	Companheiro... Morte... Maldição...

	Agora, suas garras de gelo estavam no meu peito, espalhando gelo pelo meu sangue. Era como geleiras se movendo em minhas veias.

	Ela estava vencendo.

	A decepção me abriu. Eu teria que matar essa bruxa agora, e isso significava que eu não estava mais perto de encontrar uma cura para o azar de Aenor.

	Eu deixei o calor irromper do meu corpo, o fogo do Vesúvio. Mas era tarde demais. Meu corpo já estava cristalizando, atravessado com gelo. O frio estava me lascando. Era assim que eu viraria pó? Horror frio tomou conta da minha mente. Primeiro, eu ficaria congelado e depois quebraria em um milhão de pedaços minúsculos. Ela faria seus servos me esmagarem na terra... Minha alma ficaria aqui.

	Mas essa não era a pior parte. Não, a pior parte era o conhecimento de que eu tinha falhado com Aenor.

	Era assim que terminava, como sempre terminava. Destruído pela mulher que me amaldiçoara há muito tempo.

	Eu senti um portal se abrindo embaixo de mim. E com a última rachadura do meu corpo em pedaços de gelo, suas palavras ecoaram em minha mente:

	Você fez sua escolha. Vamos triturar seus restos na terra.

	Aenor morrerá em tormento excruciante, e você é o único culpado.

	



	


CAPÍTULO TRINTA E QUATRO

	AENOR

	 

	Eu me arrastei para fora da água, os músculos golpeados pela exaustão. Na costa rochosa, recuperei o fôlego. Meus olhos estavam no chalé de Ossian, aninhado na pequena colina rochosa entre ameixeira e olmo. Luzes quentes brilhavam nas janelas. Suspirei de alívio.

	Meus membros tremiam quando me endireitei, esfregando meu bíceps. Claramente, minha força ainda não era o que era antes, e eu estava me movendo lentamente através das rochas. Quando olhei para os meus braços, meu estômago revirou ao ver aquela magia negra serpenteando até os meus ombros. Parecia que tinha acelerado.

	Náusea subiu no meu intestino. Quanto mais fraco eu me sentia, pior ficava. Aquele mergulho no oceano acelerou tudo.

	Sem a minha magia, o frio desceu até os meus ossos. Meus dentes bateram e eu olhei para trás, esperando ver Salem. Mas eu só vi as estrelas brilhando no céu. Naquela ausência, meu coração se contraiu.

	Por que eu senti que algo estava errado?

	Eu fiz uma careta. Era esse sentimento novamente - que o vínculo se rompia entre nós. O que eu não costumava notar até que se foi.

	Eu balancei minha cabeça, tentando limpar os pensamentos sombrios. Talvez fossem apenas os meus nervos. Salem tinha acabado de dizer que ele era um rei imortal com poder de fogo infinito, que ninguém poderia machucá-lo. Na verdade, eu senti o calor de sua explosão através das ondas. Isso queimara minha pele um pouco, como os fomorianos rasgando a terra. Não havia como as bruxas suportarem seu poder.

	Eu podia ouvir Gina assinando “Mentes Suspeitas” pela janela e sorri. Essa é a minha garota.

	Mas quando me aproximei da porta, a parte de trás do meu pescoço formigou e tive a sensação de que estava sendo observada. Talvez essa fosse a fonte do sentimento sombrio. Eu girei, procurando na escuridão por algum sinal de bruxa, mas encontrei apenas a praia vazia. As ondas bateram contra as rochas, a água brilhando ao luar.

	Nada ali. Ainda assim, meu coração começou a bater mais rápido.

	Peguei a maçaneta da casa. Talvez eu devesse entrar em contato com Gina primeiro.

	O som de pedras se esfregando atrás de mim me congelou. Puxei minha adaga, ainda coberta pelo sangue de Richelle, da bolsa e lentamente me virei para olhar para trás.

	Cerrei os dentes, examinando a costa. Não vi nada além das ameixeiras de Ossian e da água brilhante.

	Então cheirei o ar. Demorou um momento para o perfume se registrar, mas então eu percebi o que era. Amêndoas e pedras varridas pelo mar…

	Lyr estava aqui.

	"Lyr?" Eu sussurrei.

	Sem resposta. Só eu, as ameixeiras e o silêncio. O canto de Gina tocou novamente, desta vez uma música de Natal de Elvis no Havaí. Eu acho que ela sentia minha falta.

	Era possível, suponho, que estivesse me tornando um pouco paranóica. Soltei um longo suspiro e voltei para a porta de Ossian. Quando abri, o calor do lugar imediatamente me cumprimentou. Um fogo ardia na lareira, e o lugar cheirava a sopa de tomate.

	"Aenor!" Gina gritou, pulando do sofá. Ela correu para mim, com os braços estendidos.

	Mas quando ela deu um passo mais perto, seu rosto caiu.

	"Atrás de você!"

	Garras geladas varreram minhas costas, fazendo minha coluna arquear. Horrorizada, girei, a adaga ainda na minha mão. A lâmina estava no pescoço da bruxa antes que ela tivesse a chance de colocar suas garras ainda mais em mim, antes que eu tivesse a chance de registrar o que estava acontecendo.

	Eu quase senti falta do outro - aquela voando para dentro da sala. Magia gelada ondulou sobre mim. Aterrissou na mesa de Ossian, com uma faca de aparência estranha na mão. Seu punho era de marfim, brilhando na luz. Seus olhos ardiam com luz pálida, e um sorriso estridente dividia seu rosto em dois. Cabelo branco enrolado no ar acima da cabeça, brilhando de um azul fraco.

	Joguei minha adaga, mas ela se esquivou com velocidade alarmante. "Os planos mudaram", disse ela. "Você matou nosso monstro, nossa serpente, e agora vamos matá-la."

	Meus dedos tremeram. Eu estava sem armas e ela não.

	"Gina", eu sussurrei. "Saia do caminho."

	Logo depois da bruxa, vi os cabelos claros de Lyr, e ele estava se movendo para ela. Mas a bruxa jogou o braço para trás e jogou a faca para mim, apontando diretamente para o meu coração. Eu congelei por um momento - mas Gina não.

	Ela se jogou na minha frente, batendo em mim, e nós dois batemos nos armários.

	A luz quente iluminou seus olhos escuros. "Eu salvei você. Nada mal... Então ela respirou fundo, suas palavras gaguejando e parando enquanto suas pupilas se dilatavam.

	Oh, merda.

	Olhei por cima do ombro dela e senti o mundo girar ao ver uma faca saindo de trás dela.

	"Gina!" Eu gritei.

	A faca a pegou pelas costas, apenas pela omoplata. E agora que a dor estava registrando ela estava ofegante. Ela caiu dentro de mim, me segurando com medo. Meu coração era um animal selvagem, puro pânico batendo no meu sangue.

	"Está tudo bem, Gina." Eu tentei manter minha voz calma. “Acho que não atingiu nenhum órgão. Acho que você escolheu um bom lugar para ser esfaqueada.

	Eu olhei para cima, procurando por sinais da bruxa chegando para terminar o trabalho. Mas o que eu encontrei foi Lyr cortando uma faca na garganta.

	Tentei limpar meus pensamentos, espiando por cima do ombro de Gina a ferida de entrada. Não era uma faca comum e nenhum sangue corria. Em vez disso, algo como geada estava se espalhando pela ferida. Eu tinha que tirar isso dela.

	"Prepare-se, Gina", eu sussurrei.

	Cerrei os dentes e, com as mãos trêmulas, puxei a lâmina. Eu esperava ver sangue cobrindo-o, mas não havia, apenas um brilho gelado. Era uma lâmina de aparência estranha, marfim e deformada. Como um dente gigante, realmente.

	Cheirei o ar, sentindo um cheiro amargo e uma amargura que cobria minha língua.

	"O que aconteceu?" Lyr estava parado em cima de mim, sua sombra escurecendo o espaço ao nosso redor.

	"As bruxas do gelo invadiram e Gina foi atingida com a faca." Minha voz tremia enquanto falava.

	"Dói", disse Gina.

	Olhei embaixo da blusa dela para descobrir que a estranha magia azul-gelo ainda estava lá, como flores de gelo em uma janela. "É algum tipo de feitiço." Eu mal conseguia pensar. "Lyr, a bruxa está morta?"

	"Eu cortei a cabeça dela e joguei no mundo do inferno, então sim", disse ele.

	Eu pressionei minha mão nas costas de Gina como se parasse o fluxo sanguíneo, mesmo que não fizesse sentido. Era uma ferida mágica, não uma facada normal. Minhas mãos não paravam de tremer.

	"Quanto dói?" Eu perguntei.

	Ela se afastou de mim e balançou a cabeça. Ela parecia atordoada, incapaz de falar.

	Aenor. Pense claramente. Pense logicamente.

	Lyr se agachou. "Deixe-me tentar curá-la."

	Eu ainda tinha Gina nos meus braços. Lyr pressionou a mão nas costas dela. Seu corpo brilhava com luz dourada, e eu podia sentir sua magia formigando sobre a minha pele. Gina estava esticando o pescoço, tentando olhar para ele. Senti uma sensação de pânico tão insana que a única coisa que consegui pensar era que eu queria voltar no tempo e sofrer o golpe.

	"O que está acontecendo com isso?" Gina raspou. “Minhas costas estão dormentes. Como se estivesse morrendo.”

	Lyr balançou a cabeça. "Minha mágica não está fazendo nada." Ele olhou para a faca. "O que é isso? Um dente?"

	O corpo da bruxa decapitada estava esparramado na mesa, sangrando um sangue azul escuro. A luz do fogo oscilava sobre seus membros retorcidos.

	Aquele cheiro acre, amargura que eu podia sentir... "Eu acho que é um dente do Ollephest." Cheirei o ar novamente. “Você cheira esse cheiro amargo? Era assim que o Ollephest cheirava. E a bruxa disse: 'Você matou nosso monstro'. Eu acho que a lâmina foi feita para o meu coração, e a bruxa provavelmente sabe que estou sem minha magia.”

	Lyr afastou a mão de Gina e trancou seu olhar penetrante em mim. Não posso combater a magia do Ollephest. Somente alguém da linha Meriadoc pode fazer isso. Você matou o Ollephest. Você era a única que poderia machucá-lo. Você precisa usar sua mágica.

	"Mas eu não tenho, Lyr!" Ocorreu-me que ele não sabia o que tinha acontecido. Não tive a chance de lhe contar. Eu não recuperei minha magia. Eu tive que matar Richelle.

	Lyr se levantou, então amaldiçoou em Fae Antigo, e o som sibilou pela sala. “Eu sabia que o plano de Salem era uma perda de tempo. E agora você e sua humana estão morrendo.”

	Gina raspou, e o som congelou meu sangue. "Eu não acho que consigo respirar normalmente."

	Minha própria respiração estava saindo em rajadas curtas e afiadas, e eu ainda estava pressionando contra a ferida gelada. Não parecia ajudá-la. Em vez disso, parecia que eu estava apenas virando meus dedos para gelo.

	"Por que você pulou na frente da faca, Gina?" Vê-la machucada era de alguma forma pior do que me machucar. Eu me curava rápido. Você é humana. Você quebra com facilidade.

	Ela se afastou de mim, tentando se sentar sozinha. Ela parecia tão assustada que eu queria abraçá-la novamente. “Você sempre cuidou de mim. Honestamente, eu realmente não pensei nisso...” - Ela fechou os olhos, fazendo uma careta. "Se eu tivesse pensado sobre isso, talvez o tivesse bloqueado com uma cadeira em vez do meu próprio corpo."

	"Vamos levá-la a um lugar mais confortável, pelo menos." Lyr se inclinou e a pegou nos braços, depois a levou para o sofá. Ele a deitou no veludo verde musgoso, na frente dela, para que não doesse tanto - e gentilmente envolveu um cobertor em volta dela.

	Cobri minha boca com as mãos, a adrenalina ainda inundando meu corpo. Examinei a sala, desenhando um espaço em branco sobre o que fazer a seguir. Se ao menos eu tivesse minha magia, eu poderia consertar isso... Eu poderia lutar contra a magia Ollephest.

	A porta se abriu e eu girei, pronta para matar alguém. Mas eram Ossian e Shahar. Ossian carregava um saco de papel com cheiro de comida chinesa. “Aenor voltou! Deveríamos ter conseguido mais.”

	Demorou um momento antes que ele notasse o cadáver de bruxa a seus pés, e o segundo caiu sobre a mesa da cozinha, derramando sangue.

	"Ok, que porra é essa?"

	Enrosquei meus dedos no meu cabelo.

	Os olhos de Shahar se arregalaram. "Onde está meu irmão?"

	Eu respirei fundo. “Ok, aqui está o resumo. Richelle está morta. Eu não tenho minha magia de volta. Não sei o que aconteceu com Salem, e uma dessas bruxas esfaqueou Gina com um dente de Ollephest. Eu posso curá-la, mas preciso da minha magia de volta para fazer isso.”

	Shahar agachou-se ao lado de Gina, encarando o ferimento nas costas. Ela passou as pontas dos dedos sobre o pescoço da garota. “É melhor você agir rápido. Acho que você tem algumas horas para consertar isso antes... você sabe.”

	O pânico subiu pelo meu pescoço, e eu apertei meus olhos, tentando pensar.

	Lyr tocou meu braço. “Nós podemos recuperar sua mágica em minutos. Beira prometeu devolver sua magia para você. Você seria capaz de curar Gina.”

	“Você quer que eu confie em outra bruxa do gelo? Depois de tudo isso?”

	Percebi que Shahar estava se aproximando dele, olhando-o com grande interesse.

	"Beira está isolada há milhares de anos", disse ele. “Ela não fez nada além de profetizar. Ela me prometeu que curaria você. E se você deixar, pode curar Gina.”

	Meus olhos estavam em Gina, que estava descansando a cabeça nos braços, nos observando do sofá.

	"Ela realmente quer devolver minha magia para mim?" Eu perguntei. Era tentador, mas... “Antes, ela queria tirar minha magia de mim. Lembra da situação do colar?”

	Sua testa franziu. "Sim. Ela previu o que aconteceria, que Salem acenderia o fogo. Que você lutaria para controlar seu poder. Essas coisas aconteceram. Mas ela sabe que seu coração é puro e que agora você pode dominar sua mágica. Lembra-se, quando lhe enviei a Beira como teste, ela disse que você era sincera? Foi o seu decreto, e ainda é. Se ela tivesse más intenções, ela teria matado você então. Não teria sido difícil. Ela está do seu lado, Aenor. "

	Eu olhei para Gina no sofá. Era só eu ou seus lábios tinham assumido um tom azulado?

	Eu estava ficando sem tempo.

	Lyr tocou meu braço novamente, gentilmente. - Você voltará aqui em dez minutos. Seu azar divino se foi, e Gina ficará bem. Beira é o curandeira mais poderosa entre os fae. Mais poderosa que Richelle, até. Ela disse que me enviaria de volta assim que você fosse curada. Você voltará ao portal novamente.

	Meu coração estava batendo tão alto que pensei poder ouvi-lo ecoando nas paredes. Parecia que eu tinha que tentar isso, pelo amor de Gina. Que outras opções havia?

	Eu olhei profundamente nos olhos pálidos de Lyr. Seu corpo brilhava com aquela fraca magia dourada, e enquanto ele segurava meu olhar, eu tinha certeza de uma coisa: ele estava tentando me ajudar. Tivemos nossas diferenças, mas ele se importava comigo.

	Era um instinto, e foi o suficiente para me mover. "OK. Vamos para a Beira.”

	Alívio cruzou seu rosto, e ele se virou, me levando para fora. Vou abrir o portal. Isso terminará em breve. Tudo isso. Você pode voltar para sua vida como era.

	Deuses, eu queria acreditar. Segui Lyr para fora, na praia, procurando desesperadamente por Salem no céu. Onde ele estava? Ele deveria estar de volta agora. Mais uma vez, era aquela sensação aguda de ausência - o vínculo entre nós se rompeu. A preocupação estava me comendo.

	Lyr franziu a testa. "O que você está procurando?"

	"Salem."

	Ele deu um suspiro. “Ele é imortal. Ele ficará bem. Gina é quem você precisa se preocupar.”

	Esfreguei um nó na minha testa. "Bem. Vou encontrá-lo quando voltar. E se alguém o machucar, usarei o mar para esmagá-los contra as rochas.”

	Lyr olhou para mim e percebi que parecia um pouco com Salem. "OK. Ouça, estou deixando o portal aberto. Quando Beira te consertar, ela retornará você para mim. Vou cuidar de Gina aqui.”

	Ele se afastou de mim novamente, e eu senti a magia negra ondular em seu corpo enquanto ele falava as palavras para o feitiço portal. Seus cabelos claros chicoteavam em torno de sua cabeça, presos pela brisa do mar. Luz âmbar brilhava em seus ombros largos. Ele deu um passo mais perto da costa e um portal se abriu diante dele - água gelada, brilhando sob a luz das estrelas. Eu me abracei enquanto olhava para ele.

	Lyr fez um gesto para eu pular, prendi a respiração e pulei. Então afundei sob a superfície congelada.

	Enquanto eu me afundava, olhei para o portal e os últimos raios da luz mágica de Lyr desapareceram. Quando a luz finalmente desapareceu, uma pergunta girou em volta da minha cabeça como agitação das águas do oceano.

	Isso era um erro?
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	Eu deslizei mais fundo na água até ter certeza de que meus músculos estavam congelando, as células estourando.

	Quando finalmente vi os raios de luz branca leitosa, eu tinha energia suficiente para chutar minhas pernas. Minha cabeça rompeu a superfície e o ar gelado nublou em meu rosto. Meus dentes estavam batendo com tanta força que eu estava prestes a morder minha língua.

	Olhei ao meu redor, procurando sinais de Beira, mas meus músculos estavam tão rígidos que não tive uma ampla gama de movimentos. Vi apenas as espirais de neve no ar e as distantes árvores nuas de sua floresta. Eles se projetavam da neve, esqueletos escuros projetando a paisagem branca.

	"B-Beira?" Eu gaguejei.

	Ela veio do nada, e eu senti suas garras arranhando o meu couro cabeludo quando ela me levantou da água gelada. A Bruxa Antiga do Inverno me jogou na neve e me virei para olhá-la. Meu vestido estava gelado, com gelo contra a minha pele.

	Deuses, eu precisava de uma roupa de mergulho.

	Eu olhei para ela, esperançosa. Eu tinha esquecido o quão alta ela era, porém - que ela se elevava sobre mim a três metros. Flores delicadas de geada espalharam-se por sua pele azul e longas tranças brancas cobriram seus ombros ossudos. Ela usava roupas brancas esfarrapadas.

	Eu me levantei, me abraçando. “Obrigada por me ver. Lyr disse que você poderia me ajudar, estendi meus braços contaminados - com meu azar divino. A azaração estava se movendo sobre minha clavícula agora, avançando mais perto do meu coração.”

	Sorrindo, Beira me chamou na direção dela com uma unha cinza arroxeada. Seu único olho vermelho piscou.

	Eu dei um passo mais perto, ainda olhando para ela. Ela desenharia isso por muito tempo? Eu queria calor novamente. Eu queria sair daqui.

	Então ela falou em seu discurso estranho e interrompido, e o som ecoou na paisagem gelada. "Punição."

	Respirei fundo, o ar frio congelando em meus pulmões. “Sim, pode ser o que foi isso. Um castigo para um homem que matei há muito tempo. Você pode ajudar?" Meus dentes bateram. "Eu estou correndo contra o tempo."

	Sorrindo, ela assentiu. Então ela lambeu os longos dentes amarelados. Sua língua estava pontuda, afiada.

	Ela se afastou de mim, seus pés triturando na neve enquanto caminhava em direção às árvores. Meu coração afundou quando a vi ir embora. Nós tínhamos que ir a algum lugar?

	Ela parou e se virou para olhar para mim novamente, aquele sorriso congelado em seu rosto. Outra unha roxa, acenando para eu seguir. Ela queria que eu me juntasse a ela na floresta esquelética.

	Cerrei os dentes, examinando as árvores esparsas. Quando olhei para trás, pude ver apenas uma vasta extensão branca. Eu pensei que tudo acabaria rápido...

	Eu queria voltar para Gina, para Salem. Eu queria saber que todo mundo ficaria bem. Mas parecia que eu tinha outro julgamento a passar.

	Eu segui depois da bruxa de inverno.

	Entre os finos troncos escuros, algo se moveu dentro da neve. Vórtices de flocos, cabelos girando dentro deles. Quando elas se aproximaram, comecei a reconhecer o que eram - as mulheres com pele branca como a neve e olhos vermelhos como sangue, torcendo entre as árvores. Elas usavam coroas de galhos escuros e giravam silenciosamente como rajadas de neve, cabelos claros chicoteando ao redor delas.

	Eu tremi com o quão assustadoramente silenciosas elas estavam, apesar de tanto movimento. Lyr os chamara de leanhaum-shee, e eu lembrei da sensação de uma das línguas venenosas delas, o veneno doloroso que atingira minha coxa.

	Lancei um olhar de volta para o portal, sua superfície cheia de pedaços de gelo. Então segui atrás de Beira.

	Tudo isso dependia do fato de eu confiar em Lyr. Meu instinto estava errado?

	Limpei um pouco da neve que caía dos meus olhos e, quando minha visão clareou, vi uma estrutura entre as árvores. Não parecia muito mais do que uma pilha de pedras tortas, apenas alta o suficiente para a entrada de Beira, mas era para isso que estávamos indo. Quando nos aproximamos, vi que havia uma porta grosseira na frente. A neve cobria o telhado irregular, paus espinhosos saindo da superfície.

	Sorrindo, beira se virou para mim. Mantenha-me aquecida por um feitiço. Suas palavras sussurraram dentro do meu crânio, a voz subindo em minha própria mente.

	Eu balancei a cabeça, mas o medo estava começando a rastejar sobre minha pele como geada do inverno. Olhei para o céu, encontrando apenas brancura e neve caindo.

	Beira me chamou novamente. Ela queria que eu a seguisse naquela casa, para mantê-la aquecida. A única coisa que eu sabia sobre ela era que ela estava desesperadamente sozinha, faminta por companhia. Sua falta de amor a fez murchar como uma planta danificada.

	A escuridão na abertura de sua casa bocejou como um grande vazio, e eu não queria entrar. Mas Gina precisava que eu continuasse.

	Beira me chamou novamente e eu dei outro passo mais perto, meu coração palpitando. Se algo desse errado aqui, Lyr viria atrás de mim?

	Ela se abaixou e atravessou a escuridão de sua casa.

	Fiquei lá fora por um momento, examinando a floresta nevada ao meu redor. Agora, o leanhaum-shee estava girando mais perto, os cabelos chicoteando loucamente pelo ar. Suas coroas pontiagudas espiralaram. A ameaça de suas línguas venenosas me levou para dentro, na escuridão.

	Eu esperava um pouco de calor aqui. Uma lareira, talvez. Em vez disso, encontrei apenas a escuridão e o som da minha própria respiração.

	"Beira?" Eu sussurrei.

	Com meus braços em volta de mim, respirei fundo e de repente percebi qual era a coisa mais desconfortável naquele lugar. Não cheirava a nada. Como fae, confiava mais no meu olfato do que nos humanos. Aqui? Parecia estar morto.

	Eu queria me virar e sair de casa novamente, mas não havia luz entrando pela porta. E quando dei um passo, esbarrei em um muro de pedra, glacialmente frio.

	Beira? Lyr disse... Eu me parei. Quão estúpida eu parecia. Que monumentalmente estúpida.

	Lyr disse que você me ajudaria.

	Eu odiava estar desamparada.

	Dei outro passo, mas meus dedos roçaram outra parede. Ela me prendeu aqui?

	Essa bruxa miserável havia armado uma armadilha para mim.

	O ar gelado estava se movendo através dos meus músculos, me congelando até a medula. Respirando com dificuldade, comecei a sentir as paredes ao meu redor, procurando uma abertura.

	Mas enquanto eu fazia isso, cordas de gelo giravam em volta dos meus pulsos, apertando bruscamente. As amarras puxaram meus braços atrás das costas com uma ferocidade que parecia estalar minhas articulações. O gelo enrolou em torno dos meus tornozelos, apertando. Caí de joelhos, braços torcidos atrás de mim, amarrados nos tornozelos. Eu me inclinei contra a parede para me impedir de cair, meu coração na garganta.

	Eu estava amarrada na sujeira congelada, mal ficando de pé. A única coisa que eu podia ouvir agora era meu coração batendo, tão alto que parecia um tambor de guerra. Congelada aqui, era difícil respirar.

	Pontas de dedos acariciaram o lado do meu rosto, tirando meu cabelo da minha bochecha.

	"O que você quer?" Eu perguntei.

	Outro golpe de seus dedos na minha bochecha, e o medo deslizou junto com eles. Sua voz tocou em minha mente mais uma vez. Eu quero uma lembrança de você. Um tesouro. Para me aquecer.

	"Que lembrança?"

	Já tínhamos feito isso antes, não? Eu havia lhe dado meu anel, um pequeno presente de Gina. Ela parecia tão sozinha, tão desesperadamente sozinha, e um toque de uma amiga parecia fazê-la feliz. Ela não tinha amor e de alguma forma sabia que o anel estava imbuído de amor Era o suficiente para ela.

	O que eu tinha dessa vez? Um pente na minha mochila, e era isso.

	Eu a ouvi expirar alto, e uma bolha de luz cinza pálida flutuou de sua boca acima da minha cabeça.

	Eu estava tremendo de joelhos, dobrado para trás em uma posição embaraçosa. Eu me inclinei contra uma parede. Ainda assim, com a nova luz, eu pude examinar a sala. Eu me encontrava a apenas um pé de uma parede com pequenas alcovas inseridas na pedra. As alcovas eram decoradas com ossos, dentes de crianças e bugigangas. Um palhaço de porcelana lascada sorria para mim - um brinquedo de criança. Eu fiz uma careta, me perguntando de onde ela tinha conseguido.

	Meu anel brilhava em uma das pequenas alcovas, uma relíquia da minha última visita.

	Essas eram as lembranças dela.

	"Você quer meu pente?" Eu perguntei em desespero. "Um dente? O que?"

	Deuses, isso era loucura. A raiva estava surgindo em mim, na Beira e em Lyr por me enviar aqui.

	A bolha de luz flutuou mais perto. Desajeitadamente, me ajoelhei, observando mais algumas lembranças dela: uma vela apagada, uma cabeça de boneca sem olhos, um pássaro congelado coberto de gelo em uma redoma de vidro. Uma faca velha e enferrujada que eu queria desesperadamente em minhas mãos. Uma chave pendurada em uma fita.

	O chão congelado caiu nos meus joelhos. Gostaria de saber se isso era um julgamento ou uma execução.

	Beira me chutou com um dos pés grandes, quase me derrubando, mas eu me firmei na parede novamente. As unhas dos pés eram o tom arroxeado de um cadáver afogado e inchado. Eu olhei para ela, como suas costas se curvavam sob o teto. Esse sorriso largo dividia seu rosto.

	Então sua voz sussurrou em minha mente novamente: Uma lembrança. Um tesouro de você.

	Que existência miserável era essa!

	Faz sentido, eu acho. Um de seus nomes era Rainha da Miséria.

	Mas o que a deixou tão triste? Lembrei-me da velha história que mamãe costumava contar para me assustar à noite. Eu nem pensei que ela era real, não havia passado muito tempo pensando sobre isso.

	Mamãe sentava na beira da minha cama, com uma taça de vinho na mão. Ela me dizia para ter cuidado, para ouvir suas ordens, ou Beira me pegaria. A rainha da miséria me arrastaria para o inferno dela.

	Os olhos da mamãe brilhavam quando ela olhou para mim na minha cama.

	Beira era uma princesa em um reino fae, até que seu marido cruel a jogou em uma masmorra no gelo. Lá, sua mente ficou distorcida e distorcida ao longo do tempo, transformando-a na Bruxa do Inverno. E agora? Ela rouba ossos e corações como prêmios. É o que acontece se você confiar nos homens, Aenor. E é por isso que você deve me ouvir sempre.

	O marido que a jogou em uma masmorra no gelo...

	A esfera de luz irradiava fracamente na frente de seu rosto. E agora, finalmente, eu estava começando a juntar as peças.

	Eu olhei para ela, respirando rápido. "Diga-me que lembrança você quer."

	Algo que me pertence.

	Seu sorriso desapareceu abruptamente, e ela se curvou, empurrando seu rosto furioso no meu.

	Então, ela falou com sua voz rouca, e ela retumbou sobre minha pele. "Meu marido, rei Salem."

	 


CAPÍTULO TRINTA E SEIS

	AENOR

	 

	As palavras fizeram meu coração pular uma batida. Seu olho vermelho piscou, sua boca se contorceu em fúria.

	Lyr me enviou aqui para a minha morte. Como eu pude estar tão errado sobre suas intenções?

	"Eu não sei onde Salem está", eu disse.

	Sua terrível risada ecoou nas paredes de pedra, e seu hálito gelado enevoou meu rosto. Ela falou em minha mente. Ele está aqui. Você morre junto. Sua dor vai me manter quente, para sempre. Isso vai me aquecer.

	Aqui?

	O sopro de luz se moveu no ar e eu me ajoelhei, movendo minha posição lentamente para a direita. Eu quase caí, mas depois me inclinei contra a parede quando consegui me virar.

	Meu coração estava pronto para pular do meu peito quando o vi. Ajoelhou-se em frente à parede oposta, os braços acorrentados atrás das costas. Sua cabeça inclinou-se para a frente como se estivesse morto, e seu olhar estava no chão, corpo completamente rígido.

	O gelo tinha uma polegada de espessura sobre seu corpo. O pior de tudo é que espinhos finos de ferro perfuravam seu peito, projetando-se por baixo das clavículas. Um colar de metal envolvia sua garganta, acorrentando-o à parede.

	O tempo pareceu parar. Sem vida, sem movimento. Nenhum lampejo de reconhecimento em seus olhos. Eu senti como se o mundo parasse, como se o sol tivesse sido apagado.

	"Ele está morto?" Minha voz era apenas um sussurro. Ele não poderia morrer, poderia?

	A resposta alta de Beira foi como o rangido áspero de um pássaro. O som era tão terrível que eu queria prender as mãos nos ouvidos. "Isso arruinaria a diversão."

	"Lyr sabia?" Eu perguntei. Através da névoa gelada do medo, eu não conseguia entender por que isso parecia tão importante. Mas era.

	Em resposta, ela apenas cantarolou ... estridente, desafinado, o barulho enlouquecedor.

	Minha mente gritou. Congelado lá, Salem parecia tão errado. Ele estava tão quieto, silencioso. Um deus congelado e quebrado.

	Mas não, ela disse que matá-lo arruinaria a diversão. Ele ainda estava vivo, certo?

	Qual era a ameaça que as outras bruxas haviam lançado? Elas disseram que partiriam o corpo dele em pedaços, espalhando os pedaços sobre a terra. Seria uma morte viva, uma que nunca terminaria.

	De joelhos, tentei me aproximar dele. Eu poderia derreter o gelo com o calor do meu corpo. Eu não tinha certeza de qual era o resto do meu plano, só que queria estar perto dele. Eu estava me movendo apenas um milímetro de cada vez, impulsionado lentamente para a frente por um instinto avassalador de estar perto do meu companheiro. Meus joelhos deslizaram e arranharam a terra congelada.

	A esfera de luz voou ao redor dele, e eu notei novamente, a chave de ferro em uma fita de prata. Agora, percebi que era diferente das outras bugigangas nesta sala - a única que não estava escondida em uma pequena alcova.

	Meu coração acelerou. Essa era a chave para seus grilhões?

	Você vê, ela disse em minha mente. Liberte-o.

	Isso era um jogo? Ela queria que eu visse a chave, embaralhasse e subisse até ela como uma minhoca na terra. Não era como se eu pudesse pegá-la com minhas mãos e pernas amarradas.

	E ainda... eu tinha que tentar. Talvez eu possa usar meus dentes.

	Eu vacilei, caindo contra as pedras, e as risadas de Beira ecoaram pela sala como um sino quebrado.

	Eu apertei minha mandíbula, encostando-me na parede para tentar me aproximar dele. Ele sabia que eu estava aqui? Eu acho que não. Seus olhos estavam olhando para a terra, a cabeça inclinada como um penitente.

	Beira continuou rindo, o som como gelo sob a minha pele. E por baixo disso, sua voz estava sussurrando em minha mente, Fracasso. Você perdeu seu reino, sua coroa. Você deixou sua humana morrer. Você deixou seu companheiro morrer. Falha…

	Mas não era mais a voz de Beira. Parecia meio... tipo mamãe.

	A pele dos meus joelhos grudou na terra gelada, congelando enquanto eu tentava me aproximar de Salem. Suas palavras estavam comendo nas minhas veias como um veneno.

	Falha. Seu companheiro deixou seu reino apodrecer. Mag Mell permanece tão amaldiçoado quanto ele. Um verdadeiro rei fae tem o poder da vida e da morte sobre seu reino. É por isso que você nunca pode governar Ys. Sua mãe sabia ... você nunca era boa o suficiente.

	Cerrei os dentes, avançando mais uma polegada ao longo da parede. "Cale a boca, Beira, sua vaca miserável."

	Você vai morrer aqui, juntos.

	De alguma forma, suas palavras estavam infectando minha mente como veneno, e eu me vi como ela - rastejando pelo chão. Derrotada e corrompida.

	Nunca será boa o suficiente... As palavras circulavam minha mente como abutres.

	Ele sempre planejou deixar você, Aenor. Isso é uma benção. Agora ele morre, e você pode salvar a humilhação dessa rejeição.

	Caí contra a parede, tentando recuperar o fôlego. Eu senti como se toda a luta tivesse sumido de mim, e ele ainda estava a alguns metros de distância. Pedaços de pele arrancaram meus joelhos com o gelo, e minha mente estava começando a escurecer.

	Ele sempre planejou deixá-la, porque você nunca foi boa o suficiente.

	 


CAPÍTULO TRINTA E SETE

	SALEM

	 

	Gelo sólido, eu não tinha mais certeza de onde estava. A dor rasgava meu peito em dois pontos distintos, onde eu pensei que tinha sido perfurado. Além disso, eu não conseguia ver muita coisa. Eu não podia cheirar, e parecia que o mundo ao meu redor tinha morrido.

	Por um instante, pensei que Aenor poderia estar aqui, e um verdadeiro medo passou por mim. Aenor não podia estar em qualquer lugar perto da Beira. Mas não... eu não podia cheirá-la ou vê-la, então não tinha motivos reais para pensar nisso.

	Quanto me matou ficar calado sobre isso. Toda vez que alguém dizia o nome de Beira, o medo afundava no meu peito. Mas a maldição dela me impedia de falar sobre isso.

	Aqui, preso no gelo, eu estava perdendo a cabeça um pouco, porque lentamente, na escuridão da minha mente, paredes de cavernas esfumaçadas estavam tomando forma ao meu redor. Elas solidificaram, a cor da areia riscou fumaça, até que eu não estava mais no covil da Beira. Eu me encontrava de pé alto na minha caverna velha e queimada.

	A noite caíra e chamas de uma fogueira flutuavam sobre as paredes. Ouvi passos delicados e me virei para encontrar Beira em pé atrás de mim. Era Beira como ela parecia uma vez, todos aqueles anos atrás. Seu cabelo brilhava branco, e cílios escuros emolduravam seus grandes olhos azuis. "Marido."

	Náusea estava crescendo dentro de mim. Eu não conseguia me lembrar onde deveria estar, mas não estava aqui.

	Inclinei-me contra a parede e puxei meu frasco de conhaque, fingindo confiança. Eu não tinha ideia do que diabos estava acontecendo, mas nunca gostei de dizer quando era esse o caso.

	"Marido?" Eu repeti. "Acho que não."

	Ela levantou um quadril. "Nós nos casamos, não é?"

	Agora, essa parte eu lembrei. Pelo menos, lembrei das consequências. Tomei um gole de conhaque e rolei sobre a língua. “Nós fizemos? Na noite em que nos casamos, você me envenenou com absinto. Você não lembra? Você e seu pai encheram meu vinho com isso, e algo mais, me deixando intoxicado. Nosso suposto casamento aconteceu em uma noite que eu nem me lembro.”

	Ela encolheu os ombros. “Você sempre esteve bêbado nesses dias. Não vejo que diferença isso faz.”

	“Não é assim. Não me lembro de nada da nossa noite de núpcias. Só de manhã, e acordando para encontrá-la com uma coroa na cabeça, proclamando-se rainha de Mag Mell. Incrível que você tenha pensado que eu iria concordar com isso.”

	O lábio dela se curvou. "Você fez uma promessa."

	“Então você diz. Diga-me, eu fiz verbalmente uma promessa?”

	“Sua cabeça assentiu. Nós nos certificamos disso. É o suficiente para torná-lo legal, disse ao padre.”

	“Eu imaginei isso. O padre, ele também era seu pai?”

	Ela parecia crescer diante de mim. "Você sabe como foi humilhante ser rejeitada publicamente depois que meu pai anunciou nosso casamento" Ela deu outro passo mais perto. “Você sabe como me senti sozinha? E então você fugiu com uma pequena ninfa da Corte de Sedas. Eu não era boa o suficiente para você, era? Não era bonita o suficiente? Não era rica o suficiente? O que exatamente estava faltando em mim?”

	Eu a encarei. “Beira, esses não eram os problemas. O problema era, claramente, que você era e é uma pessoa terrível.” Levei o frasco aos lábios e pensei melhor, considerando com quem eu estava. “Realmente apenas revoltada por dentro; podre como uma fruta velha. Você me drogou para casar comigo. Você não vê um problema com isso? Por que eu posso me opor?”

	Ela rangeu os dentes. “Eu era boa o suficiente para ser rainha. Mas quando você me deixou, eu me tornei motivo de piada. E eu não fui a única que te odiou. Você fodeu a esposa de todo mundo, não é? Não foi difícil banir você.” Todo mundo queria que você fosse. Ela cruzou os braços, dando outro passo mais perto. “E não foi difícil te amaldiçoar, porque eu mal tive que mudar uma coisa. Você já era mau e quebrado. Você sabe disso, não é?”

	Eu senti suas palavras como garras em volta do meu coração. "Sim eu sou. A queda do céu me corrompeu.:

	Ela beliscou os dedos diante dos olhos. “Foi como arrancar a cabeça de um rato com o pescoço quebrado. Quase morto de qualquer maneira, e basta um pequeno pop final para torná-lo oficial. Foi assim que foi amaldiçoar você.”

	Eu a encarei. "O fato de você considerar uma boa metáfora é um exemplo de por que você é uma pessoa terrível."

	“Mas enquanto rasgo seu corpo em pedacinhos e disperso os pedaços sobre minha casa, quero que você entenda isso. Você já estava torcido. Você já estava de pé na borda, pronto para cair. Eu só te dei o menor, mais pequeno dos empurrões...”

	Suas palavras, rasgaram meu corpo em pedaços , enviaram ondas de choque através de mim, e eu parei de ouvir o resto.

	Minha companheira, Aenor. Lembrei-me dela agora. Onde ela estava? Onde eu estava? Eu não poderia estar na minha caverna com Beira, porque nada disso fazia sentido. Ela queria Aenor morta, não queria? E como eu protegeria Aenor quando Beira pisou minhas partículas na terra?

	A fúria deslizou pelos meus ossos. "Você precisa deixar Aenor em paz."

	Beira gargalhou, e o som deslizou pela minha espinha. "Mas esse é o ponto." Ela estava histérica de alegria, lágrimas escorrendo por suas bochechas rosadas quando ela se dobrou. Ela mal conseguia falar. "Quando vocês se veem morrer, sabendo que vocês dois falharam ..." A risada interrompeu sua frase e ela acenou com a mão, chorando. “Oh, é tão incrível. Ela veio direto para mim. Lyr me pediu ajuda! Era exatamente o que eu queria. Outro ataque de riso, e ela enxugou as lágrimas das bochechas.”

	Pensei em matá-la, é claro, mas sabia que não estávamos realmente aqui. Isso tudo estava acontecendo na minha mente.

	Sem aviso, toda a alegria deixou seu rosto e suas feições se contorceram de raiva. “Você não entendeu? Você não faz mais as regras, rei Salem. Você está no meu reino. O que você criou para mim quando me trancou aqui.”

	Eu balancei minha cabeça. “Oh, minha esposa, eu não a criei. Isso estaria além das minhas habilidades. Você tem que agradecer minha mãe por isso. Ela prendeu você aqui por minha causa. Eu diria que era justo, não é? Uma maldição por uma maldição. A única coisa terrível era que eu não conseguia chegar até você aqui. Eu não poderia acabar com sua vida. Suponho que, de certa forma, minha mãe te manteve segura aqui. Talvez você deva ajoelhar-se e agradecer a ela.”

	"Segura." Beira se abraçou, tremendo. Agora, sua expressão estava assombrada. “Primeiro, você me rejeita como esposa. Não sei se você sabe como é ser expulsa dessa maneira. Abandonada. Era como se meu peito estivesse esculpido. Eu era uma pária, vagando entre os amaldiçoados. O som de escárnio tocou nos meus ouvidos onde quer que eu fosse.”

	“Ah sim, Beira. Estou bastante familiarizado com esse sentimento.”

	"Eu queria que você sentisse o que eu senti ", disse ela. “Eu queria que você vivesse fora dos limites da civilização, entre os animais. Insultado, como eu era. Eu queria transformá-lo na criatura mais repugnante e odiada que já existiu. E como eu fui, Lúcifer?”

	“Você fez um bom trabalho, Beira. A única coisa importante que você alcançou, eu apostaria.”

	"E então eu me vi presa aqui." Os dentes dela começaram a bater. “E o frio era infinito. E não havia nada aqui para mim, a não ser o silêncio e o leanhaum-shee .” E eles não podem amar ou falar! Ela começou a se transformar diante de mim, ficando mais alta, seus olhos deslizando juntos. "E foi isso que fez tão frio aqui - ser separada do amor." Ela se elevou sobre mim agora. “O isolamento causa congelamento, cortando faixas através de sua carne até os ossos. Até você se tornar um monstro. É isso que a solidão faz com você!”

	Nem todos os problemas puderam ser resolvidos com fogo, e este era um deles. ‘Você realmente quer que eu sinta pena de você, Beira? Você me amaldiçoou a queimar pessoas em cavernas!

	Ela balançou a cabeça e eu olhei com nojo quando seu olho vermelho piscou. Seus lábios e unhas assumiram o tom arroxeado da morte. "E veja o que aconteceu comigo."

	 


CAPÍTULO TRINTA E OITO

	SALEM

	 

	Eu mantive minha máscara de calma, mas o pânico estava inflamando minha mente. Eu ainda poderia encantá-la? Se eu tivesse que viver neste mundo congelado do inferno com essa bruxa para libertar Aenor, que assim seja.

	"Você está sozinha aqui", eu disse. “Eu poderia ficar aqui com você. Eu faria uma empresa melhor intacta. Quem melhor para lhe proporcionar calor do que eu?”

	Ela sorriu, expondo seus longos dentes amarelos. Isso realmente estava funcionando?

	"Nós vamos fazer uma casa", continuei. "Você e eu."

	Ela esfregou os dedos longos juntos. "Não. Mas eu gosto que você esteja me implorando. Sua noiva de novo. Nosso tempo acabou. Você pode ir livre; esse é o seu prêmio. Você pode retornar aos céus. Primeiro, mate sua companheira.” Sua voz agora era uma lima rangente. "Penitência."

	Porra. "Deixe ela ir."

	"Não, ela deve morrer", ela resmungou. “Você só me abandonaria de novo se eu me apaixonasse por seus truques. Deixe-me com frio. Meus pés vão sangrar... Vou andar sozinha na terra congelada. Você deveria ter me amado então, seu miserável. Eu era seu único amor verdadeiro!”

	Ela sempre foi tão louca? Eu suspeitava que ela tivesse. Eu estendi minhas mãos em um gesto calmante. O pensamento de ficar com Beira para sempre me fez querer morrer, francamente, mas eu faria o que fosse necessário se isso significasse que ela deixaria Aenor em paz. "Apenas deixe-a ir, e você pode sentir meu calor."

	Os dentes de Beira ficaram mais compridos, mais amarelos, e ela começou a falar em minha mente. Você a ama. Ela deve morrer. Você nunca estará livre até sentir meu tormento. O isolamento me deformava. A solidão... Quando eu esmagar seus pedaços na terra da minha casa, você sentirá minha dor. Sua voz era um sussurro profundo no meu crânio. Andarei sobre os fragmentos do seu corpo e você terá apenas uma coisa em que pensar. A lembrança de eu matar Aenor enquanto você assistia. Você poderia matá-la rápido, você sabe. Mas quando eu fizer, farei doer. Eu vou desenhá-lo. Você se lembrará dos gritos dela por toda a eternidade .

	O pânico roubou minha respiração. Eu a estava perdendo, perdendo o controle. Ela realmente já tinha Aenor?

	A visão da caverna começou a desaparecer ao nosso redor, dando lugar a paredes de pedra cobertas de neve e gelo, iluminadas por um brilho prateado. Eu estava em sua casa agora, peito perfurado por espigões de ferro, um colar no pescoço. Minhas mãos estavam amarradas atrás de mim, presas na parede.

	O mundo parecia se inclinar para mim quando percebi que podia sentir o cheiro de Aenor. Ela estava aqui comigo. Eu queria mover meus olhos para procurar no quarto, mas minha cabeça estava congelada, curvada, os olhos no chão.

	Tentei invocar minha magia e a achei subindo lentamente sob o gelo primordial. Estava lá, mas envolto como eu estava, não achei que pudesse modular. Eu senti como se estivesse preso sob o gelo, como uma erupção vulcânica pronta para explodir. Seria uma bola de fogo ou nada.

	De onde me ajoelhei, preso, agora podia ver os joelhos de Aenor mudando de vista, a bainha do vestido. Ela estava tentando me alcançar, enquanto o riso de sino quebrado de Beira ecoava nas paredes.

	Eu mudei meu olhar um pouco para a esquerda e vi o que Aenor poderia estar indo. Uma chave de esqueleto de ferro pendia da parede acima de mim, uma fita prateada passando por ela.

	Ouvi a voz de Beira em minha mente, um sussurro gutural. Por que você não pega a chave?

	Mais risadas tremeram sobre as pedras. Ela sabia que nenhum de nós conseguiria. Aenor parecia que ela mal podia se mover, e ela teria que derreter todo o gelo antes que ela pudesse me desbloquear.

	Então a voz de Beira novamente: você pode se libertar com seu fogo. Tão fácil se libertar com fogo.

	Aaah... e foi aí que o verdadeiro gênio de seu plano entrou em vigor. Com esse gelo primordial me envolvendo, o fogo se acumulava sob a superfície. Com calor suficiente, com raiva ardente suficiente, eu poderia deixá-lo explodir de mim de uma vez. Seria uma tempestade apocalíptica de fogo.

	E Beira estava certa: eu poderia me libertar assim. Eu poderia correr, tentar encontrar o portal que Aenor havia atravessado. Tudo o que eu precisava fazer era acender chamas quentes o suficiente para derreter o ferro e o gelo, e eu estaria fora daqui. O tipo de calor vulcânico que eu usara para transformar cérebros em vidro.

	Eu também teria o prazer de queimar a Beira. Ela não iria morrer - eu tinha certeza de que a magia dela a reviveria - mas ela queimaria e eu teria uma chance de escapar.

	Era isso que Beira queria que eu escolhesse. Porque se eu fizesse isso, se eu escolhesse salvar minha própria vida - eu estaria matando minha companheira também. Incinerando-a.

	Olhei para as pernas de Aenor enquanto ela lutava para se aproximar, avançando ao longo da parede em minha direção. Um dos ombros dela esfregou contra as pedras geladas, e ela moveu os quadris para chegar até mim, tentando se impulsionar para frente. Eu me perguntava o que a estava prendendo.

	Levei um momento para ver o gelo ao redor de seus tornozelos. Ela estava cambaleando cada vez mais devagar, tentando chegar até mim, à chave.

	Beira riu de alegria. A raiva dentro de mim começou a borbulhar e ferver. Lyr deve ter configurado isso. Ele abriu o portal.

	Eu olhei com medo para as veias de magia na pele de Aenor. Eles lutaram pelo coração dela. Eu queria falar com ela, mas mesmo que eu pudesse mover os músculos da minha mandíbula, o que eu diria a ela?

	O pânico em minha mente era tão intenso que eu não conseguia pensar direito. Eu não sentia esse tipo de medo desde o dia em que caíra, a escuridão, mergulhando no ar, despreocupada.

	Os olhos dela estavam arregalados, brilhando. Seus joelhos sangraram no chão, provavelmente da pele grudada na terra escorregadia pelo gelo. Ela estremeceu, seus lábios azuis.

	Pense, Salem, pense.

	Ela tinha uma expressão de determinação em seu rosto - sua sobrancelha franzida, o olhar fixo na chave, que eu pensei que ela poderia ter um plano, um que eu ainda não tinha entendido. Se ela conseguisse me destravar, eu arrancaria a cabeça de Beira tão rápido que a bruxa não teria tempo de gritar. Estaríamos no portal dentro de momentos.

	Se Aenor pudesse lidar com isso, com a boca, talvez, se pudesse aquecer o gelo o suficiente para derreter...

	Mas por que Beira aguardaria enquanto isso acontecesse?

	Aenor alcançou a chave. Ela esticou o pescoço, tentando alcançá-lo, e abriu a boca para tentar puxá-lo com os dentes. Sua língua disparou, enrolando em volta da fita.

	Foi quando Beira arrancou a chave da parede e a jogou na casa dela. Ela soltou uma gargalhada demente que me fez sentir como se estivesse perdendo a cabeça.

	Aenor estava recuperando o fôlego e seus olhos brilhavam na penumbra. Uma única lágrima deslizou por sua bochecha, depois congelou onde estava. Eu precisava aquecê-la.

	O interior da minha mente era um inferno cheio de raiva. Eu era chamas carbonizando carne. Eu era o osso cinza dos meus inimigos. Eu era a ira de um deus. E, no entanto, tudo o que eu podia fazer sem explodir completamente era derreter o gelo na ponta de um dedo.

	A voz de Beira tocou em minha mente. Prometi matar Aenor lentamente. Ao longo de meses.

	O gelo quebrou quando forcei meus olhos a olharem para Beira, descobrindo que seus lábios azuis se agitavam silenciosamente, como as convulsões de uma pessoa que estava morrendo.

	Mas ela não vai durar tanto tempo, vai? Ela gritou na minha cabeça. Ela já está meio morta, pequena coitada.

	Ainda assim, vou garantir que isso machuque os dois.

	 


CAPÍTULO TRINTA E NOVE

	AENOR

	 

	Embora ele estivesse envolto em gelo, mesmo que a chave tivesse sumido, eu ainda precisava chegar a Salem. Quando seu companheiro está próximo, você rasteja até ele em seu momento de necessidade.

	Eu estava com tanto frio que mal conseguia me mexer. Devo ter feridas por cada centímetro de mim. Eu não sabia por que Salem não estava usando seu calor para derreter o gelo, mas obviamente havia algo para impedi-lo.

	Olhei de relance para o meu corpo, encontrando a magia negra em espiral sob a minha pele, movendo-se para o meu coração. Podre ... era isso que era. Eu estava podre de dentro para fora. Meu pai era psicopata e minha mãe nunca confiou em mim, porque eu estava podre como uma fruta velha.

	Cerrei os dentes, furiosa com a percepção de que Beira estava infectando meus pensamentos. Ela queria que eu morresse como se tivesse vivido: perfurada pelo ódio de si mesma.

	Estiquei a cabeça para olhar para ela. Ela estava pendurando a chave do dedo ossudo. "Falha", ela resmungou. "Punição."

	Seu olho grande piscou e ela falou em minha mente. Você poderia ter se curado, se apenas as pessoas te amassem. Um líder se fortalece com os sacrifícios de seu povo. Ninguém iria sacrificar para você, uma podre. Miserável. Você não merece nada, corrompida como é.

	Ela jogou a chave pela porta e esfregou as mãos com alegria.

	E por que eu não me odeio? Uma faixa violenta de uma milha de espessura, minha alma apodrecendo por dentro como uma batata arruinada.

	Seu feitiço sobre mim estava torcendo meus pensamentos novamente. Mas era isso, não era? A razão pela qual mamãe nunca confiou em mim... Porque eu tinha o sangue contaminado do meu pai.

	Um pequeno som parou meus pensamentos. Então outro. Um barulho rítmico martelando o gelo. Devagar, tão devagar que eu mal podia ouvi-lo. Olhei para baixo e vi que um dos dedos de Salem havia descongelado o gelo e a água pingava dele.

	Mesmo congelado, senti que ele estava me pressionando para mais perto.

	Então, algo estava impedindo-o de usar sua magia, mas e se...

	E se ele ainda pudesse canalizá-lo? Tudo o que ele precisava era de um pequeno ponto de contato entre nós.

	Eu me mexi, apenas mais um centímetro, e a ponta de seu dedo tocou minha coxa. E a partir desse pequeno toque, senti seu calor derramando em mim. Ele subiu pela minha coxa, serpenteando pelos meus quadris, meu estômago e derramando em meu peito como uma bebida quente.

	E com isso, todos os pensamentos que Beira havia instilado em mim começaram a se suavizar. Eu me via como Salem, não tão quebrado ou podre. Não é tão violento e distorcido. Eu era uma sobrevivente, um protetora. Eu me vi diante de uma cidade, uma coroa na cabeça e meu reino se espalhou atrás de mim.

	Sintonizei o riso selvagem de Beira, mas mantive minha pose desajeitada, a queda derrotada dos meus ombros. Eu não poderia deixá-la saber que algo estava mudando.

	A magia de Salem estava derramando mais rápido no meu peito agora, e eu respirei o cheiro de romã e fumaça. Junto com sua magia, tive alguns vislumbres de algumas de suas memórias...

	Andando descalço de sua caverna, sentado em uma praia para assistir o sol nascente com uma xícara quente de chá. A canção matinal de pássaros e melros.

	Eu encontrei seu olhar, e o fogo cintilou em seus olhos.

	Eu era o calor do sol agora, e chamas lambiam minhas costelas, me enchendo com sua força. Eu tinha poder suficiente em mim para explodir.

	Lancei um pequeno sorriso para ele e depois soltei o inferno.

	O gelo derreteu Salem, de mim, transformando-se em vapor no ar. Ele ainda estava preso ao ferro, mas minhas mãos estavam livres, e eu me sentia forte agora. Beira estava gritando, e eu me virei para encontrá-la tentando apagar as chamas no cabelo e no vestido. Uma explosão de magia gelada de seu corpo os apagou.

	Peguei a faca velha de uma das alcovas.

	Com força pulsando através dos meus músculos, bati Beira contra a parede de pedra, um cotovelo no peito. Passei a lâmina tão profundamente em sua garganta que tive certeza de que cortava sua coluna.

	Não havia spray de sangue, apenas um fio fino de azul. Com os olhos abertos, ela deslizou para o chão, segurando o pescoço.

	Eu mantive a faca em mim e corri para a porta, para o ar frio, procurando a chave na terra nevada. Saindo da escuridão, a neve parecia ofuscante, e meus olhos levaram alguns momentos para se ajustar. Então eu vi - o pequeno recuo na neve. Peguei a chave.

	Mas quando eu voltei para a casa, a porta estava selada com pedra. Minhas pernas tremiam e eu corri para ela. Pressionei minhas mãos contra as paredes geladas, procurando por uma abertura, uma porta.

	Apenas rocha. Porra de pedra fechada. Era apenas uma extensão de paralelepípedos, já coberta de geada e neve.

	Minha respiração ficou presa nos pulmões e o pânico ecoou em minha mente como um sino demente. Este mundo parecia responder às necessidades de Beira - assim como Mag Mell respondia às de Salem. O mundo dela, as regras dela.

	Quando encostei a orelha na pedra, pude ouvir um gemido estridente. A voz de Beira. Ainda não estava morta.

	Enfiei a chave no bolso do meu vestido.

	Então, ela sobreviveu a isso. Ela era algo além de uma fae normal agora, transformada em uma deusa assustadora por eras de miséria. Eu precisava entrar lá antes que ela começasse a torturar Salem, ou rasgá-lo em pedacinhos, ou quaisquer que fossem os infernos que ela havia planejado.

	Minha mente estava em chamas. Essa era a esposa dele. Esse monstro que falava na mente das pessoas.

	Má escolha, Salem.

	Pressionei minhas mãos contra a pedra e deixei as chamas caírem do meu peito, pelos meus braços e pontas dos dedos. Era emocionante, segurar sua magia no meu corpo. Eu era uma detentora temporário desse calor.

	As pedras começaram a brilhar vermelhas, derretendo um pouco, e ouvi os gritos de Beira por dentro. Eu a assaria viva, derreteria a pedra e chegaria a Salem.

	Senti algo mudar na pedra e pensei que talvez estivesse derretendo. Mas não - quando meus olhos se voltaram para a direita, vi a porta se abrir na parede de pedra. Eu me preparei, faca na mão novamente. Com uma rajada de ar gelado, a Rainha da Miséria pisou do lado de fora sem nada para mostrar o meu ataque além de uma cicatriz desagradável. A fúria torcia o rosto dela.

	Eu joguei a faca para a garganta dela. Ela atingiu sua marca, saindo de seu pescoço - mas dificilmente a desacelerou desta vez. Ela puxou e jogou na brancura muito além de mim.

	Eu levantei minha cabeça. Eu estaria usando a magia de Salem para lutar com ela, então.

	Meus dedos tremeram, ardendo em fogo. Beira se lançou para mim e soltei uma explosão de chamas. Suas roupas iluminaram o ar e ela gritou, mas o fogo se apagou em instantes.

	Gelo se espalhou pela minha pele. Deuses, o frio estava comendo minha carne novamente. Antes de meus músculos se contraírem completamente, me mudei e dei um soco em seu estômago. Idealmente, eu teria escolhido o pescoço ou a cabeça, mas ela era tão alta que o estômago era tudo que eu conseguia.

	Dobrando-se, ela rugiu, depois disparou novamente. Outra explosão de fogo de mim. Por um momento, senti cheiro de carne e cabelo chamuscados, sua pele empolando - mas então suas mãos geladas estavam em volta da minha garganta, apertando. Ela me levantou no ar, inclinando a cabeça enquanto eu engasgava.

	Eu ouvi sua voz novamente quando ela sorriu para mim. Mas Salem precisa ver você morrer. Você roubou meu marido. Meu único amor verdadeiro. Nós fizemos a cabeça dele assentir; ele concordou. Isso foi legal. Eu segui as regras; você não. Há um nome para mulheres como você.

	Seu olho vermelho piscou para mim. Ela estava esmagando minha traqueia, a dor tão cegante que lutei para convocar mais fogo.

	Minhas pernas se agitaram e eu a chutei com força no peito. Então eu soltei as chamas.

	Meu calor a queimava e ela me jogou na neve. Eu suspirei, minha garganta fazendo um som profundo e áspero. Enquanto eu me esforçava para ficar de pé novamente, o pé dela caiu na parte de trás da minha cabeça, e a dor passou pelo meu crânio. Meu rosto bateu na neve, eu não conseguia respirar, não conseguia me mover com o pé dela me pressionando.

	Ela estava esmagando meu crânio...

	Sua risada ecoou abafada. Com meu rosto esmagado, ouvi-a vagamente falar em sua voz trêmula e irritante. "Eu te dei... Uma chave... Falsa." Ela estava literalmente gargalhando.

	Oh, sua puta absoluta.

	Alcançando atrás da minha cabeça, eu agarrei sua panturrilha gelada, assando sua pele com as mãos. Ela gritou, tropeçando para longe. Eu só consegui rolar de novo, ofegando, antes que ela estivesse em mim novamente como uma avalanche. Suas garras envolveram minha garganta e sua voz estridente foi suficiente para sacudir a neve das árvores.

	Minha garganta se fechou, o gelo se espalhando sobre a minha pele e congelando meus músculos até que eu não consegui acender o fogo.

	Minha visão estava escurecendo, o mundo lançado na sombra,

	Uma longa sombra sobre nós, pairando sobre nós. Uma voz profunda...

	O cabelo de Beira caiu no meu rosto, mas quando a cabeça dela balançou para o lado, vi a silhueta de alguém em pé sobre ela. Cabelos claros presos ao vento, olhos azuis como cacos de gelo do inverno.

	Lyr.

	Ele levantou a espada, a lâmina brilhando na luz brilhante.

	Meu coração pulou uma batida. Eu me esforcei para chamar mais chamas, mas o gelo de Beira estava comendo no meu corpo, e ela ainda estava com o aperto forte na minha garganta.

	Lyr iria dar o golpe final. Me matar.

	Sua voz profunda perfurou a névoa na minha mente. "Você mentiu para mim."

	Ele estava falando comigo?

	Beira abriu os dedos do meu pescoço apenas o tempo suficiente para que eu pudesse estragar sua pele com fogo. Seus cabelos e pele se iluminaram com chamas, e ela pulou de cima de mim, extinguindo meu ataque. Eu me levantei para ficar com as mãos na garganta. Eu ofeguei por respirar, minha traqueia como um canudo triturado.

	A atenção de Lyr estava inteiramente em Beira, sua espada desembainhada. Sua voz era baixa, controlada. “Você mentiu para mim, Beira. Você disse que a curaria.”

	Beira estava alta, os cabelos chicoteando em volta da cabeça. "Os deuses falaram!" Ela gritou, sua voz fazendo o chão tremer. Ela mudou de pé para pé, a neve triturando. "Ela deve morrer."

	"Ela é a esposa de Salem", eu murmurei, tropeçando de volta para casa. "Ela quer revanche."

	"Você mentiu para mim!" Lyr disse novamente, não mais tão controlado. Não, desta vez, sua voz falhou. Ele parecia com o coração partido.

	Aparentemente, ele ficou chocado, chocado porque o monstro demente com ossos humanos em sua casa não estava inteiramente disposto. Nota para si mesmo - nunca confie no julgamento de Lyr sobre as pessoas novamente.

	Enquanto Lyr a segurava no final da espada, voltei para a casa, encontrando-a selada novamente com pedras congeladas. Mas eu pressionei minhas mãos contra ele, e o calor veio mais rápido desta vez. Depois de um momento, percebi que a mágica não vinha apenas de mim... mas de Salem também.

	"Pare!" Beira gritou.

	Lyr parecia estar fazendo um bom trabalho em mantê-la à distância. Quando lancei um rápido olhar para ele, descobri que ele ainda estava com a lâmina enfiada na garganta dela.

	Ao aquecer a rocha, pude sentir que Salem e eu estávamos trabalhando juntos. A pedra brilhava vermelha como lava derretida. Entre nós dois, tivemos toda a força de sua magia. Quando senti sua energia se fundindo com a minha, fiquei em pé.

	Nos momentos seguintes, as pedras estavam derretendo, o vapor subindo da neve. Enquanto as pedras derretiam e rachavam, o calor soprava sobre minha pele. Magma saiu da casa, fluindo na neve -

	E Salem se levantou das ruínas derretidas.

	Pedra derretida cobriu seu corpo, escorregando de sua pele. As roupas que ele usava haviam queimado, e suas asas se abriram atrás dele, magma pingando das penas. Fumaça e vapor serpenteavam no ar ao nosso redor.

	Por um momento, seus olhos ardentes estavam em mim, como dois carvões pretos com rachaduras de lava. Então seu olhar disparou para Beira.

	Lyr ainda estava segurando a espada na garganta dela, mas seu corpo brilhava com um brilho cristalino. Uma rajada ártica de ar gelado explodiu dela.

	Salem não se intimidou. Ele se aproximou, como um animal se aproximando de sua presa. Ele abriu os braços e puxou sua magia cintilante para ele. Ele rodopiou no ar, serpenteando em seu corpo. Ele estava alto, com os pés derretendo a neve embaixo dele. Ondas de vapor subiram no ar.

	Lyr manteve a espada no pescoço de Beira e ela começou a murchar. Seus gritos soaram torturados, animais. Sua pele murchava, ficando mais pálida e coriácea; os olhos dela se arregalaram; o corpo dela encolheu. Quando ela se encolheu, os ossos começaram a se projetar de seu corpo, até que ela caiu no chão.

	Salem e Lyr estavam de pé sobre a casca de seu corpo. Seu único olho piscou uma vez, e Lyr passou a espada por ela, empalando sua cabeça.

	Lentamente, ela começou a lascar-se em pequenos cristais brancos que sopraram ao vento, girando na neve.

	A última coisa a se afastar foi o olho dela.

	Quando a neve começou a derreter ao nosso redor, o leve cheiro de primavera encheu o ar.

	A rainha da miséria não existia mais.

	 


CAPÍTULO QUARENTA

	SALEM

	 

	Eu fechei os olhos, sentindo o vento sobre a minha pele.

	Agora, eu usava nada além de minha espada embainhada em volta da minha cintura. Eu ainda segurava o pequeno pedaço de vidro azul do mar entre os dedos.

	Silêncio... sumiu, o zumbido crepitante da maldição, o fogo no meu sangue. Eu quebrei meu pescoço, me sentindo mais leve, mais em paz do que em eras.

	Foi feito.

	Pelo menos para mim. Quando abri os olhos, vi Aenor me estudando com cuidado. Ela apontou para minha testa. "Foi-se. A estrela brilhante na sua testa se foi. A maldição se foi.”

	Isso foi. Mas o azar divino ainda fluía sob a superfície da pele de Aenor. Era difícil sentir muita alegria quando minha companheira ainda estava morrendo.

	Lyr puxou a espada da terra nevada e depois olhou para mim. "Eu poderia ter feito sem vê-lo nu."

	Eu olhei para mim mesmo. Meu peito ainda pingava pedras derretidas na neve, e a intenção assassina pingava de mim da mesma maneira, chiando na terra. “A única razão pela qual você está vivo agora é que estava segurando uma lâmina na garganta de Beira quando a vi aqui pela primeira vez. Você realmente achou que era uma boa ideia lançar Aenor diretamente no reino da mulher que a queria morta?”

	“A única razão pela qual você ainda está vivo,” rosnou Lyr, “é que você é o companheiro de Aenor e eu não quero arruinar a vida dela. Mas você matou minha rainha uma vez e eu realmente gostaria de mandar você para o inferno do mar.”

	“Ninguém me jogou em lugar nenhum,” Aenor interrompeu. “Eu queria minha magia de volta para poder curar Gina. Ela foi esfaqueada com um dente Ollephest.”

	"Não, e o poder de Beira morreu com ela", eu disse, minha mente em chamas. “Precisamos de outra bruxa. Alguém que não é louca. Alguém poderosa...”

	"Não." Aenor começou a andar. “Chega de bruxas. Elas não estão nos ajudando. Eles estão apenas tentando extrair o que querem. Todos elas têm um preço.” Ela olhou para mim. “O que geralmente parece ser um casamento para você. Você poderia tentar ser menos atraente?”

	"Deuses me salvem", Lyr murmurou, se afastando de nós e embainhando sua espada com um impulso violento.

	"Qual é a sua outra ideia?" Eu perguntei impaciente.

	"Beira disse que havia uma maneira de me curar", disse Aenor.

	Ela ainda estava andando sobre a neve que derretia rapidamente. Toda a paisagem estava mudando ao nosso redor. Já não congelada, passou rapidamente da primavera para uma espécie de podridão.

	Os pés de Aenor tremeram na lama. “Ela disse: 'Você poderia ter se curado se as pessoas a amassem. Um líder se fortalece com os sacrifícios de seu povo. Foi a mesma coisa que Richelle disse sobre sacrificar por um líder. Richelle estava completamente obcecada com a ideia de que a saúde de um soberano alimenta a terra. Mas ela também disse que magia poderosa funciona nos dois sentidos. Um soberano pode tirar poder de seu reino. O problema é que eu não sou um líder e meu pessoal me revolta. ”

	Lyr girou, seu olhar concentrado em Aenor. "Beira estava certa."

	Minhas sobrancelhas se ergueram, a ideia se enraizando na minha mente. “É uma antiga tradição fae. O rei ou a rainha podem tirar força de seu povo. É um tipo de sacrifício. Quando eu era rei, os torneios de gladiadores que participei me ajudaram a me transformar na magnífica criatura que você vê hoje.”

	Aenor soltou uma rajada de ar. "Então, a coisa da arrogância não era da maldição, eu acho."

	"Não, sou apenas eu", respondi. “De qualquer forma, se Beira disse que um sacrifício do seu povo funcionaria para curar um azaramento divino, não tenho dúvida de que ela estava dizendo a verdade. Ela pensou que você estava prestes a morrer com uma morte muito dolorosa e final e não teria motivos para mentir naquele momento.”

	A brisa ondulou sobre minha pele nua. Honestamente, eu estava desesperada para vestir algumas roupas, mas não havia guarda-roupas nesse mundo pantanoso esquecido por Deus. O cheiro de enxofre e decadência estava começando a crescer ao nosso redor.

	Os olhos de Aenor brilhavam com uma espécie de luz febril que me fez pensar se ela estava enlouquecendo. "Sim bom. Não preciso de Richelle, ou Beira, ou outra bruxa. Eu só preciso me tornar rainha de Nova Ys e que as pessoas me amem o suficiente para querer... Ela mordeu o lábio. "O que eles teriam que fazer, exatamente?"

	Dei de ombros. “Algumas mortes seriam um bom começo. Um pouco de tortura. Alimente-os com um centauro. Eu sempre poderia acendê-los em chamas.”

	"O que há de errado com você?" Disse Lyr.

	Ela olhou para mim. "É realmente assim que você é sem a maldição."

	Eu fiz uma careta. "Sua vida é mais importante do que aquelas merdas sem rosto."

	“Tomar o poder das pessoas é o que minha mãe estava fazendo naquele dia, quando ela fez eu matar aquele pobre homem. O que ela chamou de traidor. Ela estava extraindo um sacrifício de seu povo para ganhar poder. Mas não posso fazer isso de novo, obviamente, não dessa maneira. E eu não tenho a lealdade do povo. ”

	A raiva abrasou minha garganta, e levei um momento para perceber que eu estava com raiva de mim mesmo por arrancar sua coroa dela. "Basta recuperar o trono de Nova Ys e celebrar a coroação com um sacrifício."

	Lyr levantou a mão. “Relaxe de novo na fantasia do massacre por um momento. Essa é uma ideia brilhante e, felizmente, existe outra maneira de fazer isso. Lembro-me de como a rainha Malgven ganhou força ao mesmo tempo, antes de iniciar as execuções. Era uma cerimônia, à noite, sob a lua. O povo de Ys lhe daria força de seus corpos. Todo mundo passou o dia seguinte dormindo, mas ninguém teve que morrer.”

	Eu queria que isso acontecesse agora. “Bom, vamos lá. Mataremos quem protestar.”

	Lyr olhou furioso. “Não é tão simples assim. A cerimônia exige lealdade real, e Aenor ainda não a tem.” Ele se virou para ela. "Por cento e cinquenta anos, todos pensaram que você era culpada por afundar a ilha de Ys."

	"Leve-me, então, e eu direi a eles que fui eu", eu disse, ficando impaciente. "Eles podem atirar pedras em mim ou o que quer que eles queiram fazer."

	“Seria um começo, mas eu já contei a eles. E há quem acredite, mas a maioria pensa que Aenor me enfeitiçou a dizer isso. Eles estão comprometidos em odiar uma pessoa há cem anos e não mudam facilmente. Ela é o diabo deles, alguém com quem eles podem se unir para odiar. Ele os une."

	Aenor começou a andar de novo, seus olhos estreitados em mim. "Este seria um momento ideal para Caradoc da Cornualha não ser entulho."

	"O que você quer dizer?" perguntou Lyr.

	Ele era grosso? "A estátua", eu disse, lembrando a lenda que Aenor havia me contado no meu quarto coberto de musgo. “A lendária estátua da família Meriadoc. Rei Caradoc, o primeiro rei de Ys. Você arranca a coroa da cabeça dele para se tornar governante. Mas alguém transformou em escombros, aparentemente. Esse alguém sendo eu.”

	Lyr estava assistindo Aenor. "Você acredita nessa lenda?"

	"Sim, claro", disse ela. “Foi passado de um membro da linha Meriadoc para outro por séculos. Enfim, é um ponto discutível...”

	“Eu sei onde está”, ele interrompeu. “Não é entulho. Foi um dos tesouros mais importantes de Ys. Nós o localizamos no fundo do mar e o trouxemos para o palácio que construímos em Nova Ys. ”

	"Bom", eu disse. "Vamos lá." Não queria perder mais um momento.

	Lyr olhou para mim fervendo. "Você não é bem-vindo em Nova Ys."

	Eu me aproximei. “Mas esse é o ponto, não é? Deixe-me ser a pessoa que eles desprezam, para que possam esquecer de odiar Aenor. Eu serei o monstro deles. O que isso importa para mim? Logo estarei nos céus.”

	Eu peguei o olhar de mágoa nos olhos de Aenor, e isso me perfurou. Ela ainda esperava que eu ficasse. Mas um deus na terra era uma coisa retorcida, quebrada e fragmentada - perdendo uma peça vital.

	"Tudo bem", disse Lyr com relutância.

	Eu balancei a cabeça para a terra lamacenta. “Abra o portal, Lyr. Leve-nos para Nova Ys. Você pode montar os Ysians? Deixe-os ouvir minha confissão. E então Aenor pode puxar a coroa da estátua. Ela provará ser a verdadeira soberana, extrairá poder da multidão e tudo terminará.”

	"Eu posso montá-los, sim", respondeu ele. "Mas quando finalmente acreditarem na verdade, quererão sua cabeça em uma bandeja".

	Girei o vidro do mar entre as pontas dos meus dedos. Por que eu ainda estava segurando? Minha maldição se foi, e ainda assim eu estava mantendo isso perto de mim, como um amuleto de boa sorte. "Bem, vamos atravessar a ponte quando chegarmos a ela."

	Eu olhei para Aenor. Minha partida deste mundo era como uma toxina envenenando o ar entre nós, e aquele brilho de mágoa em seus olhos me fez querer me imolar. Lyr estava olhando para mim também, como se eu fosse o pior tipo de companheiro por deixar Aenor para trás.

	Mas o fato era que Beira estava certa. Antes da maldição, eu estava em uma borda, já corrompida. Tudo o que ela teve que fazer foi me dar o menor, menor empurrão, e eu desci na fera.

	Aenor esfregou os olhos, os músculos tensos. “Lyr, precisamos fazer isso agora. Não sei em que tipo de condição Gina está e quero voltar para ela o mais rápido possível. Eu preciso curar a ferida de Ollephest.”

	"Tudo bem", disse Lyr novamente, e virou-se para abrir um portal. "Mas não espere que isso corra bem."

	Quando ele abriu o portal, Aenor se aproximou de mim. Ela me deu um meio sorriso triste. "Você não quer sua magia de fogo de volta?" Ainda tremeluzia ao redor dela em chamas fantasmas.

	Eu balancei minha cabeça. “Para onde vou, não vou precisar. Vai mantê-la aquecida enquanto eu estiver fora.”

	Eu gostava disso - a ideia de deixar minha magia com ela para aquecê-la. Mas quando eu vi o quão perto as fitas da corrupção escura estavam em seu coração, um pouco de pânico cego rasgou minha mente. Beira havia exaurido mais sua força.

	Essa jogada era a nossa última chance. Mais um tempo depois dessa viagem a Ys, e a azaração iria parar seu coração.

	Eu escovei uma mecha de cabelo azul da testa dela. O que eu queria era tê-la sozinha, explicar por que eu ainda estava indo embora. Que eu a amava, mas que eu ainda era mau. Mesmo sem a maldição, eu estava quebrado e incompleto. Meu nome significava inteiro, e eu era o oposto.

	Isso aconteceu quando eu caí, e não havia como consertar.

	 


CAPÍTULO QUARENTA E UM

	AENOR

	 

	O portal abriu diante de Lyr e ele saltou primeiro. Recuei um passo atrás de Salem, afastando o pensamento perturbador de que nosso tempo terminaria em breve. É claro que ele estava saindo - era o que ele queria desde que os humanos estavam desenhando nas paredes da caverna. Para se tornar um deus novamente.

	Mas eu não conseguia pensar nisso agora, não quando havia muito mais em jogo. Qualquer coisa além de recuperar minha coroa tinha que ser tratada mais tarde.

	Porque agora? Distrações significavam morte.

	Dei um passo mais perto do portal e entrei.

	Eu assisti como Salem entrou em seguida, ainda completamente nu. A última da lava escura deslizou de seu corpo. Então, quando afundei sob a superfície da água, a enormidade do que estava prestes a empreender me atingiu como um tsunami.

	Eu estava prestes a enfrentar o povo de Ys pela primeira vez.

	Eles me conheceram uma vez, um século atrás. Eles me conheciam como a princesa bêbada e rebelde, com apenas uma sombra do poder de sua mãe. E agora, eu precisaria mostrar a eles que eu era forte e lúcida. Apta para ser sua soberana.

	E se eu falhasse? Gina e eu morreríamos juntas.

	As toxinas estavam deslizando para mais perto do meu coração. Quase sem tempo.

	Eu teria que encontrar o equilíbrio aqui - em algum lugar entre enfatizar a urgência dessa situação para o povo de Ys e ser tão urgente que parecia que eu tinha perdido a cabeça.

	Quando alguns raios de luz perolada perfuraram a superfície da água, nadei por eles o mais rápido que pude. Por fim, minha cabeça rompeu o portal e eu me levantei, recuperando o fôlego.

	Quando olhei ao redor da sala, fiquei aliviada ao descobrir que Lyr havia aberto o portal em um quarto vazio, em vez de um grande salão cheio de pessoas. Isso era uma coisa boa, porque eu não estava exatamente pronta para o horário nobre.

	Enquanto me levantei, examinei a sala de pedra pálida e arenosa, com tetos em arco a dez metros de altura. Havia uma cama em um lado da sala com um guarda-roupa em frente a ela. Eu podia ouvir ondas batendo contra pedras, e eu atravessei uma janela alta para olhar para o mar.

	Atrás de mim, ouvi Salem sair do portal. Ele disse algo baixinho para Lyr. Provavelmente pedindo roupas.

	Mas tudo que eu conseguia pensar era que aquele lugar cheirava a casa, que era onde eu pertencia. No ar salgado, respirei o cheiro de ameixeira, prímula e grama selvagem. O rico aroma de pastéis da Cornualha se espalhou pela sala, e meu estômago roncou.

	Deuses, quão bom eu já tive isso ao mesmo tempo, e eu nem percebi.

	Olhando pela janela, senti meu coração vibrar ao ver o mar distante. Nova Ys... Parecia muito com a minha casa. Ela parecia muito em casa. Era uma cidade de arenito, cercada por muros altos. Daqui até as muralhas da cidade, as torres pareciam crescer a partir de campos de flores silvestres, cobertos de trepadeiras. Árvores frutíferas alinhavam-se em uma estrada sinuosa de paralelepípedos que atravessava a cidade.

	Além das muralhas, penhascos davam para o mar. Foi ali que eu passei muito tempo - além dos muros, sozinha. Salem odiava o exílio de uma cidade, mas eu? Eu me deixaria sair.

	Se eu andasse pelos penhascos, encontraria um carvalho da Cornualha perfeito, dobrado por anos ao vento?

	Não foi até agora que me permiti entender o quanto eu sentia falta da paz de Ys. Por todos esses anos, vagando pela Inglaterra ou pelos Estados Unidos, eu havia trancado minha mente com força, uma represa protegendo contra o mar de saudades de casa. Agora, eu estava me afogando nela.

	Eu pressionei minha palma contra a janela.

	Eu quase podia vê-la agora - mamãe, caminhando em direção à beira do penhasco em seu vestido manchado de sangue. Ela parecia uma deusa então, intocável. E talvez Salem estivesse certo. Ela semeou dúvidas em minha mente sobre mim mesma.

	"Aenor?" A voz de Salem me tirou do meu devaneio e me virei para olhá-lo. Éramos apenas nós dois agora. Lyr saiu da sala.

	Salem já se vestira - parecendo novamente, elegante como o inferno. Ele usava um suéter cinza escuro e calça de lã preta, os cabelos presos para trás. A luz do sol entrava pela janela, brilhando sobre sua pele.

	"Onde você conseguiu as roupas?" Eu perguntei.

	Ele acenou com a cabeça para o guarda-roupa. "Lá, mas são apenas coisas de homens." Seus olhos estavam procurando os meus. Ele me agarrou pela cintura e me puxou para mais perto dele. O calor irradiava de seu corpo, e ele pressionou sua testa contra a minha. "Aenor, eu preciso explicar sobre eu sair -"

	Eu levantei a mão na boca dele. Agora não posso me distrair, Salem. Eu tenho que ir antes do povo de Ys como sua rainha, e não consigo pensar em mais nada.

	"Eu preciso te dizer a verdade sobre a maldição."

	"Porque agora? Por que não depois?”

	Seu aperto em mim era possessivo, como se ele nunca quisesse me deixar ir. “Lyr sugeriu que minha cabeça poderia acabar em uma bandeja. E enquanto eu sou imortal, levaria muito tempo para me recuperar se eles espalhassem pedaços de mim para todas as extremidades da terra. Eu quero usar essa chance.

	"Não estamos deixando você se espalhar."

	Ele acariciou sua mão nas minhas costas. “Pela primeira vez desde que fui amaldiçoado, posso dizer o nome daquela mulher miserável. Beira. E quero que saiba que não me casei com ela por escolha. Era um truque dela para garantir seu lugar no trono. Eu nem tenho certeza que isso aconteceu. Na noite em que supostamente aconteceu, ela me envenenou com absinto. Acordei e a encontrei ao meu lado, com uma coroa na cabeça. Isso é tudo que eu sei."

	"E então, você a rejeitou, e ela te amaldiçoou de raiva?"

	“Sim, mas... Você precisa saber que quando Beira me amaldiçoou, ela não precisou mudar muito. A pior parte da maldição provavelmente estava sendo expulsa de Mag Mell. Não, era que eu não podia amar. Ela sempre me observava, ela mandava sua mecha voando pela minha cabeça para ter certeza de que nunca amei ninguém. Mas isso não importava até eu te conhecer. E a porra do espião descobriu, não é?”

	"Aparentemente sim."

	“Mas a maldição não me fez mal, porque eu já era. Eu só tinha essa fome... Os antigos disseram que eu tinha um apetite tão grande quanto um lábio para a terra e o outro para o céu. Insaciável. Shahar era a mesma, embora ela sempre controlasse melhor.

	"Por que você precisa me dizer isso agora?"

	“Porque eu quero que você entenda por que estou me tornando um deus novamente. Quando as pessoas se sacrificaram naquela caverna, estavam alimentando minha fome de adoração. Por amor que eu não poderia ter. Porque os deuses ficam deformados quando caímos na Terra. E sim, a maldição me deixou um pouco pior. Mas eu já tinha jogado pessoas para monstros para meu entretenimento. Eu já tinha gostado de arruinar a vida das pessoas por diversão. Eu já estava quebrado desde o momento em que bati no chão.

	Lágrimas picaram meus olhos. Eu entendi que ele queria se sentir inteiro novamente. Só que ele foi quem me fez sentir inteira.

	Eu respirei fundo. "OK. Mas tudo depende do que está prestes a acontecer. ”

	Ele escovou uma lágrima da minha bochecha, e foi só então que percebi que me deixava chorar. “Você é a rainha deles”, ele disse, “e eles saberão disso, Aenor. Assim como eles sabiam que eu era o rei deles em Mag Mell. A terra sente em seu solo, e seu povo saberá. E sinto tão solidamente quanto sinto o chão sob meus pés. Você já é rainha aqui.”

	Sua confiança realmente me fez sentir melhor. Eu pressionei minha cabeça contra seu peito musculoso, sabendo que isso era apenas temporário, que eu só o tinha por mais um tempo, apenas mais algumas horas para ouvir seu coração batendo. Eu queria lembrar como isso era.

	O som da porta se abrindo virou minha cabeça e eu dei um passo para trás de Salem.

	Lyr estava parado na porta com duas mulheres fae, cada uma delas carregando punhados de vestidos. As duas senhoras fae pareciam quase idênticas, com cabelos violeta vibrantes e fios de flores e pele de alabastro. Elas entraram. As duas meninas pálidas, Brigid e Aria, eram indistinguíveis uma da outra. Mas, aparentemente, eu não era o foco principal agora, porque elas estavam encarando Salem, corando. Eu já estava irritado com elas.

	Lyr ficou na porta. “Estou trabalhando na montagem de todos do lado de fora da Torre de Sal, onde fica a estátua de Caradoc. Depois de se vestir, Brigid e Aria os levarão para se juntar a nós. É do outro lado do pátio, em um estrado de pedra.

	Mordi o lábio, me perguntando como estava Gina, se o gelo havia se espalhado muito mais. "OK. Vamos começar com isso.”

	"Tem certeza de que é uma boa ideia?" Lyr perguntou.

	Puxei a parte de cima do meu vestido para ver até que ponto a magia se espalhou, e uma mecha de medo percorreu meu intestino. Eu tinha cerca de um centímetro de pele sobrando antes de tudo terminar. “É literalmente a nossa única ideia, Lyr. É a única opção.”

	Ele esfregou as mãos, parecendo perdido em seus pensamentos. "Certo. OK. Boa." Ele desapareceu pela porta, deixando as gêmeos para trás.

	Elas jogaram os vestidos na cama, mas seus olhos nunca deixaram Salem.

	Desabotoei meu vestido encharcado e o tirei. Peguei um cobertor na cama, secando meu corpo e cabelo o melhor que pude. Então eu arranquei um dos vestidos da cama, uma criação deslumbrante com um corpete de platina e o tule perolado mais delicado que fluía da cintura. Era sombras da luz do sol cintilante e tons claros do crepúsculo. "Este. É lindo.”

	As meninas me ajudaram a deslizar por cima da minha cabeça, e depois deslizaram sobre meus quadris. Uma das meninas fae ficou atrás de mim, prendendo as costas do vestido enquanto eu segurava meu cabelo.

	"O que você está fazendo aqui?" Uma delas perguntou.

	"Estou aqui para me tornar-"

	"Você não", disse ela. "Eu estava conversando com o homem bonito."

	Salem lançou um sorriso encantador. “Eu sou Salem, Deus Caído do Crepúsculo, Ele do Nome Amaldiçoado. Lúcifer. Estou aqui para explicar que destruí a ilha de Ys e abati sua rainha. Tirei tudo o que vocês tinham de vocês.”

	As duas garotas riram.

	"Ele não está mentindo", eu disse um pouco bruscamente.

	A garota atrás de mim terminou de prender o corpete do meu vestido. “Nós não estávamos vivas então. De qualquer forma, tenho certeza de que você tinha um bom motivo, rei Salem. Deus caído.”

	Eu tinha certeza de que Salem viu meus olhos revirarem. "E se alguém estiver interessado, eu estou aqui para tirar a coroa da cabeça de Caradoc."

	"Certo", disse uma delas. “Ninguém fez isso antes. Muitos tentaram. E você parece um pouco confusa.”

	A outra apontou para minha cabeça. "Seu cabelo parece que levou um susto."

	Minhas bochechas estavam ficando quentes de irritação. “Minha mãe foi considerada a maior soberana que já governou Ys e passou todos os dias no mesmo vestido de noiva manchado de sangue por centenas de anos. Então eu acho que um pouco de cabelo emaranhado é bom. ”

	Brigid, ou Aria - ficou ainda mais pálida, agora da cor do leite. Oh. Você é o Aenor.

	Eu fiquei alto. “Você pode nos mostrar a estátua? Estamos correndo contra o tempo."

	A mulher assentiu silenciosamente, depois lançou um último sorriso tímido para Salem antes de sair correndo pela porta.

	Eu as segui, rezando aos deuses para que isso funcionasse - para que eu fosse o suficiente.

	 


CAPÍTULO QUARENTA E DOIS

	AENOR

	 

	Olhei de relance para Salem quando atravessamos a torre para um enorme pátio de flores silvestres azuis, roxas e amarelas. Fiel à sua palavra, Lyr reuniu multidões de ambos os lados do pátio, e eles ladearam um caminho de pedra, nos observando.

	O caminho subia em direção a um estrado de pedra, com degraus que levavam à estátua de Caradoc. Era exatamente como eu me lembrava: suas vestes longas, seus cabelos encaracolados e a coroa esculpida em cima de sua cabeça, gravada com conchas do mar e cravejada de pérolas. Lyr estava parado na base do estrado, esperando por mim, seus cabelos claros dançando ao vento.

	Atrás de Caradoc, pairava a Torre de Sal, exatamente como a de Ys. Ele se erguia sobre o resto dos edifícios, tão alta que perfurava as nuvens. Seu exterior brilhava com cristais de sal, e a beleza de tudo isso fez minha respiração ficar presa na garganta. Meus nervos estavam brilhando, as pernas começando a parecer um pouco fracas.

	Nos arredores do pátio, torres pairavam sobre a grama, pináculos íngremes esforçando-se pelos céus. Videiras floridas subiam nas pedras. Eu tinha esquecido como formalmente os fae em Ys se vestiam. No mundo humano, eu me acostumei a jeans e camisetas. Ali estavam todos os vestidos reluzentes e os ternos aveludados, cabelos enfeitados com flores e conchas do mar. Surpreendentemente, quase todos eles estavam armados com espadas, homens e mulheres. Todos eles me encararam, franzindo a testa. Eles ainda pensavam em mim como Aenor Dahut, a mulher perversa que havia afundado seu reino.

	Salem inclinou-se para sussurrar: “Quando um soberano é coroado, a coroação exige um espetáculo. Podemos precisar pensar em nossos pés.”

	Eu concordei, muito familiarizada com o conceito. Eu não tinha visto a coroação de mamãe, mas eu tinha ouvido falar sobre isso: a rainha grávida no vestido de casamento manchado, arrastando o corpo quebrado do meu pai pela rua atrás dela. Ele era um tirano, e o povo de Ys a amava por sua morte completa e absoluta.

	Mas eu não tinha tirano para arrastar pelas ruas.

	A multidão estava murmurando enquanto nos aproximamos do estátua. Ao lado de Salem, parecia um casamento estranho - sombrio e com uma corrente de pavor. Porque se isso não funcionasse, eu tinha cerca de vinte minutos para o deus do mar reivindicar minha vida.

	Quando chegamos ao estrado, minhas pernas estavam tremendo. Salem sussurrou: "Deixe-me ir lá primeiro."

	Eu balancei a cabeça, aliviada por ter alguns momentos extras antes de descobrir o meu destino.

	A luz do sol transbordou sobre ele quando ele subiu as escadas, e ele ficou ao lado da estátua de Caradoc, quase da mesma altura. Mesmo descalço e com um suéter, ele de alguma forma parecia um rei quando abriu os braços. Povoo peço a atenção de vocês, venho até você com uma confissão. Eu venho a vocês por penitência. Venho a vocês como prisioneiro de sua verdadeira soberano, rainha Aenor da Casa de Meriadoc.

	Murmúrios atravessaram a multidão, mas quando eu olhei para eles, eles ainda pareciam impressionados com ele.

	Ele deixou suas asas se espalharem atrás dele, e a luz do sol amanteigada cintilou nas penas. A multidão respirou fundo.

	Sou o rei caído de Mag Mell. Eu sou conhecido como o diabo, o Portador da Luz, Lúcifer. Alguns dizem que sou a fonte de todo mal. E se você quer saber a quem culpar pela queda de Ys, fui eu. Eu matei sua rainha, Malgven. Eu usei minha magia para afundar sua cidade. Roubei o poder de Aenor e deixei todos vocês acreditarem que era culpa dela. Afoguei seu reino por vingança e raiva, porque gosto de quebrar coisas e vê-las queimar. Porque é quem eu sou.

	Lyr deu um passo à frente. “Ele fala a verdade, como eu lhe disse. Culpamos Aenor por cento e cinquenta anos, mas ela também foi vítima desse monstro.”

	Tive o desejo irresistível de explicar a todos que talvez Salem tivesse um pouco de razão, que havíamos afogado a irmã dele - mas não era esse o ponto. Eu já podia ouvir o tom da multidão mudando, e o barulho de espadas sendo retiradas de suas bainhas.

	Uma mulher de cabelos brancos deu um passo à frente, a fúria iluminando seu rosto. "Caçadora de rainha!" Ela gritou. "Temos que vingar a rainha Malgven!"

	Respirei fundo, movendo-me instintivamente em direção a Salem como se fosse para protegê-lo, mas parei. Ele não pode morrer, lembrei a mim mesma. A não ser que eu o mate.

	Levantei a barra do meu vestido enquanto subia as escadas. Era a minha hora de agir de maneira real, de fazer um show. O que a rainha Malgven teria feito?

	Olhei para a estátua, descobrindo que Lyr havia colocado uma pequena escada de madeira para mim, para que eu pudesse chegar ao topo. Era hora de arrancar a coroa da cabeça de Caradoc?

	Mas os olhos de ninguém estavam em mim. Eles estavam em Salem.

	Eu pisei na frente dele, em pé alto, embora ele ainda me ofuscasse. “Trago diante de você o homem que destruiu nosso reino. Ele é meu prisioneiro...”

	Mais uma vez... Esse instinto de explicar suas ações. Mas isso não fazia parte do espetáculo. Mamãe teria dito a eles o que eles precisavam ouvir, mas talvez eu tentasse a verdade.

	“Por cento e cinquenta anos, vivi no exílio no mundo humano, e deuses, sinto muita falta deste lugar. Esta era a minha casa. Como cheira, o som do mar contra as rochas. Esta é a minha casa. E como rainha, eu a protegerei, mas preciso que todos vocês me aceitem como sua soberana. Fui encantada e preciso de um pouco de sua força.

	O silêncio me cumprimentou. Então a mulher de cabelos brancos ergueu a espada e gritou: "Vingue a rainha Malgven!"

	Senti Salem se aproximar de mim, atrás de mim. Ele se inclinou e sussurrou: “Maquiavel diz que a melhor maneira de conquistar o amor do povo é executar publicamente um tirano. Eu sou seu tirano. Me mata. Ganhe o amor deles.”

	Ele colocou algo na minha mão e eu olhei para baixo para encontrar o brilhante vidro azul do mar. Eu me virei para encará-lo.

	Esse era o plano dele? O que diabos? Eu não ia matá-lo. Já tínhamos discutido isso várias vezes. E ainda-

	Quando ele inclinou a cabeça para trás, eu entendi. Eu deveria cortar sua garganta com o vidro do mar. Doeria como uma cadela, mas ele não morreria a menos que eu empurrasse em seu coração. E a multidão enfurecida debaixo de nós não precisava saber disso, não é?

	Eu podia ouvi-los gritando por seu sangue. Mamãe não hesitaria. Um sacrifício de sangue para alimentar o reino. Foi assim que ela governou - com a morte nas mãos, para alimentar as pessoas.

	Eu não queria ser como ela, mas estava ficando sem tempo para conquistá-los.

	Um último espetáculo diante da multidão.

	Levei o vidro do mar até a garganta perfeita de Salem, minha mão tremendo. A multidão estava desesperada. Era isso que eu tinha que fazer. Um golpe limpo em sua garganta, deixar o sangue derramar. Não estava em seu coração. Ele se recuperaria em particular, longe dos olhos zangados dos ysianos.

	"Para a rainha Malgven!" Eu anunciei. Milagrosamente, minha voz soou firme.

	Exceto, eu não conseguia mexer minha mão. Não cortar a garganta do meu companheiro. Mesmo que meu cérebro racional me dissesse que ele se recuperaria disso, meus instintos primários estavam impedindo minha mão de se mover. Eu não poderia machucá-lo, porque era contra tudo em minha alma.

	Mas quando ouvi a música profunda e vibrante de Salem batendo na minha cabeça, eu sabia que não teria escolha. Ele estava assumindo minha mente, e antes que eu pudesse me conter, olhei horrorizada quando o vidro cortou sua garganta.

	O corte foi tão profundo que praticamente tirou a cabeça dele. Seu sangue derramou sobre mim. Seu corpo desabou aos meus pés e sua música ficou quieta na minha cabeça. Tão terrivelmente quieto, como se o mundo tivesse ficado em silêncio. Deuses, havia tanto sangue.

	Levei um momento para voltar para mim mesma, para perceber que o mundo não estava quieto, mas gritando. Os gritos eufóricos da multidão encheram o ar, ecoando nas paredes da torre. Eles estavam gritando meu nome, gritando o nome da minha mãe.

	Eu olhei para o meu vestido, encharcado de sangue. Minhas mãos tremiam incontrolavelmente. Eu sabia como eu olhava para eles. Um vestido de marfim, manchado de sangue.

	Eu parecia mamãe.

	Mas não era mais quem eu queria ser. Eu não queria um reino alimentado pela morte.

	A magia de Salem ainda queimava em mim, e eu olhei para o vidro do mar na minha mão. Eu não queria mais essa coisinha miserável.

	Convocando sua magia de fogo, aqueci a palma da mão e derretei o vidro. Deixei o vidro azul pingar do meu punho no chão. Então tirei as mãos e olhei para Salem. Eu tentei estudar minhas feições, para manter o olhar de dor no meu rosto. Eu ainda tinha que provar que era a rainha deles.

	Pisei sobre o corpo caído de Salem, tentando não olhar muito para o corte profundo em sua garganta. A visão dele deitado ali era tão errado, algo que um companheiro nunca deveria ver. Náusea agitou meu estômago, e eu engasguei com o desejo de ficar em minhas mãos e joelhos e vomitar ao lado da plataforma.

	Em vez disso, eu andei em volta dele em direção à estátua. Forcei-me a subir os pequenos degraus, aliviada por estar atrás de Caradoc, ninguém podia ver minha expressão de pânico. Peguei a coroa e, assim que minhas mãos fizeram contato com a pedra, uma onda de energia pulsou através de mim. Fechei os olhos, ouvindo o rugido do oceano.

	A voz da mamãe soou na minha mente, tão clara que era como se ela estivesse ao meu lado. Você não está em condições de governar, minha querida. Você foi feito para outras coisas, mas não é como eu.

	Não tenho certeza de que alguma vez quis ser rainha, eu disse a ela em minha mente. Não tenho certeza se faço agora. Mas eu sei que não sou podre. Você preocupou que eu estivesse cheio de escuridão. E eu tenho um lado sombrio, como você. Mas a força, como a beleza, é pintada pelas sombras ... A luz por si só é apenas uma tela em branco. E você sabe o que, mamãe? Eu não quero ser nada como você.

	Mas não importava o que ela pensava.

	A questão era: o espírito do rei Caradoc achava que eu era o suficiente?

	 


CAPÍTULO QUARENTA E TRÊS

	AENOR

	 

	Um tipo de êxtase encheu meu corpo quando senti a pedra mudar sob meus dedos. Soltei um suspiro longo e lento, ousando abrir os olhos. Enquanto isso, encontrei diante de mim uma coroa de platina cravejada de pérolas. A multidão diante de mim parecia histérica agora, gritando por sua rainha.

	Rainha Aenor! Rainha Aenor!

	Eu levantei a coroa da estátua e coloquei na minha cabeça.

	Quando desci, a barra do meu vestido deslizou através do sangue acumulado de Salem. Senti uma mistura avassaladora de náusea, êxtase e deuses, a única pessoa que poderia me acalmar era Salem. Eu precisava dele ao meu lado, não no céu.

	Fiquei diante da multidão, balançando em delírio, meus olhos fechados. Eles continuaram cantando para mim: “Rainha Aenor! Rainha Aenor!

	Os sinos de Ys começaram a tocar alto, ecoando nas paredes de pedra. Era um som das minhas memórias mais antigas.

	Lyr levou alguns minutos para acalmar a multidão, para explicar novamente que eu precisava da força deles agora. Que apenas o povo de Nova Ys poderia curar sua rainha, e essa era minha única chance.

	E depois de alguns instantes, senti sua força se curvando em mim através do ar. Enquanto isso, era como se eu tivesse ouvido sussurros de suas memórias, esperanças e sonhos. Os corações partidos, o desejo de grandeza. A mulher que achava que ninguém a via, e o homem que desejava poder falar sem gaguejar. Todos eles pareciam tão vulneráveis. Tão normal. Estes eram o meu povo.

	Quando olhei para os meus braços, através do tecido fino do meu vestido, vi o feitiço recuar sob a minha pele. Eu sorri com a visão.

	Por fim, funcionou. Minha magia estava voltando para mim, uma onda de salmoura e ar do mar através do meu sangue. Eu provei o sal nos meus lábios. Uma brisa fantasmagórica correu pelo pátio, me acolhendo em casa.

	Era aqui que eu pertencia por enquanto. E talvez a casa tivesse que compensar meu coração despedaçado quando Salem me deixou.

	Quando olhei para a multidão novamente, vi todos ajoelhados diante de mim, cabeças inclinadas.

	Engoli em seco quando o último de sua força encheu meu corpo. Sou muito grata a vocês. Sou muito grata por esse presente da vida. Voltarei em breve para que eu possa aprender tudo sobre vocês. Eu limpei minha garganta. "Vou remover o cadáver do tirano do nosso grande reino antes de voltar para vocês."

	Na verdade, não importava o que eu estava dizendo, porque a multidão estava cantando a rainha Aenor tão alto que nenhum deles podia me ouvir. E agradeço aos deuses por isso, porque eu não tinha uma ótima maneira de explicar que estava fugindo para curar uma humana ... e dizer adeus ao homem que acabei de fingir executar.

	Eu balancei a cabeça para Lyr, desesperada por ele abrir o portal. Gina precisava de mim agora. Sem mencionar o fato de que, se nos atrasarmos mais, eles podem perceber que o pescoço de Salem já estava se curando.

	Nem um momento depois, os braços de Lyr estavam abertos e seus cabelos claros chicoteavam em torno de sua cabeça. A multidão ainda estava gritando por mim, selvagem de euforia. Por fim, Lyr cantou as palavras finais do feitiço portal, e senti o chão se abrir sob meus pés.

	Quando entrei na água fria, agarrei Salem, segurando-o forte para mim.

	***

	Gina parecia morta. Deitada com a cabeça no colo de Shahar, ela não estava se mexendo. A luz do fogo dançou sobre suas bochechas pálidas, e eu tinha certeza de que estava olhando para um cadáver. Seus lábios ficaram azuis, e não parecia mais que ela estava respirando. Eu ia ficar doente de novo. Apertei meu estômago, tentando manter o controle.

	Meu coração estava pronto para pular do meu peito. Eu deveria protegê-la, caramba. A geada se espalhou por todo o pescoço, subindo pela linha da mandíbula.

	Ossian estava diante da lareira, seus pássaros batendo freneticamente em torno de sua cabeça. “Por que você demorou tanto tempo, Aenor? Estávamos esperando por você. ”

	Não tinha tempo de responder isso. A culpa já estava me cortando.

	"Ela ainda está viva", disse Shahar, os dedos na garganta de Gina. "Você encontrou Salem?"

	Eu ignorei a pergunta de Shahar e toquei a garganta de Gina. Senti o menor pulso sob a superfície e queria pular no ar de alegria. "Você está certa. Ela está viva."

	Antes que eu pudesse desperdiçar outro momento, pressionei minha mão contra sua omoplata e respirei fundo, canalizando minha magia do mar. Eu senti isso escorrer e fluir do meu coração, através do meu ombro, no meu braço e nos meus dedos. Era como um fluxo quente, fluindo em direção à magia tóxica do Ollephest.

	Lentamente, o alívio abriu meu peito enquanto eu observava as flores de gelo recuarem de seu rosto e recuarem pela garganta.

	"Está funcionando", eu sussurrei. "Ossian, está funcionando."

	"O que aconteceu com Salem?" Perguntou Ossian. "Você deixou o corpo sangrando nas pedras lá fora."

	“O quê?” gritou Shahar.

	"Ela cortou a garganta dele", disse Lyr atrás de mim. “Mas foi ideia dele. Ele ficará bem.

	Shahar olhou para Lyr, seu rosto suavizando.

	Agora, eu podia sentir o batimento cardíaco de Gina ficando mais forte. Ela respirou fundo, enchendo os pulmões, e eu não pude deixar de sorrir.

	"Gina?" Eu disse calmamente.

	"Por que você está pressionando sua mão nas minhas costas?" Ela murmurou. "Em quem estou no colo?"

	"Estou te curando." Puxei a parte de trás da blusa para baixo para ver o ferimento de entrada. Mas, em vez das flores de geada que eu já tinha visto antes, vi uma extensão suave de sua pele marrom. "Funcionou."

	Lentamente, ela se sentou e esfregou os olhos lentamente. “Eu me sinto com uma incrível ressaca. Como depois de beber todas aquelas garrafinhas no quarto do hotel. Tudo está alto demais... Eu posso vomitar.”

	"Você bebeu todas as garrafas no quarto de hotel?" Eu perguntei, franzindo a testa.

	Shahar levantou-se. "Vou verificar Salem."

	Fiquei feliz por ela estar olhando para ele, porque eu precisava puxar Gina para um abraço, respirando o belo cheiro humano dela.

	"Pare", ela murmurou. "Eu vou vomitar se você não recuar." Ela fez um barulho de vomitar e colocou a mão na boca. “Ossian! Ossian, por favor, me traga um pouco do chá calmante que você toma antes de eu estragar sua sala de estar.”

	Ossian já estava mergulhando com um copo de água e um balde, me enxotando.

	Afastei-me dela, respirando lentamente. Eu olhei para minhas próprias mãos, vendo a mágica piscar ao seu redor. Graças aos céus, foi bom tê-la de volta.

	Mas minha mente já estava de volta a Salem. Eu queria ver como ele estava. Passei correndo por Lyr e corri pela porta para encontrar Salem onde o deixamos, encostado em uma ameixeira. Shahar agachou-se ao lado dele, examinando a cicatriz no pescoço. Seus olhos se abriram agora, um tom profundo de índigo, trancado em mim.

	Quando ele me lançou um de seus sorrisos perversos, eu sorri de volta para ele. "Se sentindo melhor?" Eu perguntei.

	Ele levantou uma sobrancelha. "Só um pouco, minha rainha."

	Shahar ficou de pé, franzindo a testa para nós. "Acho que vou deixar vocês dois sozinhos por um minuto."

	Eu assisti enquanto ela voltava para casa. Eu me perguntava por que ela estava passando tanto tempo aqui.

	Os lábios de Salem se curvaram. "Eu gosto quando você me cura."

	Sorrindo, deslizei em seu colo. Seu calor já estava me envolvendo, e quando ele passou os braços fortes em volta de mim, lutei contra o desejo de me inclinar e beijá-lo. Eu o curaria, sim. Mas ele estava me deixando logo, e talvez eu não estivesse com disposição para beijos. Ainda assim, seu perfume sedutor estava ondulando ao meu redor, roçando meu corpo.

	Eu pressionei minha palma contra seu coração batendo, minhas mãos espalharam sobre sua camisa manchada de sangue.

	"Aenor." Meu nome soou sedutor em seus lábios. Por um tempo, eu não tinha certeza do que me lembraria quando voltasse aos céus. Eu não tinha certeza se isso era tudo que eu tinha. Mas agora tenho certeza disso, que me lembrarei de cada segundo que passei com você.

	Inclinei-me para frente, descansando minha testa na dele enquanto o curava, minha mão pressionada contra ele. Seu peito estava quente. Eu sempre quis senti-lo perto de mim. Mas quando eu fechei meus olhos, eu quase podia vê-lo se afastando de mim, e a raiva que derramava através de mim estava escura como a noite.

	Minha mandíbula se apertou e eu deslizei do colo dele.

	"Você está indo embora em breve", eu disse calmamente.

	"Shahar acabou de me dizer que ela vai ficar."

	"Por quê?"

	"Eu acho que ela gostou de Lyr."

	“O quê? "

	"É grotesco, eu sei."

	"E você não quer ficar com ela?" Eu perguntei.

	"Eu faço. Mas eu não posso. Eu nunca tive a força que ela tem. Enquanto eu estiver aqui, a ordem divina está  distorcida.”

	Eu entendi o que ele estava dizendo, mas a dor era insuportável. "OK. Mas talvez fosse melhor se nunca tivéssemos cruzado o caminho. Talvez tivesse sido melhor se nunca tivéssemos nos conhecido. As sombras pareciam crescer mais ao nosso redor.”

	Eu nunca tinha visto ele parecer magoado antes, mas ele me lançou um olhar que era como se eu tivesse lhe dado um tapa no rosto.

	Mas, em vez de querer acalmá-lo, eu me senti mais enfurecida. Uma tensão elétrica estava crepitando o ar, meus cabelos em pé na parte de trás do meu pescoço. Eu queria machucá-lo mais, tirar sangue. Nada apaziguaria minha ira, exceto a destruição total, a completa aniquilação da pessoa que me machucou. Eu queria andar sobre os ossos amaldiçoados de quem me deixaria.

	Algo estava acontecendo com meus pensamentos de novo?

	"Isso mesmo", eu disse, minha voz furiosa. “Eu gostaria de nunca ter te conhecido, porque você é um monstro. E vou encontrar um novo amante que não é um animal distorcido. E agora que sou rainha, vou semear os dentes dos monstros no solo e levantarei um exército de mortos cujo único objetivo será apagar sua memória do mundo. Quando você sair, será como se você nunca tivesse existido.”

	Ele olhou para mim, os olhos brilhando. "O que está acontecendo com você?"

	O som de passos me tirou da minha névoa vermelha de raiva, e virei minha cabeça para ver a névoa escura ondulando sobre as rochas, agitando o oceano. Arrepios arrepiaram minha pele e, quando ouvi a música dela, comecei a entender.

	Só agora um pouco da minha raiva estava começando a diminuir, e eu sabia que minha explosão havia sido causada pela presença maligna de Anat.

	"Salem", eu sussurrei. "Eu acho que sua mãe está chegando."

	Na névoa escura, ele se levantou. Eu fiquei ao lado dele, minhas pernas tremendo, desejo de sangue ainda nublando meus pensamentos.

	Anat deslizou da fumaça, seu corpo translúcido brilhando em vermelho. Ela era formada por feixes brilhantes de magia, como fumaça, corpo amarrado com armas. Cabelos ruivos serpenteavam em torno de sua cabeça e seu leão rondava atrás dela. Ele abriu a boca para rugir, e eu só senti mais fúria.

	Desta vez, não caí de joelhos.

	Shahar saiu, parada do outro lado de mim. "Eu não vou com você, Anat."

	O mundo ficou quieto ao nosso redor. "Você o que?"

	"Eu decidi que quero ficar." O olhar de Shahar disparou entre sua mãe e irmão. “Eu gosto daqui. Eu gosto de ter um corpo e comer comida. E eu gosto de pessoas.” Ela encolheu os ombros. "Esta é a minha casa."

	A névoa começou a diminuir ao nosso redor, agora tingida com a luz vermelha selvagem do sol poente. Os olhos de Anat brilharam da mesma cor. "Então você está morta para mim, filha."

	Um frio e grave silêncio caiu sobre nós.

	Shahar encolheu os ombros. "OK." Ela se virou, atravessando a névoa, de volta à casa.

	O olhar da deusa voltou-se para o filho, e era como se o sol estivesse brilhando nele. “Salem, minha estrela da noite. Meu único filho Está na hora. Os deuses permitirão que você retorne ao seu estado divino e restaure a ordem no universo.”

	Salem virou-se para olhar para mim, e minha mente girou com todas as coisas que eu queria dizer a ele, mas não consegui descobrir por onde começar. Eu poderia explicar, talvez, que o que eu acabei de dizer não tinha sido a verdade. Que eu o amava e não achava que ele era mau. E que eu não quis dizer o que disse quando lhe disse que ele era um monstro.

	Mas antes que eu pudesse, o estrondo de sua magia bateu em volta de mim, e suas asas se abriram atrás dele. Seu corpo brilhava com uma luz celestial e suas asas começaram a bater no ar.

	Rachaduras se abriram no meu coração.

	Enquanto voava pelos céus, seu corpo ficou mais insubstancial, como nuvens de nuvens se elevando acima, até que Salem, como eu o conhecia, não existia mais.

	Observando-o partir, a dor era indescritível, e eu me perguntava como ele poderia fazer isso. Lágrimas riscavam minhas bochechas. Eu as afastei, ainda olhando para ele.

	Eu quase tinha esquecido que sua mãe ainda estava aqui, me observando.

	Dessa vez, quando me virei para olhá-la, senti toda a força de sua divindade. Seu leão rugiu, o som me sacudindo até os ossos. Caí de joelhos com força no solo rochoso.

	Eu olhei para ela, as plumas brancas coroando sua cabeça, o brilhante Ankh. Mas isso foi tudo o que vi antes de desviar os olhos novamente. Não era que eu estivesse com medo, não desta vez, mas ela era muito brilhante, muito extravagante.

	"Esse é o sangue do meu filho no seu vestido", disse ela.

	Eu não respondi a ela. Eu realmente não me importava com o que ela pensava neste momento. Eu tinha acabado de assistir minha alma gêmea voar para longe, então não dei a mínima para muita coisa.

	"Uma forma corporal é uma coisa revoltante", continuou ela. “Feito de ossos e sangue, como um animal. Você, Aenor, é como um animal, imunda e burra. Minha ex-filha é a mesma, um animal que pode ser abatido. E meu filho sente o mesmo por você, animal. Você realmente achou que ele ficaria aqui por você? Você não é boa o suficiente, criatura.”

	Um momento atrás, eu estava pensando que nada mais poderia me machucar, mas estava lá.

	Tentei pensar em uma resposta, mas ela já estava desaparecendo na névoa. O nevoeiro recuou ao seu redor, e agora me vi ajoelhado em uma polegada de sangue.

	Salem se foi. Eu queria afogar o mundo inteiro na minha tristeza.

	 


CAPÍTULO QUARENTA E QUATRO

	AENOR

	 

	No meu quarto de dormir em Nova Ys, um prato de pães cruzados quentes estava sobre a mesa, saindo vapor deles.

	Gina e Ossian se amontoaram em torno da pequena mesa de madeira no meu quarto, mastigando. Os pássaros de Ossian voaram ao redor de sua cabeça, depois subiram até os tetos altos em arco. Eu assisti enquanto eles circulavam sob os arcos de arenito, depois pousavam nas videiras floridas que escalavam minhas paredes.

	Eu olhei de volta para meus dois amigos, que estavam comendo em silêncio.

	"O que você acha?" Eu perguntei, apontando para os assados irregulares. Eles estavam inchados em lugares estranhos, e eu errei as cruzes para que parecessem manchas aleatórias.

	"Eles parecem uma merda", disse Gina. "Mas eles têm um sabor incrível."

	"Você realmente fez isso?" Perguntou Ossian. "Eu não achei rainhas cozinhavam."

	"Sim." Tomei um gole do meu vinho. "Expliquei à cozinha que precisava aprender mais sobre o processo de fornecer alimentos para o povo de Nova Ys, mas realmente precisava de algo divertido de fazer depois de ter que julgar quatro disputas agrícolas esta manhã."

	Gina franziu a testa. “Eu pensei que ser uma rainha seria, tipo, mais emocionante. Como muitas bolas e batalhas. Fazer decretos.”

	Girei meu copo de vinho entre os dedos. “Aprendi bastante sobre práticas agrícolas e disputas entre lojistas. Você sabia que existe algo chamada criação de strip?

	Ossian se animou, inclinando a cabeça. "Como uma fazenda quente e nua?"

	Eu balancei minha cabeça. "Ah não. São tiras estreitas de trigo e algo sobre a rotação de culturas. ”

	"E a loja disputa?" Gina perguntou.

	Eu acenei com a mão. “O cheiro de tortas de carne arruinou o tecido em uma loja de roupas. Foi tudo.

	Ossian piscou. "Fascinante."

	"Quem fez tudo isso antes de você estar aqui?" perguntou Gina. "Quem estava mediando o drama da torta de carne há um mês?"

	"Um sistema de magistrados democraticamente eleitos das guildas."

	Ossian fez uma careta. “Quero dizer ... isso parece realmente um sistema melhor. Porque eles foram devidamente eleitos e provavelmente têm experiência real. ”

	Eu assenti. "Os magistrados não podem me suportar, sim."

	"Então, sem batalhas?" Perguntou Gina. "Não há discursos antes de uma guerra e cavalgando em um cavalo branco?"

	“Não temos inimigos, nem reinos ou tribunais concorrentes. Ninguém sabe que existimos. É realmente apenas... Tudo sobre colheitas, e algum drama entre guildas. Tenho certeza que alguns dias serão mais interessantes que outros. Poderíamos fazer uma festa de faes de algum tipo. Eu me senti desanimada com a situação. Eu gostava de todos que conheci, mas pensei que Ossian provavelmente estava certo sobre os magistrados eleitos.

	Ainda assim, a adjudicação não era a pior coisa do mundo. Isso me impediu de se afundar no meu quarto o dia todo. Eu poderia me concentrar nos problemas de outras pessoas em vez dos meus. Sinceramente, fiquei feliz por ter algo para me distrair de Salem na maioria dos dias. E se tivesse que ouvir os meandros da construção de paredes de pedra, que assim seja.

	Ossian beliscou a ponta do nariz. "Existe uma razão para você tocar 'Always on My Mind' cinco vezes seguidas?"

	"Não", eu atirei de volta. Eu não tinha percebido que ele tinha notado.

	À tarde e à noite, quando voltava para o meu quarto, pensava em Salem. E sim, isso envolvia tocar "Always on My Mind" repetidamente.

	Eu pulei abruptamente e puxei meu bambolê azul da minha cama. Coloquei-a nos quadris e comecei a balançá-los de um lado para o outro na música. "Eu escuto essa música repetidamente porque é o melhor para o bambolê".

	Isso era mentira. De todas as músicas de Elvis, "That's All Right" era talvez o melhor para o bambolê. Talvez tivesse o ritmo perfeito para um bom ritmo de bambolê.

	Mas não queria admitir que ansiava por Salem todas as noites, porque isso era patético. Ele não estava voltando e ninguém precisava saber o quão triste eu estava.

	Balancei meus quadris para frente e para trás, ouvindo o swoosh reconfortante, o swoosh do bambolê. "Lyr tem me dado instruções sobre comportamento de rainha", eu disse, tentando mudar de assunto. “Sem bambolê, é claro, então eu faço isso em particular. Preciso ajustar meu sotaque para soar como nobre fae adequada novamente. E estou aprendendo a usar os talheres adequados, de acordo com os costumes de Ysian. Você sabia que há uma colher de requeijão específica?”

	"Parece incrível", Gina brincou.

	Ossian cruzou os braços. "Mas você ouviu alguma coisa de Salem?"

	Deixei meu bambolê cair no chão. “Não, Ossian. Eu não ouvi falar de Salem, o Deus do Crepúsculo. Como devo ouvir dele? Ele está no céu. Ele não tem corpo. Ele é pura luz ou algo assim. Eu parecia defensiva e me servi de uma taça de vinho, tentando me acalmar.”

	"Bem, a mãe dele apareceu, lembra?"

	"Sim eu lembro."

	Ossian franziu a testa. "Não vejo por que ele não conseguiu."

	Bebi meu vinho. "Provavelmente porque ele não quer me ver, Ossian." Aquele tom defensivo e zangado novamente. Ainda assim, as palavras de sua mãe rolaram em volta da minha cabeça. Ele acha que você é um animal imunda e burra. Você realmente pensou que ele ficaria para você? Você não é boa o suficiente.

	Ossian recostou-se na cadeira e seus pássaros pousaram em seus ombros. Ele balançou sua cabeça. “Não, isso é besteira. Ele te ama, Aenor.”

	Eu não sabia o que dizer sobre isso, então apenas engoli em seco. "Eu não sei. Gente, vou tomar um pouco de ar, ok? Volto em alguns minutos.” Você pode mudar a música. Eu levantei meu copo. "Estou levando isso comigo."

	Duas portas de madeira estavam embutidas nas paredes do meu quarto. Uma delas conduziam a um corredor e o outro a uma escada em espiral que subia em espiral até o topo da Torre de Sal. Este era meu novo lar.

	Abri a porta da escada e comecei a subir. Fiz isso muitas noites no final da tarde antes do pôr do sol - subi as escadas com um copo de vinho e vi Salem desenrolar sua magia sobre o céu. Eu imaginei que era para mim de alguma forma, uma demonstração de sua beleza diante de mim.

	Eu podia sentir sua magia no crepúsculo, a pressa dele deslizando ao meu redor. Alguns dias, quando o sol se pôs com cores particularmente escandalosas, senti que Salem estava falando comigo pelo sol poente, mas não conseguia entender o que ele estava dizendo. E quando respirei, cheirei romã e fumaça.

	As escadas pareciam durar para sempre, e minhas coxas doíam quando cheguei ao topo.

	Quando cheguei à porta no topo, prendi a respiração por um momento e depois empurrei. Uma varanda rodeava a torre, e de lá eu via tudo. O dossel do sol poente acima de mim, a cidade e o mar se espalhavam embaixo de mim. Do outro lado desta torre, eu tinha uma visão das terras agrícolas que rolavam sobre o outro lado da Nova Ys. Foi dessa sacada que eu avistei um carvalho da Cornualha retorcido ao lado de um dos penhascos, embora ainda não tivesse tido tempo de visitá-lo.

	O vento soprava no meu cabelo, e eu o puxei para trás da minha cabeça. Atravessando a beira do parapeito, tomei um gole de vinho, olhando para o céu. Começara a mudar para uma sombra profunda de rosa manchada de índigo. Eu já podia sentir a magia de Salem se acumulando ao meu redor. Eu pararia de vir aqui para vê-lo? Eu acho que não. Mesmo que fosse uma noite gelada de inverno.

	Salem brilhava no céu como a estrela da tarde, e a visão me deixou sem fôlego. Fiquei maravilhada que ele já esteve em meus braços.

	Acho que entendi por que ele teve que sair. Eu esperava que ele se sentisse inteiro novamente.

	Quanto a mim, eu gostaria de sentir uma sensação de paz enquanto olhava para ele no céu. Talvez eu algum dia. Mas, por enquanto, eu ainda sentia uma corrente de raiva.

	Sob a beleza de tudo isso, eu estava louca. Porque ele pensou que era imperfeito como ele era, e me deixou aqui. E eu não tive a chance real de dizer a ele o que sentia, ou retirar minhas últimas palavras para ele - que tinham sido algo sobre como eu desejava nunca ter conhecido ele e como encontraria um novo amante. O mais rápido que pudesse. Eu o chamei de monstro.

	Ele percebeu que era apenas a influência de Anat me deixando louca? Eu não sabia. Não houve tempo para explicar.

	A verdade era que eu amava sua imperfeição, sua arrogância insana, sua total insatisfação com as emoções. Lembrei-me do flash de vulnerabilidade em seus olhos quando disse que desejava nunca ter conhecido ele, e senti como se uma espada divina estivesse me abrindo.

	Eu amei todas as partes defeituosas dele. Ele era meu carvalho da Cornualha, torcido e bonito, cercado por pedras irregulares. Senti paz com ele, com todos os seus defeitos, e ele era o único que conseguia descansar minha mente. Eu queria dormir protegida sob seus galhos sinuosos.

	Sem ele, eu tinha que implorar aos céus que escureciam para me deixar dormir. Quando a noite me falhou, tive que rezar até o amanhecer para me dar sonhos. Porque eu não tinha paz sem ele, e minha mente nunca descansava.

	Tomei outro gole do meu vinho. A exaustão tomou conta de minha mente enquanto eu o encarava brilhando no céu. Tão divino e distante.

	Eu sentia falta dele e o amava, e minha raiva podia encher os mares.

	 


CAPÍTULO QUARENTA E CINCO

	AENOR

	 

	No começo, deixei o vinho no andar de baixo em minha viagem noturna à torre. Eu não dormia há semanas, então eu era mentalmente chata o suficiente sem álcool. Agora, eu estava sentada no chão de pedra da varanda, embrulhado em um suéter de malha quente. Meu cabelo azul chicoteava em volta da minha cabeça, e eu simplesmente deixei.

	Inclinei-me contra a parede da torre, olhando para a Estrela da Noite. "Salem", eu murmurei. Eu não consigo dormir. Você é um deus. Eu não estou pedindo muito. Apenas uma longa soneca. Apenas me dê uma soneca.

	Eu estava delirando. Eu sabia que ele não podia me ouvir, mas queria falar com ele da mesma forma.

	“Você tem sua paz nos céus, não é? Posso dormir um pouco?”

	Passei o dia tentando julgar uma disputa sobre uma mulher alugando um quarto da Guilda de vinhos, mas não consegui manter os olhos abertos. Na verdade, eu nem tinha certeza do que era um comerciante de vinhos.

	Suspirando, levantei-me e me inclinei sobre o parapeito. Parecia estar em casa, sim. Mas eu não precisava governar aqui.

	Muito abaixo de mim, fora dos muros da cidade, o carvalho da Cornualha retorcido dava para o mar.

	A tontura surgiu em minha mente, mas enquanto olhava pela cidade, sabia o que precisava fazer para dormir esta noite.

	***

	Meus pés doíam quando cheguei à árvore e deslizei por baixo dela. Já me sentia um pouco melhor.

	O gosto de sal pairava no ar, e eu puxei minha blusa com mais força ao meu redor. Estava ficando muito frio para dormir lá fora, mas eu ainda podia fazer isso hoje à noite.

	Vagamente, eu sabia que isso não era algo que uma rainha faria e Lyr não aprovaria. Este não era um comportamento real. Não, isso era muito impróprio, dormir do lado de fora como um vagabundo. Mas certamente alucinações e delírio também não eram muito reais.

	Encostada na árvore dobrada, eu já me sentia mais calma. Seus galhos irregulares se arquearam sobre mim, me protegendo, e me aconcheguei no meu suéter.

	Antes de deixar meus olhos se fecharem, eu os levei para a estrela da noite. Sua beleza afiada e distante perfurou o céu. Eu não tinha sentido sua magia como de costume hoje à noite, e isso me fez pensar se eu o estava perdendo. Ele estava recuando para o mundo dos deuses, mais remoto do que nunca.

	"Salem, seu filho da puta divino." Em algum momento desde que o conheci, eu tinha abandonado todas as minhas inibições sobre palavrões. "Por que você me deixou me apaixonar por você?"

	Suspirei. Eu tinha que me recompor. E o que havia para ficar triste quando eu tinha bons amigos e uma ilha linda? Eu estava conhecendo novas pessoas todos os dias e gostei da maioria delas. Minha mágica havia sido devolvida para mim. Eu ficaria bem, Ossian também havia perdido a companheira e sempre carregava a tristeza, mas continuou.

	Fechei os olhos, o cansaço me ultrapassou e lentamente fui para o sono mais profundo da minha vida. Mas quando sonhei, era de cair. Eu estava despencando dos céus tão rápido que não conseguia respirar, correndo por um vazio em direção a uma morte terrível.

	Eu acordei ofegante, segurando meu peito. Eu recuperei o fôlego, aliviada ao descobrir que estava em terra firme, ainda no penhasco, ainda embaixo da árvore.

	Mas algo parecia errado. Fundamentalmente errado.

	Quando Salem estava comigo, antes da minha coroação, ele disse que podia sentir que eu poderia me tornar rainha, tão instintivamente quanto ele sabia que estava em pé na terra sólida. E agora, era com o mesmo senso de certeza que eu sabia que algo estava errado com ele. Meu vínculo com ele me disse que estava com problemas.

	Eu olhei para cima para encontrá-lo, a estrela da noite. Mas, em vez de vê-lo firme no céu da meia-noite, vi uma estrela cadente.

	Um deus despencando na Terra.

	Era ele. Eu tinha certeza disso. Ele estava caindo de novo, e eu podia sentir sua agonia.

	Salem.

	Eu precisava encontrá-lo.

	 


CAPÍTULO QUARENTA E SEIS

	SALEM

	 

	Um erro rasgou minha mente até que eu não conseguia me lembrar do meu nome, ou palavras, ou qualquer coisa, menos a sensação de correr pelo vazio. O vento açoitou minha carne.

	Carne. Eu estava envolto em sangue e ossos, e havia algo errado nisso, não havia?

	Eu tinha um senso de perigo e pensamentos vagos sobre penas, asas... Mas era difícil pensar com a sensação do vento correndo sobre mim e a escuridão me envolvendo. Tinha sido tão brilhante... Eu estava no céu, não estava? Eu estive na luz. Ao entardecer. Um Deus.

	Tive a impressão de que o terreno rochoso que se movia rápido para mim era perigoso, que machucaria. Então o pensamento chocante e selvagem de que eu realmente tinha feito isso comigo mesmo, de propósito. Havia uma razão muito importante pela qual eu tive que deixar a luz, porque eu tive que trazer essa dor sobre mim. Algo mais importante do que minha própria segurança.

	A força do impacto pareceu quebrar meus ossos, e a agonia subiu pela minha espinha, meu crânio, pelos meus membros. A poeira nublou-se em torno de mim, as rochas colapsando em mim quando eu quebrei a crosta terrestre. Por um momento, me perguntei se estava morrendo.

	Chamas irromperam, queimando a rocha ao meu redor. Minha queda havia invadido a terra e eu parecia ter rasgado o chão, entrando em uma caverna. A escuridão me aterrorizou.

	Eu estava com medo do escuro?

	Fogo irrompeu do meu corpo quebrado, queimando mais da pedra ao meu redor. Eu queimaria tudo. Este mundo de trevas estava podre, e eu queria consumir tudo com meus fogos, com meus apetites. Eu queimaria a da escuridão. Eu era o portador da luz, e minhas tochas iluminariam o mundo inteiro.

	Só que eu não conseguia me mexer.

	Despedaçado, deitei-me no chão e deixei meus fogos queimarem a terra.

	Eu ficaria aqui para sempre, pensei. No meu pequeno inferno, tomado por uma fome tão incrível quanto o céu.

	***

	 

	Na minha caverna subterrânea, passei as mãos sobre os músculos. Eu pensei que os ossos tinham cicatrizado, principalmente, mas eu ainda não conseguia suportar.

	Eu só tinha uma coisa comigo: uma espada. Seu nome era a única palavra que eu poderia dizer. Portador da luz. Era a única palavra que eu poderia dizer em voz alta.

	Quando cheirei o ar, cheirei-o - debaixo da fumaça e da rocha queimada. Era aquele perfume perfeito de flores silvestres, do mar. Era por isso que ansiava agora, e me arrastei em direção a ela, impulsionado pelo instinto.

	Ela era o que eu buscava, a única coisa que importava, e eu me movi para ela de joelhos sobre a rocha. Deixei a portadora da luz para trás.

	Meu desejo por ela dominou todos os outros pensamentos, o abismo dentro de mim bocejando mais. Ela fugiria de mim, o monstro que eu era? Não conseguia me lembrar de como formar palavras com a boca, e minha mente era uma névoa de necessidade.

	A luz atravessou uma extremidade da caverna. Era para onde eu precisava ir. Era onde eu a encontraria. Avancei para frente com minhas pernas quebradas. Eu queria consumi- la, arrastá-la para minha caverna comigo e nunca libertá-la. Eu a provaria, a lamberia, reivindicaria cada centímetro de seu corpo como meu.

	Perto do fim do túnel, me forcei a ficar de pé. Não queria que ela me visse rastejando como um animal. Eu era um deus, não era?

	Eu não conseguia lembrar.

	Era por isso que senti essa terrível sensação de perda? Soltei um rosnado baixo e selvagem que reverberou nas paredes da caverna.

	A queda do céu rasgou minha mente em pedaços, me transformando nisso.

	Quando ela apareceu na boca da caverna, toda a dor parecia se dissipar do meu corpo. Corri para ela, agarrando-a pela nuca e pela cintura. Eu pressionei meu corpo contra o dela. Sua beleza me chocou. Certamente, ela também era divina, uma deusa com lábios carnudos, maçãs do rosto salientes e cabelos azuis da cor dos céus.

	Ela olhou para mim, um pequeno sorriso nos lábios. "Aí está você", ela sussurrou.

	A voz parecia familiar, como uma música distante em minha mente. Seus braços estavam em volta do meu pescoço como se ela me quisesse, e eu nunca quis deixá-la. Esse vazio dentro de mim começou a se encher de calor. Eu estava com fome dela, ganancioso por ela.

	Minha necessidade de prová-la tomou conta da minha mente. Mas o corpo dela estava coberto e eu precisava vê-lo. O vestido dela era um tecido fino, fácil de rasgar. Rasguei a frente, expondo seus seios perfeitos, então rasguei de seus quadris. A renda por baixo era ainda mais delicada, e eu a rasguei em um único movimento. Eu não tinha muita certeza de quem ela era, mas tinha certeza de que ela era minha, e queria vê-la.

	Ela estava nua e pressionou o corpo contra mim. Eu a beijei profundamente, e sua língua varreu a minha. Era isso; ela era meu universo.

	Quando ela segurou a lateral do meu rosto, meu nome voltou para mim, Salem.

	Ela estava se movendo contra mim, tão faminta por mim quanto eu por ela. Eu a empurrei contra a parede da caverna e levantei as pernas em volta de mim. Eu queria preenchê-la e, quando provei seu pescoço, uma pitada de sal em sua pele, lembrei-me do nome dela. Aenor.

	Nós éramos Salem e Aenor, e éramos tudo o que era. Eu deslizei nela, e ela agarrou meu cabelo, ofegando. Ela era o paraíso.

	Nós éramos o começo e o fim, e nosso amor era eterno. Era aqui que eu pertencia.

	***

	Aenor estava em cima de mim no chão da caverna, recuperando o fôlego. Acariciei seus cabelos, encantado com a sensação de seu coração batendo contra o meu peito.

	"Você voltou", disse ela.

	"Eu precisava ver você." Fiquei chocado ao ouvir que podia falar novamente, depois certo de que era Aenor que já havia começado a me civilizar.

	Ela olhou para mim por baixo dos cílios escuros. "Você sabe que eu não quis dizer o que eu disse sobre você ser um monstro."

	"Eu sei."

	"E a ordem divina?" Ela perguntou. "Que tal ser um deus, Salem?"

	Suspirei, e tudo começou a correr de volta para mim. As palavras, significado. Por que eu estava aqui? Por dezenas de milhares de anos, acreditei em um destino. Um objetivo. Eu queria me tornar um deus novamente.

	Fiz uma pausa quando a onda de lembranças inundou minha mente.

	“Quando eu caí pela primeira vez, era como se minha alma fosse arrancada do meu corpo. Eu tinha um vazio que não consegui preencher. Depois que a maldita bruxa de inverno me amaldiçoou, fiquei apenas pior.” Acariciei o cabelo de Aenor. Ele ficou um pouco emaranhado no ar salgado, mas eu gostei dessa maneira. Selvagem. Imperfeita. Era assim que eu gostava dela.

	"E o que fez você decidir que seria melhor desta vez?" Aenor perguntou.

	“Eu estava incompleto porque ainda não tinha te conhecido. Todo esse tempo, eu não sabia qual era meu verdadeiro destino. Eu não sabia que você poderia me fazer sentir de novo, que você poderia ajudar a me transformar na pessoa que eu deveria ser. Enquanto eu me sentir inteiro, eu não sou uma fera. E você já me mudou. Eu fui estúpido em pensar que poderia viver sem você.” Mesmo como um deus, mesmo nos céus “porque não posso. Deixar você estava rasgando minha alma tudo de novo. Estava caindo de novo... mas pior desta vez, porque foi minha culpa idiota.”

	O sorriso dela iluminou seu rosto. "Mas é a ordem divina?"

	"Os deuses são loucos", eu disse.

	"O que te faz dizer isso? Sua mãe parecia totalmente normal para mim, com seu leão e tendência a deixar baldes de sangue para trás.”

	Eu sorri. "Só para deixar claro, eu ainda detesto tudo além de você."

	Ela assentiu. "Claro. Exceto sua gata e seu conhaque. E as cores do sol quando ele se põe, e o coro do amanhecer dos pássaros, o crepúsculo sobre o mar, e Ossian ...”

	"Você fez o seu ponto, Aenor", eu disse calmamente.

	Ela estava certa. Eu gostava daquelas coisas, mas voltei por apenas uma razão, e era ela.

	Acariciei seu cabelo novamente. “Então, rainha Aenor. Serei seu consorte em Nova Ys?”

	"Não, meu querido. Receio que você deva estar morto depois de cortar sua garganta. Vamos precisar de um novo plano.”
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	O crepúsculo espalhava seu manto de gengibre pelo céu, e eu me sentei embaixo do meu carvalho da Cornualha. Fechei os olhos, respirando o cheiro de casa. Os dias estavam ficando mais curtos agora, o ar estava frio com a geada e eu puxei meu casaco de lã com mais força. Logo, eu teria que desistir do meu hábito de sentar na árvore por alguns meses.

	Ossian se cansou de Nova Ys e voltou para sua casa, mas Gina ficou comigo. Ela declarou uma completa e absoluta falta de interesse em retornar ao mundo humano. Quem poderia culpá-la? Comigo por perto, ela não precisava mais se preocupar com dinheiro.

	Dei uma olhada atrás de mim, certificando-me de que não havia fazendeiros ou lojistas errantes por perto. Hoje havia uma litania de disputas sobre a regulação do custo da seda e uma controvérsia sobre os limites da caça aos javalis na floresta oriental. Eu ansiava pelo dia terminar.

	Especialmente desde que o rei de Mag Mell estava vindo para mim. Quando a escuridão caiu, vislumbrei sua forma alada no céu e sorri.

	Eu adorava isso, estar em casa em Nova Ys, recebendo visitas noturnas do meu companheiro. Mas não poderia durar dessa maneira. Enquanto eu andava furtivamente com Salem, estava traindo todo mundo em Nova Ys.

	Salem desceu, aterrissando na beira do penhasco. Ele parecia perfeito, como sempre, vestido em um elegante terno preto com uma camisa branca por baixo, a espada apoiada no quadril. Suas asas desapareceram atrás dele, e seus olhos dançaram com malícia quando ele olhou para mim. "Eu vim profanar a rainha de Nova Ys."

	Eu sorri para ele. “Venha sentar ao meu lado. Conte-me sobre o seu dia."

	Ele deslizou para o meu lado e fiquei encantada ao ver que seus cabelos estavam bagunçados pelo vento. Tão raro ver um cabelo fora de lugar nele, mas eu gostava de ver os lados dele que ninguém mais viu.

	"Meu dia foi divertido." Ele passou os braços em volta de mim e me puxou contra ele. Seu coração batia contra mim. “Penduramos o corpo do rei Tethra nos portões da cidade e, em seguida, fizemos uma gala na corte de seda para comemorar. Eu suspeito que se transformou em uma orgia depois que eu saí. Eu queria que você estivesse lá.”

	"Eles não estão com raiva de eu matar Richelle?"

	“Não, Aenor. Eles odiavam Richelle. Um governante puritano nunca conquista o amor de seu povo.”

	"Ah, certo." Fiz uma pausa antes de começar o discurso que havia praticado em minha mente várias vezes ao longo do dia. "Salem... Eu não posso continuar vendo você assim, esgueirando-se por aí."

	Ele ficou rígido contra mim. "Muitas mulheres me disseram isso antes, mas nunca me importei."

	“Eu só quero dizer a parte escondida. Ocorreu-me que me tornei exatamente o que as histórias diziam. Estou me escondendo para fazer sexo com um homem bonito e traindo meu reino no processo. Sou uma traidora cheia de luxúria.”

	“E eu gosto de você assim. O que você está propondo?”

	“Estou propondo que eu saia da Nova Ys. Pelo menos como seu soberano. Eu posso voltar para visitar."

	Eu o senti relaxar. "Você não quer governar?"

	Eu balancei minha cabeça. “Não, de jeito nenhum. Honestamente... Ser rainha é muita papelada, como se vê. Não tenho experiência nas áreas relevantes. Os magistrados não podem me suportar porque eu aceitei o emprego deles, e eles estão completamente certos, porque deveriam continuar trabalhando. Não sirvo basicamente a nenhum propósito aqui.”

	“E eu entendo agora, mamãe estava de óculos. Sacrifícios, execuções. Esse era o papel dela. Era tudo teatro. Ela criou ameaças e fez uma grande demonstração de vencê-las, e deve ter sido emocionante para todos. Mas essa não sou eu, e é pacífico aqui sem tudo isso.”

	“Você disse que achava que esta era sua casa. Não quero levá-lo de sua casa uma segunda vez.”

	"E eu quero vir aqui e caminhar pelos campos ou sentar nas falésias, mas não preciso dominar Nova Ys."

	“Ahh. E o que você gostaria de fazer? Para que serve Aenor Dahut, então?”

	“Eu acho que sou boa em combater bandidos. Matando sacos de terra. Aquele tipo de coisa."

	Um sorriso brincou em seus lábios. “Bem, Aenor. Temos muitos sacos de terra em Mag Mell. O rei incluiu, embora você tenha que encontrar outras maneiras de me controlar além de terminar minha vida.”

	“Eu acho que isso pode ser arranjado. Vou te ajoelhar diante de mim todas as noites, atendendo às minhas necessidades.”

	"Estou ao seu comando." Ele beijou meu pescoço e o calor floresceu no meu núcleo.

	Passei meus dedos pelos cabelos dele, bagunçando um pouco mais. “Acho que devo me juntar a você em Mag Mell. Tudo que eu preciso é você."

	Ele beijou minha garganta novamente, a língua se movendo sobre a minha pele.

	"E Gina, obviamente", acrescentei. "E Ossian, porque me apeguei."

	"Bem." Outro beijo no meu pescoço.

	“E um carvalho da Cornualha à beira-mar. Torto, como este.”

	"Eu acho que isso pode ser arranjado."

	"Eu gostaria de assar."

	Um sorriso malicioso. "Você ainda está listando coisas?"

	Eu não pude deixar de sorrir de volta para ele. “Uma varanda para assistir o pôr do sol, porque também me apeguei a isso. É a sua melhor hora do dia. E discos de Elvis, bambolês e patins. ”

	"Você é um absurdo."

	“Como você está, mas estamos presos um ao outro agora. Porque se eu não tivesse você, eu perderia a cabeça. Sem você, o céu noturno não me deixa dormir, e o amanhecer não me dá sonhos, e eu ficaria absolutamente louca.”

	“Nós não podemos ter isso. Você pode estar desistindo de seu título real aqui, mas estou sob seu comando.”

	Eu fiz uma careta para ele. "Sua mãe disse que você pensava que eu era um animal burro."

	“Ela é a deusa do massacre. Ela não tem grandes habilidades com pessoas. Mas, de qualquer forma, eu não levaria isso a sério, Aenor. Eu amo animais.”

	Eu bati no braço dele, e seu sorriso se aprofundou.

	Ele se inclinou e me beijou profundamente, me puxando para perto dele. Eu já estava pensando em passar todas as noites com ele em Mag Mell, e a promessa de que ele estaria ao meu comando tinha um fascínio particularmente vibrante. Oh, as coisas que eu ordenaria que ele fizesse...

	Ele pressionou sua testa contra a minha, e eu vi por um momento, um lampejo de tudo o que ele tinha desistido por mim. A luz celestial, a magia do crepúsculo se espalhando pelas nuvens, a luz das estrelas rolando sobre o universo, o poder divino.

	Mas quando abri os olhos, vi-o lavado no mesmo brilho, na mesma luz celestial. Porque aqui estávamos nós, retorcidos e imperfeitos, em nosso próprio tipo de céu.

	FIM.
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